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Marco António Costa | 
PRESIDENTE DA DISTRITAL DO PSD DO PORTO 


"Serei obviamente candidato numa 
câmara em que somos oposição” 


Actualmente, são seis as autarquias governadas pelos socialistas. Mas Matosinhos é o alvo prioritário, é uma aposta forte 


PAULO ALEXANDRE NEVES 
E GUILHEME SOARES(TEXTOS) 
HUMBERTO ALMENDRA (FOTOS) 


O presidente da Comissão Poli- 
tica Distrital do Porto do PSD e tam- 
bém vice-presidente da bancada par- 
lamentar “laranja” na Assembleia da 
República confessa, em entrevista 
ao COMÉRCIO, a sua disponibili- 
dade e vontade para disputar uma 
câmara do distrito ao PS. Elege Ma- 
tosinhos como alvo prioritário do 
partido, face à “pouca vergonha” 
que lá se vive, mas não abre, defini- 
Ojogo sobre onde se can- 

eixa também alguns re- 
que haja a capaci- 
absterem na pra- 
ça pública e de convergirem, 
publicamente, para não criar difi- 
culdades ao partido”, lembra. 


face 


O COMÉRCIO DO POR- 
TO: Quais as principais apostas 
do /Porto para as próximas 
ões autárquicas? 

Marco António: Serão em todos 
os concelhos onde não somos poder. 


[as há autarquias e au- 


é um alvo prio- 
ritário, é uma aposta forte. Não pelo 
PSD, mas pela sua população local. 
O sentimento de desconforto em que 
vive, ao confrontar-se, diariamente, 
com a pouca vergonha e o folhetim 
vergonhoso em que os autarcas do 
PS estão envolvidos, exige que o 
PSD tenha uma obrigação perante o 
concelho e a sua população. 


CP: Vai candidatar-se a uma 
Câmara do distrito do Porto? 

MA: Serei candidato, obviamen- 
te. Quero deixar claro que não há mi- 
litantes de primeira nem de segunda 
e, portanto, todos os que exercem 
funções políticas no distrito são po- 
tenciais candidatos, caso se entenda 
que as hipotéticas candidaturas são 
importantes para vencermos. 


CP: Mas onde vai candidatar- 
se? Valongo? 

MA: Gostaria de ser candidato 
numa câmara em que somos oposi- 
ção, Esse é o meu gosto pessoal. 


CP: Matosinhos é a possibili- 
dade mais forte? 

MA: Há seis possibilidades... 
[N.R.- Amarante, Matosinhos, Vila 
do Conde, Lousada, Santo Tirso, Fel- 
gueiras, todas câmaras socialistas]. 

€ vos incomoda a ideia 
det ilipe Menezes não ser 
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“Cabe a todos um sentido de responsabilidade muito grande na forma como conduzimos as nossas intervenções na praça pública”, lembra. 


candidato em 2005? 

MA: Só não há solução para a 
morte. Na política tudo tem uma so- 
lução, n faço uma aposta clara e 
inequívoca: que cada um dos nos- 
sos autarcas seja recandidato nas 


próximas eleições autárquicas nas 
câmaras que dirigem. 

CP: O legado de Luís Filipe 
Menezes [anterior presidente da 
Distrital do PSD/Porto], com 11 
vitórias conseguidas nas anterio- 


res eleições, é pesado? 

MA: Que pesado?! Os legados 
políticos nunca são pesados, são 
sempre positivos. 

CP; Franciso Assis já se dis- 
ponibilizou para um cargo au- 


tárquico no distrito. Seria um 
duelo político interessante? 

MA: Estou disponível para 
qualquer duelo político. Por nature- 
za, sou uma pessoa que aceita com 
grande satisfação os desafios. 


Marco António apela à disciplina interna 


“Há balizas nas quais os autarcas podem expressar-se”. Se não, “saberei indicar os responsáveis” 


O COMÉRCIO DO POR- 
TO: Como vê as constantes tri- 
cas entre os autarcas do PSD no 
distrito, nomeadamente nos dos- 
siers Junta Metropolitana, con- 
selho de administração da Me- 
tro do Porto, as guerras intestinas 
entre o PSD/Porto e PSD/Gaia? 

Marco António: Quem tem be- 
neficiado dessa rivalidade são as 
populações, já que as autarquias 
não são mais entidades admin! 
trativas amorfas, são competitivas 
e geridas num espaço comum. Te- 
mos 11 presidentes de câmara, ca- 
da um com a sua personalidade e 
pensamentos, mas quem vincula o 
PSD, nas matérias partidárias, é a 


Comissão Política Distrital do par- 
tido. 


CP; Quais os ingredientes 
para o sucesso do PSD no Porto? 

MA: É preciso que haja a ca- 
pacidade das pes e absterem 
na praça pública e não criar difi- 
culdades ao partido, bem como te- 
rem a capacidade de convergirem 
publicamente. Há balizas nas quais 
os autarcas podem expressar-se li- 
vremente, mas quem não o fizer, 
saberei indicar os responsáveis e a 
Distrital intervirá. E nunca será *a 
posteriori", Não há militantes ta- 
lhados para funções de punhos de 
renda nem para funções de man- 


gas arregaçadas. A partir do mo- 
mento em que me disponibilizo pa- 
ra esta luta todos têm que estar dis- 
poníveis no meu distrito! Todos te- 
mos que arregaçar as mangas. 


CP: Vai candidatar-se a novo 
mandato à frente da Distrital? 

MA: Claro que sim. Espero é 
que não aconteça como da última 
vez em que não houve nenhuma 
candidatura alternativa, Não dese- 
jo o confronto pelo confronto, mas 
era bom que houvesse possibilida- 
de de escolha. 


CP; É um apelo aos críticos? 
MA: Mas quem são os críti- 


cos? Durante dois anos de manda- 
to, onde é que eles estão? 


CP: O unanimismo não é ne- 
gativo? 

MA: Mas onde é que está o 
unanimismo? 


CP: Se não há críticos... 
MA: Não haver críticos não 
implica unanimismo. Dentro da 
Comissão Política temos pensa- 
divergentes sobre divers 
speitamos as dife- 
rentes opiniões. De forma volun- 
tária, os que perdem votações in- 
ternamente aceitam a decisão. Isto 
é a democracia no seu pleno. 


OComéreio»Porto 
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Em Junho vão ocorrer elei- 
ções para o Parlamento Europeu. 
Marco António elogia o porta- 
voz do PSD, Pedro Duarte - um 
“destacadíssimo dirigente do 
Porto” e dado como certo em Es- 
trasburgo, com o apoio da JSD - 
» mas avisa que esse é “um pro- 
blema” da estrutura juvenil do 
partido. O líder da Distrital do 
PSD/Porto prefere, para já, não 
se pronunciar sobre a lista a apre- 
sentar em coligação com o PP. O 
nome a apresentar pela Distrital 
portuense só deverá ser conheci- 
do em Abril. 


O COMÉRCIO DO POR- 
TO: Um mau resultado nas Eu- 
ropeias pode prejudicar a ima- 
gem do partido e o resto do ci- 
clo legislativo? 

Marco António: Não. Nas 
eleições europeias há sempre 
a tentação das oposições apro- 
veitarem para pedir a penaliza- 
ção dos governos. Mas são as 
eleições mais inócuas em rela- 
ção ao efeito que têm no dia-a- 
dia dos portugueses, permitindo 
que estes expressem estados de 
alma. 


CP: Não está optimista... 

MA: Pelo contrário. Os por- 
tugueses poderão, por múltiplas 
razões, dar um “cartão amarelo” 


ao Governo, mas sem correrem o 
risco de colocarem a Oposição a 
governar o país. O PS não está 
minimamente preparado e orga- 
nizado para governar Portugal. 
Por isso, vai ser penalizado por 
dupla irresponsabilidade: aban- 
donaram a governação do país 
quando estavam no pleno exerci- 
cio das suas funções e colocam- 
se, agora, do lado errado do que 
é o interesse nacional, 


CP: Porque é que o PSD 
da não abriu o jogo defini- 
tivamente? 

MA: Existe um “timing” na- 
tural que ainda não foi vencido. 


CP: É o problema da coli- 
gação que está a emperrar o 
processo? 

MA: Não. O país não aguen- 
ta períodos eleitorais longos. 
Ainda por cima os temas euro- 
peus têm estado, permanente- 
mente, no centro da discussão. 
Por isso, Abril é o mês adequado 
para se falar no assunto. 


CP: Que quota vai o Porto 
reclamar? 

MA: A questão coloca-se a 
outro nível. É natural e indiscu- 
tível que o Porto, nos últimos 
anos, teve sempre um represen- 
tante da região no Parlamento 


Europeu. Com a saída de Arlin- 
do Cunha temos a oportunidade 
de lançar um novo nome. Em de- 
vida altura o faremos. 


CP; Que perfil terá? 

MA: Seod e agora à co- 
icação social faria logo uma 
especulação com uma série de 
nomes, porque o conceito é tão 
amplo... 


CP: É contra a inclusão de 
independentes? 

MA: De forma nenhuma. Não 
devemos ter uma visão partido- 
crática. É fundamental que as lis- 
tas transmitam uma visão de mo- 
demidade, de qualidade. 


CP: O Porto até poderá ter 
dois nomes. Pedro Duarte 
agrada-lhe? 

MA: Fique clara uma ques- 
tão que, para mim, é muito im- 
portante: Pedro Duarte é um 
destacadíssimo dirigente do Por- 
to e o seu nome tem sido aborda- 
do pela JSD nacional. Vejo isso 
com orgulho e satisfação, mas 
não há aqui dois em um: não 
aceito que Pedro Duarte pos- 
sa ser prejudicado pelas opções 
que a Distrital tenha que fazer, 
nem ele aceitará que as opções da 
JSD nacional prejudiquem a Dis- 
trital, 
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Marco António Costa 


PRESIDENTE DA DISTRITAL DO PSD DO PORTO 


“O PS não está minimamente 
preparado para governar Portugal” 


Marco António confia num bom resultado eleitoral por parte da coligação PSD/PP nas próximas eleições europeias 


"A lista para as Europeias deve transmitir uma visão de modernidade” 


"Não podemos ir para as autárquicas 
divididos pela questão presidencial” 


O “sim” a Pedro Santana Lo- 
pes para uma candidatura à pre- 
sidência da República, em tem- 
pos manifestado pelo líder da 
Distrital do PSD/Porto, está, de 
momento, “congelado”, como o 
próprio assume nesta entrevista, 
até se abrirem novamente as hos- 
tilidades. 


O COMÉRCIO DO POR- 
TO: Já manifestou o seu apoio 
a Santana Lopes para uma 
candidatura à presidência da 
República, mas o partido incli- 
na-se para apoiar Cavaco Sil- 
va. 

MA: Já manifestei as minhas 
opções. Julgo que o partido nun- 
ca deve ficar refém de algum “ta- 
bu”, mas temos que respeitar o 


que disse o presidente do parti- 
do: silêncio sobre a matéria, Ma- 
nifestei a minha opinião num 
momento eleitoralmente morto. 
Depois do silêncio decretado 
nunca mais falei sobre o assunto, 
O essencial é que não podemos 
correr o risco de ir para as elei- 
ções autárquicas divididos pela 
matéria presidencial. Nem para 
as Europeias... 


CP: Mas foi o próprio par- 
tido a fazer “letra morta” des- 
se apelo de Durão Barroso... 

MA: Cada um assume as suas 
responsabilidades... Eu respeitei! 


CP: Não teme que o partido 
possa estar a perder tempo? 
MA: Penso que não. A grande 


“O PSD não deve ficar refém de algum “tabu [presidencial]” 


vantagem do PSD, relativamen- 
te a outros partidos neste dossier, 
é que no passado era uma difi- 


culdade enorme encontrar candi- 
datos presidenci Hoje, feliz- 
mente, o nosso partido tem a pos- 


sibilidade, perante o que é públi- 
co, de ter opções múltiplas. O 
importante, seja qual for a opção 
a tomar pelo partido, é que não 
se perca este património funda- 
mental que os portugueses já ma- 
nifestaram, de forma clara: é che- 
gada a hora do Centro-Direita ter 
um Presidente da República. O 
partido não pode deixar fugir is- 
so. 


CP: Para cumprir a aspi- 
ração de Francisco Sá Car- 
neiro: um governo, uma maio- 
ria e um Preseidente da Repú- 
blica? 

MA: Espero que se cumpra es- 
se velho desejo. De alguma forma, 
isso cumpriu-se para o PS e daí não 
resultou algum mal para a demo- 
cracia portuguesa, que funcionou 
perfeitamente. Aliás, o Presidente 
da República [Jorge Sampaio] tem 
sido, em todos os momentos, um 
elemento fundamental da estabili- 
dade política do país. É alguém que 
fica com um contributo muito po- 
sitivo para a História. 
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OComéreiosPorto 


Domingo, 18 de Janeiro de 2004 


GARANTIA DADA POR LUÍS FILIPE MENEZES, QUE APRESENTOU ONTEM O PROJECTO 


Nó da Arrábida deverá estar 
pronto até Setembro de 2005 


O investimento de cinco milhões de euros que a autarquia gaiense vai fazer na construção 
destas acessibilidades irá aliviar o estrangulamento de trânsito nas zonas da Afurada e Canidelo 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


As obras para a remodelação do 
nó da Arrábida deverão ter início 
antes da Primavera, prevendo-se 
que fiquem prontas até Setembro de 
2005, segundo anunciou ontem 
ilipe Menezes, autarca de 
Gaia. Esta empreitada aliviará o 
trânsito nas zonas de Afurada e Ca- 
nídelo, que é complicado em parti- 
cular ao fim-de-semana, quando o 
fluxo automóvel entre Porto e Gaia 
se mistura com os milhares de pes- 
soas que se deslocam para os três 
grandes centros comerciais daque- 
la zona. 

A concepção do nó da Arrábi- 
da, que remodelado a partir de 
um projecto elaborado pela equipa 
técnica da Câmara de Gaia, fará 
com que deixe di o en- 
trar nas zonas de circulação auto- 
móvel dos centros comerciais ins- 
talados naquela área para aceder a 
outras vias. “Parece que havia um 
interesse da anterior Câmara em 
obrigar as a dar uma volta 
pelos shoppings”, ironizou o edil. 

O novo projecto está ainda no 
papel, tem um prazo de 45 dias pa- 
ra entrega de propostas e um outro 
de execução da obra de 500 dias. E 
m que a empreitada for adjudi- 
cada, será criado um acesso da VL8 
à freguesia da Afurada e uma via 
destinada a transportes públicos, 
sendo ainda construído um acesso: 
directo do Porto ao noroeste de 
Gaia e outro à zona ribeirinha pela 
Rua do Cavaco. A par destas novas 
acessibilidades, será reabilitado o 
pavimento da Avenida dos Esculto- 
res e os entrocamento desta aveni- 
da com a Rua Professor Orlando 
Ribeiro e com a rua Camilo Caste- 
lo Branco vão ser reformulados. 


OS CUSTOS DA OBRA 
À execução da obra, que custa 
cerca de cinco milhões de euros, es- 
tá abrangida por um contrato-pro- 


grama celebrado entre a Câmara de 
Gaia e o Governo, sendo que, se- 
gundo explicou ao COMÉRCIO o 


tava previsto um financia- 
mento de 60 por cento da verba que 
sería oriunda de fundos públicos e os: 


revelar “mais 
do-se, portanto, a 
Menezes ao COMÉRCIO. 
custos acabarão por ser divididos 
em 50 por cento para cada lado”, 
prevê o edil. 

Questionado sobre se a Câma- 


Direitos Reservados 


Como deverá ficar o acesso à Ponte da Arrábida desde o lado de Gaia 


ra de Gaia tem encaixe financeiro 
para cobrir esta despesa, Luís Fili- 
pe Menezes respondeu que, “se as- 
sim não fosse, não faria a empreita- 
da. A autarquia tem de cumprir o 
que está na Lei”, 


MOLHES E UMA NOVA AVENIDA 
Outras obras “de grande enver- 
gadura e estruturantes” estão na car- 
teira da Câmara de Gaia e deverão 
ser apresentadas durante as próxi- 
mas semanas, Uma por semana é a 
promessa de Menezes. “Inicia-se 
um novo ciclo de obras no conce- 
lho. E não são de papel”, garante. 
Já para Março ou Abril, o edil 
promete uma grande festa dedicada 
aos pescadores daquela zona. Será 
a altura que dará início a cons- 
trução dos molhes da Afurada. “Nos 


próximos anos, a Afurada poderá vir 
a transformar-se numa vila típica e 
tradicional, alvo de interesse turísti- 
co e que as pessoas quererão conhe- 
cer”, disse Menezes no decorrer da 
apresentação do projecto de remo- 
delação do Nó da Arrábida. 


Menezes anunciou 

aos pescadores 

a construção 

dos molhes da Afurada 


Para quarta-feira, Filipe Mene- 
zes diz ter agendada uma reunião 
com o ministro da Obras Públicas, 
Carmona Rodrigues, no sentido de 


tomar decisões relativamente a es- 
te assunto. 

Menezes não perdeu a oportu- 
nidade para lançar criticas a quem 
se tem erguido nos últimos tempos 
contra a construção destes molhes. 
“É fácil estar contra este projecto 
quando se está sentado num escri- 
tório com vista para o mar, enquan- 
to outros entram por ele adentro to- 
dos os dias”. 

A criação de uma via paralela à 
Avenida da República (onde há, des- 
de sempre, enormes transtornos no 
trânsito) é mais uma obra que Me- 
nezes quer ver avançar em breve. 
Sem grandes pormenores, o edil ex- 
plicou que a ideia é aproveitar uma 
antiga linha férrea, há muito desac- 
tivada, para que “se possa chegar em 
cinco minutos à ponte do Infante”. 


Luís Filipe Menezes oferece novas instalações 
ao Grupo Desportivo e Cultural do Bairro da Arrábida 


No projecto de remodelação do nó da Arrábida 
está incluída a construção de instalações para o 
Grupo Desportivo e Cultural do Bairro da Arrábida. 
A actual sede da associação está em avançado esta- 
do de degradação e a necessitar de outras condições 
e espaço para receber os muitos idosos da zona já 
que a entidade funciona em parceria com o centro 
de dia da localidade. Menezes anunciou que iria 
cumprir o que prometeu “há dois anos” e arrancou 
da plateia de pescadores, vareiras e outros morado- 


res um entusiasmado aplauso. 


“A nova sede que está incluída neste projecto 
permitirá a criação de novas valências para as 
quais está associação está vocacionada como. 


mais espaço para os idoso, a possível criação de 
uma pequena crche para além das instalações 
normais para este tipo de actividade”, anunciou 
Menezes aos moradores da Arrábida e sócios do 
grupo desportivo. 

José Maria Matos, presidente do clube, revelou- 
se feliz ao COMÉRCIO, pois a nova sede é um de- 
sejo com 28 anos. “Ainda bem. Será muito bom pa- 
ra as pessoas desta zona que não têm nada, Ele 
cumpriu e prometeu”, disse, O grupo tem cerca de 


450 associados e tem uma enorme importância na 


da Arrábida. 


zona, nomeadamente, no que diz respeito a concur- 
sos de pesca, a principal actividade dos moradores 


PS/Gaia denuncia 
mau estado do 
associativismo 
no concelho 


Barbosa Ribeiro, vereador so- 
cialista na autarquia gaiense, pro- 
moveu ontem um visita a algumas 
colectividades do concelho para 
“provar no terreno que a actual ges- 
tão municipal abandonou e lançou 
à sua sorte praticamente todas as 
300 colectividades de cultura, des- 
porto, recreio e lazer”. 

Segundo o vereador salvam-se 
“apenas meia-dúzia delas que 
continuam a ser apoiadas não tan- 
to por aquilo que fazem, mas mais 
pelos votos que podem trazer ou 
pelo espaço mediático que podem 
proporcionar”. O socialista rotula 
a situação das restantes colectivi- 
dades, e menos afortunadas, de 
“aflitiva, por ausência de apoios 
financeiros, logísticos e outros, 
por parte da Câmara de Gaia”. 
Existem mesmo algumas que po- 
dem fechar as portas. 

É o caso do Futebol Clube de 
Gaia, que “tem uma elevada dívida 
de cerca de 500 mil euros a forne- 
cedores, jogadores, telefone, luz, 
água, hospital, IRS, IRC”, confor- 
me denunciou Barbosa Ribeiro. 
Aliás, a di ituação vivida na- 
quela associação vai ser alvo de 
uma proposta apresentada pelo so- 
cialista na próxima reunião de Câ- 
mara. 

O documento propõem que a 
autarquia faça um levantamento das 
dívidas do clube para as pagar, re- 
cebendo em troca a posse total das 
instalações para as transformar em: 
equipamento municipal com prio- 
ridades para o FC Gaia. Isto porque, 
já em Dezembro passado, o clube 
desportivo realizou uma assembleia 
geral de associados, tendo decidido 
mandatar a direcção para alienar as 
instalações pelo melhor preço a fim 
de saldar as dívidas. Segundo o ve- 
reador socialista afirma, a empresa 
de animação da autarquia, Gaiani- 
ma, incita a direcção a fazê-l 
nas com a promessa de conce: 
de um terreno para um novo pavi- 
lhão na zona de Laborim”, muito 
longe do local onde se encontram 
as actuais intalações. 


Barbosa Ribeiro 


O ComéveiosDorto 
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RECEBIDO COM BEIJOS E SORRISOS, SOCIALISTA NÃO CONFIRMA CANDIDATURA À CÂMARA 


Nuno Cardoso passou manhã 


nos bairros para criticar Rio e Sá 


Presidente da Concelhia diz que já desafiou Rui Rio para um debate mas que este não aceita 


PATRÍCIA CARVALHO 


“Olha o senhor presidente. Quer 
dizer, o antigo presidente”, ouve-se no 
Bairro do Cerco. “Ó "seu" Nuno, eu 
voto no senhor. “Bota-se” o outro 
[Rui Rio] ao rio”, atira outra mulher 
mais à frente. “Nuno, Nuno, Nuno, 
abaixo o Rio”, desfila nova apoian- 
te, de punho erguido, no Ilhéu: 
“Quando foram as últimas [eleições 
autárquicas], se o tivessem deixado 
concorrer a ele [Nuno Cardoso), tinha 
ganho”, lamentava uma senhora no 
Bairro de S. Roque. O presidente da 
Concelhia socialista, Nuno Cardoso, 
visitou, ontem de manha, vários bair- 
ros sociais de Campanhã, no Porto, 
onde recolheu muitos beijos e abra- 
ços, além de palavras de apoio. Con- 
tudo, Cardoso continua a recusar dar 
como certa a sua candidatura à Cá- 
mara do Porto, nas próximas elei- 
ções. No ar deixa, porém, um desa- 
fio a Rui Rio: quer um debate sobre 
acidade. 

As mulheres dos bairros de Cam- 
panhã parecem, definitivamente, 
apostadas em não deixar Nuno Car- 
doso sentir-se abandonado. Gordas 
ou nem por isso, com cabelos pinta- 
dos de loiro ou ruivo, com rugas mais 
ou menos aprofundadas, e algumas 
com crianças ao colo, lá se perfila- 
vam em cada paragem para um bei- 
jo e uma palavra de apoio ao ex-pre- 
sidente da Câmara, pontuadas por 
queixas e lamentos. Numa manhã 
que Cardoso aproveitou para denun- 
ciar “a degradação do espaço públi- 
co dos bairros, nos últimos dois 
anos”, o hipotético candidato socia- 
lista às autárquicas de 2005 distribuiu 
somisos e acenos, voltando atrás pa- 
ra mais um beijo sempre que se aper- 
cebia de um rosto esticado na sua di- 
recçãoem risco de ser esquecido. 

Tecendo críticas ao vereador do 
Ambiente, Rui Sá, e ao presidente da 
Câmar, Rui Rio, Cardoso acusou-os 
de “enganar a população da cidade 
quando dizem que agora sim, há po- 
lítica social”, E no Cerco, riu-se, sa- 


Nuno Cardoso foi bem recebido nos bairros do Porto oriental 


tisfeito, ao encontrar a relva cortada de 

fresco: “Já serviu de alguma coisa vir- 

mos cá, foram logo arranjar isto”. 
Passeando como se fizesse já 


campanha, Cardoso não assumiu, 
contudo, a candidatura à presidência 


da Câmara do Porto, preferindo 
manter o suspense. “Se tiver que ser 


o primeiro protagonista, serei”, afir- 
mou, sormidente, para logo contrapor: 
“Mas se for outro candidato serei o 
primeiro a defendê-lo”. 


DEBATE COM RUI RIO 
Ainda assim, Cardoso diz que 
já desafiou Rio para um debate so- 


bre a cidade do Porto, à semelhan- 
ça do que propôs José Maria Carri- 
lho a Pedro Santana Lopes, em Lis- 
boa,. Contudo, assegura Cardoso: 
“Ele [Rio] não gosta de debates, 
muito menos comigo e sobre a ci- 
dade do Porto. Ele gosta mais de 
Viana do Castelo.” 


Mais de 600 casas em Campanhã em risco iminente 


Há mais de 600 casas priva- 
das em risco iminente na fregue- 
sia de Campanhã e, pelo menos 
20, já constam de uma lista en- 
tregue à Câmara do Porto, “há 
mais de um ano”, Sem qualquer 
efeito prático, A radiografia é fei- 
ta pelo presidente da junta de fre- 
guesia, Fernando Amaral, à mar- 
gem da visita dos socialistas a al- 
guns bairros sociais de Campa- 
nhã. Esta semana, garante, os 


moradores afectados vão ser cha- 
mados à junta, para “saberem 
porque é que ainda não têm o 
seu problema resolvido”. “Va- 
mos dizer-lhes que se a situação 
não se resolve não é por não es- 
tarmos atentos, mas porque a Câ- 
mara não tem capacidade nem 
deseja resolver os problemas de- 
les [moradores)”, disse, numa 
pausa no bairro do Ilhéu, Fernan- 
do Amaral. O autarca garante 


que o pelouro da Habitação, diri- 
gido por Paulo Morais, solicitou, 
à junta de freguesia, a entrega de 
uma listagem com os 20 casos 
mais graves de casas de proprie- 
tários privados que se encontras- 
sem em risco iminente. Apesar 
de, continua Amaral, as habita- 
ções a preencher esses tristes re- 
quisitos ultrapassarem as 600 a 
lista lá foi entregue. Só que, ain- 
da nada foi feito. 


Luís Costa Carvalho 


Um apelo 
ao bom senso 
em Matosinhos 


A enise instalada entre o pre- 
sidente da Câmara de Matosi- 
nhos, Narciso Miranda, e o seu 
vice-presidente, Manuel Seabra, 
tem que se resolver de qualquer 
maneira, defende Nuno Cardo- 
so. O presidente da concelhia do 
PS apela ao “bom senso dos 
dois dirigentes” e avisa que não 
quer ver repetida a história de 
má memória para os socialistas, 
nas últimas eleições autárqui- 
aquando da luta pela Câ- 
mara de Famalicão. 

“Tudo se vai resolver. Tem 
que haver bom senso dos dois 
dirigentes. Eles estão obrigados 
a um consenso, a arranjar uma 
solução. Seria muito mau se as 
sim não fosse”, afirmou Nuno 


ca 


Cardoso, quando questionado 
sobre o diferendo crescente en 
tre os dois socialistas de Mato 
sinhos. Recorde-- 
sada semana, Na 


que, na pas; 
iso Miranda 


conseguiu fazer aprovar uma 
proposta que afasta Manuel 
Seabra da presidê da ADEI. 
MA - Associação para o De 
senvolvimento Integrado de 
Matosinhos. Seabra não teve 
dúvidas de que se tratava de um 
“afastamento político”, motiva 
do pela disponibilidade que 
mostrou em candidatar-se à pre- 
sidência da autarquia. 

Ontem, Nuno Cardoso pe- 
diu tréguas e deixou um aviso à 
Seabra: “Há um presidente de 
Câmara [Narciso] com uma 
obra fabulosa que tem que ser 
respeitado. Toda a modernida- 
de é bem vinda, mas tem que se 
respeitar [o passado)” 

Admitindo que a situação 
que se vive em Matosinho 
“preocupa todos os socialistas 
portugueses”, Cardoso bradou 
“Não podemos pensar que vol- 
ta a acontecer o que aconteceu 
em Famalicão”. Nas últimas au- 
tárquicas, o então presidente da 
Câmara de Famalicão, Agosti- 
nho Fernandes, não recolheu o 
apoio da concelhia, que avan- 
çou com o nome de Fernando 
Moniz. Inconformado, Agosti- 
nho avançou para a votação co- 
mo independente a Câmara aca- 
bou por ser ganha pelo candi- 
dato social-democrata Virgílio 
Costa. 
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DE MADRUGADA NA AFURADA 
Assaltantes de BMIW 


"limparam” loja 

Uma loja de electrodomésticos 
e outros artigos, situada na Praceta 
Henrique Moreira, na Afurada, em. 
Gaia, foi assaltada ontem de 
madrugada por três jovens, que 
carregaram os aparelhos para den- 
tro de um BMW, 

A PSP foi alertada às 3h25 pelo 
gerente da loja, que disse ter chega- 
do ao local e dado pela falta do vidro 
da porta das traseiras. Na companhia 
dos pol » O gerente entrou no 
estabelecimento e deu pela falta de 
três ecrãs de plasma, cerca de quin- 
ze auto-rádios, entre outros artigos. 

Uma testemunha d à PSP 
que pelas 3h00 tinha visto três 
jovens saíram dali num BMW cin- 
zento. Um pouco mais tarde, os 
agentes souberam que colegas seus, 
da esquadra de Valongo, tinham 
tido uma ocorrência com um BMW. 
cinzento, tudo levando a crer que se 
trate do mesmo carro usado no 
assalto na Afurada. Porém, há tam- 
bém a hipótese de não passar de 
uma mera coincidência, dado o fac- 
tor tempo: a testemunha vê um 
BMW sair da Afurada às 3h00 e 
quinze minutos mais tarde um 
BMW é avistado em Valongo. 

Assim, sem ainda fazer ideia do 
assalto na Afurada, os polícias do 
carro-patrulha de Valongo faziam a 
ronda na Rua do Balselheiro, quan- 
do viram um BMW parado ao lado 
de uma Renault Trafic. Ali, dois 
homens descarregavam artigos do 
carro para a carrinha. 

Mas ao verem os polícias, os. 
dois homens entraram no BMW e 
fugiram. Foram perseguidos pelo 
carro-patrulha, mas este derrapouu 
e acabou por embater com uma 
roda num passeio, ficando imobili- 
zado, Impossibilitados de seguir 
o carro, os agentes voltaram à car- 
rinha, que tinha as portas abertas. 
No interior estava um DVD, dois 
monitores e outros artigos electró- 
nicos e informáticos, 

Os polícias falaram com o dono 
da carrinha, mas este 
tinha vendido em Dezembro do 
ano passado, A PSP continu a 
investigar o caso, para saber, entre 
outras situações, se os artigos 
encontrados na carrinha tinham 
sido furtados da loja na Afurada. 


TRAFICANTE REFERENCIADO 


Estudante apanhado 
com 25 doses de haxixe 


Um estudante, de 19 anos, resi- 
dente na Maia, foi detido por posse 
de haxixe, anteontem de manhã 
(10h15), quando se encontrava na 
Rua de Anselmo Braacamp, no Por- 
to. O jovem foi reconhecido por 
agentes da PSP que o referenciaram. 
como traficante, pois no ano passa- 
do, no dia 14 de Fevereiro, foi deti- 
do por possuir uma quantidade con- 
siderável de estupefacinte. Desta 
vez, encontraram na sua posse haxi- 
xe suficiente para 25 doses indivi- 
duais e apreenderam o telemóvel e 
13,25 euros, 


APREENDIDAS MILHARES DE DOSES DE COCAÍNA, HEROÍNA E HAXIXE 
Quatro presumíveis traficantes 
detidos no Porto e Vila do Conde 


MANUELA PINTO 


A PSP/Porto deteve quatro 
preumíveis narcotraficantes em 24 
horas, em operações no Porto e em 
Vila do Conde, tendo apreendido 
mais de duas mil doses de heroína 
e cocaína, assim como mais de 600 
de haxixe. Os suspeitos foram pre- 
sentes ontem a tribunal, tendo o 
Juiz determinado que os dois deti- 
dos no Porto aguardem julgamento 
em prisão preventiva. Os outros 
dois detidos em Vila do Conde saí- 
ram em liberdade, mas têm que 
fazer apresentações periódicas na 
PSP local. 

À primeira operação foi efec- 
tuada anteontem ao princípio da 
tarde por elementos do Núcleo de 
Investigação Policial (NIP) da PSP, 
que detiveram dois homens que 
estavam a vender droga no Bairro 
do Aleixo, no Porto. 

Trata-de se dois jovens sem 
profissão, ambos com 17 anos e 
residentes naquele aglomerado 
habitacional. A dupla tinha consigo 
heroína suficiente para 1130 doses 
individuais e cocaína que daria 
para 1175 doses. Aos dois suspei- 
tos de narcotráfico, foram ainda 
apreendidas 15 doses de haxixe. 

Além do estupefaciente, os 
polícias apreenderam 1044 euros, 
por se suspeitar da sua proveniên- 
cia. Os dois telemóveis dos suspei- 
tos foram igualmente apreendidos. 
Ambos aguardam julgamento em 
Custóias. 


HAXIXE EM VILA DO CONDE 
Já ontem de madrugada, os 
polícias da Esquadra de Investiga- 
ção Criminal (EIC) de Vila do Con- 
de detiveram outros dois suspeitos 
de tráfico de haxixe. 


A primeira detenção ocorreu 
pelas 0h30, dentro de um café, 
situado na Rua do Farol, em Caxi- 

as, Vila do Conde. Ali, os polícias 
viram um canalizador, de 21 anos, 
morador na referida cidade, conhe- 
cido como estando ligado ao tráfi- 
co de droga, como referiu ao 
COMÉRCIO uma fonte policial. 
Os polícias suspeitaram do nervo- 
sismo do canalizador, pelo que o 
abordaram. Depressa os agentes 
perceberam o motivo de tal nervo- 
ismo; o jovem tinha haxixe sufi- 
ciente para 120 doses individuais. 
Foi detido e os polícias apreende- 
ram-lhe também dez euros e o tele- 
móvel. Junto com o canalizador 
estavam dois outros rapazes, tendo 
cada um deles pequenas porções de 
haxixe. Por isso, não foram deti- 
dos, tendo sido encaminhados para: 
a Comissão de Dissuasão da Toxi- 
codependência. 

O gerente do café foi notifica- 
do pela PSP de que tinha sido ali 
detido um suspeito de tráfico, De 
acordo com a lei, aquele estabele- 


Rui Reisinho 


dal 
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cimento pode encerrar se ali forem 
encontradas mais pessoas a trafi- 
car, “Ao fim de algumas detenções, 
os estabelecimentos podem ser 
mandados encerrar”, referiu ao 
COMÉRCIO uma fonte policial. 

Uma hora e meia depois, os 
agentes da EIC detiveram um outro: 
suspeito de tráfico de haxixe, desta 
feita suficiente para 477 doses indi- 
viduais. Trata-se de um estudante, 
de 16 anos, residente em Vila do 
Conde, que foi surpreendido na 
Praça José Régio. De acordo com a 
mesma fonte policial, aquele local 
é bastante conhecido da PSP como 
sendo ponto de tráfico e consumo 
de droga. E por este motivo, a PSP 
de Vila do Conde tem registado 
várias queixas de moradores. 

Os dois detidos passaram o res- 
to da madrugada na PSP de Vila do: 
Conde e ontem de manhã foram 
presentes a Tribunal, tendo o juiz, 
determinado que saíssem em liber- 
dade, devendo apresentar-se perio- 
dicamente na esquadra da residên- 
cia. 


ABORDADO POR DOIS JOVENS 


Roubado sob ameaça 
de navalha 


Um estudante, de 18 anos, 
residente no Porto, foi assa 
anteontem à noite por d 
que o ameaçaram com uma 
navalha. O lesado contou à PSP 
que seguia na Rua de Ricardo 
Severo, no Porto, quando foi 
abordado por dois homens, apa- 
rentando entre os 25 e os 35 
anos. Um deles apontou uma 
navalha ao estudante, obrigan- 
do-o a entregar 25 euros. 


NÃO QUERIA IR À ESQUADRA 
Costureira 


arranhou polícia 


A madrugada de ontem 
terminou mal para uma costurei- 
ra, de 41 anos, residente em 
Gaia, pois foi parar à esqua- 
dra, detida por ter agredido e 
injuriado um agente da PSP. 
Momentos antes, cerca das 
5h30, a mulher conduzia um 
Seat Ibiza na Rua de D. Manuel 
1, na Maia, quando foi mandada 
parar por agentes da PSP que ali 
procediam a uma fiscalização de 
rotina. 

A condutora fez o teste de 
alcoolemia e acusou 1,85 g/1. De 
acordo com a lei, os condutores. 
que acusem uma taxa igual ou 
superior a 1,20 g/I de álcool no 
sangue são detidos. Por isso, a 
condutora foi informada que 
teria que ir para a esquadra, Mas 
ela recusou e além de insultar o 
polícia, ainda o arranhou na 
mão, 

Desta maneira a mulher 
cometeu doi crimes: álcool a 
mais e coacção sobre funcioná- 
rio. Pelo crime de álcool seria 
notificada e na segunda-feira 
deveria apresentar-se em tribu- 
nal. Mas como agrediu e injuriou 
o agente, passou o resto da 
madrugada na esquadra e depois 
foi presente a tribunal. 


BOMBEIROS 

DE LEÇA 
HOMENAGEIAM 
COMANDANTE 
GERALDO RIBEIRO 


Os Bombeiros Voluntários 
de Leixões homenagearam o 
comandante Geraldo Amorim 
Alves Ribeiro, pelos 47 anos 
de serviço, na defesa de vidas e 
bens da população do concelho 
de Matosinhos. O jantar de 
“gratidão ao eterno comandan- 
te" reuniu cerca de 150 pessoas 
e foi também uma forma de 
assinalar a sua passagem, por 
imperativos de idade, ao Qua- 
dro de Honra dos Bombeiros 
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OBRAS VÃO COMEÇAR A CURTO PRAZO 


Bombeiros do Norte 
terão pólo da Escola 
Nacional no Porto 


Vai ficar localizado na Rua Ribeiro de Sousa, 
no edifício da federação distrital 


ARNALDA BARBOSA 


Acidade do Porto vai acolher, a 
curto prazo, um pólo da Escola Na- 
cional de Bombeiros (ENB), onde 
será ministrada formação aos vo- 
luntários da região Norte e Centro 
(desde Coimbra). A certeza foi da- 
da ao COMÉRCIO por José Torres, 
vice-presidente da Liga de Bom- 
beiros Portugueses, à margem das 1 
Jornadas de Emergência Pré-Hos- 
pitar, que decorreram ontem no Au- 
ditório Municipal de Gondomar. 

José Torres não adiantou uma 
data para a entrada em funciona- 
mento da estrutura, mas reforçou 
que o espaço “está adquirido” e a 
ser alvo de projectos de remodela- 
ção. Assim, disse, vai entrar em 
obras dentro de pouco e estará pron- 
to “curto prazo”. 

A delegação, que será a terceira 
a nível nacional (para além da sede 
em Sintra, a ENB tem pólos na 
Lousã e Bragança), ficará localiza- 
da na sede da Federação dos Bom- 
beiros do Distrito do Porto, Rua Ri- 
beiro de Sousa. Neste pólo será dis- 
ponibilizada formação específica a 
bombeiros especialistas e coman- 
dos. Será uma espécie de ensino de 
grau superior para bombeiros. A 
formação mais básica é feita nos 
quartéis e nos centros de formação 
existentes em todos os distritos, de 
acordo com “as necessidades”. 

O vice-presidente da Liga de 
Bombeiros Portugueses lembrou que 
o desejo de trazer a escola para o Por- 
to já é antigo e que só “agora houve 
vontade política” para tal. A propó- 
sito, José Torres enalteceu “o empe- 
nho do govemador civil do Porto”. 


PRÉ-EMERGÊNCIA DE PEDIATRIA 
As 1 Jornadas de Emergência 
Pré-Hospitalar foram uma iniciati- 
va da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários da Areosa- 


Bombeiro em acção no Porto 


Rio Tinto (BVA-RT) e conseguiram 
encher o Auditório Municipal de 
Gondomar. Uma acção de formação 
que foi subordinada ao tema “A 
criança, O socorro e a vida” e anga- 
riou as atenções de muitos voluntá- 
rios e alguns elementos do INEM. 

Costa e Silva, s 
dante dos BVA-RT, salientou ao 
COMÉRCIO que a pré-emergência 
em pediatria é “uma 
sinamentos prestados aos bombei- 
ros, uma vez que “só agora estão a 
aparecer os materiais [de formação) 
adequados às crianças”. 

A reanimação, a doença súbita, 
intoxicações, acidentes, trauma fo- 
ram abordados por um conjunto de 
médicos pediatras. Miguel Olivei- 
ra, do INEM, falou sobre a “Im- 
portância do desempenho dos tri- 
pulantes de ambulância na articula- 
ção com as equipas das viaturas mé- 
dicas/INEM”. 


Desejo de trazer a escola 
para o Porto já é antigo. 
Agora há vontade política 


As jornadas foram consideradas 
pelo vice-presidente da Liga de 
Bombeiros Portugueses como uma 
actividade a “repetir”, pois os 
“bombeiros aceitam sempre a for- 
mação que lhes queiram dar”. 

José Torres recordou que os vo- 
luntários são “o braço-armado do 
INEM”, a “mão-de-obra gratuita” e 
que, por isso, merecem todo o tipo 
de acções que permita aumentar os 
seus conhecimentos. 

Disse a propósito que os bom- 
beiros voluntários “dedicam as suas 
horas de lazer e as férias” às corpo- 
rações e, como tal, “recebem for- 
mação muito fracionada”, 


Cartos À Tavares/Arquivo 
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Cinco ranchos folclóricos participaram on- 
tem de tarde num cortejo de “Cantares de Ja- 


CANTARES DAS JANEIRAS 
NAS RUAS DA INVICTA Sposa: metes ot 


clóricos do Porto, Flores da Primavera, Macieiras da Lixa, Tricanas Poveiras e o Sargaceiras e Marítimas de 
Angeiras - desfilaram desde a Praça da República até à Rua do Bonjardim, passando pelas ruas de Gonçalo 
Cristóvão, Sá da Bandeira e Guedes de Azevedo, no Porto. A tarde terminou com um espectáculo de canta- 
res na Casa Jorge de Sena, localizada na Rua de Bonjardim. Esta iniciativa surgiu na sequência de outras 
que o INATEL tem promovido, como forma de manter os “usos e costumes” portugueses. 


A BELTRÔNICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


Nº 1 em 


Centrais Telefónicas 


Sedes 
Operacionais 
em Portugal 


7 ERRA 


LEIRIA 
E 244 681 986 


LISBOA 
7 217113000 
a: 
SETUBAL 
TE 265 529 410 
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fmom a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTARÔNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 
Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 
Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


gs A BELTAÔNICA 
Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 
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ESTIVERAM A LEILÃO EM FINAIS DE 2002, MAS NÃO APARECERAM INTERESSADOS 


Há motos da GNR aos montes 
e sem compradores em Valongo 


São dezenas de "Zundaps” a apodrecerem num quintal do posto de Campo 


JOSÉ CARLOS GOMES 


Dezenas de motorizadas, da 
marca "Famel Zundap", que fo- 
ram usadas pela Guarda Nacio- 
nal Republicana (GNR), amon- 
toam-se no posto de Campo, Va- 
longo, à espera de serem leiloa- 
das. Mas há muito que não 
aparecem interessados. 

Os veículos deixaram de ser- 
vir a GNR há cerca de seis anos. 
Foram armazenados no posto de 
Campo com o objectivo de serem 
vendidos a particulares, Em fi- 
nais de 2002, foi lançado um lei- 
lão, mas não apareceram com- 
pradores 


retanto, o lote inicial de 
motos foi complementado com 
mais alguns exemplares. Actual- 
mente, de acordo com o capitão 
Rocha Marques, do gabinete de 
relações públicas da GNR, 
"aguarda-se instruções do Co- 
mando-geral para lançar um se- 
gundo leilão", 

O COMÉRCIO apurou que o 
mais provável é voltar a não ha- 
ver compradores. O objectivo 
dos potenciais interessados é "es- 
perar por uma terceira venda, pa- 


Fernando Fontes 


As dezenas de motas amontoadas no quintal do posto da GNR de Campo, Valongo 


ra conseguir comprar o material 
ainda mais barato” 

Este tipo de leilões são, nor- 
malmente, frequentados por su- 


cateiros. Os profissionais de fer- 
ro-velho procuram peças para re- 
venda, uma vez que as motas es- 
tão muito degradadas, 


À participações nos leilões de 
material do Estado "só é permi- 
tida a pessoas autorizadas”, avisa 
o capitão Rocha Marques. 


Mensagens de amor nas colheres de pau 
revividas por crianças de Vila do Conde 


Na Feira dos 20, também conhecida como a Feira dos Namorados 


MÁRCIA VARA 


Se hoje se trocam mensagens 
através de telemóveis, há muitos. 
anos as colheres de pau eram o 
meio escolhido por muitos pares 
de namorados para as juras de 
amor eterno. Tudo acontecia na 
Feira dos 20, também conhecida 
como a Feira dos Namorados, que 
se realizava em Vila do Conde. 

Para manter a tradição, a Câ- 
mara Municipal vilacondense de- 
cidiu, há alguns anos, recriar um 
pouco deste evento e entregou aos 
alunos das escolas do município a 
missão de decorarem e venderem: 
colheres de pau, totalmente enfei- 
tadas, em frente ao mercado mu- 
nicipal. Numa destas manhãs, 
quem passava numa das ruais 
mais centrais da cidade via os alu- 
nos da escola Saúl Dias, vestidos 
com trajes da época, a venderem as 
colheres com preços que varia- 
vam entre os 50 cêntimos e um. 
euro e 50. 


Crianças reviveram a Feira dos Namorados, em Vila do Conde 


Direitos Reservados 


O Comércios porto 


CDU de Espinho 
não quer feiras 
nos feriados 


ALEXANDRA NUNES 


A favor da tradição, a CDU 
de Espinho apresentou uma re- 
comendação, na última Assem- 
bleia Municipal, para que a Câ- 
mara não permita a realização 
da feira semanal em dias feria- 
dos, como aconteceu nos dias | 
e 8 de Dezembro, passando-a 
para o dia seguinte. 

O autor do documento, 
Fausto Neves, salientou que os 
dias feriados devem ser defen- 
didos e “devem continuar a fa- 
zer sentido, calhem em que dia 
calharem". Para o seu colega 
Jorge Carvalho, permitir que a 
feira se realizasse em dias feria- 
dos foi uma demonstração de 
que a Câmara apoia o consu- 
mismo desenfreado. 

O plenário rejeitou a reco- 
mendação com as abstenções 
do PSD e do CDS-PP que con- 
sideram legítimos os argumen- 
tos de ambas as partes, Já o so- 
cialista José Luís Peralta escla- 
receu que não só a feira, mas to- 
do o comércio, trabalhou nesses 
dias e que "seria pouco razoá- 
vel penalizar os feirantes, quan- 
do a crise já é tanta”. 

Rolando de Sousa explicou 
que, inicialmente, a Câmara dis- 
se não ao pedido dos feirantes, 
mas reconsiderou pois, para es- 
tar em Espinho nos dias seguin- 
tes, ficavam a perder negócio 
noutras feiras. 


E se houve quem se inteiras- 
se, pela primeira vez, do signifi- 
cado da Feira dos 20, outros re- 
cordaram a juventude. Foi o caso 
de Laura Salazar que contou ao 
COMÉRCIO que o marido quan- 
do a pediu em casamento, há 45 
anos, escolheu a colher de pau pa- 
ra lhe dizer que "a rapariga que a 
levar é muito simpática”. Hoje, e 
para retribuir este gesto do mari- 
do, Laura Salazar aproveitou a 
feira de para comprar também 
uma colher com a seguinte inscri- 
ção: "Quero correr e não posso, 
porque me falta o ar, falta-me a 
luz dos teus olhos, para eu poder 
brilhar". 

Também Rosa Maria foi sur- 
preendida pela nossa reportagem 
quando observava os trabalhos 
dos alunos e recordou os tempos 
de juventude: "Saíamos do em- 
prego e vinhamos para a feira ar- 
ranjar namorados, depois troca- 
vamos mensagens que eram es 
critas nas colheres”. 

Uma ideia que para Saraiva 
Dias, assessor para a Cultura da 
Câmara Municipal de Vila do 
Conde, “pretende manter viva 
uma das mais bonitas tradições lo- 
cais”. O dinheiro recolhido nas 
vendas vai ser entregue pelos alu- 
nos às instituições de solidarieda- 
de social Instituto Madre Matilde 
e Maria da Paz Varzim, da Póvoa. 
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ACIDENTE BRUTAL EM SANTA COMBA DÃO TER-SE-À VERIFICADO QUANDO UMA DAS VIATURAS INVERTIA A MARCHA 


Colisão no IP3 faz quatro mortos 


As vítimas eram de Cantanhede e seguiam viagem para a Serra da Estrela. Houve, ainda, um ferido ligeiro 


Uma colisão entre dois auto- 
móveis provocou à morte de quatro 
pessoas e ferimentos ligeiros numa 
outra. O acidente ocorreu às 9h00 
de ontem, no IP3, na zona das La- 
meiras, em Santa Comba Dão, dis- 
se à Agência Lusa fonte da Briga- 
da de Trânsito da GNR. 

O carro acidentado, um Rover, 
segundo a mesma fonte da BT, es- 
tava atravessado no sentido Viseu- 
Coimbra, quando uma carrinha de 
transporte pessoal embateu nele la- 
teralmente. “O carro estaria a fazer 
inversão de marcha ou a entrar no 
nó de Lameiras ao quilómetro 80, 
mas não se tem a certeza do que es- 
taria a fazer”, disse. O condutor do 
primeiro carro ficou encarcerado, 
tendo sido retirado já sem vida. 

Devido ao desastre, para onde 
se deslocaram 28 homens dos Bom- 
beiros Voluntários de Santa Comba 
Dão, com nove viaturas, a via este- 
ve cortada ao trânsito sendo reaber- 
ta só pelas 10h30. 

As quatro vítimas mortais do 
acidente, segundo fonte dos bom- 
beiros, residiam em Cantanhade e 
deslocavam-se para a Serra da Es- 
trela, Manuel António, o segundo 
comandante dos Bombeiros Volun- 


tários de Santa Comba Dão, contou 
que a família “vinha do lado do Lu- 
so, queria ir para a Serra da Estrela 
e, tendo-se apercebido de que se en- 


Uma das viaturas envolvidas no acidente. Nela seguiam quatro pessoas da mesma família, que morreram 


ganou no trajecto, presume-se que 
estaria a tentar inverter o sentido de 
marcha” quando ocorreu o acidente. 

“Vinham vários carros em gru- 


Luis 


poi 


po, de família e amigos, que iriam 
todos juntos para a Serra da Estre- 
la”, acrescentou. 

As quatro vítimas mortais e o 


ferido ligeiro, que viajava na carri- 
nha, foram transportados para o 
centro de saúde local 

“Houve ainda uma senhora que 
estava muito agitada, que vinha 
noutro carro e viu morrer a mãe, o 
pai e o irmão”, acrescentou Manuel 
António, 


“Houve ainda uma senhora 
que estava muito agitada, 
que vinha noutro carro 

e viu morrer a mãe, o pai 
eo irmão” 


O médico de serviço no centro 
de saúde, citado pela Agência Lu- 
sa, referiu que as quatro vítimas - 
“uma mulher com cerca de 35/40 
anos e dois homens e outra mulher 
mais velhos” - deram entrada já ca- 
dáveres. 

“O ferido, residente em Carre- 
gal do Sal, chegou com provável 
traumatismo craniano e já seguiu 
para Viseu para o diagnóstico final”, 
acrescentou. 


TRAVAR O DECLÍNIO DEMOGRÁFICO É UMA DAS APOSTAS 
Nova associação quer combater 
desertificação nas Terras de Basto 


Formação e qualificação profissional dos cidadãos será uma das acções 


SUSANA PINHEIRO 


Contribuir para a formação e 
qualificação profissional dos cida- 
dãos de Cabeceiras, Celorico, Mon- 
dim de Basto e Ribeira de Pena - 
uma das regiões mais deprimidas de 
Portugal - é o objectivo da recém- 
criada Associação de Desenvolvi- 
mento Técnico - Profissional das 
Terras de Basto (ADBASTO). A 
entidade pretende ainda travar o de- 
clínio demográfico e envelheci- 
mento tendencial da população pre- 
visto até 2010, 

A ADBASTO tenciona, assim, 
responder ao repto lançado pelo 
Governo, pois, segundo Miguel Tei- 
xeira, da associação, o Plano para a 
Recuperação de Áreas e Sectores 
Deprimidos (PRASD), elaborado 
por Daniel Bessa, “diagnosticou a 
falta de formação profissional e 
qualificação dos cidadãos como um 
dos maiores entraves ao desenvol- 
vimento das Terras de Basto”, 

Para além disso, a zona apre- 
senta uma das mais altas taxas de 


absentismo escolar, uma taxa de 
analfabetismo superior à média re- 
gistada na região Norte e à média 
nacional, e o índice de poder de 
compra “per capita” situa-se a 53,5 
por cento da média nacional. 

Miguel Teixeira baseou-se no 
facto de “a região Tâmega que, pa- 
ra além dos municípios de Basto, 
integra os concelhos de Amarante, 
Marco de Canavezes e Baião, ter si- 
do diagnosticada, através do 
PRASD, como uma das seis regiões 
mais pobres de Portugal e da União 
Europeia”. 


Mais ainda, sustentou o respon- 
sável, de acordo com o mesmo es- 
tudo, uma das formas de tomar a re- 
gião atractiva, “estimulando o seu 
desenvolvimento e aproveitando as 
acessibilidades previstas ou em exe- 
cução [a auto-estrada entre Fafe e 
Vila Pouca de Aguiar, atravessando 
as Terras de Basto], passa por uma 
aposta decisiva na formação e qua- 
lificação das pessoas e pelo desen- 


volvimento do ensino técnico-pro- 
fissional”. 

Ora, a fixação dos jovens e con- 
sequente desertificação é um dos 
grandes problemas da região. Mi- 
guel Teixeira baseou-se ainda num 
estudo, elaborado em 2000 e deno- 
minado “Desenvolvimento do Entre 
Douro e Tâmega - desafios do II 
QCA”, que apontava no sentido de, 
até 2010, a região enfrentar os pro- 
blemas ao nível do declínio demo- 
gráfico e de envelhecimento ten- 
dencial da população. Uma das so- 
luções passa pela valorização dos 
recursos humanos, explicou. 

Entretanto, a associação está a 
elaborar um estudo sócio-económi- 
co junto dos empresários da região 
para avaliar as necessidades ao ní- 
vel da formação. O primeiro passo 
será dado no sentido de formar os 
próprios formadores profissionais 
das Terras de Basto e só posterior- 
mente avançar com os cursos nas 
áreas da agricultura, restauração e 
hotelaria - considerados os sector de 
maior carência. 


Marco de Canaveses 
sem recolha de lixo devido 
a protesto dos trabalhadores 


SOFIA PACHECO 


Os trabalhadores da Rumoflex 
- Tratamento de Resíduos Sólidos, 
Lda. decidiram ontem parar com a 
recolha de lixo em todo o concelho 
de Marco de Canaveses devido ao 
atraso no pagamento de salários de 
Dezembro e subsídio de Natal. 

Segundo João Avelino, coorde- 
nador do Sindicato de Trabalhado- 
res da Administração Local (STAL) 
“tem havido situações de atrasos de 
dois meses que se repetem conti- 
nuamente”. O sindicalista lembrou 
que em Julho último os trabalhado- 
res viram o seu salário e subsídio de 
férias por pagar durante algum tem- 
po, e “isso é grave”. 

Segundo João Avelino, “os tra- 
balhadores só vão iniciar as suas 
funções quando a situação estiver 
regularizada”, tendo o mesmo 
acrescentado que, para o efeito, os 
trabalhadores levaram a que se 
agendasse uma reunião com a Câ- 
mara para se resolverem todos os 
problemas. “Vai ser feita uma reu- 
nião entre responsáveis o STAL, a 
Rumoflex, Lda. e a Câmara, às 
10h00 de segunda-feira (amanhã) e 


os trabalhadores irão estar presen- 
tes em frente à Câmara, e só depois 
é que se decidirão novas formas de 
luta se elas tiverem que acontecer”, 
esclareceu. 

A concessão para recolha de li- 
xo em todo o concelho do Marco 
foi inicialmente feita por uma outra 
empresa, a Novoflex, de Palmela 
(Setúbal), em 1999, e, passados seis 
meses, passou para a Rumoflex. 
“Mas a Rumoflex revelou que não 
tem capacidade económica para 
manter os serviços”, disse João 
Avelino, acrescentando que “sem a 
almofada financeira que deveria ter 
conforme o caderno de encargos a 
Runoflex deveria desistir da con- 
cessão”. 

João Avelino salientou que são 
25 trabalhadores, entre motoristas e 
cantoneiros, que estão a sofrer com 
o atraso no pagamento de salários e 
lembrou que, “escandalosamente”, 
os salários de Dezembro foram en- 
tretanto liquidados com cheques tra- 
çados “o que faz com que os traba- 
lhadores só recebam o dinheiro lá 
para o dia 23”, O STAL já apresen- 
tou queixa junto da Inspecção-Ge- 
ral do Trabalho. 
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ASSOCIAÇÃO DE PAIS DA SECUNDÁRIA CARLOS AMARANTE GARANTE QUE PODIA TER RESOLVIDO A SITUAÇÃO 


Alunos estiveram dois meses 
sem aulas de Química em Braga 


Disciplina é essencial para o acesso ao Ensino Superior, o que acentuou a indignação devido ao atraso 


DENISA SOUSA 


Os alunos de duas turmas do 
12º ano da Escola Secundária Car- 
não tive- 
ram aulas de Química durante cer- 
ca de dois meses, situação que os 
pode vir a prejudicar no acesso ao 
ensino superior. O Conselho Exe- 
cutivo (CE) garante que cumpriu 
to is normativas, mas a Asso- 
ciação de Pais, que só teve conhe- 
cimento do caso anteontem, sa- 
lienta que poderia ter encontrado 
uma solução atempada, 

Desde o final de Outubro, data 
em que a professora titular meteu 
atestado por causa de um acidente 
doméstico, os estudantes ficaram, 
semana após sema: porta da sa- 
la de aulas durante as cinco horas 
reservadas ao ensino da disciplina. 
A presidente do CE, Hortense San- 
tos, explicou ao COMÉRCIO que 
foram tomadas as diligências ne- 
cessárias à substituição da docen- 
te, processo que demorou sensi- 
velmente duas semanas. 

O que se passou a seguir pode 


até ser interpretado como uma su- 
cessão de coincidências. A profes- 
sora colocada também meteu ates- 
tado médico, mas não o fez por 30 
dias, prazo que a lei determina pa- 
ra se proceder a nova substituição. 
O órgão que rege o estabeleci- 
mento escolar teve que esperar, en- 
quanto alunos e encarregados de 
educação desesperavam. 

De acordo com Hortense San- 
da docente, quando te- 
ve condições para regressar, pediu 
a exoneração do cargo, recusando, 
assim, a prorrogação do prazo de 
colocação. “As substituições são 
sempre de um mês, prorrogáveis 
se o professor do quadro não re- 
gressar entretanto”, explicou. Por 
isso, no final do período, o CE ter- 
visto impossibilitado de dar 
notas aos alunos, por não ter qual- 
quer professor colocado e desco- 
nhecer a data do regresso da titu- 
lar, 


TERCEIRA PROFESSORA DOENTE 
Após as féri escola proce- 
deu a nova substituição, mas a ter- 


ceira professora também ficou 
doente e faltou durante os primei- 
ros dias, alarmando ainda mais alu- 
nos e pais. “Tínhamos sempre alu- 
nos à porta do Conselho Executivo 
a tentar perceber quando é que se ia 
resolver o problema”, confessou. 
Ao momento, Hortense Santos ga- 
rante que a situação está regulari- 
zada, assumindo, no entanto, que 
a falta de aulas e consequente atra- 
so na matéria prejudicou as turmas. 


Os pais continuam 
"bastante preocupados” 
com as consequências desta 
situação, por se tratar de 
uma disciplina fulcral (...) 


“É óbvio que ninguém saiu be- 
neficiado com isto. Nós estivemos 
sempre preocupados, mas não po- 
díamos fazer mais do que o que foi 
feito”, salvaguardou a responsável. 


A presidente assumiu ainda que os 
pais continuam “bastante preocu- 
pados” com as consequências des- 
ta situação, por se tratar de uma dis- 
ciplina fulcral para quem quer en- 
veredar por esta área na universida- 
de, Esta semana, haverá, inclusiva- 
mente, uma reunião entre as partes. 

A solução encontrada para re- 
cuperar do atraso, de acrescentar 
mais uma hora semanal de aulas, 
não parece minimizar a preocupa- 
ção, apesar de serem muitos os que 
já recorreram a explicações. “Os en- 
carregados de educação aceitam es- 
ta solução com algumas reticên- 
isse ainda, não escondendo 
que há uma compreensível revolta. 


"NINGUÉM NOS AVISOU” 

Pela parte da presidência da 
Associação de Pais da Escola Car- 
los Amarante, Paulino Malainho 
não se coibiu de criticar os encar- 
regados de educação e o CE. Pri- 
meiro porque a estrutura poderia 
ter resolvido o problema, não fos- 
se o caso de ninguém lho ter co- 
municado, 


“Quando um professor falta 
uma semana, os pais deviam avi- 
sar logo a associação. Infelizmen- 
te ninguém o fez, Já tivemos uma 
situação idêntica com uma profi 
sora de Matemática e o que fize- 
mos foi pressioná-la para meter o 
atestado de 30 dias. Os professo- 
res não podem meter atestados de 
15 em 15 dias, sabendo que isso in- 
viabiliza a sua substituição e pre- 
judica os alunos, muito m 
casos de disciplinas essenciais”, 
atirou, acrescentando que se trata 
de um “problema grave”, 

“Foi muita pena não terem 
avisado a associação por escrito, 
porque nós tínhamos arranjado 
formas de pressão. A professora 
ou metia o atestado de um mês 
ou então desistia, não podia dei- 
xar os estudantes sem aulas”, 
continuou, criticando alguns pais 
que se esquecem dos filhos, à 
medida em que estes crescem. 
“Na Escola Carlos Amarante, te- 
mos um universo de 1800 pais. 
Apenas 30 ou 40 aparecem nas 
reuniões”, desabafou, 


Câmara de Monção recupera 
moinhos da Corga 


Objectivo é potenciar a oferta turística do concelho 


A Câmara Municipal de Mon- 
ção vai recuperar os moinhos da 
Corga. Trata-se de um conjunto de 
cinco moinhos existentes na fre- 
guesia de Sá, em Monção, emavan- 
qado estado de degradação, e que 
agora vão ser objecto de um pro- 
cesso de recuperação que apresen- 
ta como objectivos a sua preserva- 
ção e promoção para fins didácticos 
e turísticos, 

À autarquia já adjudicou a pri- 
meira fase do projecto, que inclui a 
ão de três moinhos, de- 
vendo os trabalhos continuar, numa 
etapa posterior, nos restantes, bem 
como a construção de um edifício 
de apoio, 

A empreitada, comparticipada 
pelo programa “Leader + do Vale 
do Minho, está avaliada em 111 mil 
euros, O o de execução é de 
360 dias, tudo indicando que a obra: 
tenha início em meados de Feve- 
reiro, logo que ultrapassadas as 
questões burocráticas relacionadas 
com a assinatura do contrato de tra- 
balho. 

Na primeira fase, o projecto, 


apresentado pelo Gabinete Técnico 
Local (GTL) de Monção, baseia-se 
na recuperação dos três moinhos de 
água (edifícios e engenhos), valori- 
zação do aqueduto existente, bene- 
ficiação das áreas e acessos ime- 
diatos ao conjunto museológico e 
criação das respectivas infra-estru- 
turas. 

Em linhas gerais, os parâmetros 
propostos pelo GTL de Monção in- 
cidem na colocação de calçada à 
portuguesa em parte do percurso 
pedonal (maiores inclinações) com 


protecção em madeira, instalação 
de postes de iluminação de altura 
reduzida, e sinalética em pequena 


quantidade e estrategicamente lo- 
calizada, 

Os três moinhos de água a re- 
cuperar nesta primeira fase mante- 
rão a sua matriz original, devendo. 
o restauro ser efectuado tendo co- 
mo base materiais característicos na 
região, tais como alvenarias em gra- 
nito, cobertura em telha cerâmica e 
estrutura geral em madeira, As pe- 
ças de granito são os únicos ele- 


mentos sobreviventes, devendo, no . 


entanto, ser regularizadas e conso- 
lidadas para poderem receber os 
restantes materiais que compõem a 
reconstrução dos edifícios. 

O madeiramento deverá seguir 
o processo construtivo da época, 
quer em relação à cobertura e pavi- 
mento quer no fabrico das peças ne- 
cessárias à execução do engenho de 
moagem. 

O presidente da Câmara de 
Monção, José Emílio Moreira, en- 
tende o futuro núcleo museológico 
numa dupla perspectiva, ou seja, 
“na recuperação do património his- 
tórico do concelho e preservação de 
uma herança cultural que deve ser 
transmitida de geração para gera- 
ção”, Apoiado nestes pressupostos 
do autarca monçanense, o presi- 
dente da Junta de Sá, Filipe Quin- 
tas Ferreira, refere que “a recupera- 
ção dos moinhos, além da sua im- 
portância na vertente pedagógica, 
contribuirá para a dinamização da 
actividade turística e económica da 
freguesia”, 


INTERMEIOS 


Intermeios 


Os:moinhos da Corga vão ser aproveitados para fins turísticos 


O Coméreio-porto 


concessão e gestão 


dourocais 


investimentos imobiliários, s.0 


www.caisdegaia.com 
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No Cais de Gaia vai encontrar todo 
o tipo de restaurantes para os seus 
almoços de trabalho. Aproveite as 
nossas ementas a preços especiais 
e feche negócio à mesa. Afinal, ainda 
há sítios onde é possível misturar 
trabalho com prazer. Não fique em 
casa, venha ao cais. 


Eus 


Persia 


mEsmo RO SEU LADO. 
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DETERMINAÇÃO DO TRIBUNAL ADMINISTRATIVO DO PORTO 


Comissão de Refugiados analisa 
caso do ucraniano de Braga 


Imigrante detido à espera de extradição continua a reclamar asilo político 


O Tribunal Administrativo do 
Porto determinou que a Comissão 
Nacional de Refugiados terá de 
analisar o pedido de asilo do imi- 
grante ucraniano que se encontra 
detido em Braga à espera de extra- 
dição, revelou ontem fonte judi- 
cia 


Citado pela Agência Lusa, o 
advogado de Georgy Petko, Artur 
Marques, adiantou que o Tribunal, 
em acórdão a propósito, não con- 
cordou com a rejeição liminar do 
pedido, decidida pelos responsá- 
veis daquela Com 

A de o do Tribunal Admi- 


Guima 


ao rejeitar o recurso 


que o ucraniano apresentou pedin- 
do 


suspensão do acto até que o 
ativo do Círcu- 
sobre o seu 
stado portu- 


lo do Porto decidi 
pedido de asilo ao 
guês. 

O Tribunal de Guim; 
tenta que o pedido de asilo não sus- 
pende uma ordem de extradição, 
apenas tendo esse efeito legal no 
caso de ordens de expulsão. 

O imigrante que, se encontra 
na Cadeia de Braga, vai, agora, 
através do advogado Artur Mar- 
ques, recorrer para o Supremo Tri- 
bunal de Justiça. 

Georgy Petko entrou, quinta- 
feira, de novo, em greve de fome, 


e promete manter-se nessa situa- 
ção até à resolução do seu caso. 


ASILO POLÍTICO 

Petko pediu asilo político a 
Portugal em Julho de 2003, mas a 
sua pretensão foi rejeitada pela res- 
ponsável da Comissão Nacional 
dos Refugiados, apesar do parecer 
favorável, por razões humanitárias, 
do Conselho Português para os Re- 
fugiados. Após a rejeição do pedi- 
do, Georgy Petko recorreu para o 
Tribunal Administrativo do Círeu- 
lo do Porto, que agora analisou o 
caso, 

O imigrante encontra-se detido 
desde 7 de Março de 2003 na ca- 
cidade onde reside, 
na sequência de um pedido de ex- 
tradição das autoridades judiciais 
da Ucrânia que o querem julgar pe- 
la alegada prática de crimes de bur- 
la numa empresa estatal. 


Após a detenção, Georgy Petko 
rejeitou a acusação, alegando estar 
a ser perseguido por razões políti- 
cas, devido ao facto de ter exerci- 
do actividade sindical numa em- 
presa do Estado ucraniano, onde 
terá denunciado actos de corrup- 
ção praticados pela administração. 

Solicitou, por isso, ao Tribunal 
da Relação de Guimarães que fos- 
sem ouvidas diversas testemunhas 
por ele indicadas, trazendo-as a 
Portugal para que pudessem falar 
livremente, ou sendo inquiridas na 
Ucrânia pelas autoridades judiciais 
portuguesas. 

Este requerimento foi recusa- 
do em Julho de 2003 pelo Tribu- 
nal, com o argumento jurídico de 
que os processos de extradição têm 
carácter de urgência, pelo que não 
se compadecem com a realização 
de quaisquer diligências. 

Face a esta decisão, o imigran- 


te recorreu para o Supremo Tribu- 
nal de Justiça, o qual anulou a de- 
cisão do Tribunal da Relação, por 
falta de fundamentação, obrigan- 
do-o a proferir novo acórdão. 

Em Agosto o Tribunal de Gui- 
marães reiterou a decisão de ex- 
tradição, o que o levou a novo re- 
curso para o Supremo Tribunal, 
desta vez sem êxito. 

Voltou-se, então, para o Tribu- 
nal Constitucional mas este veio a 
indeferir, em 19 de Novembro, o 
recurso que apresentou das deci- 
sões anteriores. 

Face a esta decisão, o Tribunal 
da Relação de Guimarães emitiu as 
correspondentes ordens de execu- 
ção e não atendeu a um pedido de 
suspensão feito pelo advogado de 
Georgy Petko, para quem a lei de 
extradição proíbe a sua conclusão 
até que os pedidos de asilo estejam 
decididos pelos tribun 


Amnistia Internacional está atenta ao caso 


O caso está a ser seguido pela secção portu- 
guesa da Amnistia Internacional, a qual - segundo 
Cláudia Pedra - considera que a extradição terá de 
ser suspensa até que o Tribunal se pronunci 
razões políticas e administrativas que justificam a 
concessão de asilo, nomeadamente as que se pren- 
dem com a necessidade de ser garantido um jul- 
gamento justo e mesmo com a possibilidade de o 


imigrante ser morto ou desaparecer na Ucrânia”, 
afirmou em declarações à Lusa. 

A isto acresce o facto de se tratar de uma pes- 
“há soa laboriosa, que tem dinamizado um suplemen- 
to em língua russa no jornal “Correio do Minho” 
e que tem a mulher e uma filha de 12 anos, a viver 
na cidade, esta última estudar música na Escola 
pública Calouste Gulbenkian de Braga. 


O Comércionporto 


Carnaval 
de Estarreja 
promete 
novidades 


A Associação do Carnaval 
de Estarreja promete um Car- 
naval de 2004 “cheio de novi- 
dades”, como seja a criação de 
11 noites de festa em paralelo 
com os dois grandes desfiles, e 
um “regresso às origens” no que 
diz respeito aos reis, já que está 
disposta a eleger figuras locais 
para o trono, “canalizando mais 
verba para conseguir um bom 
espectáculo”, disse Carlos Mar- 
reiros, da organização. 

“Ter um bom rei e um mau 
espectáculo não é claramente a 
opção desta direcção, que pre- 
fere ter uma festa de arromba, 
com muita qualidade e essen- 
cialmente com a prata da casa”, 


disse 9 responsável. 
Pa 2004, avança Carlos 
Marreiros, “Estarreja terá um 
dos melhores desfiles de sem- 
pre, com os grupos e as escolas 
substancialmente, mais de 80 
por cento, melhores que no ano 
passado, a julgar pelo nível dos 
projectos e pelo empenho que 
estão a ter com eles”. 

Em termos de orçamento, 
Carlos Marreiros avança que se- 
rá superior aos 150 mil euros da 
io de 2003, onde a autar- 
quia comparticipou com 60 mil 
euros. 

O Carnaval estarrejense co- 
meça mais cedo este ano, diz o 
director da associação, já que 
tem preparadas “onze noites te- 
máticas” para uma festa que 
“não deve ser só no Domingo é 
na terça-feira”, 


INTERMEIOS 


EM 2003 RECOLHEU 1370 UNIDADES 


Barcelos tem a mais antiga associação 
de dadores de sangue em Portugal 


Presidente já respondeu a mais de 80 chamadas para doar 


SUSANA CARAVANA 


Foi a primeira do país e a ter- 
ceira da Europa. A As: ão Hu. 
manitária de dadores de sangue de 
Barcelos foi constituída em 1954, 
“acidentalmente”, e mantém-se até 
aos dia de hoje fazendo recolhas um 
pouco por todo o concelho, tendo 
só no ano passado recolhido 1370 
unidades, 

Uma emergência no hospital de 
Barcelos, em 1954, ajudou a nascer 
ção. Uma história que Jo- 
sé Macedo Gomes, presidente da 
Associação dos Dadores de Sangue 
lembra como se tivesse acontecido 
hoje. “Um dia apareceu nos Bom- 
beiros Voluntários de Barcelos o di- 


rector-clínico do hospital aflito, O 
médico explicou-nos que precisava 
de salvar uma parturiente e o bebé, 
e para isso pi va de sangue. De 
imediato o comandante Quintas to- 
cou a sineta, ainda não existia a si- 
rene, e apareceram 20 bombeiros a 
perguntar onde era o incêndio. De- 
pois de explicada 
todos se disponibilizaram a doar 
sangue. E, foi desta forma que nas- 


Desde então, a associação faz 
recolhas pelo menos uma vez 
por mês e o número de dadores 
tem estado a aumentar. Segundo 
os dados disponíveis em 2000, a 
associação recolheu 1079 unida- 
des, tendo, no entanto, esse nú- 


Barcelenses foram dar sangue 


mero atingido as 1370 em 2003. 

O presidente da associação já 
respondeu a mais de 80 chamadas 
para doar sangue, No entanto, José 
Gomes, relembrou ao COMÉRCIO 
uma história que o marcou. “Uma 
noite estava de piquete com mais 
colegas quando duas pessoas vie- 
ram ao quartel pedir sangue para 
um senhor de Barcelos que estava 
muito mal numa clínica em Braga. 
Foi-nos dito que o senhor precisa- 
va do sangue O positivo, o meu ti- 
po de sangue, e foram mais dois co- 
legas, Acabámos por salvar a vida 
do senhor, então ainda rapaz”. 

José Gomes adiantou ainda que 
depois de saber quem o tinha salvo 
o homem tentou agradecer-lhes. “O 
mais curioso é que passado algum 
tempo apareceu no quartel esse se- 
nhor que queria dar-nos uma eleva- 
da quantia em dinheiro, o que nós 
recusamos porque o lema do bom- 
beiro é o de salvar a vida pela vida. 
O senhor até chorou com toda a si- 
tuação”, 

José Gomes lidera esta associa- 
ção há quase uma década e tenta 
chamar cada vez mais pessoas a 
doar sangue. + 
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As aulas de música constituem uma oportunidade para os jovens do Centro de Acolhimento de Menores 


Lume Félix 


DOZE JOVENS DO CENTRO DE ACOLHIMENTO DE MENORES TÊM AULAS GRATUITAS 


Banda de S. João da Madeira 


alia a música à integração social 


Objectivo é dar novos horizontes para a vida de crianças com dificuldades 


FRANCISCO MANUEL 


A Banda de Música de S. João 
da Madeira deu a oportunidade a 
12 crianças do Centro de Acolhi- 
mento de Menores local, de 
aprenderem mú gratuitamen- 
te. A iniciativa partiu da direcção 
liderada por Normando Oliveira, 
que a justifica com o “papel so- 
cial” que a instituição deve ter. 

Normando Oliveira explicou 
ao COMÉRCIO que “a compo- 
nente musical juntou-se a social”, 
porque, acredita que a música po- 
deria preencher uma lacuna que 
se verifica nos jovens de hoje e 
que por vezes os leva a desviar-se 
do seu caminho”. 

Depois de conversar com a di- 
rectora do Centro de Acolhimen- 
to de Menores, ficou “ainda mais 
convicto que a banda poderia 
exercer a sua função social”, Des- 
de logo a banda garantiu, também, 
que assumiria todos os custos, 
quer com as aulas, quer com os 
instrumentos que viessem a ser 
necessários. 

Há muitos anos dedicado ao 
voluntariado, Normando Oliveira 
lembra que são crianças com pro- 
blemas que devem ser ajudadas a 
se integrar na sociedade, “fazen- 
do que deixem de se sentir margi- 
nalizadas”, Um dos factos que 
realça é a forma interessada como 


estão nas aulas, mostrando que 
querem agarrar mais esta oportu- 
nidade que lhes é dada. 

Quando fala destes jovens, 
Normando Oliveira não consegue 
esconder alguma emoção. “Só 
pelo facto de eles me virem cum- 
primentar quando me vêem, já 
me deixa muito alegre e compen- 
sado do esforço que temos feito”, 
disse. 

O presidente da banda garan- 
te que “com acções como estas 
poderíamos evitar muitos dos pro- 
blemas da sociedade”. Defende 
por isso o combate aos problemas 
ainda antes de eles acontecerem, 
porque depois pode ser tarde, em- 
bora afirme que ainda pensa que 
“há sempre soluções para tudo”. 


RENOVAR A BANDA 

Para o professor Paulo Al- 
meida, estas são crianças que têm 
algumas dificuldades e que lhes 
está a ser dada a oportunidade de 
aprenderem música, “porque ho- 
je a sociedade tem exigências cul- 
turaíis e a música é uma lingua- 
gem universal”, justifica 

Ao COMÉRCIO, Paulo Al- 


* meida explicou que inicialmente 


estas crianças tiveram um pouco 
mais de dificuldade para se inte- 
grarem com os outros. “Mas, ago- 
ra, passados alguns meses, já não 
se notam grandes diferenças 


rante, lembrando que havia algu- 
ma dificuldade até para dialogar, 
“porque crianças com carên- 
justificou. Por isso, muitas 
vezes pára as aulas e dá início a 
uma pequena conversa que os 
ajuda a descontrair e aproxima- 
rem-se. No fundo, o seu papel é 
também ajudá-los a inserir na so- 
ciedade “egoísta”. 

Entre estes alunos afirma que 
existem seis ou sete em que se 
nota ter bastante vocação para a 
música. 

Para o maestro e director-mu- 
sical, Manuel Almeida, “era dis- 
to que a banda estava a precisar 
já há muitos anos”, porque, se- 
gundo ele, no futuro é isto que vai 
alimentar a banda, que tem tido 
algumas dificuldades, em parti- 
cular no recrutamento de jovens 
músicos. 

Manuel Almeida considera 
que, apesar de serem crianças, es- 
tão a colaborar muito bem, acre- 
ditando que daqui por quatro ou 
cinco anos, com alguns destes jo- 
vens, a banda de S. João da Ma- 
deira poderá vir a ser remodelada 
e com grande qualidade. 

A banda de S. João da Made: 
ra tem 144 anos e há três anos, 
abriu a sua escola de música, com 
a qual consegue algumas receitas, 
mas fundamentalmente prestar 
um serviço à comunidade. 


“Gosto muito 
de aprender” 


“Gosto muito de apren- 
der, porque é importante que 
se saiba sempre mais um 
pouco. Para mim não é no- 
vo, porque já tinha tido aulas 
de música na escola. Gosta- 
va de tocar flauta transver- 
sal, mas não é possível. Não 
sei se é mais difícil que os 
outros instrumentos, mas 
acho impossível” 


Daniela Oliveira, 15 anos 


“É algo que nos 
faz bem” 


“Também já tive aulas na 
escola, mas fora, nunca. É 
algo de muito bom, que nos 
faz bem. Aqui aprendemos 
as notas musicais, e o solfe- 
jo, mais tarde será a vez de 
tocar. Gostava de tocar bate- 
ria, porque me fascina e não 
é complicado. Se não viesse 
para aqui estava a estudar”. 


Roberto Santos, 15 anos 
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ESTARREJA 


Urbcom vai 
melhorar luz 
e pavimento 


em ruas 
TERESA CARREIRA NEVES 


A segunda fase do Progra 
ma Urbcom vai avançar em 
Estarreja. Segundo o presi- 
dente da Câmara Municipal, 
José Eduardo de Matos, as 
obras “vão começar na próxi 
ma semana” 

Tratam-se de duas em 
preitadas distintas, que deve 
rão estar concluídas até ao 
final de 2004, Por um lado 
vai ser melhorada, estetica 
mente, a iluminação pública 
daquelas vias, com à coloca 
ção de novos candeeiros 
A segunda empreitada prevê 
arranjos urbanísticos das ruas 
mais comerciais da vila, com 
a construção de passeios. 
lugares de estacionamento e 
colocação de mobiliário ur 
bano 

Intervenção semelhante 
acaba de ser concluída em al 
gumas outras artérias centrais 
de Estarreja, no âmbito da 
primeira fase daquele progra 
ma financiado com verbas co; 
munitárias, 


Intervenção semelhante 
acaba de ser concluída 
em algumas outras 
artérias centrais 

de Estarreja, no âmbito 
do programa Urbcom 


De acordo com o autarca, 
zona comercial fica assim 
coberta” pelo Urbcom, pro 
grama a que a maioria dos 
proprietários de estabeleci- 
mentos comerciais também 
aderiram realizar obras 
de beneficiação nas suas lo- 
jas. 

Das mais urbanidade e 
modernidade a áreas de im- 
plementação do comércio 
tradicional é o objectivo do 
Programa Urbcom, que a 
Câmara Municipal e a Asso- 
ciação Comercial de Sever do 
Vouga, Estarreja, Murtosa 
e Albergaria-a-Velha tentaram 
estender às freguesias 
de Avanca, Pardilhó e Sal- 
reu. 

“Há candidaturas em cur- 
so, mas vai ainda demorar 
muito e com o alargamento 
vai ser mais difícil 
dinheiro”, adiant 
Eduardo de Matos, 
tando que a autarquia já co- 
meçou a melhorar a ilumina- 
ção e passeios dos centros da- 
quelas localidades 
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DEFICIÊNCIA MOTORA NÃO É OBSTÁCULO PARA ORLANDO BASTOS 


Mealhada homenageou campeão 
mundial de pesca desportiva 


Medalha Municipal de Mérito Desportivo foi entregue ao mais bem sucedido atleta da terra 


A deficiência motora de que é 
portador, e que o obriga a recor- 
rer à ajuda de canadianas e próte- 
ses para se conseguir deslocar, 
nunca impediu Orlando Bastos de 
levar avante uma velha paixão, a 
pesca desportiva, que pratica há 
quatro anos nas margens do rio 
Mondego, em Coimbra, 

Foi graças à sua força de von- 
tade e persistência que este atleta 
de 38 anos, residente na Pampi- 
lhosa, se sagrou, em Outubro 
sado, Campeão Mundial de P, 
Desportiva para Atletas com De- 
ficiência. 

E porque esta foi a primeira 

vez que um atleta do concelho da 
Mealhada venceu uma prova 
vel mundial, a Câmara Muni 
resolveu atribuir a Medalha Mu- 
nicipal de Mérito Desportivo a 
Orlando Bastos, “como forma de 
o homenagear pelo título obtido e 
para lhe mostrar como todos es- 
tão orgulhosos dele, uma vez que 
representou da melhor forma a 
sua terra e as suas gentes”, afir- 
mou um responsável da Câmara 
Municipal da Mealhada, 
a foi a primeira vez que 
Portugal conseguiu o nome de um: 
campeão mundial. Nos outros cam- 
peonatos sempre ficámos bem qua- 
lificados, mas na categoria de equi- 
pas. Sinto-me bastante orgulhoso: 
por ser o primeiro campeão. Aqui 
na região nunca ninguém tinha ido 
tão longe”, refere o atleta que on- 
tem recebeu a Medalha Municipal 
de Mérito Desportivo. 


Orlando Bastos (à direita) recebe peças evocativas do seu feito 


Orlando Bastos disse à Inter- 

meios que a vitória obtida em Mon- 
summano Terme, Itália, “não foi 
da fácil. O tempo estava complica- 
do e assim é sempre mais difícil de 
se conseguir superar a prova”. 
, nem a chuva nem o frio 
am que o atleta português 
pescasse um peixe com mais de cin- 
co quilos e meio, que lhe valeram a 
vitória. 

A decisão de atribuir a medalha 


ao atleta foi tomada pelo executivo 
camarário em reunião de Câmara, 
onde ficou decidido que seria tam- 
bém atribuído um voto de louvor 
não só a Orlando Bastos, mas tam- 
bém aos atletas e dirigentes da As- 
sociação Desportiva e Cultural dos 
Pescadores da Pampilhosa, que 
também participaram no campeo- 
nato. 

Apesar do título, da homena- 
gem e da medalha, Orlando Bastos 


Mariana Lacasta/Intermeios 


diz que continua a ser o mesmo ho- 
mem simples de sempre. “Vou con- 
tinuar a ir para o Choupal em Coim- 
bra treinar, e como é óbvio vou con- 
tinuar a trabalhar todos os dias na 
fábrica”. 

“Infelizmente gosto muito da 
pesca, mas isso não dá para susten- 
tar a família”, revela o campeão 
mundial da modalidade. 


INTERMEIOS 


Empresa municipal vai gerir 
Parque de Exposições de Aveiro 


Criação da nova entidade deverá acontecer em breve 


TERESA CARREIRA NEVES 


A Câmara de Aveiro está a 
preparar a criação de uma em- 
presa municipal para gerir o Par- 
que de Exposições local, o que 
deverá acontecer “numa das pró- 
ximas reuni do executivo au- 
tárquico, revelou o vereador dos 
Mercados e Feiras. Segundo Do- 
mingos Cerqueira, o assunto de- 
verá já ser discutido na sessão or- 
dinária de Março da Assembleia 
Municipal. 

À opção pela criação de uma 
empresa municipal para gerir 
aquele equipamento foi toma- 
da depois da realização de um 


estudo, da responsabilidade de 
uma empresa externa. Na futu- 
ra empresa, a Câmara, que se- 
rá detentora da maioria do ca- 
pital, terá como único parceiro 
a AIDA - Associação Indus- 
trial do Distrito de Aveiro. 

De acordo com o autarca, 
a possibilidade de constituir 
uma Sociedade Anónima foi 
abandonada, uma vez que se- 
riam necessários cinco sócios 
e a Câmara de Aveiro perde- 
ria a situação preponderante 
que quer manter na gestão do 
parque. 

Domingos Cerqueira mostra- 
se confiante nas vantagens da 


criação de uma empresa munici- 
pal, acreditando que esta estrutu- 
ra vai “permitir, pelo menos, uma 
gestão menos burocrática”, tor- 
nando o Parque de Exposições 
mais competitivo e contribuindo 
para a sua entrada “no ranking 


nacional de parques”. 


FEIRA DE MARÇO 

Outras das vantagens que o 
vereador antevê relaciona-se com 
a melhoria na organização das 
três feiras promovidas pela Cã- 
mara de Aveiro, A próxima é a 
Feira de Março estando previsto 
para amanhã a abertura das de- 
zenas de propostas de empresas 


interessadas em expôr no certa- 
e. 

A feira de cariz popular abre 
portas no dia 25 de Março e, es- 
te ano, a Câmara de Aveiro ad- 
mite a possibilidade de contratar 
comboios turísticos para aliviar 
o caos rodoviário que se costuma 
registar, “Temos algumas pro- 
postas de empresas privadas que 
estamos a estudar”, confirmou o 
vereador do pelouro das Feiras e 
Mercados. 

A ideia é que os comboios 
turísticos façam a ligação das 
zonas mais movimentas e cen- 
trais da cidade e também das fre- 
guesias circunvizinhas ao Par- 
que de Exposições. Paralelamen- 
te, e durante todo o mês em que 
a Feira de Março decorre, um 
número maior de carreiras do 
Serviço de Transportes Urbanos 
de Aveiro fará a ligação àquela 
zona. 

Tal como em 2003, este ano 
serão, também, criados cerca de 
850 lugares de estacionamento. 
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VILA VERDE 


Atropelado 

pelo próprio 
carro ficou 

em estado grave 


Um jovem de 18 anos foi 
protagonista, ontem de madru- 
gada, de um invulgar acidente. 
Tiago Pereira, residente na Rua 
António Guimarães, em Vila 
Verde (Braga), ficou ferido com 
gravidade e encontra-se inter- 
nado no Hospital de São Mar- 
cos após ter sido atropelado pe- 
lo seu próprio automóvel. 

Passavam 20 minutos da 
1h00 quando o jovem estacio- 
nou o carro na garagem de sua 
casa e, quando se preparava pa- 
ra fechar o portão, foi surpreen- 
dido pela viatura, que se havia 
destravado, Alertados pelos gri- 
tos da vítima, que ficou presa 
debaixo da viatura, os vizinhos 
acorreram ao local. 

Os Bombeiros Voluntários 
de Vila Verde necessitaram de 
levantar o automóvel para con- 
seguir retirar o jovem, que foi 
encaminhado para o Hospital de 
São Marcos, em Braga, onde fi- 
cou internado devido a hemor- 
ragias internas e problemas na 
coluna vertebral. 

O ferido grave não corre pe- 
rigo de vida, mas encontra-se 
sob vigilância e poderá dar en- 
trada no bloco operatório caso 
se registem complicações no 
seu estado de saúde. 


INTERMEIOS 


S.M. FEIRA 


Fazia queimada 
e provocou 
explosão 


FRANCISCO MANUEL 


Um homem de 49 anos ficou 
gravemente ferido, ontem, em 
Argoncilhe, Santa Maria da Fei- 
ra, na sequência de uma explosão 
ocorrida quando efectuava uma 
queimada num terreno próximo 
de sua casa, De acordo com, Jor- 
ge Teixeira, chefe de equipa da 
Urgência do Hospital de S. Ses 
bastião, em Santa Maria da Feira, 
António Aredo tem queimaduras 
do primeiro e segundo grau em 
várias partes do corpo. 

O médico revelou, ainda, 
que o estado de saúde da vítima 
obrigou a que fosse transferida, 
de helicóptero, para o Hospital 
de S. José, em Lisboa. 

O acidente ocorreu por vol- 
ta das 10h30, quando António 
Aredo e a mulher procediam a 
uma pequena queimada, sus- 
peitando-se que na origem des- 
ta pequena explosão possa ter 
estado uma lata com produtos 
químicos. 
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D. JANUÁRIO TORGAL MENDES FERREIRA" 


Fazer o mesmo 


se um doutor da lei e per- 

guntou a Jesus para O expe- 
rimentar: “Mestre, que hei-de fa- 
zer para receber como herança a 
vida eterna” Jesus disse- 
lhe:”Que está escrito na lei? Co- 
mo lês tu?” Ele respondeu: 
“Amarás o Senhor teu Deus com 
todo o teu coração e com toda a 
tua alma, com todas as tuas for- 
ças e com todo o teu entendi- 


1 - Naquele tempo, levantou- 


que levava, espancaram-no e fo- 
ram-se embora, deixando-o meio 
morto. Por coincidência, descia 
pelo mesmo caminho um sacer- 
dote; viu-o e passou adiante. Do 
mesmo modo, um levita que vi- 
nha por aquele lugar, viu-o e 
passou também adiante. Mas um 
samaritano, que ia de viagem, 
passou junto dele e, ao vê-lo, en- 
cheu-se de compaixão. Aproxi- 
mou-se, ligou-lhe as feridas dei- 


“Cristian já abre um sorriso e uns óculos novos 
já lhe brilham em cima do nariz. Hilário tem 

o semblante ainda mais carregado. E uma 
raiva surda e justificada contra todas 

as instituições que falham e obrigam o cidadão 
comum a substituirselhes” 


mento; € ao próximo como a ti 
mesmo”. Disse-lhe Jesus: “Res- 
pondeste bem. Faz isso e vive- 
rás”, Mas ele, querendo justifi- 
car-se, perguntou a Jesus: “E 
quem é o meu próximo” Jesus, 
tomando a palavra, disse: “Um 
homem descia de Jerusalém para 
Jericó e caiu nas mãos dos sal- 
teadores. Roubaram-lhe tudo o 


tando azeite e vinho, colocou-o 
sobre a sua própria montada, le- 
vou-o para uma estalagem e cui- 
dou dele. No dia seguinte, tirou 
duas moedas, deu-as ao estalaja- 
deiro e disse: “Trata bem dele; e 


o que gastares a mais eu to paga- 
rei quando voltar”. Qual destes 
três te parece ter sido o próximo 
daquele homem que caiu nas 


Fecatão 


mãos dos salteadores?” O doutor 
da lei respondeu: “O que teve 
compaixão dele”, Disse-lhe Je- 
sus: “Então vai e faz o mesmo”. 
(Lc 10, 25-37) 


« Cristian chegou a Lisboa 
Da dias antes de Natal. 

Sem dinheiro, sem docu- 
mentos, sem comer há dois dias. 
E sem falar uma palavra de por- 
tuguês. No bolso, só uma decla- 
ração da polícia espanhola a 
atestar que fora roubado e mal- 
tratado em Espanha, quando se 
preparava para apanhar uma ca- 
mioneta para Portugal. 

Romeno, com 26 anos, um 
bacharelato em Economia, Cris- 
tian rumou a Espanha em busca 
do futuro. Encontrou maus tra- 
tos, trabalho escravo sem paga- 
mento e muitas razões para ter 
medo. Ao fugir para Portugal, 
os que o exploravam não per- 
doaram. Não lhe bateram, mas 
roubaram-lhe tudo, Incluindo os 
óculos. 

À chegada, sem conhecer 
ninguém, deambulou por Lisboa 
até encontrar a fachada do El 
Corte Inglés. Como falava algu- 
mas palavras de espanhol, en- 
trou na esperança de encontrar 
ajuda. E desta vez teve sorte. 

Os seguranças do espaço co- 
mercial, sem perceberem pata- 
vina do que se passava, resolve- 


Pedro Granadeiro/Arquivo 


ram apelar para um superior, 
Hilário Fernandes, semblante 
carregado e coração do tamanho 
do mundo. Já com a noite a cair, 
percebeu que Cristian, além da 
fome, não tinha onde passar a 
noite. Recorreu, telefonicamen- 
te, a dois centros de acolhimen- 
to da Câmara Municipal de Lis- 
boa. Num não havia responsá- 
veis para tomar decisões; noutro 
as portas estavam encerradas. 
Lembrou-se da Linha Nacional 
de Emergência Social. Ligou o 
144. Uma senhora entediada 
respondeu-lhe para não se ralar 
com o problema de Cristian. 
“Chame a polícia”, foi o conse- 
lho dado a Hilário. 

Desistiu, Pagou o jantar ao 
assustado romeno, deu-lhe al- 
gum dinheiro e levou-o para 
casa. No dia seguinte entregou- 
o na igreja do padre ortodoxo 
Marius Pop, ao Largo de São 


Mamede ao Caldas. Mas não 
descansou. Continuou a acom- 
panhar o caso. Tratou dos do- 
cumentos necessários para 
Cristian voltar à Roménia, no 
dia 17. Depois tratará de lhe ar- 
ranjar um contrato de trabalho 
para que possa voltar. 

Cristian já abre um sorriso e 
uns óculos novos já lhe brilham 
em cima do nariz. Hilário tem o 
semblante ainda mais carrega- 
do. E uma raiva surda e justifi- 
cada contra todas as instituiç 
que falham e obrigam o cidadão 
comum a substituir-se-lhes. 
Anabela Mendes (Público, pág. 
50, 14 Janeiro 2004) 


Muito simples. É só fazer 
o mesmo! 


* Bispo das Forças Arma- 
das e Forças de Segurança 
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POPULAÇÃO OCIDENTAL ESTÁ CADA VEZ MAIS OBESA... 


Uma doença em ascensão 


Forma mais comum de má- -nutrição no mundo ocidental, a 
obesidade é uma doença crónica de armazenamento excessivo 
de gordura. Na sua génese encontram-se factores hereditários, 
bioquímicos, hormonais, comportamentais e culturais 


ANTÓNIO SÉRGIO 


A obesidade apresenta um lon- 
go historial de existência, sendo a 
sua génese multifactorial, Amea- 
Gadora da vida humana, a obesi- 
dade representa elevado significa- 
do médico, psicológico, social, físi- 
co e económico. Como tal, à sua 
génese terão que ser atribuídos 
factores hereditários, bioquímicos, 
hormonais, ambienciais, compor- 
tamentais e culturais. 

A prevalência no nosso país pa- 
ra a obesidade é estimada em 13 
por cento para o sexo masculino e 
15 por cento para o sexo feminino. 

O grau de obesidade é avaliado 
em termos de Índice de Massa 
Corporal (IMC). Este índice medi- 
do em Kgs/m2 foi encontrado atra- 
vés de estudos de densitometria 
corporal, como o indicador mais 
preciso do grau de "gordura" para 


todas as alturas. Segundo a classi- 
ficação do Instituto Nacional de 
Saúde Americano, é recomendado 
que o IMC fosse usado para classi- 
ficar a obesidade e estimar o risco 
relativo de doença comparado com 
as pessoas com peso normal. 


TRATAMENTO MÉDICO 

O tratamento médico para a 
obesidade clinicamente severa 
(mórbida), inclui combinações vá- 
rias de dietas de baixas calorias, 
modificação comportamental, 
exercício e agentes farmacológicos, 
O maior problema deste tipo de 
abordagem é a sua incapacidade 
em manter um peso corporal re- 
duzido na maior parte dos doentes 
obesos, havendo uma alta inci- 
dência da ineficácia em suster no 
tempo uma perda de 10% de pe- 
so com este tipo de tratamento. 

Pelos riscos de morbimortali- 
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ACIDENTES, ETC. 
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Socratariado do Centro Ambulatório do Diagnóstico o Te 
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* Angiografia Digitalizada 


OFTALCONDE 
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* Perimetria Computorizada 
* Topografia Corneana Computorizada 


* Ecografia e Biometria Ultrassónica 
* Laser Argon eYag 
” * Bloco Cirúrgico 


dade aumentada e pela incapaci- 
dade do tratamento médico em re- 
solver esta grave situação a cirur- 
gia bariátrica é uma opção de tra- 
tamento muitas vezes recomenda- 
da para doentes com obesidade 
severa ( IMC superior ou igual a 40 
Kg/ m2 ou superior a 35 com co- 
morbilidade relacionada com a 
obesidade, que tenham pelo me- 
nos 5 anos de evolução da sua 
obesidade e múltiplos tratamentos 
médicos devidamente orientados 
neste período de tempo e que te- 
nham sido ineficazes) pois tem de- 
monstrado ser o meio mais eficaz 
no manuseamento e profilaxia das 
complicações da obesidade, sendo 
o seu propósito primário a dimi- 
nuição do risco da morbimortali- 
dade e só secundáriamente a di- 
minuição de peso como forma cos- 
mética, não podendo assim, ser 
vista como cirurgia estética. 
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Um mal que 
nunca vem só 


A obesidade é um problema 
de saúde grave pois está associa- 
da a doenças debilitantes, pro- 
gressivas e com um risco relativo 
de aumento de mortalidade em 
relação à população normal quan- 
do o Índice de Massa Corporal é 
igual ou superior a 30 Kgs/m2 . 

De acordo com dados revela- 
dos pela SPCO (Sociedade Portu- 
guesa de Cirurgia e Obesidade), 
a obesidade acarreta múltiplos 
problemas de saúde que se listam, 
a seguir: 


* Hipertensão arterial 

* Aterosclerose 

* Insuficiência Cardíaca 
congestiva 

* Angina de peito 

« Hiperlipidémia 

* Alterações de tolerância 
à glicose e diabetes tipo TI 

* Dispneia e fadiga 

* Sindrome de Picwick 

* Apneia de sono 

* Embolismo Pulmonar 

» Esteatose hepática 

* Litiase vesicular 

* Carcinoma do cólon 

* Infertilidade e amenorreia 
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* Incontinência urinária de es- 
forço Hiperplasia endometrial 
e carcinoma do endométrio 

* Carcinoma da mama 

* Carcinoma da próstata 

* Hipogonadismo hipotalâmico 

* Artrite degenerativa 

* Insuficiência venosa crónica 

* Hérias 

* Propensão aos acidentes 

* Discriminação educativa, 
laboral e social 

* Isolamento Social 

* Depressão e perda 
de auto-estima 
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CONSELHO DE MINISTROS EXTRAORDINÁRIO, EM ÓBIDOS, TOMA IMPORTANTES DECISÕES 


Mil milhões para quem investir 
na ciência, tecnologia e inovação 


O Governo aprovou ontem 
dois programas operacionais para 
apoio à Investigação e Desenvol- 
vimento (1&D), dotados de mil 
milhões de euros (200 milhões de 
contos), o maior investimento de 
sempre nas áreas da Ciência, Tec- 
nologia e Inovação. O anúncio foi 
feito pelo primeiro-ministro, no 
final da reunião extraordinária do 
Conselho de Ministros, que ontem 
decorreu em Óbidos. 

Durão Barroso anunciou tam- 
bém a criação de um regime de 
mecenato científico e de bolsas de 
formação, que, juntamente com os 
dois programas aprovados, cons- 
tituirão um “apoio claro à comu- 
nidade científica nacional” e uma 
“aposta na sociedade do conheci- 
mento”. “[As iniciati 
das] podem incentivar 
de, em geral, e as empresas, em 
particular, a apostar em investiga- 
ção e desenvolvimento”, afirmou. 

As novas propostas do Execu- 
tivo em matéria de “Iniciativa Es- 
tratégica, Conhecimento e Inova- 
ção”, como ficou designado o pa- 
cote de medidas que o Governo 
pretende pôr em prática nos pró- 
ximos três anos, estão contempla- 
das em dois programas que servi- 
rão de apoio a quatro campos es- 
pecíficos: inovação, sociedade de 
informação e do conhecimento, 
modernização da Administração 
Pública e desenvolvimento da 
Ciência e do Ensino Superior. 

O Programa Operacional 
Ciência e Inovação contará com 
um investimento de 419 milhões 
de euros e terá como função 
“apoiar as medidas de estímulo à 


O mecenato científico irá 
conceder benefícios fiscais 
a todos os que investirem 
em inovação e investigação 


inovação, ao financiamento dos 
projectos de arranque rápido, à 
promoção e divulgação científica 
e ao apoio ao ensino superior”, 
Já o Programa Operacional So- 


Uma manifestação da União dos Sindicatos de Leiria contra o desemprego, esperava os ministros em Óbidos 


ciedade do Conhecimento recebe a 
maior fatia de apoio financeiro (634 
milhões de euros), tendo como ob- 
jectivo apoiar a “modemização da 
Administração Pública e a concre- 
tização da iniciativa estratégica co- 
nhecimento-inovação nas áreas da 
sociedade da informação, cultura, 
educação, defesa, segurança e saú- 
de”, A atribuição de “milhares de 
bolsas de formação” é outro dos ob- 
Jjectivos do Executivo, uma propos- 
ta que ambiciona contribuir para a 
diminuição da taxa de desemprego 
entre os jovens licenciados nas 


Paulo CunhaíLusa 


áreas da ciência e novas tecnolo- 
gias, 

Para dar um “apoio claro à co- 
munidade científica nacional” e 
“apostar na sociedade do conhe- 
cimento”, Durão Barroso anun- 
ciou ainda o lançamento do “me- 
cenato científico”. 

Segundo o primeiro-ministro, 
esta modalidade irá “conceder be- 
nefícios fiscais a todos aqueles 
que, através de apoios em dinhei- 
ro ou espécie, decidem investir 
em inovação e investigação”, po- 
dendo estes mecenas “ser pessoas 


Manifestação 
recebeu Governo 
em Óbidos 


Ihadores da Função Pública foi 
a Óbidos para mostrar o seu de- 
sagrado contra o congelamento 
dos salários. Fernando Rocha, 
um dos manifestantes, explicou 
à TSF que os motivos do pro- 
testo, prenderam-se com “o des: 
contentamento pela política do 
Govemo, designadamente os 
aumento zero da Função Públi 
ca para as pessoas com mais de 
mil euros”, 


esta situação de crise, Estamos 
insatisfeitos e a protestar contra 
esta política que nos faz a todos 
mais pobres”, 


singulares ou colectivas, de natu- 
reza pública ou privada”. Por sua 
vez, os beneficiários “serão enti- 
dades que prossigam uma activi- 
dade científica, como tal reco- 
nhecida pelo Estado”, como ins- 
titutos, fundações, associações ou 
instituições de ensino superior, 

Num apelo à iniciativa priva 
da, Durão Barroso considera que 
as propostas aprovadas “podem 
incentivar a sociedade, em geral, 
e as empresas, em particular, 
apostar em investigação e desen- 
volvimento”. 


Ferro reafirma rejeição do PS para pacto 
nacional sobre finanças públicas 


O secretário-geral do PS, Fer- 
ro Rodrigues, reafirmou ontem, 
em Alenquer, que o Governo 
não poderá contar com o seu par- 
tido para o apoiar nas políticas fi- 
nanceiras, económicas e sociais 
em nome de “uma unidade nacio- 
nal” porque tais políticas são er- 
radas. 

Ferro Rodrigues dava assim 
resposta ao desafio lançado pelo 
ministro dos Assuntos Parlamen- 
tares, Marques Mendes, propon- 
do que o PS aceite o repto do 
Presidente da República, Jorge 


Sampaio, para que maioria e opo- 


sição se unam no desafio de co- 
locar em ordem as finanças pú- 
blicas, 

“O Governo do doutor Durão 
Barroso e a maioria não podem 
contar com o PS para ser uma mu- 
leta, uma falsa oposição que per- 
mita que o Governo continue im- 
punemente a levar à prática polí- 
ticas erradas, políticas anti-sociais 
porque não estamos a servir o PS 
eo país para fazer jeitos ao doutor 
Durão Barroso e à maioria”, afir- 
mou o líder socialista. 

Ferro referia-se à reacção, que 
classificou como “totalmente hi- 


pócrita”, do primeiro-ministro, 
que, após o apelo do Presidente da 
República à criação de consenso, 
afirmou que o PS teria de apoiar as 
políticas governativas. 

“Ao mesmo tempo que o 
doutor Durão Barroso vem com 
esta conversa pseudo-amigável e 
pseudo-consensual, a verdade é 
que a política de estabilidade e 
crescimento já foi entregue, em 
Bruxelas, em Dezembro sem que 
tenhamos sido consultados”, acu- 
sou. 
Defendendo que “o desenvol- 
vimento económico tem de andar 


a par com o desenvolvimento so- 
cial”, considerou que “a competi- 
tividade e produtividade estão a 
ser feitas sobre as ruínas das po- 
líticas sociais” levadas a cabo no 
passado pelo PS. 


QUESTÃO DE REGIME 

Para o ministro dos Assun- 
tos Parlamentares, tudo se re- 
sume a “uma questão de regime”. 
Marques Mendes recordou que 
daqui a duas semanas haverá 
um debate na Assembleia da Re- 
pública, por iniciativa do Gover- 
no, sobre o Programa de Estabi- 


lidade e Crescimento. “Nessa al- 
tura, veremos quem está aberto 
a um compromisso orçamental 
e quem não está. E depois po- 
deremos tirar as nossas ila- 
ções”, disse, em jeito de desa- 
fio. 

Marques Mendes considerou, 
aliás, que a recuperação econó- 
mica do país “já se iniciou” e que 
Portugal está, actualmente, “me- 
lhor preparado do que há dois 
anos para enfrentar os desafios do 
desenvolvimento”. 

Prometendo que, este ano, os 
portugueses vão sentir os resul- 
tados das reformas estruturais 
que estão a ser levadas a cabo, 
nomeadamente na administração. 
pública, o ministro dos Assuntos 
Parlamentares explicou também 
que o executivo de Durão Barro- 
so tenciona manter “inalterada” 
a “linha de rumo” traçada, 
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SEABRAS: UM CASO SINGULAR DE SUCESSO NA ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS 


Um dia para recordar... 


Muito mais que uma empresa de cathering, a Seabras dedica-se a tudo o que envolve a organização de 
eventos, quer de índole particular, quer destinados a empresas. Com um serviço sustentado por 12 anos de 
experiência que inclui a concepção de layouts, o aluguer de materiais e espaços e a decoração, esta empresa 
sediada no Porto promete fazer perdurar na memória dos seus clientes um dia que elegeram como especial 


ESPECIAL: SEABRAS Domingo, 18 de Janeiro de 2004 


ANTÓNIO SÉRGIO pao 

“Poupar esforço e preocupações 
às pessoas com quem trabalha- 
mos”. Uma máxima de certa forma 
redutora mas que resume o propó- 
sito da existência da Seabras, uma 
empresa dedicada à organização de 
eventos, quer de índole particular, 
como acontece nos casos de casa- 
mentos ou baptizados, quer de in- 
dole empresarial. Como explica Vi- 
tor Seabra, “estamos devidamente 
preparados e apetrechados para or- 
ganizar grandes eventos, tratando 
de todo o layout, desde a monta- 
gem da sala ao aluguer de equipa- 
mentos”. 

Significa isto que todo o back 
stage, toda a retaguarda de um 
grande evento é assegurada pela 
Seabras, uma empresa que se de- 
dica a esta actividade há já 12 anos, 
capaz de adequar o tipo de serviço 
prestado “tanto a quatro pessoas 
que decidam organizar uma festa 
em sua casa, como a 1200 pessoas. 
temos uma vasta experiência des- 
de a montagem à organização. No 
entanto, cerca de 90 por cento da 
nossa actividade baseia-se no alu- 
guer e montagem de materiais e es- 
paços”. 


ATAL DIFERENÇA... 

Dizer-se que o cathering cons- 
titui o core-business da Seabras é, 
no ponto de vista dos seus gesto- 
res, extremamente redutor. Aliás, 
esse parece ser mesmo o grande 
factor de diferenciação desta em- 
presa face à concorrência. Como 
realça Vítor Seabra, “dedicamo-nos 
ao cathering como um complemen- 
to da nossa actividade, até porque 
não somos uma empresa focaliza- 
da nesse ramo. Temos parcerias 
com duas empresas de cathering de 
referência no Norte do país e que 
servem nas melhores casas. 

O público-alvo dos serviços 
prestados pela Seabras pode ser 
fragmentado entre o cliente parti- 
cular e as empresas. Destes, o que 
maior significado representa para a 
empresa é o mercado dos particu- 
lares. No entanto, como realça Ví- 
tor Seabra. “estamos em vias de 
consolidar a nossa presença no 
mercado constituído pelo tecido 
empresarial até porque a oferta de- 
dicada a esse segmento não é pro- 
vida de grande qualidade”, 

Questionado acerca dos argu- 
mentos que a Seabras utiliza para 
convencer alguém a solicitar os 
seus serviços para a organização de 
um evento em detrimento de o fa- 
zer por iniciativa própria, Vitor Sea- 
bra não hesita em afirmar que “a 
isenção de dores de cabeça é mes-. 


Rui Seabra e Vítor Seabra, os sócios-gerentes da Seabras 


mo o principal motivo. Além disso, 
existe uma garantia de qualidade do 
serviço que é um argumento de pe- 
so, sobretudo para quem vai,, por 
exemplo, casar e pretende fazer 


Toda a retaguarda 
de um grande evento 
é assegurada pela 
Seabras, uma 
empresa que 
se dedica a esta 
actividade 
há já 12 anos 


desse dia algo inesquecivel. Mas 
ainda existe a vantagem de poder- 
mos concentrar uma série de servi- 
gos que se fossem parcelarmente 
contratados a várias empresas fica- 
riam certamente mais dispendio- 
sos”, 
A relação da Seabras com o 
cliente assume diversas etapas. Co- 
mo explica Rui Seabra, “nós temos 
uma máxima que se resume ao fac- 
to de existirmos para concretizar os 
sonhos dos noivos. Num primeiro 
contacto, eles apresentam-nos uma 
série de ideias e a partir daí elabo- 
ramos um plano de actividades que 
envolve as tarefas que temos a rea- 
lizar mediante os seus desejos. De- 
pois vamos tendo reuniões com os 
vários intervenientes no serviço, 
desde o chefe de serviço à decora- 
dora floral ou entre nós e o cliente 
para o layout e montagem da sala, 
num processo em que o cliente é 
sempre chamado a intervir”. 


A concretização de um sonho 


De acordo com Vitor Seabra, sócio-gerente da Seabras, um dos 


factores-chave de sucesso da empresa que dirige reside na diferen- 
ciação, Como o próprio refere, “todo o layout é concebido e executa- 
do por nós. Desde o aluguer à montagem dos espaços e materiais, 
concretizamos um serviço completo por forma a que o evento por nós 
organizado se torne um dia inesquecível para quem o vive”, Como ex- 
plica Victor Seabra, “quando se trata, por exemplo, de um casamen- 
to, auscultamos previamente os clientes por forma a decifrarmos os so- 
nhos que idealizaram concretizar nesse dia especial e único”, 

Desde o aluguer de autênticas relíquias do mundo automóvel ao 
cathering, passando pelo aluguer de materiais (entenda-se mesas, ca- 
deiras e todas as infraestruturas necessárias para a realização do ser- 
viço) e pelos arranjos florais e restante decoração, tudo é trabalhado 
ao pormenor para que nada falhe, No fundo, “trata-se de colocar em 
prática os sonhos dos clientes”, Outro mercado em ascensão e que 
merece a atenção da Seabras é o tecido empresarial. A organização 
de congressos e jantares é também uma competência assegurada 
com distinção pela Seabras. 
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FAMÍLIA DA FREGUESIA DE CUNHA VIVE DIAS DIFÍCEIS APÓS RECOLHA E ABATE DE ANIMAIS 


Caso da ovelha com “scrapie” 
deixa marcas profundas em Coura 


IVONE MARQUES 
InterMeos end 


À freguesia de Cunha, no con- 
celho de Paredes de Coura, ainda 
não se recompós da notícia de que 
teria sido detectada, num dos re- 
banhos da localidade, uma ovelha 
com “scrapie”, uma variante da 
BSE inofensiva para os seres hu- 
manos. Um facto que levou ao 
abate total do rebanho, composto 
por trinta e uma ovelhas. 

Depois do choque inicial, a 
proprietária das ovelhas começa a 
fazer contas à vida. Mas as coisas 
não estão fáceis para Deolinda 
Loureiro, uma mulher de quarenta 
e quatro anos que gere uma famí- 
lia de seis pessoas, incluindo o ma- 
rido, três filhos e um neto com três 
anos de idade que ela ajuda a criar. 
O rebanho era uma grande ajuda 
para a subsistência familiar, já que 
o marido é pedreiro e ganha ape- 
nas o Salário Mínimo Nacional . 

Deolinda Loureiro quer fazer 
face à desgraça que lhe bateu à 
porta no dia seis de Janeiro quan- 
do, depois de ter vendido as ove- 
lhas mais velhas, o Instituto Na- 
cional de Intervenção e Gestão Ali- 
mentar (INGA), sem grandes ex- 
plicações, lhe levou o rebanho para 
abate, um rebanho ao qual se de- 
dicava diariamente há cinco anos. 

Deolinda Loureiro não encon- 
tra explicações para que uma das 
ovelhas tivesse contraído esta 
doença, até porque o único ali- 
mento do rebanho era "milho, far- 
do de palha e os pastos da fregue- 
sia”, Considera também estranho 
que lhe tenham deixado o curral 
das ovelhas vazio quando, mesmo 
ao lado, estava também um porco 


Jocalintermeios 


que, juntamente com algumas ga- 
linhas, foram os únicos animais 
que lhe restaram. 

Deolinda Loureiro só soube da 
notícia pela comunicação social, 
facto que a deixou assustada "porque 
diziam que esta era uma doença 
contagiosa para as pessoas”, facto 
que aliás não se veio a confirmar. 

Agora quer recuperar a sua vi- 
da, mas nem isso vai ser fácil. Ain- 
da não recebeu qualquer indemni- 
zação pelo abate do rebanho (nem 
sabe de quanto é nem quando vai 
recebê-la) e, para piorar a situação, 
o INGA determinou “que durante 
os próximos três meses não pode 
criar ovelhas”. 


A proprietária lamenta-se da 
situação já que não tem “outro 
modo de vida sem ser criar o re- 
banho e fazer limpeza nas casas”. 
Com resignação diz apenas que 
“os grandes fazem sempre tudo o 
que querem”, 

Cunha é uma pequena fre- 
guesia do concelho de Paredes 
de Coura, com cerca de qui- 
nhentos e quarenta habitantes e 
cento e oitenta e quatro famílias, 
grande parte das quais encontra 
nos rebanhos uma ajuda precio- 
sa para equilibrar o orçamento 
familiar. 

Segundo o Presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Cunha este ca- 


so acabou por reflectir-se em to- 
da a freguesia, Diz Manuel Cu- 
nha que os compradores de car- 
ne que habitualmente se abaste- 
ciam na localidade "já não a que- 
rem porque dizem que os 
animais têm moléstias, e nós até 
produzimos uma boa carne”. 

A isto acrescenta que, desde 
que a notícia veio a público, já 
muitas pessoas se têm queixado 
da perda de negócio. Nos cafés 
da freguesia não se tem falado de 
outra coisa nos últimos dias. Se- 
gundo Manuel Cunha a aprecia- 
ção da população é sempre a 
mesma, ou seja, "dizem que o 
Governo quer acabar com tudo”. 


Taiwan ordena 
abate de mais 
35 mil frangos 


As autoridades de Tai- 
wan decidiram ontem orde- 
nar o abate de mais 35 mil 
frangos, como forma de pre- 
venir a propagação da epi- 
demia da gripe das aves, de- 
pois de ter sido descoberto o 


vírus numa segunda explo- 
ração, esta semana 

Este segundo caso, de- 
tectado num aviário em 
Chiayi, no centro da ilha, é 
do mesmo tipo que o pri- 
meiro assinalado no territó- 
rio, a estirpe HSN2 do vírus, 
menos virulento que o 
H5NI, que recentemente 


provocou a morte de 13 pes: 
soas no Vietname 

“O abate será realizado 
hoje ou amanhã”, adiantou 
Ych-Ying, directora-adjunta 
dos serviços veterinários de 
Taiwan 

Na sexta-feira já haviam 
sido abatidos a título de pre- 
venção cerca de 20 mil fran- 
gos de um outro aviário. 

O H5N2 não se transmite 
ao homem, mas as autorida- 
des sanitárias de Taiwan te- 
mem uma mutação do vírus, 
que o torne tão perigoso co- 
mo o H5N1, ainda não assi- 
nalado na ilha. 

No Vietname, Coreia do 
Sul e Japão já se procedeu 
ao abate de milhões de fran- 
gos, após descoberto o vírus 
no mês passado em algumas 
explorações, por se temer 
uma epidemia em grande es- 
cala, 

As autoridades vietnami- 
tas anunciaram que 18 pes- 
soas foram contaminadas pe- 
lo vírus, tendo 13 morrido, 
embora a Organização Mun- 
dial de Saúde (OMS) confir- 
me apenas três mortes asso- 
ciadas ao vírus. 


SUSANA PINHEIRO 


Os alimentos transgénicos ou 
Organismos Geneticamente Mo- 
dificados (OGM) representam 
um “perigo para a saúde huma- 
na”, pela possibilidade de au- 
mentar a resistência a antibióti- 
cos e causar reacções alérgicas, 
assim como são "um atentado” 
do poder económico ao direito 
do cidadão e ao ecossistema - 
com a contaminação de planta- 
ções vizinhas - e uma propagan- 
da para acabar com a fome no 
mundo. 

Estas foram as desvantagens 
dos alimentos transgénicos apon- 
tadas ontem, em Braga, por al- 
guns biólogos, reunidos num de- 
bate promovido pelo núcleo local 
da Associação para a Taxação das 
Transacções financeiras para a 
Ajuda do Cidadão (ATTAC). 


ALIMENTOS GENETICAMENTE MODIFICADOS DEBATIDOS EM BRAGA 


Os perigos dos transgénicos 


A associação pretendeu aler- 
tar as pessoas sobre os "perigos" 
que os transgénicos representam 
face à pouca informação e legis- 
lação existentes, quando já estão 
à venda vários produtos. José 
Braga, da ATTAC, explicou que 
serviu ainda para contestar o do- 
mínio dos grandes lobbies eco- 
nómicos do comércio de semen- 
tes e produtos agrícolas. 

Para Mário Freitas, biólogo e 
ex-director do Parque Nacional 
da Penêda-Gerês, os transgéni- 
cos apresentam "vários riscos, os 
efeitos estão pouco estudados e 
não são uma solução numa pers- 


José Braga, da ATTAC 


pectiva de desenvolvimento sus- 
tentável". O biólogo defendeu 
que "é preciso ter muito cuidado 
pela forma como têm sido enca- 
rados e propagandeados numa 
lógica simplista, nomeadamente, 
de que podem combater a fome 
no mundo”. 

Realçou ainda o facto de as 
sementes transgénicas estarem 
patenteadas, impedindo os agri- 
cultores de guardá-las para o 
ano seguinte, o que os coloca na 
dependência das empresas. "É 
um ciclo vicioso de globaliza- 
ção”, afirmou, Ao que a ATTAC 
acrescentou que "forçar os agri- 


cultores a comprar sementes 
anualmente é incrementar a po- 
breza”. 

Por sua vez, Teresa Barbosa, 
licenciada em Farmácia, alertou 
para o problema da contamina- 
ção cruzada e de ser preciso uma 
espécie de código de barras do 
ADN nos alimentos transgéni- 
cos. Chamou ainda a atenção pa- 
ra a possibilidade de aumentar a 
resistência a antibióticos e cau- 
sar reacções alérgicas. 

Contudo, os OGM resistem 
às pragas - reduzindo o uso de 
pesticidas - e herbicidas, permi- 
tem a produção de plantas com 
maior durabilidade e conserva- 
ção, são enriquecidos com nu- 
trientes e surgem como solução 
para uma maior produção de ali- 
mentos nos países pobres e re- 
solverem problemas de saúde 
pública. 
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USO DE FRALDAS ULTRAPASSADO PELO SUCESSO DE INTERVENÇÃO CIRÚRGICA 


Operação à incontinência põe 
fim a um “pesadelo” da mulher 


Incontinência urinária de esforço afecta entre 35 a 45 por cento das portuguesas 


MANUEL MORATO 


O incómodo do uso de fraldas 
para minimizar os problemas da 
incontinência urinária pode ter os 
dias contados. Muitas mulheres, 
que são as mais afectadas por es- 
te problema - entre 35 e 45 por 
cento sofre de incontinência uri- 
nária de esforço - já aram, 
através de uma pequena inter- 
venção cirúrgica, com o incómo- 
do "fardo" das fraldas, que pe 
savam ter que utilizar toda a vi- 
da 

Até algumas das mulheres 
que importavam fraldas para in- 
continentes - elas próprias tam- 
bém sofrendo de incontinência 
urinária de esforço - foram re- 
centemente sujeitas à operação, 
que consiste na instalação de uma 
prótese, de origem sueca, conhe- 
cida por TVT (Tension- Free Va- 
ginal Tape). 

A operação é simples: trata-se 
de restaurar o ligamento que se- 
gura a uretra ao púbis. Como não 
se podia restaurar o ligamento 
com tecido humano, arranjou-se 
uma prótese, que mais não é do 
que “uma fita de materiais aper- 
feiçoados” que segura a ureta im- 
pedindo a saída de urina. 

A divulgação das fraldas - cu- 
ja utilização tem vindo a ser 
anunciada com frequência na te- 
leveisão, e de que muitos segu- 
ramente se recordam, permitiu 
que, em poucos anos, se vendes- 
sem milhões de unidades. No en- 
tanto, hoje, o uso deste material 
parece estar completamente ul- 
trapassado: "Hoje, a mulher só 
mantém a incontinência urinária 
de quiser", sutenta ao COMÉR- 
CIO Rodrigo Guedes de Carva- 
lho, urologista, director de servi- 
ço do Centro do Porto do IPO. 

É certo que as fraldas ainda se 
utilizam, sobretudo em idosos 
com outro tipo de incontinência e 
em pessoas que não têm informa- 
ção. Porém, agora, segundo o es- 
pecialista, 90 por cento das mu- 
lheres incontinentes pode deixar 
de usar fraldas se submetidas a 
operação. 

Há, apesar de tudo, alguns ti- 
pos de incontinência - por im- 
periosiodade e por paraplegia - a 
que o método não se aplica. As 
mulheres com bexiga hiperactiva 
também já não corrigem a doen- 
ça com esta operação, mas ape- 
nas as que padecem de inconti- 
nência urinária de esforço. 

De qualquer forma, Rodrigo 
Guedes de Carvalho adianta que, 
"80 e muitos por cento das in- 


O ComéceiosDorto 


Hugo Delgado/Arquivo 


Com uma cirurgia que visa restaurar o ligamento que segura a uretra ao púbis, através de uma prótese, pode-se resolver a incontinência urinária 


continências da mulher são de es- 
forço e o TVT resolve definitiva- 
mente esse problema". 

De resto, trata-se de um mé- 
todo “simples, relativamente ba- 
rato", que se aplica com aneste- 
sia local e apenas com 24 horas 
de internamento. "Se a mulher 
for operada de manhã pode ir 
embora à noite na maioria dos 


casos", sublinha Guedes de Car- 
valho. 

Aliás, de acordo com o urolo- 
gista, "se fizermos um estudo 
económico comparativo em rela- 
ção às operações antigas, este mé- 
todo fica cinco vezes mais barato". 
E a resposta está à vista: o cirur- 
gião acaba de atingir, no Hospi- 
tal do Terço, no Porto, o núme- 


Se fizermos um estudo 
económico comparativo 
em relação às operações 
antigas, este método fica 
cinco vezes mais barato" 


A operação tem um “risco nulo”, a menos 
que o doente seja alérgico ao produto da aneste- 
sia, O que é muito raro, indica Guedes de Car- 
valho.. “Apesar de se efectuar com anestesia lo- 
cal, nós trabalhamos sempre com um anestesis- 
ta geral, porque há mulheres que entram em 
pânico com um simples picada ou toque na pe- 
le, Neste caso, o anestesista dá-lhes uma seda- 
ção”,. 

De acordo com o médico, são raros os casos 
de rejeição ou de simples infecção. “ Não temos 
nenhuma infecção. Fazemos uma cobertura anti- 
biótica pré e pós operatória imediata, Na literatu- 
ra internacional creio que há apenas dois casos 
de rejeição, o que não é significativo quanto fa- 


Uma intervenção cirúrgica com um "risco nulo” 


lamos de 10 ou 15 mil próteses aplicadas. 

Segundo o médico, dantes tratavam-se todas 
as incontinências urinárias da mesma forma. 
“Quando se começou a perceber qual é o meca- 
nismo da incontinência e a tratá-la correcta- 
mente, e que as pessoas ficavam curadas no dia 
seguinte à operação, os próprios médicos come- 
çaram a acreditar que há uma cura para a incon- 
tinência”. Neste momento, Guedes de Carva- 
lho está a tentar aplicar o TVT ao homem, em- 
bora esta incontinência seja bastante mais rara. 
“Já temos duas aplicações em homens com um 
êxito espantoso, mas a maneira de aplicar é di- 
ferente e é necessário anestesia geral”, acres- 
centa o médico. 


ro recorde de meio milhar de 
operações à incontinência uriná 
ria, 

Mas a incontinência não atin- 
ge as mulheres da mesma forma. 
Umas sofrem de “grande inconti- 
nência”, que obriga mesmo a usar 
fraldas; outas “perdem apenas 
umas gotas de urina quanto tos- 
sem, riem, saltam, dançam, ou fa- 
zem, por exemplo, aeróbica”. 

Todavia, ambas são inconti- 
nências que incomodam as pes- 
soas, mas que podem ser resolvi- 
das. Quanto ao êxito da interven- 
ção, nota-se logo no dia seguinte 
à operação, "quando a mulher dá 
saltos, ri e faz aeróbica" sem per- 
der urina. "Chegamos a operar 
três professoras de ginástica que 
já não podiam dar aulas”, revela 
Guedes de Carvalho. 

Mas, para o cirurgião, o mais 
gratificante "é ver o doente agra- 
decer-lhe no dia seguinte porque 
é um pesadelo que lhe desapare- 
ce até ao fim da vida".Esta próte- 
se começou a ser aplicada em 
Portugal em 1998, sendo o nosso 
país um dos que têm mais inter- 
venções efectuadas. 
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AS DOENÇAS NEUROLÓGICAS E A SUA 
REPERCUSSÃO NA BEXIGA EM CONGRESSO 


Um problema que pode ser 
curável em 90% dos casos 


MANUEL MORATO 


A incontinência urinária (TU) 
da população incluindo a da que 
sofre de doenças neurológicas e 
traumatismos vértebro-medula- 
res, muitos dos quais provocados 
por acidentes de viação, foi o te- 
ma central do HI Congresso Na- 
cional da Associação Portuguesa 
de Neurourologia e Uroginecolo- 
gia (APNU), que decorreu até on- 
tem no Porto Palácio Hotel e que 
termina hoje, dia 18, no Castelo 
Santiago da Barra, emViana do 
Castelo 

Hoje há vários métodos cirúr- 
gicos para tratar a TU na mulher, 
cuja taxa de sucesso, segundo 
Mário João Gomes, urologista e 
membro da organização do con- 
gresso, ronda os 90 por cento. 

Tendo Portugal uma elevada 
taxa de incidência de acidentes de 
viação, "terá também um índice 
muito levado de doentes total- 
mente dependentes com trauma- 
tismos vertebro-medulares, mui- 
tos paraplégicos e tetraplégicos, 
com problemas de incontinência 
urinária”, afirma o urologista. No 
entanto, não se conhecem estudos 
epidemiológicos em Portugal pa- 
ra avaliar a incidência da inconti- 
presentemente a APNU a fazer 
esse levantamento. 

A TU é mais frequente na mu- 
Iher e está sobretudo relacionada 
com "a história obstétrica e hor- 
monal" (menopausa). A partir da 
sexta década de vida, "a predo- 
minância aproxima-se entre o ho- 
mem e a mulher”. 

O programa do congresso 


A mulher sofre mais de IU, mas o homem também pode ser afectado 


abordou, designadamente, as ano- 
malias do pavimento pélvico, que 
se dividem em incontinências uri- 
nárias e prolapsos urogenitais, e a 
doença neurológica e suas repre- 
cussões sobre a bexiga e esfinc- 
ter. 

A escolha da IU para tema 
central, de acordo com à APNU, 
justifica-se "por ser uma patolo- 
gia transversal na sociedade”, is- 
to é, "atinge homens, mulheres e 
crianças saudáveis ou com pro- 
blemas neurológicos associa- 
dos”, 

“Para Mário Jorge Gomes, a 
TU é uma causa muito frequente 
de recurso aos serviços de saúde, 
em parte devido ao tratamento ser 
eficaz, não ser agressivo, nem ca- 
To € quase não obrigar a interna- 
mento. "Na incontinência uriná- 
na assiste-se à massificação do re- 
curso aos cuidados, atendendo a 
que o tratamento é de baixa mor- 
bilidade e reduzida hospitaliza- 
ção, bem como ao tratamento ci- 
rúrgico, que é acessível". 

Hoje, os doentes que sofrem 
de traumatismos vértebro-medu- 
lares, com doenças urológicas as- 


sociadas recorrem à neuro-esti- 


através de eléctrodos", a qual po- 
derá aumentar ou reduzir a exci- 
tabilidade da bexiga. Esta técni- 
cas, da óptica de Mário Gomes, 
promovem a qualidade de vida 
dos doentes, "permitindo que es- 
tes - que terioricamente consti- 


“tuem um encargo para a socieda- 
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Padre acusa Ordem dos Médicos 
de prejudicar clínicos imigrantes 


O padre João Caniço, responsá- 
vel por um projecto de integração de 
profissionais de saúde imigrantes, 
lamentou ontem em Fátima que a 
Ordem dos Médicos impeça a colo- 
cação destes clínicos em zonas da 
periferia da cidade. 

Durante o 4º Encontro Nacional 
de Apoio Social ao Imigrante, o sa- 
cerdote criticou a actuação da Or- 
dem dos Médicos, que tem dificul- 


tado a inserção social dos clínicos 
estrangeiros, detectados a trabalhar 
na construção civil ou em outras ac- 
tividades que não correspondiam às 
suas habilitações. 

Após aulas de português e de 
formação suplementar, a maioria 
dos médicos envolvidos realizaram 
testes de equiparação de habilitações 
antes do Verão, mas quase todos 
chumbaram porque o modelo de 


avaliação "era demasiado exigente" 
até para finalistas portugueses de 
cursos de medicina. 

Posteriormente, 24 imigrantes 
realizaram os exames noutras uni- 
versidades, ao mesmo tempo que os 
seus finalistas, e foram aprovados, 
mas encontram-se confinados a hos- 
pitais nos grandes centros urbanos, 
explicou. "Não os deixam sair des- 
ses sítios”, afirmou. 


Confirmados dois casos de 
pneumonia atípica na China 


Dois casos de Síndroma Respi- 
ratória Aguda (SRA, pneumonia atí- 
pica) foram confirmados na provin- 
cia de Guangdong, informou ontem 
o ministério da Saúde citado pela 
agência oficial Nova China. 

Os doentes são uma empregada 
de restaurante de 20 anos e um ho- 
mem de negócios de 35, precisou a 
agência, segundo a qual ambos ti- 
nham sido identificados como casos 


Inousta AL DA Vanze LA 
e 4 - Vila do Conde 


suspeitos em 8 e 13 do corrente mês. 

A empregada de restaurante é 
originária da província central de 
Hunan mas vive actualmente em 
Guangdong. O homem de negócios 
reside em Cantão. Segundo a agên- 
cia, "após testes rigorosos efectua- 
dos pela Organização mundial de 
saúde, confirmou-se que os dois 
contraíram a pneunomia atípica”. 
Ambos foram colocados em regime 


de isolamento há três semanas 

O primeiro caso de SRA regis- 
tado desde o final da epidemia, há 
mais de seis meses - um jornalista 
da televisão, com 32 anos - tinha si- 
do confirmado no princípio de Ja- 
neiro. O jornalista, entretanto cura- 
do, deixou o hospital no passado dia 
6. Em 2003, a SRA contaminou 
mais de 8000 pessoas em 27 países, 
fazendo 774 mortos. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 
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Avaria volta 
a reter avião 
da Air Luxor 
A Air Luxor garantiu, ontem, 


Jamento do voo que 
ter chegado, sexta-feira 


ção da companhia, já que a ava- 
ria do avião não impedia que 
voasse. O voo foi adiado para se- 

ira, às 17 horas, depois 


no sistema de ar condicionado. 
Um problema que obrigou o 
regressar ao Aeroporto da 
, em Lisboa, cerca de uma 
1 descolado. 


ms 50 


los Pacheco, porta-voz 
iblinhou que 
ovo", pois tem 
quatro anos de idade. 


Médico revela 
clonagem de 
embrião humano 


O médico norte-americano Pa- 
nayiotis Zavos afirmou, ontem, em. 
Edo ter implantado, há duas 

emanas, O primeiro embrião hu- 
mano clonado no útero de uma 
mãe portadora acto desenca- 
críticas da comuni- 
. Zavos reconheceu, 


s. A maioria dos inves- 
chegou mesmo a acusar 
nos de pretenderem ape- 
nas publicidade. 


D a it à x 
efim das armas 
contra globalização 
O aces: água, o direito à 
terra e o direito à soberania ali- 
mentar foram, ontem, defendidos 
pelos militantes de uma globali- 
zação altemativa, durante o Quar- 
to Fórum Social Mundial, a de- 
correr em Bombaim, O activista 
francês José Bové lançou um 
“grito de alarme sobre a actual si- 
tuação de falênci 
gindo que a questão da agricultu- 
ra seja excluída das negociações. 
da Organização Mundial do Co- 
ércio. “Cerca de 60 por cento 
das pessoas que passam fome no 
mundo são agricultores”. Os par- 
ticipantes reivindicaram ção 
de um tratado para anular os 600 
milhões de armas ligeiras exis- 
tentes no mundo, sugestão da ir- 
landesa Mary Robinson, defen- 
sora dos Direitos Humanos. 
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PORTA-VOZ DO ARTISTA IDENTIFICOU A CRIANÇA ENVOLVIDA NO CASO 


Fãs rezam por Michael Jackson 
na hora do julgamento do cantor 


Numa atitude de simpatia o “rei da pop” abriu as portas do seu rancho 


O porta-voz de Michael Jackson, 
Kevin MeLin, identificou, anteon- 
tem, a criança que acusa o cantor 
norte-americano de abuso sexual. O 
cantor declarou-se inocente das acu- 
sações de abuso sexual deste rapaz, 
numa audiência preliminar realiza- 
dano tribunal de Santa Maria, no es- 
tado da Califómia, 

Num documentário do jornalis- 
ta Martin Bashir, "Living with Mi- 
chael Jackson", a estrela confessava 
partilhar o seu leito com crianças, 
mas nada tinha de sexual. de- 
clarações suscitaram então polémi- 
ca. Depois da divulgação deste fil- 
me, a mãe do rapaz terá ido à pro- 
priedade da estrela para se queixar. 

A pedido de um detective a traba- 
lhar para Jackson, ela terá assinado 
declarações que o ilibam de conduta 
desviante, antes de achar que foi coa- 
gida a isso. O cantor e criança tinham- 
se encontrado num hospital onde esta 
estava a ser tratada a um cancro. 

Depois da passagem do docu- 
mentário, o pai do rapaz, divorciado 
desde 2001, terá pedido que lhe fos- 
se devolvida a guarda do filho, por 
considerar que a sua ex-mulher o ti- 
nha posto em perigo. 

Michael Jackson e o seu círculo 
de amigos afirmaram que a motiva- 
ção da queixa era unicamente finan- 
ceira. Numa entrevista no final de 
Dezembro à CBS, Michael Jackson 
disse que não queria mal ao adoles- 
cente, considerando-o manipulado 
pelos pais. Mas para o advogado da 
família, Bill Dickerman, não foi isso 
que aconteceu, "São pessoas sim- 
ples, de condição modesta e que de 
modo algum estão motivadas pelo 
dinheiro”, assegurou, no fim de De- 
zembro, à ABC, 

Os autos de acusação não identi- 
ficam a alegada vítima, dizendo que 
"tem menos de 14 anos”, Os sete pri- 
meiros crimes de abuso sexual de 
menor de que foi formalmente acu- 
sado terão sido cometidos entre 7 de 
Fevereiro e 10) de Março de 2003. O 
cantor terá forçado o menor a beber 
álcool com intenção criminosa, en- 


Michael Kamarytlusa 


Dos "States" a...Praga. Os fãs não desarmam e idolatram Jacksons 


tre 20 de Fevereiro e 10 de Março do 
mesmo ano, segundo outras duas 
acusações. A estrela norte-america- 
na arrisca-se, no total, a ser conde- 
nado a dezenas de anos de cadeia. 
Algumas horas depois de se ter 
declarado inocente, perante um tri- 
bunal californiano, das acusações de 
abuso sexual, Michael Jackson abriu 
as portas do seu rancho a milhares 
de fãs. À saída do tribunal de Santa 


Maria, Califórnia, centenas de ma- 
nifestantes em apoio à estrela "pop' 
foram surpreendidos com um con- 
vite para uma festa no rancho Ne- 
verland, que apenas abre a porta a 
grupos de crianças, por convite es- 
pecial. Mas não viram Jackson. mas 
o apoio não ficou pelos Estados Uni- 
dos: um por por todo o mundo fo- 
ram muitos os que rezaram pelo au- 
to-proclamado “rei da pop”. 


Estrela pop em declínio ou vítima da própria fama? 


Uma das maiores estrelas pop e um dos mais re- 
conhecíveis rostos da indústria discográfica mundial, 
Michael Jackson construiu uma multimilionária car dam 
reira a partir da versatilidade da sua voz e da sua for- 
ma inovadora e muito particular de dançar, 

Nascido a 29 de Agosto de 1958 no seio de uma fa- 
mília da classe trabalhadora, Jackson cedo revelou um 
talento invulgar para o canto e a dança, sendo, no en- 
tanto, protegido de forma bastante conservadora pela 
mãe, testemunha de Jeová, e disciplinado com dureza 
um trabalhor metalúrgico, que viria a fundar 
musical familiar, Jackson Five, que condu- 
zária Michael ao estrelato, Com apenas 11 anos grava 
pela primeira vez, juntamente com os seus irmãos mais 


velhos, um disco. O sucesso foi instantâneo, com qua- 
tro singles a atingirem, pela primeira vez na história 
a pop, o primeiro lugar nas tabelas de vendas 
norte-americanas, em 1970, 

A solo - primeiro na década de 70 com “Off the 
Wall”, depois na de 80 - representa uma meteórica as- 
censão, E dois álbuns, “Thriller” (1982) e “Bad” (1987), 
resultam nas maiores e mais rentáveis digressões reali- 
zadas nos EUA e na abertura da MTV à primeira gran- 
de vedeta negra. A década seguinte marca o declínio de 
Jackson. Multimilionário, o cantor transforma-se numa 
caricatura explorada até à exaustão pela imprensa ta- 
blóide, sempre dispostara inventar mais uma história so- 
bre o maior ícone da cultura pop norte-americana. 
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Calendário de 
2004 para todas 
as religiões 


Um calendário para 2004 
com as celebrações e datas mais 
marcantes das principais reli- 
giões do mundo e explic; 
sobre o seu significado vai ser 
lançado, na próxima semana, pe- 
la Paulinas Editora. De acordo 
com a editora, o calendário, inti- 
tulado "Celebração do Tempo”, 
será enriquecido com as datas 


vas para as religiões 
mica, judaica e budis- 
ta, bem como a sua correspon- 


dência com a contagem grego- 
riana no ocidente. 

A execução da obra contou 
com a colaboração de António 
Barahona, islamólogo e indianis- 
ta, Deuchande Champaklal, da 
Comunidade Hindu de Lisboa, 
Isak Assor, da Comunidade Is- 
raelita de Lisboa, António Coelho 
Teixeira, da União Budista Portu- 
guesa, sheik David Munir, da Co- 
munidade Islâmica de Lisboa. 


Protesto contra 
proibição do véu 
islâmico 


Milhares de pessoas mani- 
festaram-se, ontem, em Paris, 
Londres, Ancara, Istambul, Gaza, 
Nablus e Amã contra um pro- 
jecto de lei do governo francês 
que visa proibir o uso do véu is- 
lâmico (hijab) nas escolas, Em 
Paris, milhares de pessoas con- 
centraram-se num desfile con- 
vocado pelo Partido dos Muçul- 
manos de França e que a polícia 
calcula tenha juntado vinte mil 
pessoas, Em Londres, O grupo is- 
lamita radical Hizb ut-Tahrir 
(Partido da Libertação) desfilou 
até à embaixada de França. 


Animador da 
BBC afastado 
por “racismo” 


O animador da BBC, Robert 
Kilroy-Silk, anunciou, ontem, 
deixar de apresentar o seu "talk- 
show" diário, depois da polémi- 
ca suscitada pelos seus comen- 
tários anti-árabes nas colunas de 
um jornal. Kilroy-Silk, antigo 
deputado trabalhista, causou 
controvérsia depois de se ter re- 
ferido aos árabes como "autores 
de atentados-suicidas, cortadores. 
de membros, opressores de mu- 
Iheres", numa crónica publicada, 
no início de Janeiro, pelo sema- 
nário Sunday Express. O apre- 
sentador, que durante 17 anos di- 
namizou o "talk-show", não es- 
capou às críticas da BBC, por 
“falta de imparcialidade”. A 
questão suscitou um debate so- 
bre a liberdade de expressão. 
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ECONOMIA '2: 


ANTIGO PRESIDENTE DA COMISSÃO EUROPEIA CRÍTICA POLÍTICA ECONÓMICA ACTUAL DA UE 


Delors defende que lançamento 
do euro foi “defeituoso” 


"Europa encontra-se num estado de crise latente” por causa da “fraqueza dos seus dirigentes” 


Jacques Delors, antigo presi- 
dente da Comissão Europeia, de- 
clarou compreender a decisão da 
Grã-Bretanha de ficar fora da zona 
euro até agora, uma vez que o lan- 
çamento da moeda única foi defei- 
tuoso, noticiava ontem o diário The 
Times, 

Na previsão de Delors, a Grã- 
Bretanha ficará provavelmente fora 
da moeda única por muitos anos, no- 
meadamente porque o ministro das 
Finanças britânico, Gordon Brown, 
“despreza a Europa com paixão”, 

O antigo chefe do executivo da 
UE crê igualmente que a Uni 
ropeia se encontra "num estado de 
crise latente” por causa da fraqueza 
dos seus dirigentes 

O mesmo responsável foi ainda 
mais longe e acusou directamente 
dirigentes de estados membros, e o 
presidente francês Jacques Chirac, 
nomeadamente, de colocarem os in- 
teresses nacionais à frente do bem 
comum, segundo o diário londrino. 


Frank MayEPA 


Jacques Delors fez críticas cáusticas ao rumo da Europa e defendeu que o euro é hoje menos atractivo do que podia ser 


A respeito do euro, Delors la 
menta que os dirigentes curopeus não 
tenham tido em conta as suas adver- 
tências para O facto de 


união mo- 
coorde- 
nação das políticas económicas, 

A consequência, na sua avalia 
ção, é o euro ser hoje menos atrac- 
tivo do que poderia ser. 

"Como não conseguimos retirar 
o máximo das vantagens económi- 
cas do euro, pode compreender-se 
que os britânicos digam que “está 
tudo bem assim, ficarmos fora do: 
euro não nos impediu continuar a 
lucrar?", disse Delors ao Times. 

O govemo do primeiro ministro. 
Tony Blair comprometeu-se em 
princípio a juntar-se aos doze mem- 
bros da zona euro, mas ainda não 
deu qualquer prazo para fazê-lo. 

Denis MacShane, ministro bri 
tânico para a Europa, declarou que 
as palavras de Jacques Delors jus- 
lificavam "a decisão razoável (do 
governo) de ter como principal cri- 
tério as condições económicas em 
vez da ideologia, no que diz respei 
to ao euro” 

Por seu lado, Michael Ancram, 


porta-voz da oposição conservado: 
ra para os assuntos estrangeiros, de- 
clarou ao Times: "E uma confissão 
extraordinária da parte de Delors”. 

"Se o campeão da integra 
ção europeia diz que 
ro não funcionou, isso mostra quan. 


o eu 


to a Grã-Bretanha teve razão em 
manter-se fora”, comentou 


Empreendedores debatem 
inovação em Coimbra 


Colóquio junta Ernâni Lopes, Belmiro de Azevedo e Rocha de Matos 


O ex-ministro Emâni Lopes, os 
empresários Belmiro de Azevedo e 
Rocha de Matos e o gestor da Uni- 
dade de Missão, Inovação e Conhe- 
cimento, Diogo Vasconcelhos, parti- 
cipam no ciclo "Empreender Coim- 
bra”, que começa no próximo dia 28. 

Ociclo, organizado pela Câma- 
ra e pela Universidade de Coimbra, 
arranca dia 28 com uma conferên- 
cia de Rui Guimarães, director ge- 
ral da COTEC (Associação Portu- 
guesa para a Inovação). 

Prolongando-se até ao final do 


SINDICATO NACIONAL 
“DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


ano, o programa anuncia, para dia 
22 de Setembro, a intervenção do 
istro das Finanças Emá- 
"Cidades e Desenvolvi- 
mento" é o tema da conferência do 
professor universitário e presidente 
do conselho de administração da 
Portugal Telecom. 

Belmiro de Azevedo intervém 
dia 26 de Fevereiro sobre "Inova- 
ção e Empreendedorismo" e Rocha 
de Matos a 27 de Outubro, sobre te- 
ma ainda por definir. 

O programa do ciclo - apresen- 


tado em conferência de imprensa 
hoje no Pavilhão Centro de Portu 
em Coimbra -anuncia ainda confe- 
rências de António Borges ("Inova- 
ção, Tecnologia e Crescimento Eco- 
nómico: O Papel das Novas Em- 
presas”), a 26 de Maio, e de Adolfo 
Roque ("Inovação, Qualidade e 
Competitividade"), a 31 de Março. 

A iniciativa termina com as par- 
ticipações de Fernando da Costa Li- 
ma, presidente da comissão execu- 
tiva da Agência Portuguesa para o 
Investimento, sobre "IDE e Inova- 


Belmiro de Azevedo 


ção”, no dia 24 de Novembro, e de 
Diogo Vasconcelhos, a 15 de De- 
zembro, numa conferência subor- 
dinada ao tema "Não há Inovação 
sem Empreendedores”. 


JP Morgan 

e Bank One 
congelam 
contratações 
para salvar 
empregos 


Os bancos norte-america- 
nos JP Morgan Chase e Bank 
One decidiram congelar as 
contratações para salvaguar- 
dar um número máximo de 
empregos, após a fusão dos 
dois grupos . 

O novo conglomerado, 
que continuará a ter o nome 
de JP Morgan Chase, vai 
constituir o segundo grupo fi- 
nanceiro dos Estados Unidos. 


FUNDOS DE PENSÓE 
QUADROS BANCÁRIOS 


SERVIÇO DE 
ATENDIM 


TO JURÍDICO 


A PREVIDÊNCIA DE HOJE Serviço gratuito A VOCAÇÃO, O CURSO, 
A SEGURANÇA SOCIAL para os nossos sócios. o EMPREGO 
DE AMANHA! Ê 
y HORÁRIO: Um novo rbd para os 
Um serviço diariamente sócios « amil res. 
com rentabilidade garantida das 9.00 às 18.00 horas. Colaboração com 0 Instituto 
para sócios e cônjuges. de Emprego e Formação Profissional 


Rua Pinheiro Chagas, 6 - 1050-177 LISBOA - Telef: 21 358 18 00 - Fax: 21 358 1859 
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E DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


241 INTERNACIONAL 
EM CAUSA A LINHA DE SEPARAÇÃO QUE ISRAEL ESTÁ A CONSTRUIR NA CISJORDÂNIA 


Arafat quer julgamento justo 
sobre muro de separação 


Presidente palestiniano defende que o tribunal de Haia deve tomar decisão contra aquilo 
que apelida como um “novo muro de Berlim” e apela à comunidade internacional 


O presidente palestiniano, 
Yasser Arafat, afirmou ontem 
pretender que o Tribunal Inter- 
nacional de Justiça de Haia faça 
um julgamento "justo" a propó- 
sito da linha de separação que 
Israel está a construir na Cisjor- 
dáânia, 

Nós queremos uma deci- 
são justa do Tribunal de Haia 
novo Muro de Ber- 
lim”, reivindicou o presidente da 
Autoridade Nacional Palestinia- 
na (ANP) falando a jornalistas 
no final de um encontro em Ra- 
mallah com o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros checo, Cyril 
Svoboda, 

iste muro - denunciou - é 
strofe e eu apelo à co- 
munidade internacional para se 
mobilizar contra ele”. 

Svoboda, cujo país deverá 
integrar este ano a Ui Euro- 
3), também criticou a li- 


"Nós compreendemos as ne- 
cessidades de segurança de Is- 
rael, mas o muro deve ser erigi- 
linha verde", que se- 
parava Israel da Cisjordânia até 
à ocupação desta região após a 
guerra de Junho de 1967. 

A Assembleia Geral da ONU 
pediu em 8 de Dezembro do ano 
ado ao Tribunal de Haia um 
consultivo sobre "as 
em matéria jurí- 
ção do muro que 
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Ulor Mizrahi Bau BaufLusa 


O muro de separação tem cerca de 730 quilómetros e penetra na Cisjornânia criando uma barreira 


O traçado actual fixado 
pelo Governo de Sharon 

é, para Israel, uma barreira 
anti-terrorista 


Israel, potência ocupante, está a 
construir no território palesti- 
niano ocupado". 

Prevista de início para im- 


lados norte-ameri 
iraquianos morreram 
ontem quando uma bomba ex- 
plodiu à em do veículo 
blindado em que seguiam, numa 
estrada a norte de Bagdad, infor- 
mou um porta-voz do exército 
norte-americano. 

Dois outros soldados norte- 
americanos ficaram feridos no 
ataque, indicou o porta-voz da 
4a divisão de infantaria, o te- 
nente-coronel Bill McDonald, 

Segundo a agência noticiosa 
norte-americana AP, estas mortes 
elevam para 500 o número de mi- 
litares norte-americanos mortos. 
no Iraque desde o início da guer- 
ra, à 20 de Março, 

O incidente deu-se quando 
um tanque Bradley passou por ci- 
ma de um engenho explosivo nu- 
ma estrada próxima de Taji, a 
cerca de 30 quilómetros a norte 
de Bagdad, precisou o porta-voz. 

Na sequência da explosão, o 
blindado incendiou-se, matando 


pedir a infiltração de bombis- 
tas suicidas palestinianos em 
Israel, a barreira que está a 
ser construída não obedece ao 
traçado da "linha verde". O tra- 
çado actual fixado pelo gover- 
no de Ariel Sharon, uma obra 
com 730 quilómetros de ex- 
tensão, qualificada de "barreira 
anti- terrorista" por Israel, pene- 
tra em profundidade na Cis 
dânia para proteger colonatos j 
daicos. 


Dezenas de localidades pa- 
lestinianas desta região e dos 
arredores de Jerusalém oriental 
vão ser igualmente cercadas, fi- 
cando isolados 350,000 palesti- 
nianos. 

Para os palestinianos, a li- 
nha, que em certos locais tem o 
aspecto de uma verdadeira mu- 
ralha, é "uma parede do apar- 
theid" construída para anexar 
territórios do futuro Estado que 
ambicionam criar. 


Iraque: bomba explode e causa 
a morte de cinco pessoas 


Três soldados norte-americanos e dois iraquianos entre as vítimas 


os cinco militares, acrescentou. 

Uma força de reacção rápida 
norte-americana foi enviada pa- 
ra o local, acabando por deter três 
homens que fugiam numa carri- 
nha branca, na qual foi depois en- 
contrado material para o fabrico 
de bombas, disse McDonald. 


INCIDENTE EM BAGDAD 
Na sexta-feira à noite, foi tam- 
bém ontem anunciado, um outro 
soldado norte-americano morreu 
num incidente com "fogo amigo" 
ocorrido na localidade de Diwa- 
niyah, a sul de Bagdad, 
As circunstâncias deste inci- 
dente não foram divulgadas. 


A violência é diária no Iraque - 


Cinco mortos 
em emboscada 
no Afeganistão 


Pelo menos dois soldados 
afegãos e três talibãs foram 
mortos ontem numa embosca- 
da montada por presumíveis mi- 
lícias fundamentalistas contra 
um coluna militar, numa estrada 
a norte da cidade de Kandahar, 
sudeste do Afeganistão, infor- 
maram as autoridades locais. 

Acoluna governamental cir- 
culava a 55 quilómetros a norte 
de Kandahar, distrito de Kha- 
krez, quando foi atacada por 
cerca de 40 homens armados, 
indicou o porta-voz do gover- 
nador, Khaled Pashtun. 

Segundo o mesmo informa- 
dor, os combates duraram cerca 
de 40 minutos. 


Costa 
do Marfim: 


França pede 
envio urgente 


de força da ONU 


A França solicitou nas Na- 
ções Unidas o envio urgente 
de uma força de paz para a 
Costa do Marfim, projecto 
apoiado pelas própria ONU 
mas que merece algumas re- 
servas por parte dos Estados 
Unidos. .- 

As reticências de Washing- 
ton prendem-se nomeadamente 
com a dimensão do contingen- 
te de "capacetes azuis" a enviar 
para a Costa do Marfim, como 
referiu sexta-feira o embaixador 
dos Estados Unidos na ONU, 
John Negroponte. 


Dois iraquianos foram mortos 
e seis capturados na sequência de 
um ataque lançado contra um 
posto fronteiriço, no oeste do Ira- 
que, informou ontemo exército 
norte- americano num comuni- 
cado. 

Quinta-feira à noite, lê-se no 
comunicado, homens armados 
atacaram um posto na província 
de Al-Anbar, que faz fronteira 
com a Síria e a Jordânia, provo- 
cando a reacção das tropas da co- 
ligação. 

As tropas norte-americanas 
acabaram por abater dois ira- 
quianos, capturar seis e apreen- 
der armas em quantidade não es- 
pecificada, 

O comunicado refere, por ou- 
tro lado, que soldados norte- 
americanos desactivaram, sexta- 
feira, perto de Fallujah, a oeste 
de Bagdad, uma bomba compos- 
ta de quatro ogivas de mísseis 
terra-ar SA ligadas a 20 quilos de 
explosivos. 
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Dragão venceu facilmente 
no palco de todas as paixoes 


FC Porto marcou bem cedo e acabou com o sonho bracarense. 
Carlos Alberto estreou-se ao serviço da equipa de José Mourinho 


sBea 0 
FC Porto 3 


Sp. Braga: Quim; Éder, Paulo Jorge, 
Nem e Jorge Luiz; Barroso (Castanheira, 
70') e Vanzini; Narcisse (Paulo Sérgio, 
nd e Wender (Henrique, 53'); 


Treinador: Jesualdo Ferreira 
FC Porto: Vitor Baía, Paulo Ferreira, 
Jorge Costa, Ricardo Carvalho e Ricardo 
Costa; Costinha, Pedro Mendes 
(Alenitchev, 68"), Maniche (Carlos 
Alberto, 84") e Deco; Maciel (Marco 
Ferreira, 78') e McCarth. 
Treinador: José Mourinho 
Golos: Maniche (14'), Maciel (22') 
McCarthy (45). é 
Árbitro: João Ferreira (Setúbal). Cartão 
amarelo; Paulo Jorge (16'), Jorge Luiz 
(28'), Pedro Mendes (48'), Ricardo 
Costa (66'), Maniche (73'), Henrique 
(79) e Deco (83') 

Incidência: Estádio Municipal de Braga. 
Cerca de 29 mil espectadores 


PEDRO MANUEL COUTO 
VÍTOR SANTOS 


O novo Estádio Municipal de 
Braga é de facto uma obra lindíssima 
deengenharia e mereceu receber pa- 
ra primeiro jogo oficial o FC Porto, 
líder da SuperLiga, e o Sporting de 
Braga, que é quarto classificado. O 


Ds. 


Deco foi, como sempre, o cérebro da equipa portista que venceu com tranquilidade em Braga 


público correspondeu e apareceu em 
número considerável a ponto de qua- 
se encher por completo as cadeiras 
cinzentas das duas bancadas e seria 
bom se fosse sempre assim. 

O cartaz prometia e, resultado à 
parte que, obviamente, deixou uns 
mais contentes do que outros, nin- 
guém deve ter dado por mal empre- 
gue o tempo e o dinheiro do ingresso. 

Os azuis e brancos venceram 
com grande facilidade naquele que 
foi considerado o estádio das paixões 
e terá deixado apaixonados e ainda 
mais confiantes os seus adeptos. 
Com apenas 22 minutos já venciam 
por 0-2 e depois foi gerir para somar 
mais três pontos e dar oportunidade 
para nova estreia. Desta vez foi Car- 
los Alberto quem se mostrou e com 
bons pormenores. O FC Porto tinha 
em Braga mais um sénio teste às suas 
capacidades, frente a uma equipa 
que está a realizar uma boa tempo- 
rada e queria mostrar frente aos dra- 
gões que não é quarto classificado 
por mero acaso. Porém, querer não é 
sinónimo de poder e ontem o Spor- 
ting de Braga nunca conseguiu ser 
superior aos azuis e brancos. 


TOCA A MARCAR 
Após um período de estudo mú- 
tuo, que durou cerca de dez minutos, 
o FC Porto tomou conta do jogo e à 
passagem do primeiro quarto de ho- 
ra, e na primeira vez que chegou 


com perigo à área contrária, marcou 
Deco apontou um livre na direita e a 
defesa arsenalista despachou a bola 
para fora da grande área, onde sur- 
giu Maniche para, em arco e apro- 
veitando o adiantamento de Quim, 
abrir o activo. O mesmo Maniche 
voltou a ameaçar com uma bomba, 
que saiu por cima da baliza. 

Tal como sucedeu em Paços de 
Ferreira, os campeões nacionais am- 
pliaram a vantagem bem cedo. De- 
co embalou e deixou Barroso para 
trás e depois cruzou para o interior 
da área onde McCarthy deu um toque 
para Maciel fazer o segundo golo da 
noite para os portistas e o seu pri- 
meiro tento com a camisola do FC 
Porto. 

A partir deste momento o con- 
forto do dragão foi ainda maior já 
que poucos pensariam ser possível 
estar a ganhar por dois golos de di- 
ferença em tão curto espaço de tem- 
po. 

O FC Ponto estava inspirado e fa- 
zia o que queria do jogo. Segurava a 
bola e adormecia o adversário para 
depois sair para o ataque com uma 
velocidade impressionante, Maciel 
fez ontem a segunda partida na sua 
nova equipa e se na estreia já havia 
mostrado as razões porque José 
Mourinho tanto o desejou, ontem fi- 
caram tiradas as dúvidas. O extremo 
mexeu com a equipa, devolveu uma 
nova velocidade ao ataque e com is- 


so também beneficia McCarthy, que 
está mais confiante. O sul-africano 
apelidou-o de Ferrari e não está lon- 
ge da realidade. 

E no meio disto tudo estava um 


Braga impossibilitado de fazer gran- 
de coisa. Os minhotos ficaram aba: 
fados perante a superioridade do ad- 
versário e nunca conseguiram virar o 
rumo dos acontecimentos. O barco 
de Jesualdo Ferreira começou muito 
cedo a dar sinais de fragilidade e de- 
pois de sofrer dois golos em apenas 
22 minutos também não é fácil de- 
volver confiança aos jogadores. 

Se o técnico do Braga ainda ti- 
nha em mente traçar alguma estraté- 
gia, os planos saíram furados quan- 
do o FC Porto fez o terceiro golo 
pouco antes do intervalo. O lance é 
uma obra de Maciel, Maniche e De- 
co com este a servir McCarthy na 
perfeição. Uma vez mais, Os joga- 
dores decidiram dar gás à máquina 
azul e branca e o adversário não tinha 
forma de a travar. 


PERFUME BRASILEIRO 

O segundo tempo foi mais tran- 
quilo. O FC Porto limitou-se a ge- 
rir à vantagem e deixou correr o 
tempo. O Braga teve uma bola à 
barra e pouco mais. Ficou ainda o 
perfume que Carlos Alberto espa- 
lhou no relvado. O médio brasilei- 
ro esteve em campo pouco tempo, 
o suficiente para dar espectáculo. 


Teste positivo 
para o Euro'2004 


O primeiro grande teste 
das forças de segurança com 
vista ao Euro' 2004 foi positi- 
vo, sobretudo no que diz res- 
peito ao acompanhamento das 
claques, que entraram sem 
problemas no novo Estádio 
Municipal de Braga. Aliás, as 
afectas ao FC Porto benefi- 
ciaram de um parque próprio, 
instalado junto à bancada nas- 
cente do anfiteatro. Os aces- 
sos, outro factor de preocupa- 
ção das autoridades, apesar do 
congestionamento, revela- 
ram-se suficientes, tendo em 
conta os mais de 28 mil adep- 
tos presentes nas bancadas. 
Nesse aspecto, a Câmara de 
Braga deu uma ajuda, dispo- 
nibilizando 15 autocarros pa- 
ra transportar os bracarenses. 


Assobios 
para Lisboa 


Antes do início do encon- 
tro, como é habitual, os res- 
ponsáveis arsenalistas brinda- 
ram os adeptos com muita mú- 
sica. No relvado, os “Vaticano” 
animaram os presentes e o pú- 
blico até correspondeu, baten- 
do palmas para afastar o frio, 
Contudo, as palmas rapida- 
mente foram substituídas por 
assobios, quando os cantores 
resolveram interpretar o tema 
“Cheira a Lisboa”. Os portistas, 
em minoria, fizeram-se ouvir 
ruidosamente, diluindo por 
completo os odores do Sul. 


Pai de Carlos 
Alberto presente 


Foram muitos os “Vip's” 
que se deslocaram até ao pal- 
co projectado por Souto Mou- 
ra. Tantos, que os lugares da 
tribuna não chegaram para to- 
dos, pelo que uma boa parte 
assistiu ao encontro de pé 
Mesquita Machado, autarca 
bracarense, Valentim Lourei- 
ro e Cunha Leal da Liga de 
Clubes, Pinto de Sousa, “pa- 
trão” da arbitragem da FPF, e 
Agostinho Oliveira, adjunto 
de Scolari, não perderam a 
oportunidade de observar o 
duelo. Entre eles, um adepto 
muito especial; Carlos Alber- 
to, pai do recente reforço do 
FC Porto, com o mesmo no- 
me. O Arsenal enviou um 
olheiro ao encontro de ontem. 
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Leões voltam a ter nota alta 
e chumbam estudantes aplicados 


Vítor Oliveira procedeu a uma pequena revolução na sua equipa e optou 
pela utilização de três centrais. Fernando Santos soube trocar-lhe as voltas 


O brasileiro Liedson celebra o primeiro golo do Sporting ante a Académica 


Sporting 2 
Académica O 


Sporting: Ricardo; Miguel Garcia, Polga, 
Beto e Rui Jorge; Custódio; Sá Pinto (Tello, 
55"), João Pinto (Carlos Martins, 82') e 
Pedro Barbosa; Silva (Lourenço, 69") e 
Liedson, 

Treinador: Fernando Sant 


Académica: Pedro Roma; Nuno Luís, 
Tonel, José António, Dyduch (Fábio Felício, 
78') e Fredy (Buszáky); Tixier, Delmer e 
Lucas; Dionattan e Marcelo (Kaká, 46'). 
Treinador: Vítor Oliveira 


Golos: Liedson (41) e Pedro Barbosa (90'). 


Árbitro: Paulo Pereira (V. Castelo). Cartão 
amarelo: Nuno Luís (37'), Tixier (48'), Silva. 
(84) e Tonel (77), 

Incidências: Estádio José Alvalade. 
35.372milespectadores. 


Como lhe competia, o Sporting 
venceu (2-0) a Académica, que se 
apresentou em Alvalade com um: 
esquema extremamente defensivo. 
É verdade que complicou muito a 


io do conjunto leonino, mas 
aquele golo de Liedson, já nos ins- 
tantes finais da primeira parte, tran- 
quilizou a formação de Fernando 
Santos, que arrancaria, na etapa 
complementar, para uma exibição 
mais convincente. Mas os estudan- 
tes aplicaram-se e complicaram 
muito a vida dos leões, 


Para lá de ter efectuado uma pe- 
quena revolução na equipa, Vitor 
Oliveira rodeou-se de muitos cui- 
dados defensivos, com o recurso a 
três centrais. Na verdade, o panora- 
ma da Académica não é lá muito 
animador e, à partida, sabia-se que 
uma derrota, ou mesmo um empa- 
te, colocaria os estudantes em mui- 
tos maus lençóis. O espectro da en- 
trada na zoma de despromoção é 
iminente, resta saber o que farão o 
Paços de Ferreira e o Guimarães. 

Mas é claro que o Sporting não 
podia perder pontos no seu terreno, 
Os leões, dentro do seu estilo habi- 
tual - Fernando Santos não mexeu 
no onze que defrontou e venceu o 
Guimarães - imprimiram muita ve- 
locidade ao jogo. Só as impiedosas 
marcações a João Pinto, Pedro Bar- 
bosa, Liedson e Silva lá foram re- 
tardando o que desde muito cedo se 
adivinhava. 

A primeira jogada de maior pe- 
rigo do Sporting aconteceu aos 22 
minutos, com Pedro Barbosa a des- 
marcar João Pinto na esquerda, que 
cruzou para o segundo poste, onde 
surgiu Silva a cabecear. A bola saiu 
ligeiramente por cima da barra, De 
resto, os estudantes lá iam resol- 
tuações mais delicadas. 
mente, fora uma ou ou- 
tra tentativa de saída para o contra- 
ataque, o jogo só tinha uma direc- 
ção: a baliza de Pedro Roma, E o 
Sporting, por intermédio de Silva, 
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viria a falhar nova ocasião de golo 
por Silva. João Pinto adiantou para 
o brasileiro, que, sozinho diante do 
guarda-redes da Académica, falhou 
o remate e permitiu a defesa. 

Mas à insistência viria a dar os 
seus frutos - grande explosão de ale- 
gria em Alvalade, tal era a impa- 
ciência que já se apoderava dos 
mais de 35 mil espectadores -, com 
Liedson a marcar a quatro minutos 
do final do primeiro período. Mi- 
guel Garcia, na direita, cruzou para 
o centro da área, Silva meteu de ca- 
beça em Liedson, que rematou cru- 
zado, fazendo a bola passar por bai- 
xo do corpo de Pedro Roma. 

Uma vantagem natural da equi- 
pa mais dominadora, mesmo que as 
oportunidades de golo não tivessem 
sido tão flagrantes como isso. Mui- 
to por culpa da Académica, impe- 
cável a defender, surpreendida num 
lance em que Liedson usou da sua 
habitual mestria. 


ESTUDANTES ARRISCAM 

Com as entradas de Kaká e de 
Buszáky, a Académica estendeu-se 
mais no ferreno e foi à procura do 
tento da igualdade, O que poderia 
acontecer quando Dionattan - um 
magnífico jogador - correu com a 
bola dominada desde meio do meio- 
campo leonino, passando por vários. 
Jogadores do Sporting. Já na área, só 
Polga conseguiu cortar a bola dos 
pés do jogador da Académica. 


O encontro ganhou outra ani- 
mação, mas o Sporting esteve sem- 
pre muito mais perto do golo. Pe- 
dro Barbosa, já se sabe, é um joga- 
dor de invulgar se e está num 
dos seus melhores momentos de 
forma. Aos 57 minutos entrou na 
área com a bola dominada e atrasou 
para João Pinto, que rematou da zo- 
na frontal, mas a bola saíu por cima 
da baliza da Académica. 


VALEU PEDRO ROMA 

E o guarda-redes da formação 
coimbrã viria a tornar-se uma das 
maiores figuras do encontro, ao evi- 
tar por duas vezes o segundo golo 
do Sporting, ao segurar uma bola na 
execução de um livre, depois a 
opor-se com mestria a um forte re- 
mate de João Pinto. 

Do outro lado, também Ricardo 
foi obrigado a aplicar-se, pois a 
Académica nunca deixou de tentar 
a sorte. Pedro Barbosa, sob o mi- 
nuto 90, “matou” o encontro ao 
apontar o segundo tento da sua 
equipa, depois de impecavelmente 
lançado por Carlos Martins. Barbo- 
sa só teve de correr para a baliza, 
iludir Pedro Roma, e rematar cal- 
mamente para o fundo das redes, 

Numa partida bem movimenta- 
da e emotiva, o árbitro ao nível do 
espectáculo, Paulo Pereira não teve 
grandes erros e, como tal, não in- 
fluenciou o resultado, o que é sem- 
pre de louvar. 


OComéveioDorto 


Tinga assistiu ao 


jogo no camarote 
presidencial 


O último dos reforços do 
conjunto de Alvalade, o mé- 
dio brasileiro Tinga, assistiu 
ao Sporting-Académica no 
camarote presidencial. O ex- 
jogador do Grémio de Porta- 
legre viu a sua nova equipa a 
dominar por completo um 
adversário que se limitou a 
dar a luta possível, Muito 
aplaudido, Tinga viu tam- 
bém um estádio bem preen- 
chido, alías, como tem sido 
habitual, tendo recebido uma 
forte ovação dos q! a: 
dos. Mais de 35 mil especta- 
dores, em ambiente frenéti- 
co, assistiram a novo triunfo 
da sua equipa. 


RESULTADOS 
Beira Mar - Marítimo, 22 
Sporting - Académica, 20 
Sp. Braga - FC Porto,03 
HOJE 
Alverca - Gil Vicente, (16h) 
Rio Ave - Moreirense, (L6h) 
Paços Ferreira - Nacional, (16h) 
Benfica - Boavista (19h45) 
AMANHÃ 
Est. Amadora - Belenenses (19h45) 


U. Leiria -V. Guimarães (20h30) 


CLASSIFICAÇÃO 

FP 
1 FC Porto as 
2 Sporting 4 
3 Benfica 33 
4Sp. Braga 30 
5 Beira-Mar 30 
6 Marítimo 29 
7 Boavista 2 
8 Nacional 23 
9 Gil Vicente 20 
10 Rio Ave 21 
M Belenenses 18 
12U. Leiria 7 
13 Alverca EA 
14 Moreirense 16 
15 Académica 15 
16 V. Guimarães 14 
17 P. Ferreira 13 
18 E. Amadora 7 
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O MÉDIO DO BOAVISTA LESIONOU-SE ONTEM E PODERÁ NÃO DEFRONTAR ESTA NOITE O BENFICA 


Jorge Silva está em dúvida 


Apesar de fazer parte da convocatória de Sanchez, 
a disponibilidade do médio Jorge Silva é uma incógnita 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


Jorge Silva é a grande incóg- 
nita da equipa do Boavista para o 
embate desta tarde, pelas 19h45, 
frente ao Benfica. Apesar de ter 
sido convocado, o médio, que de- 
veria ser a primeira opção do téc- 
nico Erwin Sanchez para alinhar 
no onze titular, sofreu ontem uma 
lesão no treino matutino, e agora 
mantém-se em dúvida até quase à 
hora do jogo. 

O jogador axadrezado esteve 
pouco tempo no relvado secundá- 
rio do Bessa, pois sofreu a lesão 
logo nos primeiros minutos do úl- 
timo apronto antes do Boavista 
defrontar o clube da Luz. Jorge 
Silva pode mesmo queixar-se de 
falta de sorte, pois estava a correr 
sozinho e magoou-se na coxa es- 
querda. A evolução do seu esta- 
do físico irá ditar se o técnico bo- 
líviano o poderá utilizar ou não na 
Luz. 

Se não fosse este precalço, 
Jorgé Silva estava como certo no 
meio-campo juntamente com 
Raúl Meireles e Filipe Anuncia- 
ção principalmente porque San- 
chez não pode contar com André, 
que se encontra a cumprir castigo. 

Aliás, este sector da formação 
do Bessa está bastante fragiliza- 
do, porque tanto Frechaut como 
Pedrosa estão parados já há al- 
gum tempo devido a lesões. Tam- 
bém o defesa Ricardo Silva está 
indisponível pelo mesmo motivo. 

Desta forma, as opções para o 
meio-campo axadrezado são mui- 
to limitadas. Caso Jorge Silva não 
consiga recuperar a cem por cen- 
to, Pedro Santos, que regressa à 


José António Camacho, técni- 
co do Benfica, não escondeu on- 
tem o seu descontentamento 
quanto às críticas que a sua equi- 
pa tem sido sujeita. “Depois do 
Sporting entraram a matar”, de- 
sabafou, acrescentando ainda que 
“se querem contratar dez jogado- 
res, outro presidente, outro trei- 
nador, será difícil para o Benfi- 
ca”, 
Contudo, Camacho afirma en- 
tender o lado dos adeptos mas 

- não admite que atribuam culpas 
erradas ao conjunto que orienta: 
“Compreendo os adeptos, mas de 
certeza que os jogadores são os 
primeiros a querer ganhar. Os 
adeptos querem ganhar há dez 
anos, mas não podem dar a culpa 
aos jogadores e ao treinador 
que estão cá agora”. 

O técnico espanhol adiantou 
ainda que “há grandes jogadores 
que passaram por aqui, não pu- 
deram fazer nada, e estão a triun- 
far noutras equipas”. “É igual 
com os treinadores: Por aqui pas- 


Se recuperar da lesão contraída ontem, Jorge Silva vai comandar o pelotão axadrezado no Estádio da Luz 


convocatória, deverá ocupar este 
lugar, 


PAULO TURRA OPERACIONAL 

Apesar da má notícia com Jor- 
ge Silva, Sanchez tem menos uma 
dor de cabeça... O defesa Paulo 
Turra, que treinou praticamente 
toda a semana de forma condicio- 
nada e só ontem participou nos 
trabalhos a cem por cento, deve- 
rá ser titular ao lado de Éder fren- 
te aos encamados. Rui Óscar e Vi- 


veros são os outros elementos que 
devem completar o sector defen- 
sivo axadrezado. 

Entretanto, o técnico bolíviano 
fez algumas alterações em relação 
à última convocatória referente ao 
jogo com o Marítimo. Agora para 
o desafio com o Benfica, Sanchez 
chamou 21 jogadores, deixando de 
fora Vitor Borges e regressando Rui 
Lima, Pedro Santos e Jocivalter, es- 
te último após ter cumprido um jo- 
go de suspensão. 


APROVEITAR UMA FASE ATRIBULADA 
O Boavista, que ocupa a séti- 
ma posição com 27 pontos, des- 
loca-se à capital com o objectivo 
de tentar “roubar” alguns pontos 
ao Benfica. 

É inegável que a formação 
encarnada atravessa uma fase 
menos boa. Os resultados dos 
dois últimos jogos, ou seja, a 
derrota com o Sporting, por 3-1, 
e o empate frente à União de Lei- 
ria, por 3-3, colocaram o Benfi- 


ca mais longe da sua principal 
meta - a conquista do título na- 
cional. 


Desta forma, o Boavista vai , 


procurar tentar aproveitar ao má- 
ximo a instabilidade encarnada e, 
assim, surpreender no relvado da 
Luz. 


APURAR A FINALIZAÇÃO 

O Boavista realizou ontem o 
último treino antes de partir para 
Lisboa 
A circulação de bola e a fina- 
foram os aspectos mais 
trabalhados pelo conjunto axa- 
drezado. Outra preocupação foi 
dar muita velocidade na execução 
dos exercícios. 

Na recta final do apronto ma 
tutino, o clube do Bessa, fez a 
habitual “peladinha” com os jo: 
gadores distribuídos em três gru 
pos. 

Depois do almoço à comitiva 
axadrezada viajou para Lisboa. 


Convocados 


Guarda-redes: William e 
Khadim, 

Defesas: Rui Óscar, Pau- 
lo Turra, Éder, Mário Loja e 
Víveros. 

Médios: Raul Meireles, 
Jorge Silva, Rui Lima, Pedro 
Santos, Hélder Calviho, Jo- 
civalter, Ricardo Sousa, Ali 
e Filipe Anunciaçã 

Avançados: Duda, Luiz 
Cláudio, Martelinho, Cafú e 
Fary. 


Camacho está descontente 
com as críticas feitas ao Benfica 
Técnico espanhol pede tempo para melhorar os resultados 


saram Campeões da Europa e não 
puderam fazer nada. Por aqui pas- 
sou um companheiro que é uma 
referência do futebol português, 
que é o José Mourinho. Agora é 
o melhor da Europa, mas passou 
por aqui e também ele não teve 
tempo”, acrescentou Camacho 
Para além disso, Camacho 
alertou para o mau momento que 
o clube atravessa. “Para ser cam- 
peão são necessárias muitas coi- 
sas. Condições de trabalho que 
não são as melhores, nem as mes- 
mas de outras equipas. Temos de 
esperar pelo autocarro e procurar 
campos para ir treinar. O Benfica 
está nesta transição, há um está- 
dio novo que é um orgulho, mas 


temos que buscar outras coisas 
para que a equipa seja importan- 
te”. 

Apesar de todas as críticas 
que são alvo, Camacho acredita 
que há jogadores que “vão ser 
campeões pelo Benfica”, é preci- 
so é dar-lhes tempo: “Aqui há jo- 
gadores que seguramente vão ser 
campeões. Se este ano não poder 
ser, estamos a jogar na Taça UE- 
FA e na Taça de Portugal, que ain- 
da podemos ganhar. Não vamos 
renunciar a nada, vamos entrar 
sempre para ganhar”, 

Entretanto, o técnico reco- 
nhece que a prestação do Benfi- 
ca tem sido muito instável: “O 
campeonato está um pouco difí- 


cil, porque não depende de nós, 
mas temos muita culpa porque 
perdemos oito pontos em casa. 
Vamos ver como vai ser a segun- 
da volta”, 


ROCHA E MIGUEL DE VOLTA 

Os regressos de Ricardo Ro- 
cha e Miguel, que cumpriram um 
jogo de suspensão, são as grandes 
novidades na convocatória do 
Benfica para a recepção ao Boa- 
vista. 

O treinador espanhol optou 
por chamar todos os 21 jogadores 
que cumprem actualmente um 
mini-estágio de preparação nas 
Caldas da Rainha, ficando de fo- 
ra dos eleitos os lesionados Man- 


torras, Geovanni, Luisão e Cris- 
tiano. A equipa encarnada deixou 
ontem as Caldas da Rainha para 
rumar até ao Estádio da Luz, on- 
de esta noite defronta o conjunto 
do Bessa, às 19h45. Recorde-se 
que o Benfica está no terceiro lu- 
gar da tabela, com uma desvanta- 
gem significativa de onze pontos 
em relação ao líder FC Porto. 


o 55) 
Convocados: 


Guarda-redes: Moreira e 
Bossio. 

Defesas: Armando, Mi- 
guel, Fyssas, Ricardo Ro- 
cha, Hélder e Argel. 

Médios: Tiago, Petit, 
Fernando Aguiar, Anders- 
son, Zahovic, Roger, Carli- 
tos, Alex, João Pereira e Si- 
mão, 

Avançados: Nuno Go- 
mes, Sokota e Fehér. 
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RIO AVE E MOREIRENSE PASSARAM POR DIFICULDADES, MAS TÊM A SITUAÇÃO ESTABILIZADA 


Tranquilidade é para manter 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Rio Ave e Moreirense vão hoje 
defrontar-se em Vila do Conde (Es- 
tádio dos Arcos, às 16h), na jorna- 
da inaugural da segunda volta do 
campeonato da SuperLiga, depois 
de terem protagonizado carreiras se- 
melhantes na primeira fase do cam- 
peonato. 

Ambos os conjuntos sentiram 

as dificuldades na fase inicial 
, mas conseguiram recupe- 
rar e terminaram a primeira volta 
com uma classif jo que lhes ofe- 
rece, agora, alguma tranquilidade. 

Actualmente na 10º posição 
com 21 pontos, o Rio Ave deixou 
para trás uma inicial inadapte 
futebol da SuperLiga, apres 
do-se neste momento como uma 
equipa bastante compacta que, ha- 
bitualmente, cria muitas dificuldades 
aos seus ad os, mesmo quan- 
do joga fora de portas, que o digam 
os três grandes que esta época já 
sentiram a raça que o técnico Carlos 
Brito transmite a equipa. 

Quanto ao Moreirense, 11º com 
21 pontos, só nesta recta final da 
primeira volta conseguiu colocar 
fim a uma série de prestações irre- 
gulares: durante três meses os có- 
negos não conseguiram qualquer 
vitória para a Superliga. O plantel 
dos minhotos, fustigado por lesões 
e inadaptas foi agora reaju: 
do para a segunda volta do cam- 
peonato. Bruno (ex-FC Porto) e 
Luís Vouzela (ex-Santa Clara), pa- 
recem ser os reforços que Manuel 
Machado tanto reclamava para o 
meio-campo da sua equipa, e pode- 
rão surgir como titulares já neste 
embate com os vila-condenses. 

Deste modo, com as duas equi- 
pas em posições relativamente tran- 
quilas na tabela classificativa, e so- 
bretudo com vontade de “arrumar” 
rapidamente a questão da perma- 


Na primeira volta do campeonato, o Moreirense bateu o Rio Ave por 1-0 


nência, pode-se esperar uma partida 
aberta onde o Rio Ave irá certa- 
mente tentar impor o factor casa, 
para “vingar” a derrota em Moreira 
de Cónegos, na jornada inaugural 
da SuperLiga, enquanto que o Mo- 
reirense, em nítido crescendo de 
forma, não quererá certamente pôr 
fim à série de bons resultados que 
tem vindo a protagonizar nas últi- 
mas jornadas. 


JAIME E JUNAS REGRESSAM 
O regresso de Jaime e Junas à 
convocatória do Rio Ave são as no- 


tas de maior destaque no lote dos 
eleitos do técnico Carlos Brito para. 
o jogo desta tarde com o Moreiren- 
se. Os dois jogadores, que na parti- 
da última jornada, frente ao Nacio- 
nal da Madeira, não alinharam de- 
vido castigo, estão de volta à con- 
vocatória e deverão inclusive 
assumir um lugar no onze vila-con- 
dense, Desta vez, não foram con- 
vocados os médios Tiago, por op- 
ção técnica, e Rubén, devido a le- 
são 

No lado da formação de Morei- 
ra de Cónegos, a inclusão do médio 


Gil Vicente em Alverca com Hugo Luz 
e técnico Luís Campos a ver na bancada 
José Couceiro já pode contar com Rodolfo e Ronald Garcia 


JOSÉ PEDRO GOMES 

Com Lusa e 

A chamada de Hugo Luz ao lo- 
te dos eleitos do técnico Luís Cam- 
pos foi a principal novidade na lis- 
ta de convocados do Gil Vicente 
que hoje se desloca ao recinto do 
Alverca (16h). O defesa Rodolfo e 
o médio Ronald Garcia recupera- 
ram das lesões e regressaram aos 
convocados do Alverca. 

Hugo Luz, defesa emprestado 
pelo FC Porto aos galos rende o 
castigado Nuno Amaro e em prin- 
cipio deverá surgir no onze inicial 


gilista. O médio Rui Figueiredo, por 
opção técnica, não fez parte das 
coagitações do técnico Luís Cam- 
pos para este jogo. 

O atacante gabonês Lary, com 
uma contratura muscular, é a única 
baixa por lesão dos gilistas. De sa- 
lientar que Luís Campos não pode- 
rá orientar a equipa através do ban- 
co dos suplentes, devido a castigo 
da Liga. Expulso na partida da se- 
mana passada, frente ao Beira-Mar, 
foi suspenso por 10 dias. 


CONVOCADOS 
ALVERCA: Guarda-redes: 


Yannick e Emesto. Defesas: Amo- 
reirinha, Marco Almeida, Nandi- 
nho, Rodolfo e Veríssimo. Médios: 
Bruno Aguiar, Diogo, Manu, Ra- 
mires, Ronald Garcia, Tinaia, Torrão, 
Vargas e Zé Roberto. Avançados: 
Caju, Alex Afonso, Rodolfo Lima 
e Zeferino. 

GIL VICENTE: Guarda-re- 
des: Paulo Jorge e Adriano. Defe- 
sas; Ferreira I, Ivo, Gaspar, Nunes, 
Marcos António, Hugo Luz; Mé- 
dios: Barima, Luís Loureiro, Luís 
Coentrão, Edinho e Casquilha, 
Avançad ábio Januário, Nadi- 
nho, Yuri, Josiesley e Paulo Alves. 


Luís Vouzela, recentemente contra- 
tado ao Santa Clara, na convocatória 
elaborada pelo técnico Manuel Ma- 
chado, apresenta-se como a princi- 
pal novidade. Vouzela, que treina 
com o plantel dos cónegos desde o 
início da semana, rende Vítor Perei- 
ra que se lesionou no treino de on- 
tem dos minhotos. Destaque tam- 
bém para a entrada do defesa Kipu- 
lo que rende o central Nuno Men- 
des, afastado por opção técnica. 


CONVOCADOS 
RIO AVE: Guarda-redes: Mo- 


ra e Candeias. Defesas: Niquinha, 
Franco, Idalécio, Miguelito, Valen- 
te, José Gomes, Bruno Mendes e 
Danielson. Médios: Mozer, Evan- 
dro, Junas, Jaime e Cuco. Avança- 
dos: Gama, Ronny, Jacques e Pau- 
lo César. 

MOREIRENSE: Guarda-re- 
des: João e Nuno Claro. Defesas: 
Primo, Ricardo Fernandes, Sérgio 
Lomba, Tito e Orlando. Médios: 
Luís Vouzela, Jorge Duarte, Bruno 
Mestre, Kipulo, Bruno, Lima e Ber- 
tinho. Avançados: Lito, Manoel, 
Armando e Demétrios. 


José Mota não faz alterações 
na recepção do Paços ao Nacional 


O técnico do Paços de Ferrei- 
ra, José Mota, manteve a mesma 
lista de 18 convocados, para a re- 
cepção ao Nacional da Madeira 
(Estádio da Mata Real, às 16h), 
partida que será dirigida por Lu- 
eílio Baptista. Os centrais Geral- 
do e Adalberto recuperam das res- 
pectivas lesões, enquanto Beré e 
Neridson continuam a ser obser- 
vados por José Mota. 

Já no Nacional, as ausências 
do “artilheiro” Adriano, do médio 
Alexandre Goulart e do defesa 
Cleomir, castigados pela justiça 
da Liga depois de terem sido ex- 
pulsos no encontro da Taça, da 
passada quarta-feira, com a União 
de Leiria, marcam a convocatória 
dos insulares, 


CONVOCADOS 

P. FERREIRA: Guarda-re- 
des: Pedro e Batista. Defesas: 
Luís Miguel, Filó, Cadú, Zé 
Nando e Pinheiro. Médios: Pau- 
lo Sousa, Pedrinha, Beto, Júnior, 
Puntas e Ricardo André. Avan- 
çados: Rui Dolores, José Ma- 
nuel, Renato Queirós, Rui Mi- 
guel e Manduca. 

NACIONAL: Guarda-re- 
des: Belman e Hilário. Defesas: 
Emerson, João Fidalgo, Rossato, 
Ávalos, Patacas, Ivo e Paulo 
Sérgio. Médios: Ricardo Este- 
ves, Cleber, Paulo Assunção, 
Gouveia, Mário Carlos e Carlos 
Alvarez, Avançados: Serginho 
Baiano, Serginho Cunha e 
Leandro. 
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“Não estou a compreender 
o choradinho dos árbitros” 
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Pinto de Sousa (FPF) reage às críticas de José Cardinal 
e Paulo Januário ao COMERCIO 


VAZ MENDES (TEXTOS) 


Pinto de Sousa, presidente do 
Conselho de Arbitragem (CA) da 
Federação Portuguesa de Fute- 
bol (FPF), não vê nenhuma 
razão para que José Cardinal 
e Paulo Januário, os dois árbi- 
tros assistentes de Lucílio Bap- 
tista, nomeados para o Eu- 
ro'2004, tenham tecido duras crí 
ticas, como recentemente conta- 
ram ao COMÉRCIO (ver edição 
do último dia 14), no que con- 
cerne, entre outros assuntos, às 
precárias condições que têm pa- 
ra treinar. 

“Não estou a compreender o 
choradinho dos árbitros”, disse o 
“patrão” da arbitragem da FPF, 
visivelmente incomodado com as 
considerações dos árbitros assis 
tentes internacionais José Cardi- 
nal e Paulo Januário. “Se não ti- 
verem condições que peçam dis- 
pensa!”, sugeriu Pinto de Sousa, 
garantindo não haver nenhuma 
razão par tais críticas 


AS QUEIXAS DOS ÁRBITROS 

“A máquina (UEFA) já está a 
funcionar há muito tempo, mas a 
nível de Portugal é zero. Nem Fe- 
deração, nem Liga, nem min- 
guém... Ainda vamos à tempo, es- 
pero que as pessoas com respon- 
sabilidades se lembrem que Por- 
tugal, para além uma selecção de 
futebol no Europeu de 2004, tam- 
bém vai ter uma equipa de arbi- 
tragem”, disse, então, Paulo Ja- 


É preprador físico do Centro 
de Treinos do Porto da Liga Por- 
tuguesa de Futebol Profissional 
(LPEP) e ocupa-se da preparação 
de José Cardinal e de Paulo Ja- 
nuário, bem como a de todos os 
árbitros do Porto. António Flor 
não tem grandes dúvidas. “As 
condições de treino são más”, 
disse, defendendo que o apuro fí- 
sico dos árbitros deveria ser fei- 
to num campo relvado. 

“O treino do árbitro, em com- 
petição, tem de ser efectuado no 
relvado. Sei que a Liga de Clu- 
bes está, há muito, a fazer todos 
os esforços para melhorar as ac- 
tuais condições, mas isto demora 
o seu tempo. Como é lógico, não 
podemos ir treinar para o Bessa 
ou para as Antas”, sublinhou An- 
tónio Flor. 

Enquanto não vê reunidas al- 
gumas das condições que consi- 
dera importantes, no intuito de 
valorizar a sua área, o preparador 
físico da Liga vai fazendo os pos- 
síveis para garantir aos árbitros 


Pinto de Sousa criticou... as críticas dos árbitros assistentes 


nuário, findo o treino no Parque 
de Ramalde (Estádio do Inatel), 


lamentando também não dispor de 
um massagista e de um médico. 


Contudo, para Pinto de Sou- 
sa, as coisas não podem ser ana- 
lisadas sob esse prisma. “A Liga 
de Clubes paga-lhes uma deter- 
minada importância para se pre 
pararem. E creio que é suficien 
te para terem um massagista e 
um médico privados. Os árbitros 
do Porto treinaram sempre no 
Inatel, mas eles podem ir para o 
Estádio Universitário. Se querem 
outras alternativas têm de pagar 
para isso”, sublinhou o presiden 
te do CA da FPF. 


“ainda não vi 
o Lucílio Baptista 
queixar-se. 
Se não tiverem 
condições... 
peçam dispensa!” 


Surpreendido com as de 
clações dos árbitros assistentes 
internacionais José Cardinal e 
Paulo Januário, Pinto de Sousa 
lançou a questão. “Quais são as 
condições que eles têm a memos 
do que o Lucio Baptista? Dele 
ainda não ouvi queixas nenhu- 
mas. Nem creio que vão arrelvar 
o Estádio do Inatel só para que 
dois árbitros façam o seu trei- 
no...” 


“Federação 
devia estar 
mais atenta”, 
sustenta 

Luís Guilherme 


Para Luís Guilherme, pre- 
sidente da Comissão de Arbi- 
tragem da Liga de Clubes, os 
dois árbitros assistentes têm al 
guma razão nas suas queixas, 
pelo que há vários estudos em 
marcha para suprir eventuais 
carências. Contudo, não deixa 
de lançar algumas críticas ao 
organismo presidido por Gil- 
berto Madail 

“José Cardinal e Paulo Ja- 
nuário foram nomeados, e 
bem, para representar o país e 
a Federação Portuguesa de Fu 
tebol, Creio que a Federação 
deveria estar mais atenta, pois 
a colaboração com a Liga não 
tem sido a melhor. As coisas 
poderiam ser diferentes”, disse 
Luís Guilherme, considerando 
“exageradas” as palavras (ao 
lado reproduzidas) de Pinto de 
Sousa a propósito do “chora- 
dinho” dos árbitros 

“A Liga foi a primeira en- 
tidade em Portugal a criar 10 
centros de treino para os ár- 
bitros. Preocupo-me com to- 
dos eles. Claro que é neces- 
sário mais, não só no que res- 
peita a verbas, mas tanbém 
na questão dos recintos, que 
deveriam ser relvados. Em 
Lisboa, por exemplo, os ár- 
bitros treinam no Estádio Na- 
cional, mas, por vezes, as 
condições climatéricas não o 
permitem”, referiu Luís Gui- 
lherme, preocupado em “col- 
matar” as lacunas existentes, 
E espera que a Federação si- 
ga o exemplo 


té o ad = “- ol E) 
Condições de treino são mas 
António Flor, preparador físico dos árbitros assistentes, 
entende que o seu trabalho é feito de muito improviso 


um trabalho previamente prepa- 
rado por um instrutor da UEFA 
“Temos recebido por e-mail a 
preparação que o professor Wer- 
ner Helson, reponsável pela me- 
todologia de treino dos árbitros 
da UEFA, elabora para o José 
Cardinal e para o Paulo Januário. 
Eles estão a treinar, desde o inf- 
cio da época, duas vezes por se- 
mana, mas a carga vai intensifi- 
car-se”, informou, garantindo 
que os dois árbitros assistentes, 
sob o ponto de vista físico, estão 
dentro dos parâmetros exigidos. 
“O protótipo do treino do ár- 
bitro já não é o mesmo do de há 
alguns anos, quando tudo se li- 
mitava à corrida. Isso acabou 
Por isso é que se torna complica- 


Fernando Fonte 


add e a 


António Flor admite que faltam condições de treino para os árbitros 


do trabalhar aqui neste campo em 
terra (Estádio do Inatel). Quando 


está a chover, à preparação é qua- 
se impossível, pois o recinto não 


suporta, o trabalho de mais de 30 
árbitros”, disse, aguardando que 
a Liga cumpra as promessas que 
tem vindo a fazer, para, como es: 
pera, deixar a improvisação de 
lado. 


CONCENTRAÇÃO EM ESPINHO 

Para lá da intensificação da 
preparação física, a equipa de ar- 
bitragem liderada pelo setubalen- 
se Lucílio Baptista irá, como vem 
acontecendo desde o início da tem 
porada, trabalhar junta. É já um da- 
do adquirido que os três juizes di 
rigirão todos os encontros da Su- 
perLiga para que forem nomeados, 
bem como, sempre que possível, 
os da Liga de Honra. 

Ainda não está definida uma 
data de apresentação, mas sabe-se 
que todos os árbitros participan- 
tes no Euro'2004 concentrar-se- 
ão num hotel em Espinho. As pri- 
meiras nomeações, em princípio, 
estão previstas para o dia 5 de Ju- 
nho, uma semana antes do início 
do evento que Portugal organiza 


- = 
Varzim assume sempre os riscos 


O técnico Rogério Gonçalves tem a equipa sempre orientada para a vitória na Liga de Honra 


JOSÉ MIRANDA 


A meio caminho do termo da 
Liga de Honra, o Varzim está no 
sítio certo com vista à prossecu- 
ção dos seus objectivos. O segun- 
do lugar, a dois pontos do líder 
Estoril, é uma das posições pre- 
miadas com a subida, precisa- 
mente a meta perseguida pelos 
poveiros que já na temporada 
2000/2001, também sob o coman- 
do de Rogério Gonçalves conse- 
guiram aceder ao convívio dos 
grandes. 

O técnico não se permite fazer 
comparações entre a formação de 
há três anos e a actual, e limita-se 
a referir que este Varzim está por 
direito próprio no segundo lugar e 
“até poderia ter mais uns pontos”, 
não fossem alguns pá 
tidos por “inadmissívei 
dos em tempo de desconto. 

Em todo o caso, Rogério Gon- 
calves desdramatiza as duas 
igualdades consecutivas cedidas 
em casa, considerando em primei- 
ro lugar que “elas não querem 
dizer rigorosamente nada”, para 
acrescentar: “No primeiro jogo, 
com o Chaves, carregámos bas- 
tante e fomos infelizes na concre- 
tização; não abrimos o activo e 
ficámos pelo zero-a-zero. Já na 
partida com o Leixões, basta refe- 
rir que ficámos muito cedo com 
dez unidades, fizemos o um-a- 
zero e, depois de termos falhado 
inúmeras oportunidades de golo, 
acabámos por sofrer a igualdade 
para além dos 90 minutos. E estas 
são situações que não se com- 


LISTA DE MARCADORES 


preendem lá muito bem numa 
equipa madura como a nossa, mas 
que pelo que eu disse não signifi- 
ca que haja crise”. 

E pode depreender-se que a 
subida de divisão está ao alcance 


não se pode pen 
campeonato tão 


complicado 
como este em que quem pense 
que há jogos fáceis está profunda- 
mente engando, Por isso, há que 
encarar jogo a jogo e pensar nos 
três pontos e procurar estar sem- 
pre no melhor”. 


PREMATURO FAZER CONTAS 

Mas já foi feita uma certa tria- 
gem nesta primeira volta e o Var- 
zim está bem posicionado... 
emos que pensar na subida 
e julgo que temos legitimidade 
para tal, mas neste momento há 
muitas outras equipas que pensam 
o mesmo. Penso que serão seis os 
candidtos. Seja como for, julgo 
que é prematuro estar a fazer cer- 
tos juízos num campeonato como 
este, em que, por exemplo, o San- 
ta Clara era, à partida, um candi- 
dato e agora já está arredadado, 
mas também em que podemos 
falar de um Covilhã que foi dado 
como moribundo e ainda está aí, a 
ganhar jogos e a fazer pontos”. 

E como é que define este Var- 
zim? 

“É uma equipa que tem três 
empates e todos eles em casa, pre- 
cisamente porque joga sempre 
para a vitória e que assume o ris- 
co de ter sempre os olhos postos 


O treinador não esconde que o objectivo do Varzim é a subida 


na conquista dos três pontos. É 
uma equipa, portanto, com um 


pensamento ganhador que nunca 
altera o seu esquema habitual em 


função dos adversários ou dos. 
palcos dos jogos, mas é também. 
uma equipa que respeita todos os 
antagonistas”. 

Hoje, a formação poveira, no 
arranque da segunda volta, recebe 
a Ovarense, tão só o antagonista 
que os brindou com uma goleda 
(4-1). Será que vai haver lugar a 
uma vingança? 

“Nestes assuntos não há lugar 
para vinganças e deixe-me dizer-lhe 
que a Ovarense nos derrotou, e mui- 
to bem, no início do campeonato. 
Temos que reconhecer que merece- 
mos esse desaire tão desmivelado e 
dele restou-nos tirar ilações, o que 
julgo termos conseguido na justa 
medida em que somos a defesa 
menos batida em prova e nunca 
mais ninguém nos conseguiu mar- 
car tantos golos. Portanto, este jogo 
será encarado como qualquer outro, 
com o pensamento em vencer e no 
tal respeito pelo adversário”. 


NA BUSCA DE UM AVANÇADO 
Entretanto, os varzinistas pro- 
põem-se fazer uma ou outra alte- 
ração no plantel agora que esta- 
mos em período de mercado 
aberto e até já iniciaram as bus- 
caas com vista à contratação de 
um avançado, já que para esta 
posição abriu uma vaga com a 
rescisão amigável do brasileiro 
Kleyr, um atleta muito bem refe- 
renciado mas que não se adaptou. 
De resto, é bom que se diga que o 
plantel não será numericamente 
aumentado e que só em caso de 
nova vaga e que haverá lugar ao 
respectivo preenchimento. 


Baha (Naval) 


chega-se 
aos primeiros 


Mesmo com o Salgueiros a per- 
der, o ponta-de-lança Fábio não 
deixa de, jornada após jornada, 
fazer o seu golito, aumentando o 
pecúlio para 15, o que significa que 
a sua liderança na lista dos artilhei- 
ros da Liga de Honra está cada vez 
mais firme, com o avanço sobre 
Meyong, o seu mais directo perse- 
guidos a situar-se nos quatro golos. 
Entretanto, é de registar a chegada 
ao patamar dos oito golos do mar- 
roquino Baha (Naval), o único a 
bisar na última jornada. 

Nesta jornada 17 obtiveram-se 
25 golos e deste modo cumpridos. 
que estão 153 embates, o número 
total de finalizações conseguidas. 
subiu para 411, o que se traduz 
numa média de 2.68 golos por 
jogo, um número que se situa bem 
acima da estabelecida na tempora- 
da transacta (2,38), 

O Vitória de Setúbal apresenta- 
se como a mais realizadora (32 


golos) e com menos golos regista- 
dos estão o Felgueiras e o Marco, 
ambos com 15 golos, enquanto o 
Varzim e a Naval revelam os melho- 
res padrões a nível defensivo pois 
as suas redes só por 15 vezes foram 
violadas, ao passo que nos antípo- 
das está o Aves, que já sofreu 32 
golos. A Naval ostenta o melhor 
goal-average (31-15) e a pior rela- 
ção ataque/defesa é-nos fornecida 
pelo Sporting da Covilhã (16-28). 

Para já o Penafiel-Aves, refe- 
rente à quarta jornada foi a partida 
com mais golos (8), já que termi- 
nou com um empate a quatro, e o 
máximo de golos por jornada foi 
estabelecido na ronda 4, com 32, 
ao passo que o mínimo é de 15 
golos e aconteceu por duas vezes, 
nas jornadas cinco e dez. Meyong 
tem até agora o máximo de golos 
por jornada, nada mais que três 
obtidos nas ronda 1 e 16. 


15 GOLOS - Fábio (Salgueiros) 
11 GOLOS - Meyong (V.Setúbal) 
10 GOLOS - Roberto (Penafiel 

8 GOLOS - Artur Jorge Vicente (Por- 


timonense), Quim Berto (Varzim), 
Jorginho (V.Setúbal), Baha (Naval) 
eBasíilio(Maia) 


7 GOLOS - Edmilson (Portimonense) 
e André Pinto (Santa Clara) 

6 GOLOS - Coste (Varzim), Wesley 
(Penafiel), Nei (Ovarense), João 
Pedro (Leixões), Arrieta (Chaves) e 
Fellahi (Estoril) 


5 GOLOS - Fajardo (Naval), Carlos 
Pinto e Hélder (Feirense) e Pinhei- 
ro (Estoril) 

4 GOLOS - Detinho (Leixões), Ricar- 
do Nascimento (Maia), Eder (Ova- 
rense), Tarantini (Covilhã), Folha 
(Penafiel), Tiago Martins (Santa Cla- 
ra), Toy (Felgueiras), Ricardo Cha- 
ves (Chaves) e Jean Paulista (Aves) 


3 GOLOS - Pedro Moutinho (Pena- 
fiel), Kiwi (Felgueiras), Carlos André 
(Maia), Djalmir e Wellington (Sal- 
gueiros), Fumo, Abiodum, Rui Duar- 
te e Fernando (Naval), Emanuel e 
Safu (Aves), Júlio César, Glauber e 
Leonardo (Marco), Glauco, Rómu- 
lo e Cicero (União), Marco Paulo, 
Carlitos e Aulanier (Estoril), Hermes 
e Lourenço (Covilhã), Ceará (Santa 


Clara), Pascal (V.Setúbal), Vitinha 
(Feirense), João Paulo (Portimo- 
nense), Tonanha (Leixões) e Evilar 
(Ovarense) 


2 GOLOS - Paulo Jorge e Carlão 
(Maia), Ronaldo (Felgueiras), Vitor 
Manuel (Aves), Nélson (Salgueiros), 
Pedro Oliveira (Leixões), Marco 
Almeida e Jorge Soares (U.Madei- 
ra), Tequila, Marçal e Chevala (Ova- 
rense), Oseas (Covilhã), Nuno Gomes, 
Mateus e Isidro (Chaves), Duka (Por- 
timonense), Edgar (Marco), Paiva 
e Nuno Sociedade (Santa Clara), 
Buba (Estoril), Hugo Henrique e 
Hugo Alcântara (V.Setúbal) e Char- 
lese Fábio Terra (Feirense) | 


1GOLO - Marquinhos, Rui Gomes, 
Emerson e Ico (Marco), Leonardo, 
Delfim, Nélson, Mércio, Ricardo, Sla- 
dojevic e Vieira (Aves), Martinho, 
Pepa, Raul, Schuster, Marafona, Lixa 
e Carlos Andrade (Felgueiras), Daniel, 
Márcio, Leandro e Cris (Feirense), 
Vitor Vieira, Morais, Quim, Ferrei- 
ra e Odair (Penafiel), Erivan, Félix, 
Carlos, A. Alexandre, Malafaia, Wag- 
ner, Bruno Novo, Saulo e Bodunha 
(Maia), Marco Aurélio, Ricardo Pes- 
soa, Puma, Sandro e Bruno Ribeiro 


(V.Setúbal), Patrick e João Alves 
(Chaves), Doriva e Amaral (Leixões), 
Artur e J. Humberto (Ovarense), Gil- 
mar, Alexandre, Hélder, Mendon- 
ça, Jorge Ribeiro e Vidigal (Varzim), 
Binho, Fumo, Samson e José Car- 
los (Naval), Beke, Rhanen, Vargas, 
Nilton e Miguel (Salgueiros), Ger- 
son e Piguita (Covilhã), Marcos Antó- 
nio, Horvath, Dorival, Marcão, Eve- 
raldo e João Pedro (Estoril), Portela, 
Serafim, Jean Carlos e Sérgio Nunes 
(Santa Clara), Rafael, Marcelo e P. 
Piedade (U.Madeira) e Lino e Nabor 
(Portimonense) 


Na própria baliza: Wellinton (Pena- 
fiel), a favor do V.Setúbal; Baha (Naval), 
a favor do Aves; Nuno Rodrigues (Sal- 
gueiros), a favor da Naval; Morais (Pena- 
fiel), a favor do Aves; Emerson (Mar- 
co), a favor do União da Madeira; Pedro 
Alexandre (Portimonense, a favor do 
Covilhã); Fábio Terra (Feirense), a favor 
do Penafiel, Marco (Leixões), a favor 
do Salgueiros e Fernando Porto (U, 
Madeira, a favor do Covilhã); Real (Covi- 
lhã), a favor da Ovarense; Jorge Hum- 
berto (Ovarense, a favor da Naval), Ale- 
xandre (Varzim, a favor do Santa Clara), 
Morais (Penafiel, a favor do U.Madei- 
ra) 


O ComéreiosDorto Domingo, 18 de Janeiro de 2004 
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“Não estou agarrado ao poder” 


O líder do clube matosinhense admite manter António Pinto no comando técnico da equipa até ao final da temporada 


VÍTOR SANTOS 


O Leixões vive um período 
conturbado. No domingo passa- 
do, a insólita demissão de João 
Alves ajudou a levantar o véu 
sobre os problemas financeiros 
que afectam o emblema matosi- 
nhense, Para agudizar este cená- 
rio, o clube poderá mergulhar 
numa crise directiva, conforme 
o COMÉRCIO adiantou na edi- 
ção de ontem. José Manuel Tei- 
xeira é, no entanto, um presi- 
dente tranquilo, Em conversa 
com o COMÉRCIO, o líder do 
leixonense não fugiu às ques- 
tões, aceitando comentar a saída 
de João Alves e as notícias sobre 
demissões no seu elenco directi- 


VO.. 

* Tem conhecimento da de- 
missão de vários elementos da 
direcção? 

Oficialmente não tenho co- 
nhecimento de nada. Encaro a si- 
tuação com perplexidade, pois a 
minha relação com os restantes 
elementos da direcção é perfei- 
tamente normal. Não gosto de 
pronunciar-me sobre cenários hi- 
potéticos, mas, caso se confir- 
mem, são no mínimo deselegan- 
tes, sobretudo porque não se di- 
rigiram ao presidente que sem- 
pre os apoiou. 

* Em última análise, a saí- 
da dos vice-presidentes poderá 
conduzir à queda da direcção. 
Se isso acontecer, vai a votos? 

Os sócios sabem que dinami- 
zei o Leixões, vão reclamar a mi- 
nha candidatura, e, por outro la- 
do, não posso alhear-me das res- 
ponsabilidades, pois sou o men- 
tor deste ambicioso projecto. No 
entanto, não estou agarrado ao 
poder: se aparecer gente credí- 
vel, deixo o caminho aberto. 

* O clube poderá mergu- 
lhar numa grave crise... 

Se acontecerem situações de- 
sagradáveis, provocadas pelas 
demissões, não serei eu o res- 
ponsável. Aconselho as pessoas 
em causa a ponderem bem antes 
de decidirem. 

* As demissões não surgem 
por acaso. O que conduziu a 
este desfecho? 

Sublinho que apenas conhe- 
ço o assunto pela comunicação 
social. Todavia, percebo que, 
nesta altura, o Leixões é um clu- 
be apetecível... e quando assim 
acontece, surgem pessoas inte- 
ressadas em entrar. É legítimo 
que o façam, mas nunca usando 
como arma a destabilização do 
trabalho que está a ser feito em 
prol do clube. 

* João Alves teceu duras 
críticas à sua acção, acusando- 


Ode ingerência no seu traba- 


O lider do Leixões admitiu que existem ordenados em atraso no clube matosinhense 


lho. Quer esclarecer o que con- 
duziu à saída do treinador? 
No domingo passado, antes 
da saída para a Póvoa de Varzim, 
o João Alves comunicou aos ad- 
juntos a intenção de não seguir 
com a equipa. É verdade que na 
noite anterior tivemos uma con- 
versa, relacionada com ida di- 
recta de cinco jogadores para o 
local estipulado para almoçar. 
Não admiti essa situação, aliás, 


Não posso ficar 
indiferente ao facto 
do treinador chegar 
atrasadíssimo 
aos treinos 


de acordo com a vontade dos jo- 
gadores, e o João Alves entendeu 
estar a ser desautorizado, Dis- 
cordo profundamente. O presi- 
dente sou eu, quem estava a falar 
era a entidade patronal. Não ul- 
trapassei as minhas competên- 
cias, limitei-me a defender a 
imagem de um clube profissio- 
nal, ao abrigo do regulamento in- 
terno. 

* Mas o técnico afirma des- 


conhecer a existência do regu- 
lamento interno... 

Admito que não lhe tenha si- 
do entregue quando chegou ao 
clube, porque não o pediu, ou 
porque as pessoas estariam preo- 
cupadas com outras situa Ê 
Mas o facto de zelar pelo seu 
cumprimento não implica a mi- 
nha intromissão em questões do 
foro técnico. 

* Estava descontente com o 
trabalho de João Alves? 

Não posso ficar indiferente a 
determinadas questões, como, 
por exemplo, o técnico chegar 
em cima da hora aos treinos, 
atrasadíssimo, com os jogadores 
à espera. Também não gostei que 
saísse apressadamente em direc- 
ção a Lisboa, após a pesada der- 
rota com a Naval (ndr.: 5-0), sem 
dirigir uma palavra de conforto 
aos jogadores. 

* A imagem que passa para 
o exterior é a de que José Ma- 
nuel Teixeira se intromete no 
trabalho dos treinadores... 

Corro esse risco, mas só com 
esta forma de liderar foi possível 
chegar a uma final da Taça de 
Portugal, às competições euro- 
peias e à Liga de Honra: Contu- 
do, isso não implica interferên- 
cias no trabalho do técnico. Nun- 
ca disse quem joga ou quem dei- 
xa de jogar. A verdade é que sou 
um homem do futebol e estou 
atento: se fizesse a vontade a 


João Alves, nesta altura já tinha 
30 ou 40 jogadores, pois estava 
constantemente a abordar-me no 
sentido de contratar reforços. O 
Leixões é um clube gerido com 
cabeça, onde nada é feito levia- 
namente. 


Existe, realmente, 
um ligeiro atraso 
nos ordenados 


* Apesar da gestão rigorosa, 
o ex-treinador tornou público 
o problema dos salários em 
atraso. Será essa a explicação 
para uma temporada desporti- 
va abaixo das expectativa: 

Existe, realmente, um ligeiro 
atraso, mas os jogadores têm co- 
nhecimento das dificuldades, 
bem como o João Alves. Isso dos 
aspectos psicológicos que in- 
fluenciam o comportamento dos 
jogadores é mentira. Trata-se do 
escudo encontrado pelo antigo 
treinador para justificar os maus 
resultados. Aliás, no último do- 
mingo, frente ao Varzim, os jo- 
gadores deram uma grande pro- 
va de carinho pelo presidente, 
pelo clube e por toda a estrutu- 
ra. Estão a ser assediados e não 
saem, pelo que se pode facil- 


mente concluir que, apesar das 
dificuldades, sentem-se bem no 
Leixões. 

* Será que existiu levianda- 
de na forma como foi reforça- 
do o plantel, apostando em jo- 
gadores caros, cujos venci- 
mentos são incomportáveis fa- 
ce à realidade económica do 
Leixões? 

Não, tudo estava previsto. 
Apostámos em futebolistas de 
grande carácter, qualidade e pro- 
fissionalismo, porque o objecti- 
vo é atingir a SuperLiga no p 
zo de dois anos. Tudo foi pensa- 
do ao pormenor. 

“Algo correu mal. 

Aconteceu que não entraram 
verbas previstas, relacionadas 
com o aumento de capital da 
SAD e os investimentos realiza- 
dos no estádio. Até ao final de 
Dezembro, deveriam ter entrado 
nos nossos cofres cerca de 150 
mil contos! No entanto, O pro- 
blema dos vencimentos começa- 
rá a ser solucionado dentro de 
dias, talvez ainda durante a pró- 
xima semana, 

-*Para quando a chegada de 
um novo treinador? 

Confesso que estou inclinado 
a manter o António Pinto até ao 
final da época. Os jogadores es- 
tão contentes com o trabalho de- 
le, mas tudo depende dos resul- 
tados. A direcção tem total con- 
fiança na equipa técnica. 
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Campeão em perigo 
de falhar segunda fase | assume liderança 


JORGE F. QUEIRÓS 


Oito jornadas depois, o cam- 
peão volta a estar fora dos três pri- 
meiros lugares da Série B que dão 
acesso à segunda fase do Cam- 
peonato Nacional de Juniores. 

Lado a lado com o Leixões na 
terceira posição à partida para a 
jornada 17, o Boavista perdeu com 
o Académico de Viseu e não só viu 
fugir-lhe o terceiro e último posto 
que garante o apuramento para a 
fase seguinte como não evitou cair 
para o quinto lugar, 

Quando faltam cinco jogos pa- 
ra o fim da fase preliminar, o de- 
tentor do título pôs em causa a pas- 
sagem à próxima fase, tendo de re- 
cuperar de uma desvantagem de 


um ponto para o quarto, Beira- 
Mar, e três para o Leixões, que so- 
mou um triunfo tangencial na Ar- 
rifana e isolou-se na terceira posi- 
ção. 
Se o FC Porto, que “cumpriu 
a obrigação” de vencer, no Olival, 
o Feirense, espreitava um desli 
do principal adversário na luta pe- 
la liderança da Série B, o Acad. Vi- 
seu não lhe fez a vontade e confir- 
mou o estatuto de equipa-sensação 
do Campeonato, ganhando ao 
campeão e vingando-se da derro- 
ta sofrida, na Pasteleira, “casa em- 
prestada” do Boavista, na primei- 
ra volta. Na cauda, o União de 
Coimbra goleou o Seia, detentor 
da defesa mais batida do Nacional, 
com 135 golos sofridos e já está a 


“morder os calcanhares” a Candal 
e Feirense, de parceria no primei- 
ro lugar acima da “linha de água”. 

Já na Série A, um triunvirato 
formado por Rio Ave, Penafiel e 
Guimarães persegue o líder invic- 
to Sporting de Braga e discute os 
dois lugares ainda em aberto na lu- 
ta pela qualificação para a segun- 
da fase, 

Na Série €, o Benfica também 
está em perigo de não seguir em 
frente, depois de sofrer uma go- 
leada, fora, com o terceiro class 
ficado Belenenses, para o qual já 
tem seis pontos de atraso. O co- 
mandante continua a ser o Alver- 
ca, seguido de um Sporting que 
averbou uma vitória à tangente na 
Marinha Grande. 


Rio Ave, 4 Beagança, O União Coimbra, 4 Alverca, 4- Toe Beja, 2 - Campomaiorense, | 
Varzim 4 - Chaves, | Marinhense, | - Sporting Pescadores, 3 Parense, 1 
Braga, 2- Tupas, O Estoril 2 - Casa Pla, O ulal, 11 - Cuba, O 
Infesta, | - Famalicão, | FC Porto, 2 - Feirense, nba, 2 - Barrcironse, 3 
Penafiel, 4 - Gui Acad, Viseu, | - Boavista, O madora, | Flvenses, 4 Juv, Évora, 4 
GH Vicente dese Amifamense, O 7 Belenenses, 3 - Benfica, O Louletano, O - Pordmonense, | 
* Juniores » série a * Juniores - sério * Juniores - série * Juniores - série p 
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Próxima jornada Próxima jornada Próxima jornada Próxima jornada 


Chaves - Bragança 


Mangualde - União Coimbra 


Sporting - Torreense: 


Farense - Campomaiorense 


Taipas - Gil Vicento Académica - Beira Mar Casa Pia - Marinhense Cuba - Pescadores. 
Famalicão - Braga. Feirense - Candal silyares - Estoril Barreirense - Setúbal 
vimardes - Infesta Boavista - FC Porto E Amadora - Leiria. Ju Évora - Sesimbra 


Penafiel - Rio Ave 
Varzim descansa 


Leixões - Acud, Viseu 


Amrifanense - Seia 


Benfica - Acad, Santarém, 
Belenenses - Alverca 


Portimonense - Elvenses 
Louletano - Beja 


CAMPEONATO DE INFANTIS DA AF PORTO 


Tuías vence em casa do líder 


A. MASSA CONSTÂNCIO 


A 17º jornada do Distrital de 
Infantis da AF Porto ficou marca- 
da pela perda da invencibilidade 
por parte do Freamunde, sur- 
preendido no seu próprio reduto, 
pelo Tuías, ao qual havia ganho na 
primeira volta. Acresce, porém, 
que este primeiro desaire dos frea- 
mundenses não fez perigar a sua 
condição de líder da Série 8, a 
qual continuam a liderar, com seis 
pontos de vantagem sobre o Pena- 
fiel, segundo. Aliás, os penafide- 
lenses comandam isolados a Série 
7, apesar de terem folgado. 

As restantes séries são lide- 
radas por Dragões Sandinenses 


(1), FC Porto (2 e 3), Boavista 
(4), Varzim (5) e Trofense (6). 


RESULTADOS 

Série 1 - Leverense-Pedroso, 3- 
O; Avintes-Grijó, 4-1; Oliveira Dou- 
ro-Gervide, adiado; Sandinenses- Ar- 
cozelo, 1-1. 

Série 2 -Vilanovense-Arcozelo, 
5-1; Boavista-Valadares, 8-0; FC Por- 
to-Perosinho, 3-0; Canidelo-Canelas 
Gaia, 1-2; Candal-Foz, 2-1. 

Série 3 - Lavrense-Lapa, 7-0; Sal- 
gueiros-Infesta, 1-3; Leixões-FC Por- 
to, 2-11; S* da Hora-Progresso, 1-0; 
Cruz-Boavista, 1-0, 

Série 4 - S* da Hora-Ermesinde, 
0-0; Boavista-Maia, 2-0; Alfenense- 
Nogueirense, 6-0; Leixões-Folgosa, 


8-0; Milheirós-Salgueiros, 0-1. 

Série 5 - Sousense-Varzim, 1-: 
M. Sangemil-S. Pedro da Cova, 2-2; 
Ataense-Águas Santas, 1-1; Gondo- 
mar-Valonguense, 6-1; Desp. Aves- 
Pedrouços, 3-2. 

Série 6 - S. Romão-Raimonda, 
1-2; Rio Ave-P. de Ferreira, 6-0; 
Trofense-Desp. Aves, 8-1; Varzim- 
Bougadense, 6-0; S. Martinho-Tir- 
sense, 0-1. 

Série 7 - Cristelo-Valmesio,0-3 ; 
Aliados-Freamunde, 3-2; P. de Fer- 
reira-Felgueiras, 3-0; Rebordosa-Bal- 
tar, 4-0; Lousada-Paredes, 0-3. 

Série 8 - Paredes-Vila Mea, 3-4; 
Freamunde-Tuías, 1-2; Amarante- 
Alpendorada, 2-1; Aparecida-Pena- 
fiel, 0-9, 
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"AMADORES AF PORTO . 


Café Lisbonense 


PAULO RODRIGUES 


A jornada de ontem da Divi- 
são de Honra do Distrital de Ama- 
dores da AF Porto provocou alte- 
rações no topo da tabela, com des- 
taque para a ascensão do Café 
Lisbonense ao primeiro lugar, 

A equipa matosinhense goleou 
o Frazão por quatro golos sem 
resposta, provando que é um dos 
candidatos ao título. A conquista 
do primeiro lugar deveu-se às der- 
rotas do Leões da Agra, no redu- 
to do Cerco do Porto por 1-0, e do 
Mocidade Invicta que, em casa, 
não conseguiu evitar o desaire por 
2-1 frente ao 1º Maio Figueiró, 
que agora está na terceira posição, 
a dois pontos do líder. 

A derrota dos comandantes 
também proporcionou a aproxi- 
mação do S. Vítor, que, ao vencer 
por 2-1 o Mini Águias, está apenas 
a três pontos do primeiro lugar. 

Dos restantes encontros há a 
realçar as vitórias do Passarinhos 
e do Fonte da Moura, ambas por 3- 
1, frente ao Miragaia e ao Fig. 
Santiago, respectivamente, assim 
como o empate que se verificou 
entre o Moc. S. Gemile o M,G.C,, 
a duas bolas, continunando no en- 
tanto a equipa maiata no último 
lugar em parceira com o Mancelos 
que perdeu em casa por 5-1 pe- 
rante o Carvalhosa, 

Na Série A não se registaram 
alterações no topo da tabela, man- 
tendo-se o Ribeirenses no coman- 
do com quatro pontos de vanta- 
gem sobre o Paraíso da Foz, uma 


CID fla, 2; Prala Matosinhos, 3 


Parníso, 6 Ferreira, 1 
Es, Guifões, 2: Roriz, O 


gui, O 
ME Córdova, O Juv.Pedrouços, O 
Alrães, 3; Toro, O 
Vilarinho descansou 
*SéricA 
Jomadda 16 
1 VE DOMOS 
15104 127 14 M 
1593 33124 30 
159 15 Wim 
SNI A Ma 
1574 4 M 19 95 
57335041 
7 Perreea 167362530 4 
ATorrho SS 4 210 14 2 
9. Romaria 18492 m na 
10. Juv. Pedrovços 15 6 27/1926 20 
1. Bolm 155 3 7/16 1918 
12. Praia Matoninhow 15 45615 15 17 
13 Baguim 55 28 1638 M 
14. Aldeia Nova 15 4 38 27 00 15 
1ME Condo 15 4 4 BIT A 
16. Roriz 153 210140 0 
7. GD ha SL SM 6 


vez que ambas venceram os seus 
adversários. 

Apesar do Racing e do Re- 
chousa terem empatado nos seus 
encontros continuam na liderança 
da Série B, com seis pontos de 
vantagem sobre o Dragões de 
Lordelo. 


Café Lishomense, d - razão, O 
Mini Águas, | -S, Vitor 2 
Mo. Invicta 1 1º Maio Figueiró, 2 

Passarinhos, 3 - Miragaig, | 
Mancelos, |» Carvalhosa, $ 
Moe. 5, Gemil,2- M 
nte da Moura, 3 Fig, Santago, | 
Vareiela, - Lustosa, O 
Cêrco do Porto, | - Lados da Agra, O 


* Divisão de Honra 
Jomada 16 

IV E DOMOS E 
1. Cuté Linbonenso 16 10 3 3 35 18 3 
2Ledesdangro 1610 2 4 14 1) MA 
3. Moclnvica 16 10 2 4 2 14 M 
4. 1º Malo Figueiró 169 4 3 25 17 
5.8. Vitor 164 6 232 1900 
Prado 169 25251909 
7. Fonte da Moura 16 8 26 24 20 26 
BCerodoPorto 16 7/4 5 3525 35 
9, Mint Águi lo 4 04 224 dá 
JO Pasarinhos 167 2 7/2620 28 
MCovalhos 16 $ 6 5 2926 d 
12 Fig Santiago 16 5 20/1620 17 

16320 227 

16 4 4 M 16 4 dá 
15, Varzlela lo S 11016 M dé 
16 Miragaia les 10 2240 1 
17.Moc.S, Comil 16 3 3 1019 34 12 
18. Mancolos 104 0 2154 


Frazão « Mini Águlas 
8. Vitor « Moe. Invicta 
1º Maio Figueiró - Pasainhos 
Miragaia - Mancelos 
Carvalhosa - Moc. S. Gemll 
MG. - Fonte da Moura 
Fig. Santiago - Varela 
Lustosa « Cerco do Porto 
Leies da Agra» Café Lisbonense 


Juv. Matosinhos, O, Racing, O 
Codessos, 1; Formiga, 2 
Náutilus, |; Nespereira, 1 
Nau Vitória, 0; Rechousa, O 
LS. Roque, 3; St Cristina, O 
Salvador Castelões, 3 Juv Guifonense, 2 
D. Lordelo, ravança, O 
Sport Progresso, O: Revinhado, 2 
Freixo de Cima e União da Gandra descansaram 


*SérieB 
Jomada 16 

1 VE DOMUS P 
1 Racing 163 2 MM 17 
2 Rechowsa 803 128756 
MDlonelo 159 3 43524 3 
SIS Roque IS H 2 5 8 2% 06 
SPreixo de Cima 15 7 4 4 31 225 
6. SponProgremo 15 8 1 6 4231 25 
To Travanca 6736124 
8. Unido da Gandra 15 6 543127 0 
9. Salvador CaseloestS 7 1 7 27 27 2 
JORevinade 1555 3282000 
1. Juv Matosinhos 15 6 27/20 26 20 
12, Codessos 15546 28 26 19 
TASECAsina ISS 2 8 22 M 17 
14. Níunlus 153572 % 
15 Joy. Guifonense 163 4 9 2231 13 
16. Formiga ssa sas 
17. Nau Vitória 14 3 29 0 21 
IB Need 152 112 4 467 


Formiga - Juy. Matosinhos 
Nespereira - Codessos 
Rechousa - Náutis 
SW Cristina - Nau Vitória 
Unida da Gandra» 8, Roque 
Travanca - Salvador Castelões 
Revinhade - D. Lordelo 
Eroixo de Cima - Spon Progresso 
Racing e Juv. uifonense descansam 
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LÍDER MANCHESTER PERDE PARA O LANTERNA VERMELHA, “WOLVES”, NA PREMIER LEAGUE 


Hélder Postiga em grande 
na vitória do Tottenham 


O internacional português Hél- 
der Postiga fez a diferença na vi- 
tória do Tottenham frente ao Li- 
verpool (2-1), na 22º jornada da 
Premier League inglesa. O ex-por- 
tista marcou o segundo golo da sua 
equipa, que segue no 12º lugar, Já 
o líder Manchester United deslo- 
cou-se ao terreno do Wolverhamp- 
ton e perdeu por 1-0. 

Devido à ausência de Fredi Ka- 
noute, o treinador do Tottenham, 
David Pleat, apostou em Hélder 
Postiga a titular. E o jovem inter- 
nacional português aproveitou a 
oportunidade concedida pelo téc- 
nico da melhor forma, marcando 
um tento que contribuiu para à vi- 
tória da sua equipa, aos 55 minu- 
tos. 


O Internacional 
português 
aproveitou 

a oportunidade 

da melhor forma 


O primeiro golo do Tottenham 
foi da autoria de Robbie Keane, 
após converter uma grande pena- 
lidade, aos 23 minutos do encon- 
tro. O golo dos “reds” foi aponta- 
do por Harry Kewell a 15 minutos 
do fim. 

O “Wolves”, que até então era 
o lanterna vermelha da competição, 
recebeu e bateu o Manchester Uni- 
ted, subindo uma posição na tabela 


Sen Dempsey/EPA 


Postiga festeja o seu primeiro golo no campeonato inglês 


classificativa. A equipa do portu- 
guês Cristiano Ronaldo,que jogou 
os 90 minutos, poderá perder a li- 
derança caso o Arsenal vença hoje 
o Aston Villa. 

O Leeds United sofreu nova 
derrota, frente ao Southhampton (2- 
1) e está em último na Premier Lea- 
gue. Nos outros jogos de ontem, o 


Bolton bateu o Portsmouth por 1-0 
eo Everton perdeu em casa frente ao 
Charlton (0-1). Hoje disputam-se 
dois jogos em Inglaterra, o Chelsea- 
Birmingham e o Aston Villa-Arse- 
nal. Mas a ronda só ficará comple- 
ta amanhã, quando o Newcastle, de 
Hugo Viana, receber o Fulham, de 
Luís Boa Morte. 


Wolverhampton: Manchester, 1.0 
Bolton- Portsmouth, 10 
Everton - Charlton, 0-1 

Manchester City - Blackburn, 1-1 

Middlesbrough - Leicester.33 
Southampton - Leeds 21 
Tottenham - Liverpool, 24 


HOJE 
Aston Vila - Arsenal 
Chelsea - Birmingham 


AMANHÃ 


Newcastle - Fulham 


CLASSIFICAÇÃO 


P 
1 Manchester United so 
2 Arsenal 49 
3Chelsea as 
4 Charlton Eu 
5 Liverpool 32 
6 Fulham E 
7 Newcastle 30 
8 Southampton 30 
9 Birmingham 29 
10 Bolton 29 
11 Aston Villa 2 
12 Tottenham 2 
13 Middlesbrough 2s 
14 Everton 24 
15 Manchester City 23 
16 Blackburn 2 
17 Portsmouth E) 
18 Leicester 20 
19 Wolverhampton 15 
20 Leeds 17 


Fernando Couto 
nos 90 minutos da Lazio 


O internacional português 
Fernando Couto foi titular ontem 
no empate da Lazio no terreno do 
Modena (1-1), jogo da 17º jorna- 
da da Série A italiana. Os roma- 
nos seguem na sexta posição, 
mas continuam a sonhar com à 
Liga do Campeões. 

Os romanos adiantaram-se no 
marcador, aos 24 minutos, com 
um golo do argentino Cláudio 
Lopez. A equipa da casa só con- 
seguiu chegar ao empate na se- 
gunda parte do encontro através 
de Campedelli. 

Com o empate, a Lazio man- 
teve a sexta posição e continua a 
sonhar com os lugares de acesso 
às competições europeias, já que 
no outro encontro do dia a Udi- 


nese recebeu o Parma e também 
não conseguiu ir além de um em- 
pate a uma bola. 

Ferrari marcou na própria ba- 
liza, aos 23 minutos, fazendo 
com que a Udinese levasse van- 
tagem no encontro. Entretanto, 
Adriano conseguiu deixar tudo 
igual no marcador quando falta- 
vam dez minutos para o fim. 


JOGOS DE HOJE 

A última jornada da primeira 
volta da liga italiana ficará con- 
ecluída hoje com os restantes sete 
jogos: Ancona-Perugia; Roma- 
Sampdória; Bolonha-Chievo; In- 
ter de Milão-Empoli; Juvent 
Siena; Reggina-Lecce e Bréscia- 
Ac Milan. 


Valência pode perder 
hoje a liderança 


Três empates nas partidas an- 
tecipadas da 20º jornada do cam- 
peonato espanhol. O mais com- 
prometedor deles foi o do Valên- 
cia, que saiu de Valladolid com 
um nulo no marcador, podendo 
hoje perder a liderança para os 
“galácticos” do Real Madrid 

Múrcia e Celta de Vigo em- 
pataram (2-2). Os galegos foram 
os primeiros a marcar, aos 6 mi- 
nutos, através de Peter Luccin. O 
segundo tento também surgiu no 
segundo tempo, com Milosevic a 
marcar, O Múrcia acordou na se- 
gunda parte e Quintana e Karan- 
ka chegaram ao empate, 

O “Barça”, com um golo de 
Kluivert, levou vantagem sobre 
o Atlético de Bilbau até o último 


minuto, quando os bascos empa- 
taram o encontro. Quaresma en- 
trou já no período de descontos 
para o lugar do argentino Savio- 
la. 

Se o o Real Madrid vencer 
hoje, na deslocação ao terreno do 
, poderá voltar ao topo da ta- 
ificativa, uma vez que o 
Valência soma somente um pon- 
to a mais que a formação orienta- 
da pelo treinador português Car- 
los Queiroz. 

A 20º jorada espanhola fica 
concluída hoje com as seguintes 
partidas: D. Corunha-Saragoça; 
Maiorca-Racing; Osasuna-Alba- 
cete; Real Sociedad-Espanhol; 
Villareal-Málaga; Atlético de Ma- 
drid-Sevilha e Bétis-Real Madrid. 


Mário Jardel 
no Ancona 


Jardel não foi para Espanha. 
O ponta-de-lança brasileiro aca- 
bou por ser emprestado pelo 
Bolton, da Premier League, ao 
Ancona, da Série A italiana, até 
o final da época, com opção de 
compra. O jogador brasileiro, 
segundo o site do clube italiano, 
deverá ser apresentado hoje 


Liga Francesa 
: 
mais “pobre” 

A Liga Francesa de futebol 
irá ver partir amanhã 78 joga- 
dores inter: 
em virtude do Campeonato das 
Nações Africanas (CAN'2004), 
que se realiza na Túnisia, de 24 
de Janeiro a 14 de Fevereiro. 

Num total de 352 eleitos, 
200 actuam nos campeonatos 
do “velho continente”, sendo a 
França o país que mais jogado: 
res cede, com 78, seguida de 
longe pela Bélgica, com 28, é 
Inglaterra, onde actuam 24 jo: 
gadores convocados. 

Os internacionais africanos 
a actuar na Europa representam 
56.8 por cento dos selecciona- 
dos. De Portugal vão viajar pa 
ra a Tunísia, ao serviço da se 
lecção de Marrocos, dois joga 
dores: Khalid Fouhami, da Aca: 
démica e Nabil Baha, jogador 
da Naval 1º de Maio. 


Blasi suspenso 
por seis meses 


O médio Manuele Blasi, do 
Parma, foi ontem suspenso por 
seis meses pela Federação Ita- 
liana de Futebol, por ter acusa- 
do o esteróide nandrolona num 
controlo anti-doping efectuado a 
14 de Setembro do ano passa- 
do, Blasi, de 23 anos e que se 
submeteu ao controlo depois da 
vitória do Parma sobre o Peru- 
gia (3-0), deverá regressar aos 
relvados em Abril, pois encon- 
trava-se suspenso preventiva- 
mente desde Outubro, quando 
se conheceu o resultado da aná- 
lise. Emprestado pela Juventus 
ao Parma no último defeso, Bla- 
si deverá regressar aos actuais 
campeões italianos no final da 
presente temporada. 


Capucho brilha 
no Rangers 


O português Capucho este- 
ve ontem na jogada do único 
golo do Rangers, que conseguiu 
uma vitória suada frente ao Mo- 
therwell, em jogo da 20º jona- 


cionais africanos, 


- da do campeonato escocês, dis- 


putado no Ibrox Stadium, em 
Glasgow. O Rangers sentiu di- 
ficuldades para conseguir a vi- 
tória, garantida apenas a oito 
minutos do final, graças ao go- 
lo do georgiano Shota Arvelad- 
ze, na sequência de uma tabela 
com Capucho. 


34] 


DESPORTO 


Domingo, 18 de Janeiro de 2004 


MANUEL CENTENO CHEGOU DO HAVAI COM O TÍTULO MUNDIAL DE BODYBOARD NA BAGAGEM 


Futuro pode esperar... a festa não! 


MARIA JOÃO LEITE 


Manuel Centeno é o novo 
campeão mundial de bodyboard. 
O atleta do Salgueiros chegou 
ontem ao Aeroporto Francisc: 

Sá Carneiro vindo do Havai, on- 
de o Circuito Mundial de Qua- 
» terminou, E, embora o 
al adversário não se te- 
to nesta última prova 
(uma vez que preferiu disputar 
o Super Tour), Manuel Centeno 
aterrou com um sorriso largo de 
vitória merecida. 

“Foi excelente. Ganhei ante- 

cipadamente, pois o atleta que 
a ter ganho não se inscreveu, 
esmo assim foi complica- 
rmou o jovem atleta. 
O Circuito Mundial de Qua- 
apurava oito “body- 
1 entrarem no Su- 
per Tour (um circuito restrito a 
24 atletas). No entanto, este ano 
À prova deixou de existir e 
ai ser criada uma outra, ainda 
sem nome e data agendada (sa- 
be-se apenas qui ulta da jun- 
dos dois circuitos, de forma 
a tornar a prova mais mediática 
e com mais países participan- 
tes). 

Ainda sem saber se irá parti- 
cipar no Circuito Regional a de- 
correr, no próximo mês de Mar- 
ço, no Brasil, Manuel Centeno 
fez saber que, para já, quer sa- 
borear esta vit nto-me 
bem demais par 
turo, Agora quero é festejar es- 


Festa no Aeroporto Francisco Sá Carneiro à chegada do novo campeão 


te título com a família e os ami- 
gos”. E estes não faltaram à re- 
cepção do novo campeão do 
Mundo, que, a seu tempo, irá ser 
homenageado pelo Salgueiros. 

O atleta português somou 
1405 pontos, com uma expres- 
siva vantagem sobre o segundo 
classificado, o brasileiro Uri Va- 
ladão (1171). 


A CONTAR COM O “PAITROCÍNIO” 
Manuel Centeno tem 22 
anos e frequenta o quarto ano 


do curso de arquitectura na Fa- 
culdade de Arquitectura da Uni- 
versidade do Porto. O sucesso 
nos estudos não impediu, até ao 
momento, que o atleta conse- 
guisse vingar no bodyboard. E 
o currículo impõe respeito: 
campeão nacional de juniores, 
vice-campeão de seniores, cam- 
peão nacional de seniores, cam- 
peão europeu e campeão mun- 
dial. 

Mas a força de vontade e o 
apoio da família nem sempre 


Oliveirense castigou falta de 
eficácia da Juventude de Viana 


Campeonato Nacional de hóquei em patins 


JOANA CARVALHO 


A Oliveirense venceu ontema 
Juventude de Viana por 5-2 em jo- 
go a contar para a 14º jornada do 
campeonato nacional de hóquei 
em patins, e voltou a assumir o se- 
gundo lugar da tabela classificati- 
va. 

A julgar pelo aconteceu no iní- 
cio da primeira parte este seria um 
jogo bastante disputado, com am- 
bas as equipas a mostrarem von- 
tade de discutir o resultado final. 
No entanto, a Oliveirense esteve 
melhor na concretização e, por is- 
so mesmo, deitou por terra todas. 
ças da Juventude de 

ara vencer o encontro. 
O 0-3 que apontava o marca- 
ao intervalo não correspondia 
alho exercido em ringue 
Apesar disso, 
om que a for- 


pertasse no segundo tempo. Os 
lan le perigo forma mais cons- 
tantes e a concretização mais efi- 
caz, Porém, foi a Oliveirense que 
voltou a marcar, através de Pedro 
Lopes. 

Com um ambiente bastante 
quente, como aliás já é habitual 
neste pavilhão, a Juventude de 
Viana pressionou a defesa olivei- 
rense e acabou por reduzir a des- 
vantagem com um golo de Nuno 
Félix. 

Entretanto, a Oliveirense co- 
meteu poucos erros e não perdoou 
na altura de marcar, Deste modo, 
Vítor Fortunato alargou a vanta- 
gem , carimbando o resultado fi- 
nal, 


FICHA DO JOGO 
Jogo disputado no Pavilhão 
de Monserrate. Árbitros: José Pin- 
to e Domingos Carvalho (Porto). 
Juventude de Viana: Jorge 


Correira, Nuno Felix (1), Jorge 
Maceda, Pedro Neto e Carlos 
Martins. Jogaram ainda: Tiago 
Barbosa (1), Rodrigo Sousa, Mi- 
guel Viterbo, Treinador: Pedro 
Sampaio 

Oliveirense: Carlos Rodri- 
guez, Paulo Alves, Tó Neves (2), 
Didi (1), Vítor Fortunato (1), Jo- 
garam ainda: Pedro Lopes (1), 
Nuno Resende. Treinador: Antó- 
nio Vale 


OUTROS RESULTADOS 

A surpresa da jornada foi 
mesmo a derrota do Gulpilhares 
frente ao último classificado, o In- 
fante de Sagres, por 3-2, O Porto- 
santense venceu o Paço de Arcos 
por 3-1 enquanto que a Sanjoa- 
nense se deslocou ao pavilhão do 
Oeiras para sofrer uma derrota (3- 
2). Finalmente, o Nafarros, pe- 
núltimo da tabela, venceu o Cam- 
bra por 4-3, 


são suficientes. A modalidade 
não tem força em Portugal e, 
por isso, não há investimento... 
E aí é que entra o pai Rui Cen- 
teno... 

“O facto de ele ter conse- 
guido ganhar este título mundial 
não é normal, devido à falta de 
apoios que existe. As empresas 
não investem na modalidade”, 
disse o pai do gun do Mun- 
do, acrescentando; “ 
de que ele pas foi com 
um “paitrocínio'...”. 


O Comércios Porto 


Moses com 

novo recorde 
do Mundo em 
200m bruços 


O norte-americano Ed Mo- 
ses foi ontem o protagonista da 
primeira jornada da Taça do 
Mundo de natação em piscina 
curta, em Berlim, ao bater o seu 
próprio recorde mundial dos 
200 metros bruços, com o tem- 
po de 2.02,92 minutos. 

O jovem, de 23 anos, me- 
lhorou em cerca de 25 centési- 
mos de segundo a sua anterior 
cifra mundial (2.03,17 minu- 
tos), estabelecida na mesma 
piscina, a 26 de Janeiro de 
2002. 


Open 

da Austrália 
recheado 
de estrelas 


Os norte-americanos Andy 
Roddick, líder do “ranking” 
mundial, Andre Agassi, detentor 
do título, em masculinos, e a 
belga Justine Henin-Hardenne, 
“rainha” do WTA, são as figu- 
ras do primeiro dia do Open da 
Austrália em ténis, que começa 
amanhã em Melboume. 

Na prova inaugural da épo- 
cado Grand Slam, o sorteio di- 
tou que Andy Roddick vai de- 
frontar Fernando Gonzalez, An- 
dre Agassi joga com Todd Lar- 
kham e Henin-Hardenne 
defronta Olivia Lukaszewicz. 


Elisabete Jacinto 
a uma etapa de fazer 
história no Dacar'2004 


A portuguesa Elisabete Jacin- 
to (Renault) está a uma etapa de 
entrar para história do rali Dacar, 
como uma das primeiras mulhe- 
res a terminar prova em camiões, 
depois de concluir ontem a 16º e 
penúltima tirada da edição 2004 
na 33º posição. 

Jacinto completou etapa (en- 
tre Naoukchott e Dacar) com 
1:58.34 horas a mais que o ven- 
cedor do dia, o russo Firdaus Ka- 
birov (Kamaz), que gastou 
3:01.13 horas a percorrer os 191 
quilómetros da especial, e prepa- 
ra-se para hoje ser uma das três 
mulheres a acabar o rali, junta- 
mente com as francesas Aline 
Rambeua (Mercedes) e Veronique 
Jacquot (MAN), 

Com um tempo total de 
67:49.45 horas, Tchaguine lidera 
aclassificação geral e tem o triun- 
fo na prova praticamente assegu- 
rado, já que o segundo classifica- 
do, Kabirov, está a 54.40 minutos 


de diferença. Elisabete Jacinto é 
27º da geral, a 39.15.54 horas de 
Tehaguine. 


VILAR E MARQUES EM 18º 

Os portugueses Bernardo Vi- 
Jare Paulo Marques (Nissan) con- 
seguiram ontem a melhor classi- 
ficação numa etapa do rali Da- 
car'2004: 0 18º posto na 16º tira- 
da, ganha pela alemã Jutta 
Klcinschmidt (automóveis) e pe- 
Jo francês Richard Sainct (motos). 

A dupla lusa concluiu a espe- 
cial a 37.5 minutos da piloto da 
Volkswagen, estando agora a um 
pequeno passo de alcançar o ob- 
jectivo de concluir o rali. 

Nas motos, a vitória na etapa 
foi para Richard Sainct (KTM), 
que gastou 2:21.48 horas a com- 
pletar a especial. 

Hoje disputa-se a 17" e última 
etapa do rali, com saída e chega- 
da em Dacar, na distância total de 
106 quilómetros. 


CLassi 


2 comem | 5 auromóves | 8 asmooaa 
IMOBILIÁRIO 

3º  PaSSASE 6 empreço 9 mem 

PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis 6,50 Euros 


T3, à Manutenção Miltar, na 
Boavista. Teis. 933211357 / 


T3 DUPLEX, nas Antas, como 
novo, licença de habit. e 
terraço. Tels. 226067210 / 
Tê, na Rua da Alegria, ao Via | 967197417 

Catarina, mobilado e equi- | — > — 


pado, Tels. 223752884 / GRANDE 
963774704 —omne ponto — 


TITE T3, Mob. e Equip. dt India Toi. 
Porto. C/ subsídio de renda | 222087080 / 934160084 
jovem. Telef. 222089033 / ——— 

saans6217 


T1 E TZ GONDOMAR, cf 
PRÉDIO, em todo ou sepa- | jugar de garagem e subsídio 
tado, na Ribeira. constituido | de renda. jovem. Telet 
por cave, tlc e 4 andares. | 22207080 7 994156217 
Excelente. Tel, 934160084 | —— 
em | T944 GAIA, À Estação des 
TI KIT, ao Marquês - 300 | Devesas e Soares dos Reis, 
Euros. Telm. 919456240. 2 wc e marquise. Tois. 
>>> | 228752864 | 963T74TOT 
derisTaT T2, à Pr. Velasques, com | ———————— 
: amplos espaços, marquise, | T3, em Moreira da Maia. com 
T1, na Praiada, como novo, | varanda, piso em madeira. | garagem e licença de habi- 
mobilado e equipado. Dá | Tejs. 965430378 e 969300693 | tabilidade, Teis. 222087080 / 


para 4 pessoas. Tels. 834160084 
228002328 / 967197417 pr 
e ee TI.T2.T3E TA, Gondomar 
€/ licença de habitabilidade 


do. Tois. 229752884 / | de garagem, sulo e aqueci- 
963774707 mento central. impecável. Tels, 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magaihãos). mobi- | Tê om Valbom, Gandomar, 
lado e equipado, Tels. | PRI La qua 
229752064 /96ST7ATOT | qom. Tels. 222086712 / 
ANTAS, Fomão Magalhães, | iTBS600 
“com condominio | eq 
ires T2 DUPLEX, na Maia, com 

pato “e mobilado. Boas áre- 4 
loga j. 225752684 | | votando SU corta oqá 
garagem, arrumos. Tels. o6arráror 
o ea | OSSTIATOT | Tejo 220080089 /9N878B600 
TETO Er DUTO | QUARTO, muto bem stua- | 74, à Carvalha, Gondomar, 
T1 E T2, Gondomar, c/lugar | do no centro do Porto, acaval | com bons acessos. Tels 
de garagem e licença de | hoiro ou senhora em casa 222086712 / 918788600 
habitabilidade. Tolof. | muito sossegada, Tel =— - 
222087080 /9341S6217. | zossrasos T2E T3, na Maia, centro, 

E com garagem e licença de 
ANDAR, precisa-se, para | T2 E T3, MainCortro c/gara- | hasaáidado Tl. 2220000013 
casal de enfermeiros, no | gem e fogão de sala c/licença | 1934156217 
ps siga Tão Err de habitabilidade. Telef 

roprial s. 7254312 CANDAL, como 

223323752 [919254430 Eu = 2 pio aid ts 
SALAS/ESCRITÓRIOS, | peido enuiado tonavo e 
arrumos e garagem. Tels. | — 
226067210 1967197417 T3, Moreira da Maia, c/ gara- 


= | qem e c/ subsídio de renda 
Ta, na ua Nau Vitória, pró- | jovem. Telet 
ximo de Fernão Magalhães. | 222087080/967254312. 


Rle om prédio com jardim, 
Digo Tola eBa0g0038 | | fotalmente restaurado: Tel. | Tt, TRE TS, Gondomar com 


934160084 


possibilidade de hotela- | T1, em pleno centro de Mato- 
em Cedofeita, com muito prismas Tel fondo an sinhos. Mobilado. Tols. 
estacionamento, renda bara- bla tdi 2220n6712 994156217 
ta. Tels. 22 3323752 191 —————— 
VESAASO 191 ASG90OS. | Tavalcrsblado: mauioado | T1, à Carvalha, om Gondo- 
o | as Bons anseçca T 
de andares o 
istamescêea arrendar, Tenho CI 226067210 1 067197417 2o20087 12 / GISTADOCO 
tes interessados, com fia- | 4, noCampoAlegre,novo, | 
dores o referências. Tels. | licença de habit, roupeiros e 
223323752 919254430 | garagem. Tols. 226067210 / 
Pages er = | AANG? 


44 M2, om ospaço para | ————————— 
LOJA muto bem localizada, | ANDAR, junto ao Palácio dos 
“com 2 trantes no Pinheiro | Correios. 1.º andar, com 3 
Manso. Tel, 226166650 | quartos, jardim, terraço. Semi 
15707 | mablado. Tel. 222050101, 


TZ, em Antunes Guimarãos, 
“SGomo nova. mobilado e equi 
pado. Tols. 226002338 / 
967197417 


TELEF. 967559042 
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ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada, 
Lugar de garagem, Telm 
255776647 


TI, TZET3, Vila Nova de 
Gaia, ci lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida. 


222086712/918788600. 


ho e Vila do Conde. Trato só 
com o próprio. Telm. 
914569095. 


3º  PASSASE 
PORTO 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração Tels, 933636279. 
VezooB6r ie 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev licenciada Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


RESTAURANTE, so trespasse 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084 


PÃO QUENTE, ao trespasso 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084, 


e 
pequena entrada. Telef 
934160084 


TALHO, emémo oca com 
pequena entrada. Tel 
934150084 


na entrada. (a13) Tels. 22 
5188614 / 06 5737179 
CAFETARIA, Stunda empo- 
na zona nobre, Bom apuro. 
Sem tabaco. Tels. 222057336. 
1222054201 

CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. Área 
de 200 m2, s/ contratos, s/ 
tabaço. Fecha ao domingo. 
Preço de ocasião. (a4) Tels: 
22 5188614 / 965737179 


BUFETE, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespasso 
ou exploração. Tele! 
34160084 


CAFÉ SNACK BAR, renda 


qos. 
nada. (a15) Tels. 22 5188614 
196 5737179 

RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179. 


PÃO QUENTE, bom mov- 
mento. Tem fabrico o restau- 
rante que não está a funcio- 
nar. Alvará de conteitaria, 
restaurante o pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
sr37T9, 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças o fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5189614 /96 5737179 


CAFÉ, emRioTinoaS. 
Caetano por motivos de sau- 
de. Venha conhecer. Tois. 
229713943 10608. 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon 
domar, sem tabaco, sem con- 
tratos. Óptimo preço. (ai) Tels. 
22 5188614 /96 S737ITO 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
“sos. Urgente. Teis. 222066712 
1934160084 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movimen- 
to Fecha aos domingos, sem 
contrato. C/ esplanada, ar con- 
dicionado. Óptimo preço. (a16) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


visto, (23) Tels. 22 5188614 
196 S737179 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
“com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. 80 luga- 
res. Possibilidade de habi- 
tação. Tels. 252855565 / 
936130537 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kt, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 | 
963040077 

TERRENO BOAVISTA, (Á 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 fren- 
tes em 2 pisos. Consulte-nos. 
Telef. 226006437. 

ANTAS, (Estácio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 


TB, ao Pio Manso, com 


22 5188614 /96 5737179 
CAFETARIA, em Maia con- 
vo, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de paga- 
mento. Motivo à vista. Telm. 
919378221 

CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito caté por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
996130537 
CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada 8 restante a combi- 
nar, Trata o próprio, Tels 
968800574 / 936010779 
TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível, talho e ramo 
alimentar. Preço de ocasião. 
(a21) Teis. 22 S188614 / 96 
ST37N79 

BUFETE, em Matosinhos. 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos: Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 /96 
sT37179 


CONFEITARIA, o Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima locali- 
zação. São 300 m2 mais artu- 
mos. Só visto. Telem 


com aq. central é cor equi- 
pada. Lug. garagem com arru- 
mos. Óptimo preço. Jardim e 
perque infant Tel 223720077 
T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabiidade. Tele. 222087080. 


“como novo. Licença de habt- 
tablidade. Tois. 222085712 / 
918788600 
RIO TINTO, cidade jovem, Tt 
- T2- T3. Ver hoje. Tele! 
916798546. 

T3, com garagem no Padrão 
da Lógua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


em Zona nobre de Gaia. Telm. 


Ta, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 
T4 GAIA, bem localizado, 


óptimas áreas. Com garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaco. Fecha aos domingos. 
Bom preço. (a5) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
to Tirso com 160 m2. Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 


SOBREIRA, Parodos, T5, 2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lonte local. Tolin. 918617400 


CAFE SNACK, em Santo Th- 
so, centro, com 180 m2 Casa 
recente, muito bem montada 
com salão, etc. Tois. 
252855565 / 996130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular 
Bom preço. Tels. 252855565 
1996130537 


com garagem, como novo 
Teis, 222086712 / 918788600 
MORADIA com 4 frentes om 
Ermesinde, tl + 1 * andar, 3 
quartos. Só visto. Teis 
229712043 | 914731348 

VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decor 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 036130537 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 
preço, Telof. 229534661 - 
DB00274A 


341, na Av do Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
so, varanda, lareira o 1 lugar 
de garagem. Tot 2237526854 
1963774707 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo investi- 
mento. Teis. 222086712 / 
918788600 


de implantação 750 m2 (cave 
+ tlo), Tols, 252855565 / 
996130537 


TO/TI/T2IT3/TA 


T2 DE LUXO, no Condomi- 
no Terraços do Mar na Mada- 
lona/Gaia. Fr. para a praia, 
piscina exterior, sauna, ban- 
ho turco, squash, ginásio e 
sala de jogos. Bom preço. 
Telom 14939234 — 


Tê, em Francelos/Gaia Con- 
domínio fechado. C/ Court de 
tenis, oiscina, balneários e 
lugar de garagem. Bom proço 
pela urgência. Telm. 
909762061 


Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T4, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T2 TS E T4, MAIA, Ci gara- 
gem. Telef. 918788600. 


TI, FomolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópt- 
mo negócio. Telef 
229713991/4 3 - 014731348 
- 938322414 - 963384124 


SENHORA DA HORA, pró- 
xímo do Norteshopping, mora- 
dia nova, com 4 quartos. Teis. 
229534661 / 969002742 


T2, em Rio Tinto, c/lugar de 
garagem. Cficença de habi- 
tabilidade, Telef. 918788600. 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Tolef 
967254312 

T3, com garagem, no Padrão 
da Lógua, com 110 m2 Tels. 
222089033 / 933636279 


T1, em Matosinhos, com 
onça de habitabiiciade, como 
novo. Tels. 222089033 / 
934160084 


T1, T2E T3, Vila Nova de 


Telef. 918788600, 

T3, no Padrão da Lógua, com 
110 m2. Garagem e licença 
de habitabilidade. Tels 
222089033 / 933636279. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
Iracçioos. Telef. 229713991/4 
3 - 914731348 - 998322414 
- 963384124 


TZ, em Rio Tinto, com lugar 
“de garagem. Excelonto. Teis 
222086712 | 918781600 


ÓPTIMO, torrono para cons- 
trução de armazens ou esta- 
loiro na Zona Industrial de 


FICADOS 


T3, no Padrão da Lógua, | 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara 
gem, elevador. Prócio mods. 
no. Tel. 222050101 


a nascente, 
terraço. Telef. 229713091/4 
3- 914731348 - 938322414 
- D63I8A 124, 


T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas, gar 
pi'2 caros. Só Eur. 87.289 
(17.500). Tele. 229534661 
- 969002744 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 994160084 


T2, em Fo Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilida Teis. 
222086712 / 918788600 


LOTE, com 12 fracções 
“em Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente 
local. Óptimo investimento. 
Tels. 209713091 | G38a22414 


T2, em Matosinhos centro, 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Teis 222086712 
1918788600 


T4 RECUADO, Duplexna 
Madalena, com vistas para 
o mar, Tels. 252855565 / 
996130537 


T2ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
996130537 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenas 20,000 m2 em dois. 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião 
(a24) Tels. 22 5188614 /06 
S73TI79 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermosindo, 1º andar, boas 
áreas, garagem individual 
Tels. 229713991 / 
963384124. 


ZONA NORTE 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647 

PAREDES, em Duas Igro- 
jas, terreno próprio para 


4 Trontes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc 
Multa privacidade. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
996130537 

BALTAR, Paredes. T2 novo, 
com cozinha mobitada e 
electrodomésticos. Telm. 
962875280 


T1ET2, no Contra de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 | 934160084 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Cam- 
po, com 2100 m2 vel fren- 
te para o rio. Telm 
962875280 


embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 
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OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de | MAZDA, MX5 1,8 de Junho OFERECE-SE Vende-se ATELIER, reparação de vo- 
de 2002. Tel. 229686678 E Neg, ioloalioo Vilore 
a REFORMADO, com carta celos e contrabaixos. Rua. 
CITROEN, 2X, 1,1 Avanta- pesado, precisa de trabalhar, BILHAR Carmo, 10:2º Porto. Tal, 


moro | ge de 92, crádito até 60 
VW, Gol! 1.4 com CA, JE de | meses, com ou sem entra- 
Maio 2002. Tel. 229686676 | da, Tels. 225096454 / 
1 917534137 


qualquer ramo. Telm. 
968277087 


916078344 


e = 
MOBILIA SELOS, novos e usados, 


EDUCADO! de Intância, 
cova de exponêncio: | RLL AÇO | Loto parato: Teiom. 01 


procura colocação, Toi. | DE NERO 


LANCIAY, 10,11 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com ou | BMW, 316 | do 1990. P: 
sem entrada. Tels, 225096454 | poças, Telem, 964645429 
1917534137 pe is di ob ia É 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 


e PART-TIME, cavalhoiro, em o fato EE 
ad CASAMENTOS, organiz: "DD". | INFANTÁRIO, em Vilar de 
aco Tejo B6S0BAG4. | mos e servimos onde preci- | TRANSPORTES, do mer- | Andorinho. De seg, a sex- 
prá ra lides Serviço de qualidade, | cadorias e mudanças, mes- | ta, das 7.30 às 19 horas. 


TRABALHO, preciso de ta- | em qualquer parte do País. | mo aos fins-de-semana. Teis. | Carrinha pl transportes. Aber- 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
TOYOTA, Hilux 25D4D4 | cial, de 95 cóm caixa térmi- 
lugares de Fev/2002: Salva- | ca, Telm, 918687417 

do, Telm, 919462301 


MOTO 4, Kawasaki KVF 300, 


HONDA, CBR 600, nova. | nova, Crédito sem entrada 


GuPreco 


Quromóveis 


Crédito sem entrada até 60 |" 14 60 moses, Com garan- balhar, tenho carta de posa: | Tol-225720048/064600S88 | 1220587850 96AGTIGIO. 1 lo tado 0 ara, po 
meses, Com garantia, Tels. | Ha Tels 227720535 | dos, moro no Porto DOU | HrcyeLARIA RES 3 
DRT BETTER = | porrada E fetorências Telm, 968277067 | “as quantidades de material |  aletáico nas especialidades | OBRAS, Poro e arredores, 
BMW 3251, Coupó de S2 do | pENAULT, Megane Scénic MOTORISTA, com carta de | próprios para. Piero sea de Iridologi do todoo to: Peq. ia 
84, crádio até 60 meses, com : EcHaEai pesados, a morar no Porto, | melhores. preços. Tels, los reformas. Tels 
VENDA j 1.9, DTI, de 1998, c/garen- | PRECISASE Telm: | 918714509 /227113715. 222087080 / 934160084, 

ou sem entrada. Tols. | fo farlidados de paga: para qualquer serviço. Telm 

RENAULT, Clio, 1.2RN,do | 225096454 [917534197 | manto Tels. 225096423 / | 5 PESSOAS, protnda-se | 988277087 REFORMADO C/ostbi | Sist. Toi, 22975087 1 

5 portas - 2000, c/ garantia | MEncEDES, CLK290C 229547504 com boa apresentação, dis- | CAVALHEIRO, do 43 anos, | dade financeira, pretendo | 214043 


e facilidades de pagamen- 


ponibilidade imediata e se Para corvo eerihora add BD 
to, Tels. 225096423 / 


HONDA, CBR 1.000, nova. | tem idade entra os 18 e os. Prpoiebhauro end uia. | anos, vidva ou divorciad 


de 1997, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 


LAR 3: IDADE, S, Mame- 


45 anos, não exite, marque | | delnfesta, tem vaga em quar- | Limóges, martins e pratas. 
ri | STE | O em ct O | Amon am ndo | méd nad | agro to TOM | Tod a | e? 
YAMAHA, FZR 1.000, nova. | Goes 2141, Cabrio, de | 227729595/227729596 | tel 229432807 Possiidado de vidura, neces | ==>=277577>>>""" | eve privado: média a ener- 
Gródito sem entrada até 60 | a acido e ita urgentemente de qual. | CRIANÇAS, intervenção | meira. Telel, 22:9011733. RECOLHEMOS, tudo. Em 
meses. Com garantia. Tels. | 4. ee amento. Tels. | SUZUKI, Swift do 1998, | COLABORADORES, Imo- | qu9, tipo de trabalho desde | naquelas com dificuldades | Tc. | qualquer parte. Tels 
227729595 /227729506 | as | 229547504 garanta e faclidades de paga- |  bilária no Porto, com viatu- | qua não sojam vendas. de leitura e escrita. Cursos | ROTTWEILER, disponíveis, | 223703934 / 222005848 / 


mento. Tels, 225096423 / | raprópria, comousemeno- | doca contacto Telm. | de Formação. Pslfacior Tels. | com axc. pedigree tom afi- | 224225406 


FIAT PUNTO, 1,7 TDS 70 229547504 riência. Tel, 934160084 DNS456240. 229563088 / 229563446 | xo, cachorros vacinados e | ————=——— 
ELX, do 5 pontas 5 luga: | Prog “ci garantia aci: | om - om | ro | desparastados Pai impor 

res. BO milkms. 1 Registo, | gade de pagamento. Tais. | OPELCORSA, 1.2Eco,de | COLABORADOR(A), para | RECUPERADOR, de Crédi- | LIVRO, do São Cyriano. Tele. | tados campeões. Bom preço. 

Rádio. A.G.. Out/97. Com | 225096423 / 229547504 1997, com garantia e facill- | Imobiliária, Zona de Grande | to, com experiência de 3 anos. | 91-896.90.28. Facilidade: de pagamento. 

possibilidade de crédito, Telm. | — ST | dades de pagamento. Tels. | Porto, Alugueres, vendas e | Telm 939782063 = | Telm. 967172418 

917908946 RENAULT, Laguna, 22 TD, | 225096429/229547504 | trospasses, Bons ganhos, | ————— DOG ALEMÃO, nascidos | "2 


> | RXE de 97, crédito até 60 | 200000777,//77 | comfuturo. Com viatura pró-- | SÓCIO, disponível, com | emAgosto, Pais à vista. Pro- 


BMW, 320 | de 4 portas, de | meses, com ou sem entrada. | PORSCHE, Boxster de 97, |  pria, com ou sem experiân- | pequena capital recoptivo a | os, desparastados e vact moderna. 


1 reg. Telm. 

92, cl Garantia e facilidade | Tels, 225096454 /917534137 | crédito até 60 meses, com || “cia, Telm. 934160084 qualquer tipo de negócio que E. Preço por junto ao individual. 
de pagamento. Tels, | ——>—>——>—— | ou sem entrada. Tels, | || seja rentável, de preferência | 962309759 DO Ras iodo 

MERCEDES, E,220CD),de | 225096454 [917534137 CABELEIREIRO, ou Ajudante | no Grande Porto ouemAma- | “raio do esta orioo 
poa talicama di aÃDO stc ot garantia e | 270707777 (MF), que saiba cortar. Orde- | rante, Urgente. Telm. 91 mah peter 
MITSUBISHI, L200 Strada, | facilidades de pagamento. | VW'POLO, 1.3 GT, de 3 por- | nado fixa e comissão de 50%. | 9456240 Eai forte “as Sra 
de 97, com garanta e fact | Tels. 225006429/229547504 | las, de 1992 Salvado. Telem. | Entrada imediata. No Porto” | ong. | == | mals credíveis. Ligue Telm. 
Idado do pagamento. Tos. | qe TOLEDO, 197000 | o | o ça Ad TOM: | irão da páginas Web, HTML, | ORIENTAÇÃO, Escolar e | 917814372 


225096429 229847504 | cy de 5 lugaros de Jan/97, | MERCEDES, VITO, 108 


— | ASP, ci Base de Dados. Orça- | Profissional, Curso pós-gra- 

Salvado. Tolrh. 919482301. | 87, 3 lugares c/ garantia o | PESSOAS, (M/F) dinémi- | mentos grátis. viecarau- | duação. Pslfactor. Tel pda nego 
MAZDA, E 2200 do Gluga- | > > | facilidades de pagamento. | cas, para atendimento ao | |oBhotmail.com, — Telm. tao bt 
garantia o tacildades de | SEAT, biz de Sports. 1997. | Te 225066429/229547504 | público, Supervisores até | NiMBMS | pocumeNTOS, "O Teror Rus do Camões: Toi: 
pagamento Tel. 225096423 | ParRPSÇSS 16. O6MAO | mara, de 5 por- comunicações Campanha | LAVAGEM DE CARPETES, Nazr. 12 volumes. só Vl. | 222088844 

1229547504 MOTO, Aprilia Pegaso 650 | tas - DEZ/98-, c/garantiae | ADSL G/e sem experiência. | OM caso de interesso, por | SEM SEDES 

Co e do Agostol7, com decu | fnolidade de pagamento. Tl. | Anon feomtare rea: | favor contactar Teims. | mo móvelsgost | LIMPEZAS, entulho. Fazo- 
PEUGEOT EXPERT, 1.9 | mentos, não abriu ab. Telm. | 225096423 / 229547504 eo imo 978665072 / 962790635 item erigida Seto- | mos e romovamos, Tels 
TD Intercollor. 92 cv, 5 por: | 964646429 ss | SE | tos Nou no domo | 255614777/224150032 | MULATA, novidade brasi 
tas, 3 lugares, com 70.000 =: RENAULT, 19 AT de 95, full | COLABORADOR/A, para Laguna ÃO pe rçii » UO a RE 


A leira de 23 anos. Peitos gran- 
km, PM, rádio, Maloi99, com | MOTO 4, Polaris 250 nova. | extras, crédito até 60 meses, | imobiliária c/carro MF. Zona PINTOR, encarrega-se de | CONSULTA, Psicotígca, cur | das, boa bunda. Domicílios 
1 registo. Telm. 917908946 | Crédito sem entrada até 60 | com ou sem entrada, Tels. | do Grande Porto, Arrenda- 


Edo Doria » | So pós-graduação. Psifactor. | a hotéis, Tel. 916763960 
— meses. Com garantia. Tels. | 225096454 /917534137 mento, vendas otrespasses. tia o oiço Salm. | Tel: 229563088 DO 
OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, | 227729535 / 227729536 SS DR AE Bons ganhos c/futuro. C/ou 963258340. TOTAL, satisfação, Casa 
de 1998, c/ garantia e faci- | — | IVECO, Turbo Daliy 31/12 | sem experiência, nós damos —————— 


CALENDÁRIOS, de bolso, | nova, 24 horas, Domícilios, 
lidades de pagamento. Tels, | MERCEDES, E 250 TD, de de 1995, com garantia | formação, Tim: 934150084 / FIRMA CONSTRUÇÃO testas e hotéis. Tels. 


1992, c/ garantia e facilida- facilidades de pagamento. 222087080, CIVIL, Tudo junto ou a- 
225090429 /220547504 | gos da pagamento. Tels. | Tels, 225096429 /229547504 | = o CAM pda Comle: | ——— — — — | B28000700 | DOTOBTROS 
225096429 /209547504 | —>—=""—— | CABELEIREIRA, m/, urgen- to de obras públicas e parti- | MESA, de abas antiga, com 
: o um, p p , : 4 
O Tugaresde FEVIZOOS => | CITROEN, AX GTide 92, | te, Entrada Imediata par cularos, Com cedência da |. embutidos em pau-catim. | Masnenigades, Saietação 
a BMW, Z3 2.0, de 2000, c! | crédito até 60 meses, com Salão no Porto, Tel 


Tel, 229686678 Telem. 96 3105806. 


gra efnikcindo de paga: | ou sem ontrada. Teis. | 222087000 [994180064 
mento. Tels 225096454 / 917534137 RSA SRI CERST O 
MERCEDES, C, 220 Sta | 229547504 >" | PORTO, Matosinhos, Gala, 
ton, om garantiaje facil || ses SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, | Valongo, Gondomar, adml- 
dades de pagamento. Tels. | BMW, 3181, único, Couro | com garantia e facilidade de | te-se pessõas responsáveis, 
225096423 / 229547504 | Branco, Jantes 17. Tels. | pagamento. Tels, 225096423 | com viatura própria, para 
mn | 225390380 / 962629138 | 229547504 grande Campanha do Natal 
YAMAHA, R6, nova. Cró- pes ARE RE] | Sosa — | multo mais. Entrada imedia- 
dito sem entrada até 60 | SCOOTER, GileraSialker50 | MERCEDES, C220CDide | ta a tempo Inteiro. Tel. 
meses, Com garantia. Tels. | da 2000, crédito até 60 meses, | 2000, garantia e facilidades | 229387492 
227729535 /227729536 | com ou sem entrada. Tels. | da pagamento. Tels 


máquinas, todo o equip: 
mento e viaturas, etc. M/ CO ros 
urgente, Motivo: Falta de Saú- | CÃES, Pug Carling (o cão 
de, Telet. 934160084. do filme "Homens de Negro”, 


PORTO, centro, senhora 
EXECUTO, obras, todo o | Tom-S8%oMboso | 56, 40 anos, muito meiga 


tipo de pequenas e grandes a nde | Sm apartamento privado 
reformas. Orçamantos grá- | True Tolo 220026008 "| Tel, 96820531 
tis. Tels. 222087080 / L TEIA 


934180084 + MÁXIMO, e Instituto, Now 
> | ALUGAMSE, Soláros.Coo- | contar, gerência Inicial. 


MÓVEIS, do cozinha casa | Sam-se em casa Contacto: | Imcomparável, Único, Nov 


total, Tels. 225099780 / 
967557205 


JEEP, Grand Chorokoo, de | 2 UStASA/SNTBSAIOT | 228006428 1220647504 Ebro pacato dia nd nos. Telom. 909188447 | ancas, Aceita-se menina. 

A : ET | 1800845 anos] ratos prio Tod 

96, c garantia o fachidade | MERCEDES, SUK230Komp | APRILIA, Pogasso, 650cc | Telecomunicações. Tel. | ESCULTURAS, duas, em | qiozraço LIMPEZAS, o entulho. Tols. | Tel. 225106891 

de pagamento. Tels. | de 98, crédito até 60 meses, | de Jul/97, Salvado. Telm. | 253518502. “da Pot Tebesra Lopodo HG || re re sseRea | IRA CLARA, c/ domicílios, resi- 

225096423 / 229547504 com ou sem entrada, Tels. | 919462301. RR er ao a Perdoa E reto otagoo. | RECOLHEMOS, tudo. Vamos ) e, 
o car Dos | PLBODBABA | DITSBAAST! TD PE TEM, vontade de vencer, | TO TODO CCO | onde é preciso. Tels. | VÁRIOS LIVROS, de diver- ortieris dino chat 

DARWOOs Mais Bino VWGOLF, 1.8 Cabrioletde | ambição, disponibilidade ime- | EyCARREGO-ME, de todo | 223703934 / 222005848 sos temas curiosos: Monar- | fórios aa ineo 

crédito até 60 mosos, com | GITROENSAXO, 1.50. 5X, | 95, cródio té Gomoses com | diata o aprasontação cuida- | NENE als. | reco >= | quia; Horáldica, Isotóricos, Tel 

ou sem entrada. Tels. | 2 lugares, de Jul/99. Salva- | q som entrada. Tels. | 48 8 quer rendimentos acl- | 25408524 [967053747 AQUECIMENTO, central, ins- | Maçonaria, Inquisição, Toa- 


225096454 /917534137 | do. Comercial, Telem. | 205096454 /917534137 talação e assistência. Orça- | tro, Poesia, Religiosos, 


FORO, E: TOVe EEE ALCOOLOGIA, vorkaop; |, meros gra TA ETISAE dba Ta USO 16 Tale bolo Escr 
, Escort, 1.8 TD Van, SALVADO, Peugeot 206, aos sábados. Psiactor. Tels, anos, Telef, 93- 3 
de Janvo6. Salvado. Comar- | OPEL, Corso 14SpondoS | 1,1 XT 3 portas cIABS da | SpERADORAS, Tolamar. | 229563088 / 229583446 PINTURAS, dusdrasgca. | Agency Ta 914025122 / 
cial, Telem, 964646429 portas, salvado Atrabalhare | Jangiro deste ano, Tels. » Telemar | | cas é datadas de Figuelre- | wopisHoPS, Maus Tra- | 9188 
ola Totem 964040420 | andar, Telm. 964646429 919462301 1997008046. | Hotina; paraa zona da Maio, | Lore DE 12 PEÇAS, anti | do Sobral e Padro Olayo. | tos Pafacior Tuts, 229563088 

oo | ERR OTTO | comousemexperência, dos fábricas | Telem. 914 7944802. prt A RATINHA, Erincalhona, 
FAT, PUNTOFLX16V de | MERCEDES, CLK 250 K, 21 0545 anos. Entrada ime- —>— | leosseama 


2001, c/ Garantia facilida- TOYOTA, Land CruslorHDJ 
de de pagamento, Tels. | CoPi. era Suranta | 100,do 7 lugares -1998 -c/ | (lata Tot 22otómtoo Santárna 
225096423 / 229547504 garantia e facilidade de paga- = lo 16.94, 
EEE | Toi zesomeeniamosireos | múnto, Tels. zosoos4as ) | PARTTIME (MM) oom 


na Areosa, Venha brincar 
EXPLICAÇÕES, atodosos | com ela sem pressas, Das 
níveis e disciplinas. Prepa- | 9 às 20 horas, Tel, 
ração para exames, Rua Faria | 914855196 


diata, Tel. 229432899 tc Telot. 93: | MINIZOO, Cockers Spaniel 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, |, | 229547504 PRODUTOS, naturais home- Guimarães. Tel. 225099556, 
008 com garte eta” | HONDA, Goldvings 95, mu de negócio. Área de nutrição, cpáticos, Moterapéuiicos, de- Labrador, Pékinoi CO RAVBATT: Antoni 
, com g tos extras, crédito até 60 trabalhando a partida casa et, c/ garantia. Tal 

lidade de pagamento. Tels, | meses, com ou sementrada. | CITROEN, SAXO, 1.5D,de | cu de outro local, 1 hora por | téticos e de cosmética nalu- | 225750844 / 234844178, Braga. Exclusividade. Lol- 
225096428 / 229547504 | Tels, 205096454 [917534137 | 1997. Garantia e facilidade | «ig, Telm. 916735015 / | fal Tels. 229759813 | tinha, dotadíssima. Saídas, 
= eia std de pagamento. Tels. | 916715704. 914043108 PÓS GRADUAÇÃO, Inter- Ap. de luxo, discrato. 24 
SALVADO, ToyotaHilux | SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.316 | 225096423 / 229547504 a re venção Precoce. Psifagtor. | ——————————— | horas. Tel, 964650424 
Tracker 4x4 de 5 lugares, de | V, 4x4, com 9 mil kms, de EMPRESA, em franca | JANTES, de BMW 3181, | Taj 220563088 CÓMODA, antiga, 
Fevi2002. Atrabalhar e andar. | Dez/00. Salvado. Telem. | MOTO YAMAHA, Ri, nova. | expansão admite 10 colabo- | como novas, Bom preço, Telm. | — >>> | sec. XIX. Telm. 963105806. | VIANA, Amorósa, senho- 
Telm. 964646429 964646429 bd it radores/as. Se tem apre- | 999782061 ELECTRICISTA, executa | —>> >>> | ra viúva, meiga, atendo 
in se cer «| Tels. | “sontação cuidada a idade até toda o serviço e dá orçamento | TELEFONE, antigo anos 20 | cavalheiros. Tel, 964782572 
OPEL, Astra Van de 1997, | CITROEN, SAXO 1.1,de 98, | 227729535 [227729536 45 anos, não exite, Contac- | GAND DANOIS, nascidos a A m | emmetal amarelo comaus- | => 
com garantia e facldada de | crédito até 60 meses, comou | mar aenenT vecanr | te-nos. Tel, 229432815 subempreitada. Tel. | cultadoremdescansoc/sis- | GAIA, menina só, com 30 

Tels. 225006423 | sem entrada. Tels, 225096454 | HUNDAIACCENT, 1SCRDI, | ———————— 934982001, toma do desligar. Telef. 91- | anos, alta loira, Atende no 
229547504 IN758a137 2 lugares, com 12.000 kms, | MANICURE/PEDICURE, MF à vista, pretos, vacl e a aror eps a Uet seu apartamento. Tel. 

= de Jun/02. Salvado. Comer- | “py trabalhar à porcentagem | dos e desparasitados. Telm. | SÃO BERNARDOS, Fott- | “8902 | 1 106025 
HYUNDAI, Hide 9lugares, | TRIUMPH, Trophy 1.200, | cial. Telem. 964646429 em salão da cabolaireio, no | 962303753 wellors, Dálmatas e Boxers. | pay AMENTA, para Hotela. | —————— 
comercial, garantia o facil- | nova. Cródito sem entrada | o crna or | Sento do Porto. Telet. | ">> | Telm. 936743386 a o Restauração. Telm, | JOVEM, senhora, 8 anos, 
dades do pagamento. Tols. | até 60 mesas. Comgarantia. | AUDI, A3 1.9 TDI de 96. | 934160084. INQUARELA, niurêea mor: | = | gsssnag ti cer” | ho idesrota o impérios 
225096428 / 220547504 Tels. 227729535 /227729536 | Garantia é facildado de paga- | —>>————=—====— CONST. CIVIL, a profissio- | 988528417. M tia 
— mento. Tels, 225098423 / | EMPRESA, no ramo dos nais é amadores de cons- "> | Atende das 8 às 18 horas. 


de3 | 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de | MERCEDES, Vito 1 
1999, com livro de lugares, 1998, am 


ctrodo! trução civl, vendemos máqui- | ROTTWEILER, 2 tómeas, | Tel, 9363697333 
Doo > | 12 pessoas. Exige-se para nas e equipamentos. Não | nascidas am Jan. c/Lop' RA REG 
garantia o taclidade de paga- | RENAULT, Clio, comercial, | entrada imediata aprosen- | contacte e resolva os seus | compre antes de nos con- | Xo. Pais à vista. Excelentes | LUISA, 24 horas, Desloca- 
pagamento. Tels. 225096423. | monto: Tels, 225096423 / | 1.5 de Maio deste ano, Tel. | tação cuidada. Com ou sem | problemas, Tels. 225509192 | sultar. Tels. 918714509 / | exemplares. Tols. 256926831 | “so a qualquer parte do País. 
1229547504 229547504 229686678 ç experiência. Tel. 229432899. | /917614372 2erna715 —InTTTASOS Tol. 966442732 
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Dmae vm it 


ESPINHO 


Ee MUNICÍPIO DE GONDOMAR DR. ANTÓNIO 
et AVISO ADREGO PINTO 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA | | ALTERAÇÃO DE TRÂNSITO Ê 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS FÂNERES spo mpi paço 
MUNICÍPIO DA MAIA 


Serve o presente aviso para informar que no prásimo dia 
19 de Janeiro do corrente ano, em cumprimento à delibera- 


ão de Câmara resostarto à colocação de diversa mhaiza- Sua mãe, irmão e avó vêm, por este meio, 
O road Pe PRENSA 8 ERG OA comunicar às pessoas de suas relações e ami- 
Inf rm || a o Municipal do Gondomes proceder às alterações de trânsito zade que será celebrada missa, por alma do 
= Dr Caivól Adi oa cora Serio idea ND seu ente querido, amanhã, segunda-feira, pelas 
da F sia de rouços Bt, oro a Pa da Mama à ja Tr im Cri 19 horas, na Igreja matriz de Espinho. Desde 
cente entre a Rua Dr Oliveira Lobo e a Rua de Manariz. já agradecem a todos quantos participem na 
Na qualidade de Presidente da Câmara Municipal da Maia e Presi- A Travessa Dr, Oliveira Lobo fica com sentido Posnte- santa eucaristia. 
dente do Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados da O LR AE Todo É ) 
Maia, venho informar a população da Freguesia de Pedrouços que, a esa a pasa Espinho, 18 de Janeiro de 2004 
É Moreira, fica de sentido Su toda 
muito curto prazo, procederemos à substituição das redes de distri- a exionaão, acontecendo o mesmo à Rua Dr. Américo Jaz: Maria Guiomar dos Santos Adrego Pinto 
buição de água e ao total levantamento e reposição dos pavimentos lino Dias Costa, mas no sentido Poente-Nascente e à Rua Prof. Doutor Alberto A: 
da Fábrica no sentido Nascente-Poente . to Adrego Pinto 
em cerca de 80 arruamentos daquela Freguesia. Maria Emília dos Santos Adrego 
Trata-se de um empreendimento da maior importância não só em Gondomar, 14 de Janeiro de 2004 
termos de abastecimento de água mas, também, no que se refere à O Vice Pr ” 
construção de novos pavimentos que substituirão os antigos, em tan- José Luis da Silva Oliveira IRumorário N 8. D'Ajuda, La  - Espinho ( Sancebas « Lua Alvos ) 
tos casos bastante degradados. 


No final dos trabalhos, que decorrerão de forma faseada durante 
cerca de um ano, estou certo que a população da Freguesia de Pedrou- 
os ficará orgulhosa pela obra realizada. 

A todos peço e agradeço a melhor compreensão para os transtor- 
nos que eventualmente possam ser causados, sendo certo que tudo 
farei para minimizar os problemas resultantes de uma obra desta dimen- 
são. 


eosocencscosnocannesass 


Maia, 12 de Janeiro de 2004 


O AUTOMÓVEIS > MORADIAS : 
O Presidente da Câmara Municipal da Maia e ;  TELECOMUNICAÇÕES 
Presidente do Conselho de Administração dos Serviços ASSINALE COM UM (1) A SECÇÃO E oo me DI NEGÓCIOS 
Municipalizados da Maia TI PEÇAS E ACESSÓRIOS O QUINTAS EMPREGO 
Eng.º António Gonçalves Bragança Fernandes ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO a NÁUTICA 5 TERRENOS a 
DO SE ANN ARRENDAMENTOS D TRESPASSES Sia 
1 COMPRA E VENDA T) VENDAS VÁRIAS Aiii 
DE IMÓVEIS 7 INFORMÁTICA 


PREÇOS 
POR LINHA 
Dias úteis 
c 081 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


mes NORTE 


www.baviera.pt 


à venda na 


Galiza 


vigo 
ELCORTE INGLÊS 
Comercial Plaza 


VIATURAS DE SERVIÇO 


ESTACIÓN DE AUTOBUSES 
Martinez Gado. 


AREAS, SA 


Modelo Cor EA h 
mamureresasmmuso | e Morada/Local.... 
BMW 318TD Compact Tre Do VT a Código Postal... : 
BMW 320d Compact N.º de Contribuinte VALE CORREIO O 
BMW 320d q 
DATAS DE PUBLICAÇÃO 


BMW 320d Tour Dias 


BMW 5204 Tour Mês 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) 


MINI ONE DO 


MINI ONE 


COMO ANUNCIAR 


MINI ONE + Preencha o quadricula-  |* O primeiro anúncio só | respostas ao jornal. postal, para: 

do, com o texto que pre- |poderá ser publicado 48 | - Depois de devidamen- 

tende ver publicado. Cada |horas após a sua recep- | te preenchido deverá ser | «9 coMÉRCIO DO PORTO” 
O seu BMW/MINI com letra deve ocupar umespa-  ição. enviado pelo correio Depart! de Publicidade 


ço e entre palavras deve- | Não são aceites através (CTT), em envelope, 
rá ser deixado um espa- (deste cupão anúncios para | acompanhado do res- 
ço livre. ia Secção de “Relax” e | pectivo cheque ou vale * 


IMPORTANTE: Reservamo-nos ao direito da não publicação do anúncio caso exista violação do Código da Publicidade ou caso falta à indicação do nome, morada é 
Coen eso a asa asa asa a nanc rn nana canas 


Rua Fernandes Tomás, 358 - R/0, 
AOOO - 209 PORTO o Tel. 22 518 1985 


garantia Baviera,S.A. 


. 
Rus Manuel Pinto Azevedo, 482 - 500 


pane en mudo 
(O Comércio do Porto Delegação da Bairrada 


Águeda * Anadia * Cantanhede * Coimbra * Figueira da Foz * Mealhada + Mira * Oliveira do Bairro 
Praça do Município, 12-24 Esq, Sala 3 - ANADIA « Apartado 36 - 3780 CURIA + Telefone: 231 503 404 * Fax: 231 503 404 + Telemóvel: 966 248 244 - 936 154 730 + Email carios.publicardelixpt 


38! CULTURA 


O Comérciosporto 


Domingo, 18 de Janeiro de 2004 


ARTISTA NOTABILIZOU-SE PELO SEU TRABALHO COMO POETA, LETRISTA E PUBLICITÁRIO 


Ary dos Santos: poeta da 


liberdade morreu h 


Várias iniciativas, de norte a sul do país, vão assinalar a efeméride 


LUÍSA MARINHIO 


Passam hoje 20 anos da morte 
de José Carlos Ary de ntos. O 
poeta/letrista, cujo “grito” de afir- 
m n ei tudo o que disse- 
rem:/Po trado, não!” (1973) 
se tornou num símbolo de revolta 
e liberdade, permanece como uma 
r na literatura portu- 

esa, O canção dos anos 
60 e 70 elevou-se à categoria de ar- 
te de excelência. Ary-dos Santos 
morreu com 47 anos. 

Figura controversa e por vezes 
ostracizada, Ary dos Santos trouxe 
ao Portugal dos anos 60 palavras de 
esperança que foram ouvidas por to- 
d vente, em vários festivais da 
, pelas vozes de cantores co- 
+ mo Simone de Oliveira, Fernando 

Tordo, Carlos do Carmo ou Tonicha. 
Poeta multifacetado, notabilizou-se 
como letrista, mas deixou igual- 
mente uma vasta obra literária pu- 
blicada. Foi também um dos mais 
criativos publicitários da época. 

Nascido de uma família bur- 
guesa (a 7 de Dezembro de 1936), 
desde muito jovem que Ary dos: 
Santos pautou a sua conduta pelo 
não conformismo. Foi um estu- 
dante provocatório e rebelde e co- 
meçou a ler muito cedo, Com 15 
anos estreia-se nas publicações 
com “Asas”, um livro prefaciado 
por Ramiro Guedes de Campos, 
que definiu Ary dos Santos como 
“um caso autêntico de precocida- 
de poética” e um autor com “uma: 
rara intuição” na poesia. 

Em 1953, sai de casa e vai vi- 
ver sozinho, trabalhando em di- 
versos ofícios até se iniciar como 
publicitário na LPE Morrison, 
sando depois por outras agências, 
como a Zeiger, a Espiral e a Boom. 
À sua carreira na publicidade - 
cheia de su - juntou o traba- 
lho de letrista, As canções que 
criou em conjunto com vários mú- 
sicos venceram sucessivas edições: 
do Festival RTP da Canção, na al- 
tura um evento cultural centraliza- 
dor de atenções. 

Em parceria com Nuno Naza- 
reth Fernandes, em 1969, escreveu. 
a polémica “Desfolhada”, que Si- 
mone de Oliveira interpretou de 

“uma forma exemplar no festival, 
conseguindo alcançar o primeiro 
lugar, No ano seguinte, obteve um 
segundo lugar com “Canção de 
Madrugar”, cantada por Hugo 
Maia de Loureiro. 

Em 1971, três das canções do 
festival eram de sua autoria: “Ca- 
valo à Solta”, cantada por Fernan- 
do Tordo, “Palavras Abertas”, pes 


Simone de Oliveira declamou poemas de Ary na livraria Arcas das Letras, em Gondomar 


lo grupo Intróito, e “Men 
terpretada por Tonicha. Esta 
ma ou por alcançar a primeira 
posição, 

Outro momento grande da sua 
carreira aconteceu em 1973, quan- 
do Fernando Tordo ganhou o festi- 
val cantando a célebre e arrojada 
“Tourada”. Nesta altura, o poeta 
trabalhava já com outros músicos, 
como Amália Rodrigues ou Jos 


Afonso. À: sições políticas 
eram perceptíveis nas letras que es- 
crevia, 


Militante do Partido Comunis- 
ta Português (ao qual deixou, em 
testamento, a quase totalidade dos 
seus bens), Ary dos Santos nunca 
teve medo de assumir as suas op- 
ções políticas mesmo antes do 25 
de Abril. A frontalidade e a cora- 
gem foram características que o le- 
varam também a assumir sem pro- 
blemas a sua homossexualidade 
numa sociedade extremamente 
conservadora. 

Depois do 25 de Abril, escreve 
um dos poemas que ficarão para 


"Poeta ostracizado”, segundo os amigos 


“Ary dos Santos era um mestre da escrita para canção. À sua obra 
poética continua desconhecida, muito devido ao ostracismo a que o 
votaram, logo nos anos 60 e 70, os intelectuais portugueses, desagra- 
dados pelo facto de o poeta ter descido à praça da canção” (Fernando 


Tordo) 


"O Zé Carlos poeta é quase completamente rasurado, excluído de 
antologias, por um lado porque era um rebelde, uma pessoa incómo- 
da e avessa a capelinhas literárias, e por outro porque a instituição li- 
terária portuguesa não gosta da rua e dos palcos, que julga menores" 


(José Fanha) 


“[Ary dos Santos] incendiava plateias com a sua declamação po- 
derosa e que tinha uma capacidade única para encontrar a palavra cer- 
ta para a música certa” (José Jorge Letria) 

“Embora não tenha sido uma das pessoas que mais trabalhou com 
o Ary julgo que qualquer cidadão que se preocupe com as questões 
culturais portuguesas sente a sua falta” (Paulo de Carvalho) 

“Asy dos Santos foi um poeta de formação erudita que conseguiu 
ser popular elevando o patamar do gosto e o critério da palavra no fa- 


do” (Carlos do Carmo) 


"Ary dos Santos foi] um grande artesão das palavras. Era uma pes- 
soa muito viva e culta, que marcou duas décadas de canções” (Jorge Pal- 


ma) 


Pedro Granadeiro 


sempre como um símbolo da re- 
volução - “As Portas que Abril 
Abriu”. A sua mensagem foi sem- 
pre de esperança e de crença num 
mundo melhor e justo, mensagem 
bem patente nos versos “Nós va- 
mos pegar o mundo/ pelos cornos 
da desgraça/ e fazermos da tristeza/ 
graça” (“Tourada”). 


HOMENAGENS AO POETA 

As homenagens ao poeta são 
muitas por ocasião da efeméride. 
A Sociedade Portuguesa de Auto- 
res tem agendado para terça-feira. 
um recital de poesia e canto com à 
presença de Fernando Tordo e Jo- 
sé Fanha (Auditório Frederico de 
Freitas, em Lisboa). A Casa das Ar- 
tes está também a preparar espec- 
táculo de homenagem ao poeta, em 
Lisboa. Este será realizado na Pri- 
mavera, em local ainda a definir. 

Ontem, na livraria Arcas das 
Letras, em Gondomar, foi inaugu- 
rada uma exposição fotobiográfi- 
ca de homenagem ao autor, O 
evento contou com a presença de 
Simone de Oliveira, sua amiga ín- 
tima, que declamou alguns dos 
seus mais importantes poemas. À 
exposição fica patente até dia 31. 
“Ary dos Santos - Poeta da Revo- 
lução”, é outra exposição que po- 
de ser vista na Escola Superior de 
Educação de Setúbal até dia 23. 

Na sua próxima edição (dia 
22), 0 jornal “Avante” faz sair o 
CD “As Portas que Abril Abriu”, 
tendo o PCP em curso a edição de 
um DVD sobre o poeta, que deve- 
rá ser lançado em Abril. 


à 20 anos 
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de Ary dos Santos 
(1937-1984) 


POESIA 


1953 
1963 Liturgia do Sangue” 
1964 - “Tempo da Lenda das 


Amendoeiras” 
1965 - “Adereços, Endereços” 
1968 - “Insofrimento In Sofri- 
mento” 
1970 - “Fotosgrafias” 
por Si Próprio 
1973 - “Resumo” 
1974 - “Poesia Política” 
1975 - “Lllanto para Aafonso 
Sastre y Todos” 
Portas que Abril Abriu” 
1977 - “Bandeira Comunista” 
1979 - “Ary por Ary”; 
Sangue das Palavras” 
1980 - “Ary 80" 
1983 - “Vinte Anos de Poe- 


1984 - “As Palavras das Canti- 
pas”; “Estrada da Luz - 
Rua da Saudade" 


TEATRO 


1964 - “Azul Existe” 


“Os Macacões” (em colabo- 
ração com Augusto 
Sobral) 

“O Caso da Mãozinha Miste- 
riosa” (em colabora- 
ção com Augusto So- 
bral) 


SOBRE ARY DOS SAN- 
TOS 


2003 - “Ary dos Santos - Fo- 
tobiografia. O Ho- 
mem, o Poeta, o Publi- 
citário”, de Alberto 
Bemfeita (Caminho, 
2003) 
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PRESIDENTE DO ICAM ACREDITA NA INTERNACIONALIZAÇÃO DOS PROJECTOS LUSOS 


Portugal e Galiza unidos pelo 
sucesso do cinema de animação 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


O 1º Encontro Luso-Galaico de 
Animação chega hoje ao fim, mas 
no final da sessão de ontem já se 
podia retirar uma conclusão do de- 
bate: Portugal e Galiza só têm a ga- 
nhar com o desenvolvimento de 
parcerias para a produção de fil 
mes. 

A ideia é partilhada por produ: 
tores, cineastas e pelos represen- 
tantes das instituições oficiais que, 
ao longo de três dias, debateram o 
estado da animação em Portugal e 
na Galiza. Na opinião de Abi Feijó, 
organizador do evento, é “impen- 
sável pôr de pé uma longa-metra- 
gem sem o recurso a uma co-pro- 
dução”. 

Também Elísio Oliveira, presi- 
dente do Instituto do Cinema, Au- 
diovisual e Multimédia, acredita 
que a penetração portuguesa no 
mercado mundial só tem a ganhar 
com a ajuda galega: “ficamos me- 
lhor posicionados, desde logo, no 
mercado latino-americano”, embo- 
ra acrescente que os próprios gale- 


As produções podem passar a ter uma maior projecção no estrangeiro 


Elísio Oliveira, que prevê que 
iros à animação 


lhantes às que os produtos nacio- 
nais enfrentam no Brasil. 


gos têm dificuldades de penetração 
neste universo e que são seme- 


os apoios finan 
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programados para 2004 sejam den 

tro dos mesmos valores dos anos 
anteriores - cerca de 800 mil euros 
- acredita na internacionalização do 
sector. 
outras instituições, nomeadamente 
com o ICEP, para que ajudem na 
promoção dos criadores portugue- 

ses no estrangeiro”, disse. 


“Já iniciei contactos com 


"É impensável pôr de pé 
uma longa-metragem 

sem o recurso a uma co- 
produção”, diz Abi Feijó 


E na Galiza as coisas são faci 
litadas. Os responsáveis pela orga: 
nização de importantes certames, 
como o Fórum Cartoon, resolve 
ram franquear as portas aos com 
panheiros portugueses. Desta for 


ma, os produtores portugueses po- 


dei 
do € 
longas-metragens) mesmo não ten 


» participar na próxima edição 


toon Movies (dedicado às 


do projectos para apresentar. Da 
mesma forma, o encontro de ani 

mação que se realiza em Córdova 
no próximo mês de Maio vai abrir 

se à participação portuguesa 

E, a par das co-produções, as 
associações de produtores luso: 

galaicas prometem apostar forte 

mente em acções de formação 
conjuntas. 


MINUTO )) O RESTO É! 
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BEIRA LITORAL 101.7FM 
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EDITADA PELA ASSOCIAÇÃO CULTURAL TRANSFORMA 


Uma revista para fazer 
a ligação entre arte e local 


O nº 0 da "ArtinSite” foi lançado anteontem no espaço Maus Hábitos 


RODRIGO AFFREIXO 


A Associação Cultural 
Transforma, sediada em Torres 
Vedras, tem vindo a desenvol- 
ver a sua actividade em várias: 
áreas. À programação e à for- 
mação artístic; scentou-se, 
em Outubro passado, a edição 
(com o nº O da revista “Artin- 
Site arte vs. local”), en- 
quanto se prevê para este ano a 
“produção, no sentido da inter- 
nacionalização de jovens cria- 


dores”, 

Depois de apresentações em 
Torres Vedras e Lisboa, os três 
directores/editores da revista 
(Luís Firmo, Nelson Guerreiro 
e Rui Brás) deslocaram-se ao 
Norte para fazer o lançamento 
da mesma no Porto (anteontem) 
e em Braga (ontem). 


“Queremos falar sobre 
arte, mas arte num 
determinado momento 

e num determinado local" 


No espaço Maus Hábitos, na 
sexta-feira passada, Nelson 
Guerreiro afirmou: “Queremos 
falar sobre arte, mas arte num 
determinado momento e num 
determinado local”. Sendo uma 
publicação sobre arte contem- 
porânea, pretende “não o fazer 
numa perspectiva fechada”, 
alargando-se a um espectro que 
contempla as artes visuais, as 
artes performativas, a literatu- 
ra ou o cinema e criando uma 
“identidade cultural, artística e 
política”, 

A “ArtinSite” quer “contri- 
buir para o desenvolvimento de 
um campo teórico-prático que 
se situa no cruzamento da pro- 


RECITAL DE 
PIANO NA 
ANT. ALMEIDA 


Tatiana Shebanova (na 
foto) Jaroslaw Drzewiecki e 
Stanislaw Drzewiecki deram 
sábado à noite um recital 
de piano no auditório da 
Fundação Eng. António de 
Almeida, onde foram inter- 
pretados temas de Chopin, 
Paderewski, Szymanowski e 
Stalkowski, 


Pedro Granadeiro 


LT GS EE 


Cr 
e cientes 


Nelson Guerreiro: 


dução artística contemporânea 
com as ciências sociais, e de 
uma ambição: a de produzir 
memória”, pode ler-se no edi- 
torial. “Pretende-se, assim, 
inaugurar um espaço de ligação 
entre arte e local, ou mais cor- 
rectamente, entre artes contem- 
porâneas e espaços sociais, cul- 
turais e territoriais, apontando 
para as suas múltiplas dimen- 
sões, sem as esgotar”. 

Um dos objectivos da “Ar- 
tinSite” é o de “estabelecer uma 


“Vamos criar uma identidade cultural, artística e política” 


ligação directa com as pes- 
soas”, referiu ainda Nelson 
Guerreiro. A revista está, assim, 
aberta à participação de criado- 
res de diversas áreas, que aqui 
poderão divulgar alguns dos 
seus projectos e reflectir sobre 
eles. 

Este nº 0, sobre “memória e 
identidades”, teve uma produ- 
ção “muito caseira” (foi feito 
pelo seu trio editorial) e está já 
distribuído em vários pontos do 
país. 


A coreógrafa Olga Roriz 
esgota todas as 
apresentações no Porto 


LUÍSA MARINHO 


Com a segunda apresenta- 
ção de “Jump-up-and-kiss-me” 


me 
chega hoje ao fim o ciclo que 
a coreógrafa Olga Roriz trou- 
xe ao Porto, composto por cin- 
co dos seus trabalhos. Co-pro- 
duzido pelo Teatro Nacional S. 
João e pela companhia da ar- 
tista, o evento registou uma 
adesão de 100 por cento por 
parte do público portuense, 

O Teatro Carlos Alberto 
(TeCA) começou, assim, da 
melhor maneira a programa- 
ção de 2004. A taxa de ocupa- 
ção do espaço para estes es- 
pectáculos foi a máxima. As 
três peças - “Código MDB”, 
“Não Destruam os Mal-me- 
queres” e “Jump-up-and-kiss- 
me” - , com seis apresenta- 
ções, lotaram o espaço. Ao to- 
do, foram ocupados 2076 lu- 
gares durante as três récitas, 
visto que o auditório tem a lo- 
tação de 346. 

No Museu do Carro Eléc- 
trico, onde se apresentaram 
dois solos da coreógrafa - “Os 
Olhos de Gulay Cabbar” e o já 
antigo “Jardim de Inverno” - 


“Jump-up-and-kiss-me” 


estiveram presentes 240 pes- 


inalar que os espe 
los esgotaram logo no início 
dias do ciclo. Fora deste even- 
to, a coreógrafa vai apresentar, 
no Teatro Municipal Rivoli, no 
próximo dia 29, o espectáculo 
“Pedro e Inês”. 

A programação do TeCA 
vai continuar a apostar na dan- 
ça contemporânea. No fim des- 
te mês, mais precisamente dias 
29,30 e 31, é apresentado o es- 
pectáculo “Vaga”, da coreó- 
grafa portuense Né Barros. 


“Uma Prenda para Eugénio 
de Andrade” sobe hoje 
ao palco em Coimbra 


Cerca de 20 intérpretes e ins- 
trumentistas sobem hoje ao palco 
do Teatro Académico de Gil Vi- 
cente (TAGV), em Coimbra, no 
espectáculo "Uma Prenda para 
Eugénio de Andrade", que cruza à 
música com a poesia e as novas 
tecnologias. 

O espectáculo da Companhia 
de Música Teatral estreou- se há 
cinco anos em Aveiro mas a ver- 
são a apresentar agora em Coim- 
bra "é muito diferente", revelou à 
agência Lusa o autor do evento, 
Paulo Maria Rodrigues, 

“Introduzimos a projecção de 
imagens dos músicos e coralistas 
em palco, recolhidas e processadas 
em tempo real, e recorremos à voz 
do próprio poeta a dizer os seus 
textos”, disse Paulo Rodrigues, 
também um dos intérpretes. 

Segundo Paulo Rodrigues, o 
espectáculo a exibir, pelas 21:30 
de domingo no TAGV, tem tam- 
bém um "ritmo diferente" e uma 
concepção plástica mais aprofun- 
dada. 

“Esta versão de “Uma Prenda 
para Eugénio de Andrade" man- 
tém o princípio de miscigenar di- 
ferentes expressões artísticas mas, 
graças à colaboração de artistas 


com diferentes tipos de formação, 
explora mais intensamente a sua 
componente plástica e visual", lê- 
se numa nota sobre o evento. 

Totalmente construído em tor- 
no da obra de Eugénio de Andra- 
de - que completa 81 anos na se- 
gunda-feira - o espectáculo inte- 
gra música de Fernando Lopes- 
Graça, José Atalaya e Paulo Maria 
Rodrigues. Está dividido em sete 
momentos, intitulados "Génese", 
"Nascimento da Música", "As 
Mãos e os Frutos", "É Urgente o 
Amor", "Esta e outras Nuvens", 
"Mãe" e "Com Palavras". 

Muito mais do que um espec- 
táculo, "Uma Prenda para Eugénio 
de Andrade" pretende ser "a ex- 
pressão de um enorme afecto pe- 
lo poeta”, refere ainda na nota, 

O Coro de Câmara de Lisboa 
participa no espectáculo, que tem 
direcção artística de Paulo Rodri- 
gues e Teresita Marques e foi con- 
cebido a partir de uma ideia de 
Helena Rodrigues, 

A Companhia de Música Tea- 
tral foi criada em 1999, para dar 
continuidade a projectos marca- 
dos pela interpenetração entre a 
música, O teatro e outras expres- 
sões artísticas. 


O Eoméreio-porto 


LIVROS 


Domingo, 18 de Janeiro de 2004 


ASA LANÇA OBRAS DE MANUEL JORGE MARMELO E ROSA MONTERO 


João Aguiar celebra 20 anos de 
carreira com o "Sétimo Herói” 


RUI AZEREDO 


Após um período de acalmia 
que se seguiu ao frenesim do Nata 
as editoras livreiras começam a vol- 
tar à encher as prateleiras de novi- 
dades. A Editora Asa, do Porto, tem 
preparada para Fevereiro uma serie 
de lançamentos que incluem algu- 
mas obras interessantes de autores 
nacionais e estrangeiros. 

Um dos destaques vai para o 
lançamento de “O Sétimo Herói”, 
de João Aguiar, escritor que em 


adagas ou lanças e transforma-se 
num herói. 

Ainda a nível de literatura por 
tuguesa, realce para outra obra a sair 


que nos faz reflectir sobre as rel: 
ções humanas. Numa peque: 
deia costeira, aparece um homem 
afável, atraente, bom ouvinte e exí- 
mio contador de histórias. É ao 
mesmo tempo uma personagem 
misteriosa e solitária, que vai de- 
sestabilizar a ordem daquela pe- 


I- 


2004 celebra 20 anos de carreira. quena aldeia. 

Uma carreira variada que já tocou 

o romance histórico, a meditação fi- “OS FANTASMAS DE PESSOA” 
losófico-social e a literatura para jo- Manuel Jorge Marmelo é o pri- 


vens, Desta vez, em “O Sétimo He- 
rói”, da colecção Finisterra, João 
Aguiar (autor da série o Bando dos 
Quatro) procura seguir a lição de 
Tolkien e envolve-se no campo da 
fantasia, sendo este um livro mais 
voltado para os jovens, Trata-se da 


meiro português a escrever expres- 
samente para a colecção Literatura 
ou Morte. Em “Os Fantasmas de 
Pessoa” explora alguns aspectos 
obscuros da biografia de Fernando 
Pessoa e a sua ligação às teorias 
ocultistas. Dois cadernos vulgares 


história de Jorge, um rapaz de 18 aparecem entre os destroços da der- 
anos, com um estranho gosto pela rocada de um edifício do centro his- 
leitura e uma grande timidez, Com  tórico do Porto. Um é o esboço de 


dois amigos forma o Clube dos 


uma novela e o outro é o diário do 


Rosa Montero, obra difícil de defi- 
nir, já que tanto pode ser romance, 
ensaio ou autobiografia. Mas é, aci- 
ima de tudo, uma viagem através do 
msiterioso universo da fantasia, da 
criação artística e das recordações 
mais secretas da autora, Em “A 
Louca da Casa” literatura e vida 
misturam-se num cocktail afrodi- 
síaco de biografias alheias e de au- 
tobiografia romanceada. 

“O Voo da Rainha”, de Tomás 
Eloy Martínez, ganhou em 2002 o 
Prémio Alfaguara de Romance e 
chega agora ao mercado nacional 
através da Asa. À obra deste escri- 
tor argentino é sobre G.M. Camar- 
go, O poderoso director de um jor- 
nal de Buenos Aires que fica obce- 
cado por Reina Remis, uma jorna- 
lista de talento que tem metade da 
sua idade, Mas a sua arrogância im- 
pede-o de ver que os sentimentos 
alheios não estão sob o seu domií- 
nio e essa cegeueira submerge-o nu- 
ma avassaladora história de amor 
de que sairá transfigurado. 

Por fim, destaque para mais um 
número da coleção dedicada a Aga- 
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EDIÇÃO AMBICIOSA DA CAVALO DE FERRO 


O integral do “Manuscrito 
Encontrado em Saragoça” 


A edição do texto definitivo 
de "Manuscrito Encontrado em 
Saragoça”, de Yan Potocki, é uma 
das grandes apostas do ano da Ca- 
valo de Ferro Editores, que apre- 
senta 0 livro como a versão euro- 
peia de "as mil e uma noite: 

Segundo Hugo Freitas Xavier, 
responsável da Cavalo de Ferro, 

“até há bem pouco tempo só se 
conhecia uma parte deste roman- 
ce”, tendo sido o restante texto 
descoberto por "uma equipa de in- 
vestigadores franceses que pro- 
curou entre os papéis do autor e 
obras publicada 
edição definitiva, 
1996, vai agora, por tradução de 
Espadeiro Martins, dar origem à 
obra da Cavalo de Ferro - "dois 
volumes num total de mais de 700 
páginas" a lançar em Março, frisou 
Hugo Xavier. 

Também inédita em Portugal 
é a obra de cariz erótico-burlesco 
“IL Corbaccio", assinada por Gio: 
vanni Boceaccio, que a Cavalo de 
Ferro prevê lançar em Feve: 
um mês antes da chegada de 
“Herman”, de Lars Saabye Chris- 
tensen, candidato norueguês ao 
Nobel da Literatura. 

Em Abnil, a editora tenciona 
lançar o romance "Alle Case Ve- 
nie”, de Romana Petn;, vencedora 
do Prémio Grinzane-Cavour em 
2001, e em Outubro um livro de 
contos também da escritora ita- 
liana, intitulado no original 
"L'Antierotico”, 

“Preparamos para Setembro 
de 2004 a primeira tradução de 
uma obra literária do japonês pa- 
ra português: “Tsugumi” da escri- 
tora Banana Yoshimoto”, acres- 
centou ainda Hugo Freitas Xavier 
à Agência Lusa, adiantando que a 
sua editora vai este ano trazer a 
Portugal os escritores Romana 
Petri, Lars Saabye Christensen, 


tradução do persa clássico" e tra- 
duções a partir do original de au- 
tores da ex-Jugoslávia, Polónia, 
Hungria, Itália, Índia, Sérvia, No- 
ruega e Roménia, numa clara in- 
sistência em escritores pouco co- 
nhecidos dos leitores portugueses 

Também focando a sua aten- 
ção numa área específica da lite- 
ratura, a editora Ela por Ela, que 
publica exclusivamente obras "no 
feminino”, vai dar à estampa em 
Abnil, ocasião em que se celebram 
30 anos da Revolução dos Cra 
vos, “As Cla 

Nesta obra, Ana Barradas re 
corda “mulheres sem as quais a 
oposição ao regime de Salazar 
não teria sido possível mas que, 
apesar de terem dado o melhor de 
si à luta polític 
quecidas ou são ignoradas” 


ndestinas" 


estão hoje es 


A editora Ela por Ela 
publica exclusivamente 
obras no feminino 


“Inquérito às Imigrantes”, de 
Elsa Sertório e Filipa Pereira, a 
sair em Maio, é outra das apostas 
da Ela por Ela, que chancela este 
estudo sobre a vida e as expecta- 
tivas das trabalhadoras estrangei- 
ras em Portugal: quem são elas, 
como vivem e trabalham, o que 
lhes é negado e o que esperam da 
vida no país de acolhimento. 

Ainda de acordo com a edito- 
ra, para Junho está agendada a pu- 
blicação de "Que aconteceu ao 
movimento feminist: 
Barbara Epstein, uma 
dos anos 60 nos EUA, e Rose- 
mary Warskett, uma académica 


Poetas Semi-Vivos. Sem saber co-autor do escrito e a uni-los há um — tha Christie, “O Mistério dos Sete Miljenko Jergovic, Panos Kame- canadiana especialista em sindi- 
mo; Jorge é empurrado para um traço comum: Femando Pessoa. Relógios”, onde uma partida com zis ou Giovanni Chiara. calismo, fazem o ponto da situa- 
mundo fantástico, onde enfrenta Para Fevereiro a Asa apresenta despertadores acaba por ter conse- A Cavalo de Ferro sublinhou — ção daquele movimento na actua- 
grandes perigos, luta com espadas, “A Louca da Casa”, da espanhola quências trágicas. ainda que assegurará “a primeira — lidade. 
Cartas de Albert Camus Um testemunho real do golpe | Anne Rice dá seguimento a 
sp. p p Rasa dO 

wa * no tempo da Resistência militar chileno contra Allende | “As Crónicas do Vampiro 
uu A Livros do Brasil, através da Óscar Soto, médico e assessor Anne Rice continua dar conti- 
[a] Colecção Miniatura, lançou mais pessoal de Salvador Allende, con- nuidade à saga de histórias de vam- 
«[ uma obra de Albert Camus: “Car- tou por escrito o que se passou no piros “As Crónicas do Vampiro”, 

tas a um Amigo Alemão”. Palácio de La Moneda, aquando desta vez com o título “A Quinta de 
O É Trata-se de um texto do perío- do golpe militar de Pinochet que Blackwood”, Nas profundezas dos 
— * do da Resistência, com a qual Ca- depôs e tirou a vida ao presidente pântanos da Louisiana ergue-se uma 
> mus colaborava na Imprensa. Ca- chileno. O resultado é este livro. mansão senhorial de colunas bran- 

mus, estava na altura em França a editado pela Ausência, de Gaia, in- cas, salões espaçosos e jardins inun- 
O É curaruma tuberculose e por causa titulado “O Último Dia de Salva- dados pela luz solar. Este é o mun- 
e: da guerra foi impedido de regres- dor Allende". Óscar Soto presen- do de Quinn Blackwood, um jovem 

: sarà Argélia. Assim, em 1943 pu- ciou tudo o que se passou em brilhante assombrado desde a nas- 


blicou a primeira carta no segundo número da “Revue Li- 
bre”. O livro custa 6,5 euros. 


1973, mas reúne nesta obra testemunhos de outras pes- 
soas presentes no trágico 11 de Setembro chileno. 


cença, Quinn procura o lendário vampiro Lestat para se 
libertar deste espectro. O livro custa 21,50 euros. 
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DIENCI 


06.55 
07.00 
10.00 
11.00 


Boletim das Pescas 

RTP Crianças 

Eucaristia Dominical 
Manhãs Desportivas: 
Futsal - Sassoeiros/Benfica 
Jornal da Tarde 

Operação Triunfo 

RTP Cinema: 

"Dr. Sarilhos” 

Grande Noite do Fado de 
Lisboa 2003; 

Resposição 

Domingo Desportivo 
Milionário: 

Concurso 

Telejornal 

Contra Informação 
Futebol de Primeira: 
Resumo do Benfica/Boavista 
Gala Operação Triunfo; 
Apresentado 

por Catarina Furtado 
Retratos Contemporâneos: 
Ary dos Santos: Uma Home- 
nagem 20 após a sua morte 
RTP Cinema: 

"O Caso do Detective lhaka* 


13.00 
14.05 
15.00 
17.00 
19.00 
19.50 
20,00 
21,00 
2130 


As 


01,00 


01,30 


SATÉLITE E CABO 


09,00 - O Mundo do Desporto; 
09.30 - Esqui; Taça do Mundo; 10.00 
- Basquetebol; Atlanta-Toronto, Re- 
petição do jogo; 11.50 - Futebol; Re- 
sumos dos jagos; 12.00 - Futebol 
Valladolid-Valência; 14.00 - Futebol 
Aston Villa-Arsenal; 16.05 - Basque- 
tebol; FC Porto-Benfica; 17,40 - 
Grande Reportagem "Os Bravos do 
Melão”; 18.10 - Futebol: Resumos 
da Liga Francesa; 18.40 - Informa- 
ção: Tados os golos da jornada; 19,45 
- Futebol: Benfica-Boavista; 21.40 - 
Informação: Todos os golos da jor- 
nada; 22.30 - Futebol; Bétis de Se- 
vilha-Real Madrid; 00.20 - Futebol 
Liga Italiana, Todos os golos da jor- 
nada, 


13.00 - Saltos de Esqui: Taça do Mun- 
do; 14.45 - Luge: Taça do Mundo; 
16.45 - Esqui Alpino: Taça do Mun- 
do; 17.15 - Desportos de Inverno; 
17,30 - Saltos de Esqui: Taça do Mun- 
do; 19.90 - Boxe; 21.00 - Tennis Sto- 
ries; 21,30 - Rally Raid Dakar; 22.00 
- Tennis Stories; 22.15 - Tennis Sto- 
ries; 22.45 - Notícias; 23.00 » Rally 
Raid Dakar; 23.30 - Tennis Stories; 
23,45 - Ténis: Open da Austrália. 


13,55 - O Pianista; 16.25 - Sessão 
Box Office: Espião Acidental; 17.55 
- Reino de Fogo; 19,40 - 35 MM; 
20.00 - Rollerball; 21,40 - Agenda 
Da Semana; 22.00 - Encurralada; 
23.40 - Um Golpe Arriscado; 01,20 
- Reino de Fogo. 


LUSOMUNDO GALLERY 
13.50 - Lua-de-Mel em Las Vegas; 
15.25 - T-Rex; 17,00 - O Furacão; 


A (16/01) 


07.00 
08.00 
08.30 
09.00 
09,30 
10.00 
11,00 
11,30 


Euronews 

Na Roça com os Tachos 
Mana África 
Caminhos 

70x7 

Nós 

Novos Horizontes 
Vida por Vida: 
Documentário. 
Eurodeputados: 

O futuro da Constituição 
Europeia 

Euronews 

Iniciativa 2 

Desporto 2 

Clube de Jornalistas: 
Debate público de temas 
da actualidade 

Zig Zag: Peanuts 

A Arte e a Matemática 
Etiqueta; 

Magazine sobre moda 
Jornal 2 

Vidas: 

Documentários 

sobre biografias 

de nomes que ficaram 
na História 

Diga Lá Excelência: 
Entrevista e debate 
Começar de Novo: 
Série estrangeira. 

Top + 


12.00 


1230 
13.00 
14,00 
19.00 


20.00 
20.30 
21,00 


2130 
22.00 


23.00 
00,00 


19,25 - Os Incuráveis, 21,00 - Sessão 
VIP: Beijos que Matam; 22,55 - Re- 
cordações Da Casa Amarela, 00,55 
- Lua-de-Mel em Las Vegas, 02.30 - 
FRex, 


Lea tiOLYWOOD | 
14,01 - Nos Bastidores de Hollywo- 
od); 14,30 - Confronto em LA;; 16415 
= O logurte Assassino; 16,30 - Amo- 
Te, Mas Não Me Toques; 17.55 - Big 
Bunny: Vegetais; 18.03 - Realidade 
Virtual; 18.30 - Fuga à Mela-noite; 
20.35 - O Mundo das Estrelas; 21.00 
- À Festa é Minha; 22.50 - Duelo; 
23.00 - O Falhado Amoroso; 00.26 
- Cinema Cinema Cinema; 00.53 - 
Noite de Pândega; 01.00 - Destinos 
Opostos; 02.37 - O Mundo das Es- 
trelas. 


12.00 - Uma Casa Na Pradaria; 15.00 
= Primeiro Jornal; 16,00 - Dallas; 
20.30 - Quem Sai aos Seus; 22.00 - 
Uma Família às Direitas; 00.00 - Jor- 
nal da Noite; 01.00 - Fama. 


13,30 Eu, Ela e o Pai, 14,00 - World 
Fashion Tour; 15.00 - Murphy Brown; 
17.00 - Morto à Chegada; 19,00 - 
Paixão Assassina; 20.30 - Corte | Cos- 
tura; 21,00 - A Mão que Embala o 
Berço; 23,00 - Sexo e a Cidade; 
23.30 - Encontro Marcado. 


14.00 - Jornal das 2; 15,00 - A Qua- 
dratura do Circulo; 16.00 - Spiegel 
TV, Escola de Chefs; 17,00 - Jornal 
de Sintese; 17,30 - Passaporte; 18.00 
= Jornal de Sintese; 18,30 - Pavilhão 
do Futuro; 19,00 - Jornal das 7; 20,00 
- Caras Noticias; 20,30 - Música do 
Mundo; 21,00 - Jornal das Nove; 


SHARE 


Disney Kids 

Fun Totil 

BBC Vida Selvagem 
Primeiro Jornal 

Cinema Palace: 

"Major League: 

Regresso à Base" 
Primeiro Balcão: 

"O Dia dos Pais” 

Chiado Terrasse: 
"Sedutora Endiabrada” 
Jornal da Noite 

FC Campeões 

Herman SIC; 

Programa de enterteni- 
mento conduzido 

por Herman José 
Maiores de 17: 

"Um Grito de Coragem” 
Paris-Dakar 


21,30 - Internacional SIC; 22.00 - Ou- 
tras Conversas, João Salgueiro e Pau- 
lo Azevedo; 23,00 - Jornal de Do- 
mingo; 00,00 - A Quadratura do Clr- 
culo; 01,00 - Jornal de Síntese; 01,30 
- Música do Mundo; 02.00 - Toda a 
Verdade; Prematuros, Lutar Para Vi- 
ver. 


Lema SICRADICAL | 
13,30 - Beatbox, 14.00 - Robots de 
Combate; 14.30 - Andar Modelo, 
15.00 - Babylon 5; 16.30 - Gato Fe- 
dorento; 17.00 - MacGyver, 18.30 - 
Compacto: O Homem da Conspira- 
ção; 19.00 - Mad TV; 19.45 - Top 
Max Música; 20.00 - A Vida é Injus- 
ta; 20.30 - Hyper Tensão; 21.00 - Ve- 
locity; 22.00 - Verão Escaldante; 
00,30 - Dance TV; 01,00 - Sex TV; 
01.30 - Top Max Música. 


14.00 - A Vingança dos Curdos; 
15.00 - O Abraço do Louva-A-Deus; 
16.00 - Animais Sagrados; 16,30 - 
Os Faraós Negros do Sudão; 17.00 - 
Margens: Loucura; 18,00 - Ranking 
Animal; Os Melhores Predadores; 
19,00 - Golpe de Estado em Portu- 
gal; 20,00 - No Coração das Chamas: 
Fogo Subterrâneo; 21,00 - Animais 
Anões, 22.00 - Margens: Loucura; 
23.00 - A Vingança dos Curdos; 
00,00 - O Abraço do Louva: 
01,00 - Animais Sagrados; 
Os Faraós Negros do Sudão; 02,00 - 
Ranking Animal; Os Melhores Pre- 
dadores, 


14,00 - Paul Newman; 15,00 - Sol- 
dados de Inverno; 17.00 - Santiago 
Carrillo; 18.00 - Descobertas Histó- 
ricas; Robótica; 19,00 - A Procura da 


Domingo, 18 de Janeiro de 2004 (0) Coméveio»ovto 


E EM DESTAQUE 


31.8% 


07.30 Batatoon: 
Inclui Dreamstreet, Marsupila- 
mie Faily Odd Parents 


10.00 Um Cãozinho Chamado Ed- 
die; 


Série 

Missa 

Oitavo Dia 

TVlJornal 

Filme: 

“Elsa, Uma Leoa em Aputos” 
Filme: 

"Espírito Selvagem” 

Filme a designar 

Jornal Nacional 

Olá P; 
Telenovela 

Morangos com Açúcar: 
Telenovela 

Filme: 

"Cobra - O Braço de Ferro” 
Filme: 

“No Limite da Traição” 


11,00 
1230 
13,00 
14415 


16.00 


18.15 
20.00 
21.00 


2230 


Grande Noite do Fado 
de Lisboa 2003 


23.30 


01,30 


A Grande Noite do Fado decorreu no passado dia 20 
de Novembro e contou com a presença de nomes como 
Mafalda Arnauth, Camané e António Pinto Basto. 


Lança Sagrada; 20.00 - Robert Re- 
dford; 21.00 - Soldados de Inverno; 
23.00 - Santiago Carrillo; 00.00 - 
Descobertas Históricas: Robótica; 
01,00- A Procura da Lança Sagrada; 
02.00 - Robert Redford. 


14,00 - De Mochila às Costas: Rio de 
Janeiro; 15.00 - Tudo Sobre o Pop; 
16.00 - Grandes Livros: A Oeste Na- 
da de Novo; 17,00 - Clássicos do De- 
sign: A Harley Davidson; 17.30 - Ca- 
sas: Casa Sordomadaleno; 18.00 - 
Tesouros do Mundo: Cidades do No- 
vo Mundo; 19,00 - A Natureza Hu- 
mana; A Vida Retorcida dos Contor- 
cionistas; 20,00 - Drama e Suspen- 
se: O Eco; 23.00 - Os 10+ Golpes 
Lendários; 00.00 - Spas Espectacula- 
res; Hotel Hacienda Cocoyoc; 00,30 
= Ilhas Exóticas: Aruba; 01,00 - O 
Mundo a la Carte; 01,30 - Viagens 
Culinárias: Tango, Argentina; 02,00 
- Feira de Antiguidades: Greenwich. 


Por Outro Lado: Adriana Lisboa 
[RT 2/2100 SE ms] 


Ana Sousa Dias recebe esta noite a escritora Adria- 
na Lisboa, autora do livro Sinfonia em Branco que lhe 
valeu o prémio José Saramago. 


RR gut istmo À 
12.40 - Altas Horas, 14,40 - Vídeo 
Show Especial; 15.10 - Vídeo Game; 
16.40 - A Grande Família/Costuran- 
do pra fora; 17.20 - A Turma do Di- 
di; 18.00 - Domingão do Faustão; 
20.00 - Porto dos Milagres; 22,00 - 
Zorra Total; 23.00 - Saia Justa; 00.00 
= Faixa Esportiva, Papo com Arman- 
do Nogueira; 00.30 - Fantásti 
02.30 - Globo Repórter, Uruçu-una, 


Ally McBeal 


13.00 - Reportagem: "The Doors 
2Mth Century”, 15,00 - Sol Latino; 
19,00 - Reportagem: “The Doors 
21th Century"; 20.00 - Sol Ind 
23.00 - Programa Especial: “Doves"; 
01,00 - Sol Latino, 


As aventuras sempre hilariantes de Ally McBeal 
prosseguem num “universo” onde aquilo que se passa 
na “cabeça” das pessoas e a realidade custa muitas 
vezes a distinguir-se. Uma comédia onde a surpresa é 
constante. , 


De Denys Arcamd, com Rémy 
Girart, Stephane Rousseau e 
Louise Portal. Sessões às 
13h45, 16h00, 18h15 e 
21h30. M/12 


SALA 2 * DOGVILLE 
De Lars Von Tres, com Nicole 
Kidman e Hamet Andersson. 
Sessões as 13h45, 16h20, 
19h00 e 21h45. M16 


SALA 3 + O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
McXellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45. 
MZ 


SALA 4 * À ESTRANHA 
VIDA DE IGBY 
De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 14h00, 
16h00, 18h00 e 21h30. 
MZ 


SALA 5 * GOMEZ 
ETAVARÉS 
De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff 
Elodie Navarre. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h30 e 
21h45. M12 


SALA 6 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward 2wick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 21h45 
M2 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


Iê 


SALA 1 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 12h45, 
15h40, 18h35 e 21h30, 
MZ 


SALA 2 « IN THE CUT 
- PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10 e 21h40, 
M6 


SALA 3 * COISAS SECRETAS 
De Jean-Claude Brisseau, com 
Sabrina Seyvecou, Coral 
Revele Roger Mirmont 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W/18 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00 e 21h50. 
Mhz 


NUN'ÁLVARES 
mom VEL ROOTS 
A COMÉDIA DE DEUS 


Sessões às 15h00, 18h15 e 
21h30. W16 


ARRÁBIDA 


De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin. 
Bacon. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h00, 22h10 e 
00h45. M16 


Stephen Sessões 
13h05, 15h40, 18h20, 21h30 
e00hI5.M6 


ROTEIRO |43 


EXPOSIÇÃO “1” ATÉ 29 DE FEVEREIRO 
FOTOGRAFIA DE MIGUEL MEIRA 


* MUSEU DA IMAGEM DE BRAGA 


Está patente no Museu da Imagem, em Braga, uma expo- 
sição de fotografia de Miguel Meira, com o original título de 
SE 

A mostra, que pode ser vistada naquele espaço até 29 de 
Fevreiro, qustiona, entre outras coisas, “Qual é o olhar com 
que procuramos verificar o peso das coisas?” E responde: 


“As manhãs são lentas quando o homem transporta consigo 
o tempo e o propósito. Entre o asfalto e a terra molhada faz 
um compasso de espera e determina um arrepio. Aponta com 
a mais elaborada intuição o caminho das estrelas que desli- 
zam pela lama das ruas e se acrescentam às telas e às objec- 
tivas. A poesia é o sopro que embala o mundo de figuras e de 
lugares que lhe ocupam a simplicidade 


De Catherine Hardwicke, com 
Holly Hunter, Evan Rachel 
Wood e Nikki Reed. Sessões 
às 14h10, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h25. M16 


De Michael Kalensniko, 
Kenneth Branaghm Robin 
Wright e Lynn Redgrave 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 22h15 e 00h45. 12 


- SUBMUNDO 

De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e | 
Michael Sheen Sessões as | 
13h05, 15h50, 18h40, 22h05 | 
e 01h00. W16 ! 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connohy Sessões às 14h00, 
14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 e 
01h00. 12 


De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 13h55, 
16h10, 18h30, 22h10€ 
00h35. M16 


BULLY - ESTRANHAS 
AMIZADES 


15h55, 18h35, 21h45 e 
00h55. M18. -— em 


i 
+ 


| NA AMÉRICA 


De Jim Sheridan, com Paddy 
Considine, Samantha Morton 
e Sarah Bolger. Sessões às. 


13h25, 15h50, 18h20, 21h25 | 


e 00h05. M12 


| GOMEZE TAVARÉS 


De Giles Paquet:Brennes, com 
Stomy Bugsy Titoff, Elodie 
Navarre. Sessões às 13h50, 
16h25, 18h55, 21h30 € 
00h15. M/12 


O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h25, 16h00, 19h00, 
22h00 e 00h50. M/12 


De Peter Jackson, com lan Mc 
Kellen, Eljah Wood é Virgo Mor- 


tensen. Sessões às 13h00, 14h30, | 


15h30, 16h50, 18h30, 19h20, 
21h25, 22h20 é 00h20. W12 


LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Versão portuguesa. 
sessões às 14h20, 16h40 é 
19h05. Versão original: ses- 


sões às 21h55 e 00h15. MO6 | 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 


sessões às 21h35 e 00h00 
Versão portuguesa: sessões 
13h15, 15h40. 18h05. M06 


| OGUARDA-FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 14h25, 
16h45, 19h15, 21h55 é 
00h10, M06 


| MYSTICRIVER 


De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões as 13h00, 
15h45, 18h40, 22h05 e 
00h50. M12 


| O AMOR ACONTECE 


De Richard Curti, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 


Thompson. Sessões às 13h20, | 


16h05, 18h55, 21h50 e 
00h40. M12 


E GAIASHOPPING | 


TEL 223791705, 


SALA 1 * UM DIA 
DE DOIDOS 

De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
13h00, 15h35 e 18h10. 
Mn 


O MEDALHÃO 
De Gordon Chan, com Jackie 
Chan, Lee Evans e Claire 
Forlani, Sessões às 21h35 e 
00h20, M12 


SALA 2 * O GUARDA- 
-FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King, Sessões às 12h25, 
14h40, 17h00 e 19h20. 
Mi6 É 


GOMEZ E TAVARÉS 
De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titof, 
Elodie Navarre. Sessões às 
21h55 e 00h25. W12 
SALA 3 * UNDERWORLD 
- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, 
com Kate Beckinsale, Scott 
Speedman e Michael Sheen. 
Sessões às 12h20, 16h20, 
20h20 e 00h20. 
MZ 


SALA 4 * À CASA 
DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões 
13h00, 16h00, 18h40, 21h20 
e 23h55. M16 


SALA 5 + O ÚLTIMO 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 14h00, 
17h30, 21h25 e 00h15. 
M2 


SALA 6 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newel, 
com Juha Roberts, Kirsten 
Dunst e Maggie Gyllenhaal 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h30. 
Mi 


SALA 7 TREZE - INOCÊN- 
CIA PERDIDA 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
12h25, 15h55, 18h45, 21h45 
e 00h00. M/12 


SALA 8 * À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
é Albert Brooks. Sessões às 
11h00, 12h30, 15h25e 
18h25. M/06 


O AMOR ACONTECE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, iam Neeson e Emma 
Thompson. Sessõesas 21h50 
e23h50.M12 


SALA 9 « O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
McKellen, Elijah Wood e Virgo 
Mortensen. Sessões às 12h20, 
16h20, 20h20 e 00h20, W12 


De Peter Weir, com Russell 
Crowe e Paul Bettany. Sessões 
às 15h00, 17h30 e 21h45. 
MZ 


| NORTESHOPPING 


SALA 2 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 12h45, 15h35, 18h20, 
21h10 € 00h00. M/12 


SALA 3 * A CASA 

DE CAMPO 

De Mike Figgs, com 
Stone, D 
tephen Dor, Sessões 
12h40, 15h30, 18h20, 21h3 
e 00h30. MM 


haton 


Quaid e 


SALA 4 » O GUARDA- 
-FRALDAS 

De Steve Car, 
Murphy, Jeff Gar 


die 


Je Mar 


e Albert Brook 
guesa; sessõe 


12h15, 14h45 é 17h20. M/04 


ALA 6 * ALEX E EMMA 


De Rob Reine Kate 


* O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 


Virgo Morter v 


SALA 8 « O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edwas 


16h15, 


MAIASHOPPING 


SALA 1 * A CASA 
DE CAMPO 

e Mike Figgis 
Stone, Dennis 
Stephen Dortf 
13h20, 15h55, 
e 23h55. MG 


“om Shaton. 
aid é 
ssões às 
18h35, 21h15 


SALA 2 « UNDERWORLD 

- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen Sessões às 
13h25, 16h05, 18h45, 21h25 
e 00h05. M/16 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly . Sessões às 14h00, 
17h15, 21h00 e O0h15. W12 


SALA 4 * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson, Sessões às 11h20, 
14h10, 17h25, 21h30 e 
00h25. Wi2 


SALA 5 * O GUARDA- 
“FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 12h00, 
14h15, 16h35 e 18h50. M12 


MATRIX REVOLUTIONS 
Sessões às 21h05 é 23h50. 
Mi 


De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessões as 11h10, 
14h30, 16h45, 19h00. M/06 


HOMICÍDIO 

EM HOLLYWOOD 
Sessões às 21h05 e 23h50. 
MZ. 


44| ROTEIRO 


SALA 7 + ERA UMA VEZ 
NO MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. Sessões 


às 12h00, 14h25, 16h55, 
19h20, 21h50 e 00h30. M12 


SALA 8 + O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Neyel, com Julia Ro- 
berts, Kirsten Dunst e Maggie Gy 
Jenhaa, Sessões às 13h30, 16h15, 
18h55, 21h35 e 00h20. WIZ 


SALA 9 e À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 11h00, 
13h35, 16h00 e 18h30. M/06 


MASTER & COMMANDER 
- O LADO LONGÍNQUO 
DO MUNDO 
Sessões às 20h55 e 00h00. 
MZ 


SALA 10 * UM DIA 

DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, Sessões às 
12h05, 14h20, 16h50, 
19h15, 21h40 e 00h10, M/12 


SALA 1] * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 


13h35, 17h45 e 21h45, M/12 | 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL GONDOMAR 


TEL, 224642373, 


AS MANAS ROCK 
Sessão às 16h00: M/12 


PARQUE NASCENTE 


TEL.707220220 


SALA | * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelln, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 


13h00, 17h00 e 21h00. M12 | 


SALA 2 * A CASA 
DE CAMPO 


De Mike Figgjs, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff, Sessões às 


13h40, 16h15, 18h50, 21h30 | 


e 00h00. M/12 


SALA 3 * UNDERWORLD 
- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 


Beckinsale, Scott Speedmane | 


Michael Sheen. Sessões às. 
12h50, 15h50, 18h45, 21h40 
e 00h30. M16 


SALA 4 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom Crui- | 


se, Ken Watanabe e Billy Con- 
noly. Sessões às 12h50, 15h45, 
18h45, 21h40 e 00h35 M12 


SALA 5 * ATRACÇÃO 
PERIGOSA 
Sessões às 13h30, 16h20, 


18h55, 21h45 e 00h30. M16 


SALA 6 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia. 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h30, 
21h50 e 00h20. M/12 


De Catherine Hardwicke, com | 


Holly Hunter, Evan Rachel 
Wood e Nikki Reed. Sessões 
às 14h10, 16h40, 19h15, 
22h00 e 00h15. M16 


SALA 8 * O SENHOR 
oa Anais FE MBORERSO, 


DO 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 17h55 e 21h40: M12 


SALA 9 O AMOR 
ACONTECE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h30, 
16h20, 19h10, 21h50 e 
00h30. M12 


| SALA 10 + À PROCURA 

| DENEMO 

De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 


quesa; sessões às 13h10, 
nal: sessão às 20h15. M/06 


| O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessão às 
23h00. M12 


SALA 11 * MYSTIC RIVER 
Sessões às 13h20, 16h10, 


SALA 12 * O GUARDA- 
| FRALDAS 

! De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 13h45, 
16h50, 19h00 e 21h10, MZ 


O SENHOR DOS ANÉIS 
| -O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lân Mc- 
Kellen, Elah Wood e Virgo Mor- 
tensen, Sessão às 23h40, W/12 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


TEL, 227331190 


O SORRISO 
DE MONA LISA 
De Mike Newell com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyilenhaa, Sessões às. 
17h00 e 22h00. M/12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


TEL, 252611797 


SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 22h00. M/12 


SALA 2 * O AMOR 
ACONTECE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45 e 21h30. M/12 


| 

| O ÚLTIMO SAMURAI 

| De Edward Zwick, com Tom 
| Cruse, Ken Watanabe e Blly 
| Connoh Sessão às 00h00, W12 
| 

| 


SALA 3 * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 
| DOREI 
| - De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h40. M/12 


De Mike Newel, com Jula 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 13h45, 16h00, 18h30, 
21h45. MZ 


| SALAS UNDERWORLD 
- SUBMUNDO 


i 

| 

| 

| 

i 

i 

i 

! 

! De Len Wiseman, com Kate 
|“ Beckinsale, Scott Speedman e 
| Michael Sheen, Sessões às 
É 14h00, 16h30, 19h00 e 

|  22h00.M2 

i 

; 


Sessões às 14h00, 16h00, 
! 18h30 21h30. MZ 


| SANTA CLARA 


TEL. 252624025. 


ERA UMA VEZ 
NO MÉXICO 


De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. Sessões 
às 16h00 e 21h45. MZ 


e Albert Brooks. Versão portu- | 
15h30 e 17h50. Versão origi- 


19h00, 21h50 e 00h35. M/12 | 


FNAC STA CATARINA 


| BIBLIOTECA MUNICIPAL 
| ALMEIDA GARRETT 


| ARTÉSIS - GALERIA ARTE 


MÚSICA 


AO VIVO - LOOSERS 
As 15h00 


DANÇA 
MUSEU DO CARRO 
ELÉCTRICO 
JARDIM DE INVERNO 
culo de homenagem à 


Catarina Baleiras - Olga Roriz, 
Cinco Peças. E dia 18/01 


TEATRO CARLOS ALBERTO 
JUMP-UP-AND-KISS-ME 
Direcção de Olga Roriz, E dia 
1801 


TEATRO 


VICENTE 

Baseado no conto homónimo 
de Miguel Torga. Às 21h30. 
Até 3/01 


TEATRO NACIONAL 
. JOÃO 
CASTRO 

De António Ferreira, encena- 
ção de Ricardo Pais, De terça 
a sábado às 21h30. 
Domingos às 16h00. 

Até 18/01 


EXPOSIÇÕES 


ANJE 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE ARTES PLÁSTICAS, 
Até 31/01 


ARQUIVO HISTÓRICO 

ICASA DO INFANTE 
EXPOSIÇÃO DOS ORIGINAIS 
E DOS POEMAS DAS 
EDIÇÕES 
“Uma prenda para Eugénio 
com algumas túlipas! e “Os 
Doces Animais” Até 31/01 


COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA, JOALHERIA E DESIGN 
De segunda a sábado das 
15h30 às 20h00. Até 16/01 


CASA CULTURA 


DE PARANHOS 
PINTURA “VER E SENTIR” 
De Soares Monteiro. 

Até 21/01 


“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIXE XX" 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


WVES SANDEMAN 
"O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30, Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS | 
DE FOTOGRAFIA - CADEIA 


RELAÇÃO 
“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn, 
“TODA A DOR DO MUNDO" 
De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00, 
Sábados, domingos e feriados | 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


CENTRO REGIONAL 
DE 


ARTES TRADICIONAIS 
INOVAÇÕES - DO VITRAL À 
ESCULTURA GALLAÉCIA 
VITRAIS ARTÍSTICOS 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às. 
18h00. Sábado e domingo 
das 13h00 às 19h00, 

Até 1/02 


GALERIA ALVAREZ 
SALA UM 
GATHERINGS'04. 
De Alexandre Costa, 
Até 20/02 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS 
COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA 111 
LITOGRAFIAS “JANE EVRE” 
De Paula Rego. Até 28/02 | 


| GALERIA 153 


| GALERIA QUADRADO 
AZUL 


| TRINDADE 
GALERIA 


PINTURA “PAISAGEM” 

De Alberto Péssimo, De terça. 
a sexta das 15h00 às 19h00. 
Sábados das 15h00 às 
17h00, Até 7/02 


HOMO HABILIS 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E FOTOGRAFIA “JÁ 
PARTIMOS... CHEGAMOS?" 
Até 31/01 


DESENHO 
De Ana Léon. Até 8/02 


GALERIA MAJESTIC i 
PINTURA "30 ANOS" | 
De José da Siva. De segunda | 
a sábado das 14h30 às | 
20h00 e das 21h00 às | 
23h00. Até 31/01 | 

| 


GALERIA MINIMAL 
FOTOGRAFIA 
De Joana Maria Pereira. De 
segunda a sexta das 14h00 à: 
19h00, Sábados das 15h00 
às 20h00, Até 30/01 


GALERIA MÓNICA 
PEREIRA 


PINTURA "SOLIDÃO" 
De Fulvo. De segunda a sexta | 
das 12h30 às 19h30, H 
Sábados das 10h30 às | 
20h00. Até 7/02 | 


GALERIA PRESENÇA i 
PINTURA i 
De Rosa Almeida. Deterçaa | 
sexta das 10h00 às 12h30e | 
das 15h00 às 19h30, | 
Sábados das 15h00 às | 
19h30, Até 28/01 | 


| INSTITUTO PORTUGUÊS 
| DA JUVENTUDE 


PINTURA “CUMPLICIDADES” É 
De Rui Figueredo, De segun- | 
da a sexta das 09h00 às 

20h00, Até 25/01 


LIVRARIA DOS LÓIOS i 
CERÂMICA ! 
Do mestre Luis Soares. De | 
segunda a sábado das 09h00 | 
às 19h00. Exposição perma- | 
nente | 

l 
! 


MÓDULO 
GERAÇÃO 2003 
De terça a sábado das 15h00 
às 20h00. Até 18/03 


: MUSEU NACIONAL 


i 
DA IMPRENSA | 
“MEMÓRIAS VIVAS DA | 
IMPRENSA” | 
Exposição permanente 1 
De segunda a domingo das | 
15h00 às 20h00 | 
| 

| 

| 

| 

| 

| 


TRANSPORTES 
"O AUTOMÓVEL NO ESPA- 
ÇO ENO TEMPO” 
Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 19h00 


PINTURA | 
De Luisa Blanchot e Luís Silva | 
Carvalho. De sábado a segun- | 
da das 15h00 às 19h00. Terça | 
a sexta das 11h00 às 13h00e | 
das 14h00 às 19h00. | 
Até 31/01 | 


GALERIA ARTE DIOGO 
MACEDO | 
FOTOGRAFA. i 
“DZA HUMA DAMBO, DZA | 
SUNGULA SIKU” | 

| 


De segunda a sexta das 9h00 
às 17h00, Até 30/01 


CASA BARBOT | 
EXPOSIÇÃO "MOMENTOS | 
DO TEP” De domingo a sexta | 
das 15h00 às 19h00; | 
Sábados das 15h00 às | 
23h00. Até 18/01 


SILO - ESPAÇO CULTURAL | 
DO 


NORTESHOPPING 
FOTOGRAFIAS “BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO" 1 
De Marcelo Buainain. De 
terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos e | 
feriados das 15h00 às 19h00. | 
Até 14/03 


Domingo, 18 de Janeiro de 2004 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 


GONDOMAR 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA. 
De Sta, Rosa de Viterbo. De 
terça a domingo das 14h00 
às 19h00 e das 20h00 às 
23h00, Até 18/01 


CENTRO CULTURAL 

DE ALFENA 
COLECTIVA DE PINTURA 
"CONVERGÊNCIAS" 
Até 20/02 


JÚLIO 
RESENDE - LUGAR 
DO DESENHO 
“A MULHER NO DESENHO" 
De Júlio Resende 
Até 19/04 
“PORQUÊ? 
De Jorge Pinheiro. Até 15/02 
De terça a domingo das 
14h30 às 18h30. Sábado e 
domingo das 14h30 às 
17h30 


PINTURA "H20" 

De José Maia. Até 22/02 
EXPOSIÇÃO "ECOTURISMO 
NO CARTOON INTERNACIO- 
NAL” Até 22/02 


OUTROS 
FÓRUM STA CATARINA 
RECITAL DE POESIA 


Miguel Torga por Augusto 
Canetas. Às 18h00 


LAMABANTE | 
EXPOSIÇÕES 


OBRA PLÁSTICA. 
DE TEIXEIRA PASCOAES 
Até 1/02 


MUSEU MUNICIPAL 
AMADEO DE SOUZA- 


CARDOSO - Mi 
“PINTURA E DESENHO: 
2001-2003" 

De Manuel Vilarinho. 
Até 1/02 


ELOS 
CINEMAS 


EMAS AVENID; 
SALA 1 + O ÚLTIMO 
SAMUI 


RAI 
Sessões às 15h00, 17h45 e 
21h45, W12 


SALA 2 * GOMEZ 

& TAVARÉS 
Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45. M06 


CINEMAS 


| 
| 
i 
Í 
| 
| 
i 
! 
i 
i 
í 
Í 
| 
| 
h 
| 
| 
| 
| 
! 
! 
| 
| 
| 
| 


BRAGASHOPPING 


SALA | * GOMEZ 

& TAVARÉS 
Sessões às 14h45 é 17h00, 
MZ 


A CULPA HUMANA 
Sessão às 21h45, M12 


SALA 2 * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 

sessões às 14h40, 18h25 e 
22h00. M/12 


SALA 3 + IN THE CUT: 
a PERIGOSA 


Sessões às 14h30, 16h50, 
21h35 e 23h55, W16 


SALA 4 « UNDERWORLD 
- O SUBMUNDO 
Sessões às 14h40, 17h00, 
21h45 e 00h05. M/12 


| 
| 
| 
| 
! 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
] 
| 
| 


O FASCÍNIO 
Sessão às 19h20. M/12 


SALA 5 e MYSTIC RIVER. 
RAR 


ELEPHANT 
Sessões às 17h25, 19h00 e 
001h5. M16 


SALA 6 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 


Sessões às 15h00, 17h45, 
21h35 e 00h20. 
MA 


SALA 7 * A CASA 
DE CAMPO 
Sessões às 14h55, 17h15, 
21h55 e 00h15. 

Mi2 


BRAGA PARQUE 
SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


Sessões às 14h00, 17h15, 
21h00 e 00h15, M12 


| SALAZ * O SORRISO 


DE MONA LISA 
Sessões às 12h00, 14h25, 
16h50, 19h15, 21h40 e 
00h1o, MZ 


SALA 3* O AMOR 
ACONTECE 
Sessões às 11h45, 14h35, 


17h25, 21h35 e 00h30. 
Mn2 


| SALA 4 * À PROCURA 


DE NEMO 
Sessões às 11h00, 14h10 e 
16h35. M/06 


ALEX E EMMA 
Sessões às 19h00, 21h30 e 
00h00. M12 


SALA 5 * CASA DE CAMPO 
Sessão às 13h15, 15h55, 
18h40, 21h20 e 00h05. 
Mh6 


SALA 6 * O GUARDA- 
“FRALDAS 
Sessões às 17h05 e 21h45, 
M06 


UM DIA DE DOIDOS 
Sessões às 12h20, 14h40, 
19h20 e 23h55. 

MZ 


SALA 7 * O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 


DO REI 
Sessões às 11h00, 15h00, 
20h20, 00h20. 
MZ 


EXPOSIÇÕES 


GALERIA SÉPIA 
COLECTIVA PINTURA 
Até 3101 


GALERIA MÁRIO 


SEQUEIRA 
PINTURA 
De Erik A. Frandsen e Ana 
Cristina Leite, Até 18/01 


POSTO DE TURISMO 
EXPOSIÇÃO "EVOLUÇÃO 
DAS OBRAS NO ESTÁDIO 
MUNICIPAL DE BRAGA” 
Até 31/01 


EXPOSIÇÕES 


NÚCLEO DO MUSEU 
NACIONAL 


DA IMPRENSA 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA 
De CELORICO DE BASTO” 
De terça a sábado das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 
às 19h00, Exposição perma- 
nente 


HAVES 
EXPOSIÇÕES . 


SALA POLIVALENTE 
PINTURA "MEMÓRIAS DE 


dias das 10h00 às 12h00e 
das 15h00 às 20h00. 
Até 25/01 


ia 


O Comérciosporto 


CINEMAS 


AUDITÓRIO 
MUNICIPAL 


O reaioR DOS ANdisE 
O REGRESSO 
Sessões às TO EPIs 
Mi 


EXPOSIÇÕES 
MUSEU MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE 


SALA DE ETNOGRAFIA 

E CULTURA MATERIAL 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ - “O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 


DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS 
SALA 


DOS AZULEJOS 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 

Exposições permanentes. 

1º PISO 

EXPOSIÇÃO DE PRESÉPIOS 


DE TODO O MUNDO 
Até 18/01 


MARA 
CINEMAS 


GUIMARÃES 
E) 


SALA 1º O SORRISO 

DE MONA LISA 
Sessão às 13h20, 16h20, 
19h00, 21h30 e 00h10. M/12 


| SALA 2 * O SUBMUNDO 


Sessões às 13h10, 16h00, 
18h50, 21h20 e 00h00. M16 


| SALA3 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 


Sessões às 12h50, 15h45, 
18h40, 21h35 e 00h35. M/12 


| SALA4* A CASA 
DE CAMPO 


Sessões às 13h40, 16h30, 
19h10, 21h50 e 00h20 . M/16 


Sessão às 13h30, 16h10, 
18h30 e 21h00. M/06 


] Sais CloÃ 


REGRESSO DO REI 
Sessão às 23h40, M/12 


SALA 6 * O SENHOR 


DOS ANÉIS: O REGRESSO 
DO REI 


Sessões às 14h00, 18h00 e 
21h40. MZ 


EMA 


im 


ED) 


BADI SANTA 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
LUA 


HE LOUSADA 
C.DEBASIO E 


AUDITÓRIO 
MUNICIPAL 


O GUARDA-FRALDAS 
Sessões às 15h30 e 21h30. 
Mm2 


E IV. CANAVI 


CINEMAS 
CINEMA DA PRAÇA — 
SALA 1 * O ÚLTIMO 


SAMURAI 
Sessões às 15h00, 17h45 e 
21h45. M/12 


Sessão à 15h00 e 17h30, 
M/06 


O SORRISO 
DE MONA LISA 
Sessão às 21h45. M/12 


O ComéveiomPorto 


Por Luis Santos 


Domingo, 18 de Janeiro de 2004 


PROBLEMA 


ADISMO TEMÁTICO 


PASSATEMPO |45 


- ESCRITORES 
28 - A. B. CALDEIRA 


COMPOSIÇÃO DE TROITZKY 


Só uma conjugação perfeita entre to- 
rre e cavalo consegue superar a apa- 
rente liberdade da dama negra nes- 
te antigo estudo de 1910. O xeque 
duplo pretendido transforma-se em 
realidade após sete jogadas precisas. 


| Ui 
AZ 


Z QU 


As brancas jogam e ganham 


As brancas jogam e ganham 
Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 20 segundos - Grande Mestre 
(GM); 20 a 30s. - Mestre Internacio- 
nal (MI); 30 a 405. - Mestre FIDE (MF); 
40 a 50s. - Mestre Nacional (MN); S0s. 
a 1 minuto e 15s. - 1º categoria; 
1m.15s, a 2m. - 2º categoria; Mais de 
2m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.Tes Dd? (1...Df6 2.Tg5+ Rxh6 
3.Ce5) 2.Td5I De7 (2...De8 3. TAB De6 4.154; 
2..Dxd5 3.Ce7+) 3.Td7! Db6 (3,.Dxd7 
4.Ce5+) 4,Ce74 Rh5 S.TdS+ Rxh6 (5...5 
6.Txf5+ Rxh6 7.116+ Dxf6 8.CgB+) 6.Td6+ 
Dxd6 7.Cf5+ e ganha. 


EFEMÉRIDES 


| Que cresce na areia; Centúrio (s.9.). 10- Estás, Espécie 


| meão, 
| TEÓLOGO ESPANHOL (1523-1570); Adoentado; Que 


HORIZONTAIS: 1 - (MARIA) - ROMANCISTA MORALISTA. 
INGLESA (1767-1849); Letras gregas. 2 - Dentro da nor- i) 


2 ESA 5» 6 078 9:10 11:12013.14:15:1617 


malidade; Espaço de dois anos seguintes; Anel. 3- Que 
são do ar; Repugnante, 4 - Abrev, de armada; Ponto 
cardeal. 5 - Braço de rio; O mesmo que nádega. 6- 
Laço apertado; Pref. de movimento; Bismuto (5.9). 7 
- Pega; Transpirara. 8 -- (Santo) - ESCRITOR ECLESIÁSTI- 
CO DA GÁLIA (473-521) UM DOS PADRES DA IGREJA 
LATINA. 9- Naquele lugar; Asa pequena. 10 - Ovário 
de peixe; Calosidade; Poeira. 11 - Abalar; Quadrúpe- 
de, 12- Letra grega; Polir com esmeril; Sofrimento. 
13- A sucessão das notas musicais, Vazios, Madre. 14 
- Oferece; Sede de concelho do distrito de Portalegre, 
Portugal; Arrenda. 15 - (LUIS) - ACADÉMICO E ESCRI- 
TOR BRASILEIRO, NASCIDO NO RIO DE JANEIRO EM 
1880, AUTOR DE “RECORDAÇÕES DO RIO ANTIGO"; 
Roda do vestido; Agora (invert). 16 - Dois, em roma- 
no; Atencioso; Derruba. 17 - Voltar a atar (invert); Rio 
da Suiça (invert); Jogo de cartas; Nesse lugar. 18 - Re 
zar, Miséria (fig. e invert); Televisão Italiana (iniciais). 
19 - Actínio (s.q.); Carta de jogar, Metade; Adora. 20 
- Parte inferior do pão; Comer à ceia, Cidade da Romé- 
nia. 21-(A EDUCAÇÃO) - ROMANCE DE GUSTAVO 
FLAUBERT (1869); Vai embora. 


o cos wnN= 


VERTICAIS: 1 - (Fr. ANTÓNIO DA) - RELIGIOSO DOM! 
NICANO E ESCRITOR PORTUGUÊS (FALECIDO EM 1665), 
ESCREVEU ALGUMAS OBRAS INTERESSANTES PARA A 
HISTÓRIA DAS MISSÕES NO EXTREMO ORIENTE E NA 
OCEÂNICA, Fabricante de pão; Partido Socialista (ini- 
ciais). 2 - Pena; Cursos de água; Cinquenta e sete, em 
romano; Mudara para outro dia. 3 - Relva; Atender ao 
balcão; Basta; Manganés (5.q)). 4 - Nome de letra; Co- 
zera (came) em vaso tapado. 5 - Guerra, em inglês; 
Escândio (5.9.); Cento e cinquenta e um, em romano. 
6 - Panela; Ordenara; Amerício (5.9). 7 - (JORGE) - 
PSEUDÔNIMO DE MARIA ANA EVANS, ILUSTRE ESCRI- 
TORA INGLESA (1819-1880), AUTORA DE "O MOINHO 
DO FLOSS*; Movimento das águas do mar. 8 - Térbio 
(5.4); Chefe etíope; Épocas. 9 - Dinastia real da China; 


DA E E RE 
ou e w Na oO 


de escumilha; Base portuguesa; Forma feminina de 
M = (Fr. FRANCISCO DE) - HISTORIADOR E 


= 
=) 


existe de facto. 12 - Satélite de Jupiter, Cada uma das 
tábuas que formam uma pipa ou um barril, Fêmea do 
rolo; Tombar. 13 - Referente a coro; Desejo ardente; 
Mortalha. 14 - Rapaz; Pedra para calcetar; Pref. de 
oposição. 15 - Fruto seco ao sol; Nome de mulher, Fru- 
to da romãzeira; Rosto. 16 - Lavrou; Fruto da pereira, 
Liga; Moléstia. 17 - Isolado; Do leite (pl); (A) - RO- 
MANCE DE CAMILO CASTELO BRANCO (1866) BASEA- 
DO NUM DRAMÁTICO EPISÓDIO REALMENTE SUCEDI- 
DO. 


EE HENHNS SE 
SP BERHRDER 
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1367 D. Fernando 1, O Formoso, é aclamado Rei de 
Portugal, aos 21 anos. Sucede a seu pai, D. Pedro |, O 
Justiceiro, morto no mesmo dia, em Estremoz. D. 
Fernando, o nono Rei desde a constituição da nacio- 
nalidade, será o último da primeira dinastia. 


1509 Duarte Pacheco Pereira, chamado O Aquiles 
Lusitano, derrota o corsário francês Mondragon, que 


perseguia embarcações portuguesas e espanholas. 


1752 Morre, em Lisboa, o arquitecto alemão Frederico 


Ludwig, autor do projecto do Convento de Mafra. 


O explorador britânico James Cook descobre as ilhas 
Hawai. 


1778 


1797 A Coroa portuguesa expropria o ofício de Correio- 
Mor e extingue o cargo. A distribuição postal deixa 
de ser concessionada e passa para a exclusiva com- 


petência do Reino. 


1823 É comutada a pena do segundo Conde da Ega, José 
Maria Saldanha Matos e Noronha, condenado à 
morte por barrote pela colaboração que manteve 


com Junot durante as Invasões Francesas. 


1870 O Diário de Notícias inicia a publicação da primeira 
de quatro crónicas de Eça de Queiroz, sob o título 


“De Port-Said a Suez”, dedicadas ao Canal e às ceri- 


mónias da sua inauguração, a que o escritor assistira 
no mês de Novembro anterior. Estas crónicas inte- 
gram hoje as “Notas Contemporâneas”. 


1919 Inicia-se a Conferência de Paz, em Versalhes, França, 
onde será elaborado o Tratado que envolve 32 novas 
e antigas nações e que põe termo, oficialmente, à 
Grande Guerra de 1914-18. A delegação portuguesa 


é chefiada por Egas Moniz. 


1934 Revolta dos vidreiros da Marinha Grande, integrada 
nas acções desencadeadas pela central anarco-sin- 
dicalista CGT contra o Estatuto Nacional do 


Trabalho, estabelecido pelo Governo de Salazar. 


1936 Morre Rudyard Kipling, escritor britânico, autor de 
“Kim”, Prémio Nobel da Literatura em 1907. 


1984 Morre, aos 47 anos, o poeta português José Carlos 


Ary dos Santos. 

O Primeiro-ministro português, Cavaco Silva, inau- 
gura formalmente as instalações da Agência 
Noticiosa LUSA. 

Iniciam-se as grandes operações de limpeza do lito- 
ral da Ilha de Porto Santo, atingido por uma espessa 
maré negra dois dias antes. 


1989 


1990 


1991 Telavive e Haifa (Israel) são atingidas por mísseis 


1994 


1995 


1997 


Scud, lançados pelo Iraque. Um outro míssil é des- 
truído pela Arábia Saudita. A frente da Guerra do 
Golfo alarga-se a todo o Médio Oriente. 


Em Portugal, o Tribunal Constitucional decide, por 
unanimidade, indeferir o pedido de extinção do 
Movimento de Acção Nacional (MAN) feito pela 
Procuradoria Geral da República. 


Morre o alemão Adolf Butenandt, 91 anos, Prémio 
Nobel da Química, cujos trabalhos conduziram ao 
desenvolvimento da pílula contraceptiva. 


Pela primeira vez na história da Irlanda católica, um 
tribunal de Dublin profere uma sentença de divór- 
cio. 

Na Alemanha, Helmut Kohl é obrigado a demitir-se 
do cargo de presidente honorário da CDU, por se 
recusar a revelar os nomes dos financiadores anóni- 
mos que mergulharam o partido no maior escânda- 
lo da sua história. 


O Presidente da República Portuguesa, Jorge 
Sampaio, promulga o diploma que autoriza a aber- 
tura de um casino em Lisboa, resolvidas as questões 
iniciais que levaram ao veto. O projecto, defendido 
pela autarquia e o Governo para a recuperação do 
Parque Mayer, fica assim viabilizado. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA 


0661 


Domingo, 18 de Janeiro de 2004 (0) Coméveio»ovto 


PROBLEMA N.º 9651 


HORIZONTAIS: 1 - Amimar; Patrões. 2 - 
Acredita; O mesmo que rim, 3- Neodi- 
mio (s.q.); Planta cesalpinácea; Pedra de 
moinho. 4- Rio da Escócia; Pedra de al- 
tar; Miserável. 5 - Espingarda; Alvéolo. 
6-Sufocar. 7 - Fêmea do mulo; Bosque. 
8-Época; Semelhante; Compreender, 9 
- Oferece; Residir; Graceja. 10 - Lírio; 
Relva, 11 - Excesso no comer e no be- 
ber; Grão seco da uva. 


VERTICAIS: 1 - Soma; Monte de trigo. 2 
- Oferecer; Larva que se cria nas feridas 
dos animais. 3 - Mil e cem, em roma- 
no; Sacrifica; Lutécio (s.q.). 4- Anel; Bo- 
lo asiático; Um milhar. 5 - Espécie de rã 
que vive nas moitas; Tunda. 6 - Encos- 
tar. 7 - Cantiga; Gruta nas rochas. 8- 
Solta mios; Final; Grande porção. 9- 
Suf. de serventia; Vara comprida e gros- 
sa dos veículos; Nesse lugar. 10 - Mil e 
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HORIZONTAIS: 1 - Cura; Respeita uma or- 
dem. 2- Liguei; O mesmo que maior. 3 
- Saudável; Televisão Italiana (iniciais); 
Ovário de peixe, 4 - Suf. de serventia; 
Grande barco de pesca; Nesse lugar. 5- 
Viscera dupla; Condimento; A favor de. 
6- Passa para fora; Sofrimento. 7 - Ne- 
gativa; Anda para lá; Soberano. 8- An- 
tiga cidade da Caldeia; Severidade; Ba- 
tráquio. 9 - Árvore com cuja casca se 
aromatiza o vinho; Abrev. de latitude; 
Cabelos brancos, 10 - Ergue; Rio de Por- 
tugal, 11 - Moradias; Carumas. 


VERTICAIS: 1 - Ribeira de Portugal; Des- 
pida. 2-Aplanara, 3- Conjunto de dois 
músicos; Extremidade do braço; Lírio, 4 
- Rádon (s.q.); Neste lugar. 5 - Local on- 
de se malham os cereais (pl.); Povoação 
com categoria inferior a cidade (pl). 6 
- Fileira; Nome de letra, 7 - Lugar plan- 


quatro, em romano; Possuir. 11 - Re- meo 'DW- E “PIN UEQ=7 “pa ENO = 1 ISIVDULMIA tado de amieiros; Letras gregas. 8-Co- 
Á SeNES (seSP7 - | asia OS ; à 
grs snto: Ojuyeno- 11 'POdsM-0L IH JOW EQ-6 JM JL 3-8 LE BAVUOM-OL Se) NET IVY-6 "eU HObIY UNB OM HA tento (s1g); Vaza. 9 - Aneis Colocar, Uma 
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LGARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 828 PROBLEMA N.º 2351 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 
esconde-se o nome de uma cidade da Rússia, a SE de Moscovo. Para desco- se segue devem ser colocadas no sítio 
brir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS 
117-162-225-248-319-381-436-473-540- 
C/OJR[I|Z|A| = 554-627-672-735-758-829-891-946-993. 
Db |O SOS 
4 ALGARISMOS 
OJU|RIA|RIA| = 1244-2036-2552-3168-4083-4571-4800- 
ZIVUIRIRIAIR| = 5136-5217-6100-6729-7185-8302-8713- 
+ 9303-9415, 
AJRIE|N|JA|S| = 
| 8 q IO a 5 ALGARISMOS 
13256-15004-16642-21638-29466- 
31394-52161-63205-75026-92413. 
SOLUÇÃO - QUADRO B 
6 ALGARISMOS 
s[2[5[7 a[1[3]5 
w|3 171154-182690-190375-378801-440546- aj1/a[6[7|2 a[1/s/0/3/9 
545272-611128-689297-778260-891979. o RE 
So py pogoo E O BoDoD 
y ly 7 ALGARISMOS NUNDO Hom Foca 
demos 1005005-1543811-2370046-5323050- 5 E] 
vIy 6778371-8516916. ' B0DO O O DDD 
| RL pd 2jsjrjoja 1 1 3/2|5s|sja 
s (0) 9/2/9 s|s|sj3/sjajo 2j3j4 
Esc [ET 7/3/3/s[6/3/5| |7|1/o/8/7/0/0 
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A AGENDA MARÍTIMA, n 
7 é Ive: 
Dano da Juros Sonata) TERRESTRE E AEREA Bação & 


TE GES ta, 


Sorver res ama semana” 
pen 


Ma da re 
Txcesso de oferta eo 


MAIS ACTUAL! 


a GUIA DE TRABALHO 
EMOra coa MBVO grafismo EFICAZ E INDISPENSAVEL 


Navegação & transportes a 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


O Comércio-Dorto “Domingo, 18 de Janeiro de 2004 AGENDA | 47 


SESRRENO E — 


Céu pouco nublado ou lim- 
po. Vento fraco moderado 
de Nordeste, soprando for- 
te nas terras altas. Descida 
da temperatura minima 
Formação de geada nas 
regiões do interior. Neblina 
matinal em alguns locais. 
Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Oeste 
de dois a três metros, dimi- 
nuindo para um a dois 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste de um metro. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Agua- 
ceiros fracos, mais prová- 
veis nas encostas Norte. 
Vento moderado de Les- 
te, sendo fraco no Fun- 
chal, Estado do mar: Cos- 
ta Norte - Ondulação Norte 
de dois a trés metros. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sues- 


te de um metro. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu muito nubla- 
do. Períodos de chuva por 
vezes forte, passando a 
aquaceiros ao fim do dia. 
Possibilidade de trovoa- 
das. Vento Sul forte a mui- 
to forte com rajadas. Esta- 
do do mar: mar alteroso 
a tempestuoso. Ondula- 
ção Sudoeste de cinco 
metros aumentando para 


sete metros 


Grupo Central - Céu mui- 
to nublado. Períodos de 
chuva que durante a noi- 
te poderão ser fortes. Pos- 
sibilidade de trovoadas a 
partir da tarde. Vento Sul 


[ÁREA METROPOLITANA] 


E Dia e Noite 
Lusa - Rua de Sá da Ban 
deira, 140 id 


batentes da Grande Guer 

ra, 689.693 (a Costa Cabral) 
tel, 2255043]! 

Alves - Praça do Exército 


Libertador, 62 (so Carvalht: | 


do) - tel 228320002 |] 
Vilarinha: Avº De Antunes i 


tel 227819012 
Grijó: Manso Preto - Santo 
António - tel, 227640195 


ras, 494 


io 
- tel, 229460229 
Gondomar: Central 


= brado) de Saúde | Penafiel: Confiança 


Bonfim: Rua Barão | “Av Sacadura Cabral, 61 
de Nova Sintra, 244: tel tel 255213131 
225898500 - 8h00 às 24h00 | Rebordosa: Ferreira SEGUNDA-FEIRA 
Lordelo do Ouro: Rua | de Vales - Rua Vales, 698 0708 1000 (4) Ala Penduar + 20730 0815 0730 0815 
de Serralves, 20 tel. | tel 224113522 075 1115 Atendido O O OO domo Mimo 1 O8AS 0930 ORAS 0930 
2261606914 - 8h00 às 24h00 | Santo Tirso: Fernandes sm 1% meia O 195 O8as 09% 11120 1205 NS 1200 
Paranhos: Rua Vale For Machado - Rua Sousa 1284 1635 Intercidades RAN PIRADDOMAS 20 = TES AIEA MISÃAS MATO 385 
moso,472- tel. 28321662 | Trépa, 18 - tel 252830070 É 2220 2310 1205 1250 | SO 1835 1600 1645 
800 às 24h00 S. João da Madeira: Laran i 1600 1645 É 1855 1940 1805 1850 
Carvalhos: Av. Dr. Moreira | feiras - Rua Oliveira Júnior | 1640 1725 | 1930 2018 2015 2100 
de Sousa, 1033 tel. tel, 256822476 ! Wo 2255 12000 2045 2255 2340 
ZETAZANS  Sh00 às 24h00, TrofaS. Martinho do COS o61s org À 248 ni 
Vila Nova de Gala: Rua 0740 0830 0645 0730 | TERÇAFEI 


Bougado: Moreira Padrão 


Bartolomeu Dias, 316 - tel 


Rua D. Pedro V, 856 0945 1035 0820 0905 ERA 
Eddie man] tel 252416141 1505 1555 0845 0930 bei dE E 
tosinhos: Rua lo taínha: 120 1810 0855 0940 2 o 
| Cunha- tel 2939730 DUE RO 20 No qo 164 JO 55 
8h00 às 24h00 E Centro de OS 18 
| Mala: Avenída Visconde: Arganil: Moderna 1840 13 1940 1805 1850 
| Barreiros, Maia - tel. | “Oliveira Matos TAFEIRA a do Ds O 
| 2294AB790 -Sh0O às 2400 |] 29520243] 2ss 
i Cantanhede Ançá Nev 
nhos - Vale Chão - tel RA 0945 1035 0820 0905 DO o 
É 224663139 - 800 às 24h00 tel 231963022 135 1225 0845 0930 o sei 
| Valongo: Rua Professor 1505 1555 1120 1205 093) 0845 0930 
Cantanhede: Seixo DO Ito Me 130 1205 1115 1200 
Rua Marquês de Pombal 2220 2310 1640 1725 1645, 1310 1355 


1835 1600 1645 
1940 1805 1850 
MAS 2015 2100 
MAS 2255 2340 


Póvoa de Varzim/Vil 
Conde: Av. D, Manuel [, r/c 
Caxinas - tel 252611122 
8h00 às 24h00 


nes q Cn Eee de segunda | 1505 1555 ORAS 0930 
Air do Comércio, S7 2) Efectuse sextas edomingos É 0720 J8MO O os 0815 0730 0815 
tel 239823231 (3) Efectua-se aos domingos e feriados | 205 1250 E gas aa 
Condeixa: Ferreira 1 1640 1775 1 115 2 
Av. Visconde Alverca, 45 E Porca ti 20 Ro 05 1645 1310 1355 


(5) Electua-se de sagunda a sábado 1835 1600 1645 


| Comércio tel. 239991272 
Mira: Matilde Soares - Rua 
Dr António ] Almeida, 248 


(DI SO Senta fera exceção tenados 
dO SO Senta-fea e Dormerego exceção 1550 0730 0815 
ls 1645 1115 1200 
Dr esc note de Sato para 


Bis 1405 1450 
B% 255 204 
0030 


Domngo 
PORTO — me 222004005 
USEOA = Te 2107646. 


Tábua: Carvalho - 
: Dr Fortunato Vieira Neves 
tel 235412132 


moderado a fresco tor- 
nando-se muito fresco a 
forte com rajadas. Estado 
do mar: mar cavado tor 

nando-se grosso a altero- 
so. Ondulação Sudoeste 
de três metros, passando 
a Sul e aumentando até 
sete metros 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do, tornando-se encoberto 
para a noite. Períodos de 
Chuva fraca especialmen- 
te durante a madrugada 
e manhã. Vento Sul mode- 
rado tornando-se fresco 
a muito fresco com raja- 
das. Estado do mar: mar 
cavado a grosso. Ondula- 
ção Oeste de dois a três 
metros passando a Sul e 
aumentando até cinco 
metros. 


— AMANHÃ — 


Céu limpo ou pouco nubla- 
do. Vento fraco a mode- 
rado do quadrante Les- 
te Pequena descida da 
temperatura Formação 
de geada 


pe DIA; 20 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento fraco. For- 
mação geada 


ses LIA ção 


LUA NOVA; Dia 21 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar; 11.45 - - 
Baixa-Mar: 05.24 - 17.57 


AMANHA: 


Preia-Mar: 00.18 - 12.51 
Baixa-Mar: 06.31 - 18.56 


DIA 20: 


Preia-Mar: 01.16 - 13.48 
Baixa-Mar: 07.29 - 19.48 


“TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 6 
VCastelo 13 9 
Vila Real 8 3 
Porto 9 7 
Viseu 9 6 
P Douradas 4 3 
Coimbra 12 9 
C.Branco 14 7 
Lisboa 14 9 
Evora 3 4 
Beja SS 
Faro 15 8 
P Delgada 18 3 
Funchal 19 14 
Madrid 9 2 
Londres 5 (o) 
Paris 6 4 
Bruxelas A 4 
Amesterdão 6 5 
Luxemburgo 3 3 

enebra 6 6 
Roma 13. 210 
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ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS LANÇAM O ALERTA EM FÁTIMA 
Igreja critica notícias que ligam 
imigrantes a violência 


Em causa o” suscitar de uma imagem negativa na opinião pública”, ao envolver questões 
judiciais com etnias, “aumentando sentimentos discriminatórios entre os portugueses” 


Organizações Não Gover- 
namentais (ONG) católicas cri- 
ticaram ontem em Fátima as 
s sobre imigrantes em 
ua origem ou nacionali- 
valorizadas nos casos 
de delinquência, gerando uma 
imagem negativa na opinião 
pública, 

Durante o 4º, Encontro de 
Apoio Social ao Imigrante, que 
decorre em Fátima, os partici- 
pantes lamentaram que a na- 
cionalidade ou etnia seja sempre 
referida nas notícias envolven- 
do questões judiciais, como trá- 
fico de droga ou prostituição, 
aumentando os sentimentos de 
discriminação por parte dos 
portugueses contra estas comu- 
nidades. 

"Ser imigrante é acidental: 
trata-se de uma pessoa que tem 
os seus direitos”, afirmou Eu- 
génio Fonseca, presidente da 
Caritas Portuguesa, lamentan- 
do que as notícias referenciem 
sempre o cidadão estrangeiro 
em casos de delinquência, sem 
questionar se "ele está ou não 
legal”. 

Exemplo disso é o que 
se passa com a população por- 
tuguesa de origem africana ou 
cigana que é sempre identifica- 


NOITES 
DE LUZ EM 
HONG KONG 


O “skyline” de Hong.Kong 
iluminou-se ontem por um es- 
pectáculo de laser e fogo-de-ar- 
tifício, a par de um concerto 
musical multimédia que juntou 
milhares de pessoas. A ideia do 
governo de Hong.Kong é repe- 
tir a proeza todos os meses de 
forma a estimular a economia, 
através da atracção de mais tu- 
ristas . O espectáculo demora 
dezoito minutos e teve a sua es- 
treia marcante na noite de on- 
tem O evento serviu ainda pa- 
ra evocar as celebrações luna- 
res do ano novo de Hong Kong. 


Hugo Delgado/Arquivo. 


As comunidades estrangeiras que vivem em Portugal são ainda alvo de discriminação 


da como tal nas notíci 
siderou ainda Eugénio Fonse- 
ca, rejeitando, no entanto, 
"qualquer tentativa de oculta- 
ção" dos problemas das comu- 
nidades. 

Elogiando a visibilida- 
de que os media dão às ques- 


conheceu que não existe) 
nais de informação activos 
tro das Organ! s 
vernamentais (ONG) para 
facilitar o trabalho aos jorna- 
listas. 


Opinião semelhante tem 
Norberto Alcover, jornalista e 
sacerdote jesuíta espanhol, que 
responsabiliza o discurso me- 
diático sobre os imigrantes por 
alguma oposição da opinião 
pública à entrada de estrangei- 
ros. 


Alex HoffordfEPA 


BRASIL 
Chuva faz 
cerca de 30 mortos 


Três dezenas de pessoas morreram 
e dezenas de outras ficaram feridas em 
consequência das chuvas que atingem, 
desde o fim do ano, os estados de Mi- 
nas Gerais, Rio de Janeiro, Pernambu- 
co e Sergipe, anunciou ontem a polí- 
cia, No estado de Minas Gerais, mor- 
reram 14 s e mais de oito mil es- 
tão desalojadas. As chuvas que caem 
no Rio de Janeiro, desde quinta- feira, 
já fizeram 11 mortos e cerca de 1,500 
pessoas estão sem abrig 


GAIA 

Paroquianos 

do Candal 

reúnem com bispo 


Os paroquianos que se opõem à 
construção de uma nova igreja no Can- 
dal anunciaram ontem que o bispo do 
Porto, Arrmindo Lopes Coelho, os re- 
ceberá na próxima terça-feira, num en- 
contro onde também deverão marcar 
presença o governador civil, Manuel 
Moreira, e o presidente da Câmara de 
Gaia, Luís Filipe Menezes. Os popula- 
res organizaram ontem uma curta vigi- 
lia junto da Igreja de Vera Cruz, no Can- 
dal, entre as 21h30 e a meia-noite, que 
serviu para esclarecer os paroquianos 
sobre o encontro que ocorrerá na pró- 
xima semana no Paço Episcopal, o qual 
deverá contar também com a presença 
do pároco local, o padre Barbosa, o 
mentor da construção de um novo tem- 
plo. Os organizadores do protesto de- 
fendem a reforma da actual estrutura, 
nomeadamente a sua ampliação. 


TORRES VEDRAS 
Quatro médicos 
em xeque 


Quatro médicos urologistas do hos- 
pital de Torres Vedras foram alvo de 
um processo plinar por alegado 
desvio de doentes para o sector priva- 
do e um dos visados, o presidente do 
conselho de administração da unidade, 
Carvalho Melo, 


sciência tranquila, de- 
cidiu pedir a demissão do cargo a par- 
tir do momento em que foi notificado. 


TOTOLOTO: 


5-13-14-26-27-38 
Número suplementar: 17 
(Prémio em jogo: 2.922.367 euros) 


JOCKER: 
Número 5.922.113 
(Prémio em jogo: 1.593.882 euros) 
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ento comere 


er vendido separadamente 


Estes dois navios-patrulha inserem-se no novo conceito de defesa nacional 


Estaleiros de Viana negoceiam 


abertura 


Esta semana começamos 
por noticiar que os Estaleiros 
Navais de Viana do Castelo 


construção de navios anti-poluição | ===: 


CARMELBIO-TO! 


MONROVIA 


um café com... 


bel Marques| Secretário-geral da ANTRAM 


Frotas podem parar 


Face ao descontentamento com as políticas governam 
tais do sector, a Associação Nacional dos Transportadores 
Rodoviários de Mercadorias reafirma parar a frota, caso a 
situação se mantenha. Dando voz à ANTRAM, o secretár 
geral Abel Marques, volta a criticar a política governamen- 
tal para o se assim como o recente acordo entre o Gove 
no e os taxistas, que isentará os profissionais em nome 
individual do sector do pagamento especial por conta 


Como tal, segundo explica o responsável, a paragem das 


afirma não criticar a isenção dos taxistas por si, mas alerta 


lamentação laboral e social específica, os r re di 


Guerra para a construção de 
dois navios-patrulha oceâni- 
cos anti- poluição. Os dois 
navios fazem parte de uma 
encomenda de construção de 
uma frota de patrulhões, de 
que as duas primeiras unida- 
des já estão na fase de pro- 
jecto, cujo contrato foi assi- 
nado no ano passado, em Viana 
do Castelo, com a presença 
do primeiro-ministro, Durão 
Barroso, e do ministro de Esta- 
do e da Defesa Nacional, Pau- 
lo Portas 

Fevereiro será também o 
mês de avanço das obras do 
molhe do Douro, um projec- 
to que está em fase de avalia- 
ção ambiental. O primeiro 
projecto para a "Melhoria das 
Acessibilidades e das Condi- 
ções de Segurança na Barra 
do Douro" foi promovido pela 
Administração dos Portos do 
Douro e Leixões (APDL), em 
1997. 

Ainda em termos de actua. 
lidade damos destaque ao 
gabinete de plataformas logis- 
ticas que vai ser instalado 
na Maia. Esta estrutura do 
governo estava instalada em 
Lisboa, e ratar o futu- 
ro dos transportes”, Durão 


Barroso salientou que é aque- 
le gabinete que "produz 0 
pensamento relativo às inter- 
faces entres portos, aero- 
portos, estradas e caminhos- 


frotas é apenas uma das aeções previstas | evere e de-ferro” 
o Governo nada fizer até final da Jan 


Governo quer ser justo deve ser 


Os transportadores exigem ainda até Feverei 


ectório 


sitos de acesso à profissão, uma “dife 


Transporte profissional e o particular a- “Um café com...” e Breves 
ão integral” da lei de bases Actualidade . 


Agenda ....... 
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Transporte 
ferroviário 
de mercadorias 
desceu em 2003 


O transporte ferroviário de mer- 
cadorias caiu 7,9 por cento nos pri- 
meiros nove meses de 2003, enquan- 
too transporte de passageiros desceu 
2,3 por cento, revelou esta semana 
o Instituto Nacional de Estatística 


nsporte pesado de merca- 
caiu de 8.159 milhares de 
toneladas nos primeiros nove meses 
de 2002 para 7.516 milhares de 
toneladas em 2003, o que signifi- 
ca uma quebra de 7,9 por cento. 
Já quanto aos passageiros, foram. 
transportados 116,5 milhões de pas- 
sageiros de Janeiro a Setembro de 
, face aos 119,3 milhões que 
viajaram em igual período de 2002, 
A quebra foi essencialmente 
determinada por uma descida, de 
2,4 por cento, dos passageiros das 


200 


Esta semana elegemos o site 
do Gabinete para o Desenvolvi- 
mento do Sistema logístico Nacio- 
nal Compete ao GABLOGIS, desen- 
volver o Programa Logístico e 


promover a intermodalidade em 
todas as suas vertentes, designa- 
damente infra-estruturas logísti- 


áreas suburbanas, que representa 
89,2 por cento do transporte fer- 
roviário nacional. 


Tráfego aéreo 
deverá 
aumentar 

4% em 2004 


O tráfego de passageiros deve- 
rá aumentar quatro por cento este 
ano, com uma recuperação da pro- 
cura após a guerra no Iraque, a pneu- 
monia atípica e o abrandamento da 
economia em 2003, indicou esta 
semana a ONU. 

De acordo como Assad Kotaite, 
presidente da Organização inter- 
nacional da Aviação civil das Nações 
Unidas, 1,6 mil milhões de passa- 
geiros foram transportados em voos 
internacionais e domésticos em 
2003. 

O tráfego aéreo deverá crescer 
mais cinco por cento em 2005, se 


cas fisicas, plataformas tecnológicas, normalização e harmonização de pro- 
cedimentos no sistema, uniformização das unidades, Para além da informação 
do próprio Gabinete, a sua página da Web tem ainda informação acerca das 
novidades do sector, assim como programas e respectivos contactos. Para 
se perceber melhor a organização desta estrutura, o encarregado de missão 
do GABLOGIS deixa ao leitor uma mensagem de abertura. 


www transportesgoncalo,pt 


Empresa transitária com qua- 
se um século de existência a 
RNTRANS - Actividades Transi- 
tárias, SA apostou desde a sua 
criação na qualidade e persona- 
lização dos serviços prestados. A 
RNTRANS presta todos os servi- 


ços inerentes às actividades de transitário tradicional (Carga Aérea, Carga 
Marítima, Despachos, Armazéns e Entreposto Aduaneiros), assim como 
de Logística de Feiras e de Transporte de Obras de Arte. grada no Grupo 
TERTIR em 1992, a RNTRANS passou a usufruir da diversidade de meios, 
capacidades e múltiplas valências desse grande Grupo. Integrada no Gru- 
po TERTIR em 1992, a RNTRANS passou a usufruir da diversidade de 
meios, capacidades e múltiplas valências desse grande Grupo, 


breves 


for garantida a segurança dos voos, 
acrescentou este responsável numa 
conferência em Singapura. 

O aumento do tráfego poderá 
ajudar as companhias aéreas a melho- 
rar a rentabilidade, após perdas 
avaliadas entre 5 mil milhões e 6,5 
mil milhões nas rotas internacio- 
nais no ano passado, segundo uma 
previsão da Associação Interna- 
cional do Transporte Aéreo. 


Transportes 
públicos no 
Porto cairam 
20 por cento 
em dez anos 


O ministro das Obras Publicas, 
Transportes e Habitação, Carmo- 
na Rodrigues, defendeu esta sema- 
na a necessidade de alterar a ten- 
dência actual do uso dos transportes 
públicos na AMP que, em 10 anos, 
caiu 20 por cento. 

"O transporte público na Área 
Metropolitana do Porto perdeu 20 
por cento da quota de mercado em 
10 anos [face ao transporte em auto- 
móvel], apesar de haver mais e 
melhor oferta”, disse Carmona Rodri- 
gues na posse da Comissão Insta-. 
ladora da Autoridade Metropolita- 
na de Transportes do Porto (AMTP). 

A AMTP é responsável pela coor- 
denação dos diferentes modos de 
transportes, com competências nos 
domínios do planeamento, progra- 
mação de investimentos em gran- 
des infra-estruturas, organização do 
mercado, financiamento e tarifário. 

O seu objectivo é aumentar a efi- 
ciência do transporte público e redu- 


Um café com... 


Abel Marques 


Secretário-geral 
da ANTRAM 


domingo, 18 de Janeiro de 2004 


zir os fluxos de trânsito através da 
coordenação das redes intermuni- 
cipais de transportes de todos os 
concelhos que integram a AMP. 

Segundo o ministro, os cidadãos 
da AMP perdem agora mais tempo 
em deslocações do que há dois ou 
três anos, tempo que deveria ser 
passado em família. 

Carmona Rodrigues revelowain- 
da que, na AMP, há dois milhões 
de deslocações diárias, sendo que 
as viagens de e para o Porto repre- 
sentam 42 por cento. 

"Com a AMTP pretende-se alte- 
rar a tendência actual do uso de 
transportes", frisou. 

Esta ideia foi reforçada pelo pre- 
sidente da Comissão Instaladora 
da AMTP, Amândio Oliveira, que 
prometeu "trabalhar com muito 
empenho" para devolver aos habi- 
tantes da AMP "as horas que o actual 
sistema de transportes, por des- 
coordenação, todos os dias lhes tira 
à sua vida familiar e social", 

Amândio Oliveira advertiu, con- 
tudo, que se devem evitar expecta- 
tivas sobre a imediata intervenção 
da entidade, uma vez que nos pró- 
ximos seis meses a Comissão Ins- 
taladora "apenas fará trabalho de 
casa preparatório da actividade do 
futuro Conselho de Administração" 
da AMTP. 

O responsável frisou ainda que 
“as tarifas que se praticam em Por- 
tugal não atingem as percentagens 
de cobertura de custo que é práti- 
ca comum noutros países em que 
se encontra já enraizada a aceita- 
ção de pagar os serviços que se rece- 
bem, sem prejuízo da prática de 
apoios sociais aos deles necessita- 
dos". 


Referindo-se aos títulos de trans- 
porte de valor bonificado, Amân- 
dio Oliveira considerou “injusto tra- 
tartarifariamente de igual forma o 
universo de passageiros quando as 
suas possibilidades de pagamento 
são claramente diferenciadas". 

O responsável salientou que os. 
operadores - públicos e privados - 
rodoviários, ferroviários e no futu- 
ro talvez fluviais, serão sempre con- 
siderados como o elemento essen- 
cial para atingir o objectivo final. 

A Comissão Instaladora da AMTP, 
liderada por Amândio Oliveira, tem 
como vogais Paulo Braga Lino, Maria 
João Arriscado Nunes, Américo 
Pires da Costa e António Abel. 


“Também no sector 


18 pi 


adorias existem 


rtadores, donos 


se um único camião, com 


as mesmas dificuldades que 


os taxistas, € que mereciam 


um tratamento idêntico,” 


Rodoviários de mercadorias mantêm 
paragem em Fevereiro 


As políticas governamentais 
para o sector dos transporadores 
rodoviários de mercadorias.con- 


tinuam a preocupar a ANTRAM. 
Por isso mesmo, o secretário-geral 
da Associação reafirmou esta sema- 
na a intenção em parar a frota por 
um dia, caso a situação se mante- 
nha, 


O responsável, volta assim a cri- 
ticar a criticar a política governa- 
mental para o sector, e também o 
recente acordo entre o Governo e 
os taxistas, que isentará os profis- 
sionais em nome individual do sec- 
tor do pagamento da segunda pres- 
tação do pagamento especial por 
conta, 

Esta é apenas um das acções da 
associação prevista para Feverei- 
ro, "seo Governo nada fizer até ao 


final de Janeiro", explicou o secre- 
tário-geral da ANTRAM. 

Abel Marques disse não criti- 
car a isenção para os taxistas por 
si, mas alertou; "Se o governo quer 
ser justo deve ser justo para todos". 

"Também no sector de merca- 
dorias existem transportadores, 
donos de um único camião, com 
as mesmas dificuldades que os 
taxistas, e que mereciam um tra- 
tamento idêntico”, defendeu. 

Entre as críticas da associação 
estão também a ausência de uma 
fiscalização sistemática, o conti- 
nuo agravamento das coimas, a 
degradação das estradas, o aumen- 
to das portagens, a indecisão quan- 
to à implementação do gasóleo 
profissional e o aumento do impos- 
to de camionagem. 


Em causa está a definição de 
uma estratégia de médio/longo 
prazo para o sector, explicou Abel 
Marques. 

Os transportadores exigem ain- 
da até Fevereiro uma regulamen- 
tação laboral e social específica, o 
reforço dos requisitos de acesso à 
profissão, uma "diferenciação posi- 
tiva" entre o transporte profissio- 
naleo particular e a "regulamen- 
tação integral" da lei de bases. 

Além do designado "dia nacio- 
nal da manutenção", os transpor- 
tadores convocaram um "dia nacio- 
nal sem auto-estradas", em que 
todos os camiões circularão ape- 
nas pelas estradas nacionais, pro- 
metendo grandes congestiona- 
mentos de tráfego e dificuldades 
nos abastecimentos. 


domingo, 18 de Janeiro de 2004 


Obras do molhe 
do Douro começam 
em Fevereiro 


O primeiro projecto para a "Melhoria 

das Acessibilidades e das Condições 

de Segurança na Barra do Douro" foi 
promovido pela Administração dos Portos 

do Douro e Leixões (APDL), em 1997 


O secretário de Estado das Obras 
Públicas, Jorge Costa, garantiu a sema- 
na passada, em Matosinhos, que as 
obras de construção dos molhes da foz 
dorio Douro se iniciarão "seguramente 
em Fevereiro”, 

Em declarações à Agência Lusa, o 
governante referiu que a adjudicação 
da obra está feita, decorrendo até 15 
de Janeiro o período da avaliação públi- 
ca do estudo de impacte ambiental. 

"Logo que termine este processo de 
avaliação ambiental estamos em con- 
dições de fazer a consignação da obra, 
pelo que os trabalhos poderão iniciar- 
se já em Fevereiro, com a preparação 
de estaleiros”, afirmou. 


Jorge Costa disse que "com toda a 
certeza, já haverá obras visíveis no pró- 
ximo Verão”. 

O prazo da execução da obra - que 
é de 28 meses - começa a contar já a 
partir do momento em que seja feita a 
respectiva consignação, pelo que a nova 
data para a conclusão da obra é o mês 
de Junho de 2006. 

Jorge Costa falava à Agência Lusa 
à margem da cerimónia de descerra- 
mento das placas de notabilidade em 
três obras do Porto de Leixões (Doca 
n.º 1, Molhe Exterior e terminal para 
Petroleiros) incluídas nas 100 obras 
de engenharia civil mais notáveis cons- 
truídas em Portugal no século XX. 


actualidade 


O governante adiantou que haverá 
ainda duas sessões públicas, que estão 
a ser agendadas com as câmaras do 
Porto e de Gaia para que os cidadãos 
possam tomar contacto com o projec- 
to dos molhes e eventualmente apre- 
sentarem qualquer reclamação. 

No entanto, o secretário de Estado 
das Obras Públicas está convencido de 
que "dificilmente virão a surgir nestas 
sessões públicas grandes questões". 
projecto é resultado da evo- 
lução de um anterior processo, tendo 
sido tomadas em conta e contempla- 
das todas as questões que suscitaram 
polémica”, explicou. 

O primeiro projecto para a "Melho- 


ria das Acessibilidades e das Condi- 
ções de Segurança na Barra do Dou- 
ro" foi promovido pela Administração 
dos Portos do Douro e Leixões (APDL), 
em 1997. 

Este projecto causou uma prolon- 
gada polémica, lançada por um con- 
junto de individualidades locais que 
contestavam as dimensões e o enqua- 
dramento paisagístico da obra. 

Depois da contestação, o concurso 
lançado pela APDL não foi adjudica- 
do porque a Comissão Europeia recu- 
souo financiamento da obra pelo Fun- 
do de Coesão, alegando que o projecto 
não tinha interesse ou impacto eco- 
númico relevante para o promotor. 


ENVC vão iniciar negociações para 
construir dois navios anti-poluição 


Os Estaleiros Navais de Viana 
do Castelo (ENVC) vão iniciar em 
Fevereiro negociações com a Mari- 
nha de Guerra para a construção 
de dois navios-patrulhgoceânicos 
anti- poluição, revelou recentemente 
o presidente do conselho de admi- 
nistração da empresa. 

O contra-almirante Martins Guer- 
reiro precisou que as negociações 
devem levar à assinatura de um con- 
trato até final de Julho. 

Os dois navios fazem parte de 
uma encomenda de construção de 
uma frota de patrulhões, de que as 
duas primeiras unidades já estão 
na fase de projecto, cujo contrato 
foi assinado no ano passado, em 
Viana do Castelo, com a presença 
do primeiro-ministro, Durão Bar- 
roso, e do ministro de Estado e da 
Defesa Nacional, Paulo Portas. 

Estes navios-patrulha, que se 
inserem no novo conceito da Defe- 
sa nacional, vão actuar em acções 
de fiscalização e controlo das águas 
territoriais, apoio à investigação, 
protecção costeira à pesca, ao 
ambiente, socorro e assistência, 
entre outras tarefas. 

Os patrulhões vão ter uma auto- 


Os dois navios fazem parte de uma 
encomenda de construção de uma frota 
de patrulhões, de que as duas primeiras 

fases já estão na fase de projecto 


nomia de com- 
bustível para 
5.000 milhas 


(9.000 quiló- ad 
metros) em 14 4 
dias, a uma 1 Ls 
velocidade Pa 


ficha Técnica 


de 15 nós e uma reserva de 
água doce para 300 dias, 
com sistemas avança- 
dos de informação, 
de navegação e de 
comunica- 


ções, além de uma peça de artilha- 
ria de 40 milímetros 

Entretanto, os ENVC já assina- 
ram um contrato com um armador 
francês para a construção de um 
navio de transporte químico de 
14.500 toneladas, que deverá ser 
entregue em 2005. Segundo Mar- 
tins Guerreiro, este navio é a pri- 
meira unidade de uma encomen- 
da de dois, admitindo que uma 
terceira embarcação possa vir a ser 
construída pelos ENVC para o mes- 
mo armador. 

Os Estaleiros Navais de Viana 
do Castelo comemoram este ano o 
60º aniversário. Ao longo das seis 
décadas os ENVC contribuíram 
para a construção de uma gama 
diversificada de navios para a Arma- 
da e Marinha Mercante nacionais, 
mas igualmente para vários países 
estrangeiros, nomeadamente do 
antigo bloco do Leste. 

Contribuíram ainda para o desen- 
volvimento económico do Alto 
Minho, sendo uma das principai 
empresas empregadoras da regj 
contando actualmente com um qua- 
dro de cerca de 1.200 trabalhado- 
res. 
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Governo 
instala na Ma 
gabinete de 
plataformas 
logísticas 

Este gabinete pro- 
duz o pensamento 
relativo às interfa- 
ces entre portos, 
aeroportos, estradas 


e caminhos-de-ferro 


+, LEIXÕES « 


LUANDA 


Em 


MAERSK 
SEALAND 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


Á frica 


Dia 7» besire KALKAVAN = Alexandria, 
BARWI SEN - 229998050 

Dia: 18 - LT ÚNICA - Alexandria, [amis Port Said, 
Tunis, - GREEN IBÉRICA - 229991100 

Dia 19 - CESARIA - Fogo, São Nicolau, Santo Antão, 
al, TRANSINSULAR - 
226102229 GOLDEN ISLE - Maputo, Richards 
Bay Walvis Bay Port Elisabeth, Nacala, Beira, Fast 
Lo 
NAVEX 
Dia 23 = JOLLY BIANCO - Abidjan, | 
pa Tema, - EURONAVE - 229390700 
Dia 24 “THIES MAERSK 
amibe, Monrovia, Ndjamena, Monbas- 


 KNUÍ 


Maio, Brava, Boavist 


don, Durban, Cape Town, Joanesburgo, 


223292803 


os, Apa 


Tukoradi, Noadhibou, 


Nairobi, 


sa, Niamey, Nouakchott, Cuagadougou, Point N 
re, São Pedi 
Port Marcou, Dar E 
ho 
Douala, ro 
ville, Lobi 


lema, Zanzibar, Luanda, Conakri, 


aum, Abidjan, Apapa, Bama- 
Banjul, Bobo Dioulasso, Dakar, Lor 


Cotonou, 


own, Kampala, Kumasl, Lagos, Livre- 
= MAERSK - 220408300 
Dia 26 TEN + Santo Antão, Sal, São Nicolau, Min- 


delo, Maio, Praia, Bissau, Fogo, Brava, Boavista, - 

TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 28 - KASIF KALKAVAN - Alexandria, 
BARWILL KNUDSEN - 229998050 

Dia 31 = THUROE MABRSK 

Monrovia, Nalrobl, Namibe, N'djamena, Nia- 

idhibou, Lome, Port Harcourt, Nouak- 


Luanda, Monbas: 


mey, Not 


chott, São Pedro, Takoradi, Tema, Zanzibar, 
Ouagadougou, Cotonou, Point Noire, Abidjan, Apa. 
pa, Bamako, Banjul, Bobo Dioulasso, Lobito, Cona- 


kri, Dakar, Dar E 


Inam, Douala, Frectown, Kam- 
pola, Kumasi, Lagos, Livreville, 

MAERSK 
Dia 2- CESARIA - Maio, Santo Antão, Sal, São 
Nicolau, Fogo, Brava, Bouvista, Mindelo, Praia, - 
TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 7 “THOMAS MAERSK - Port Harvourt, Luat- 
da, Monrovia, Nairobi, Namibe, Nºdjamena, Nia- 


229408300 


mey, Noundhibou, Nouakchott, Point Noirs, São 
Pedro, Takoradi, Tema, Zanzibar, Lome, Ouaga: 
dougou, Banjul, Monbassa, Abidjan, Bamako, Bobo 
Dioulasso, Conakri, Cotonou, Dakar, Douala, Fre- 
etown, Kampala, Kumast, Lobito, Lagos, Apapa, 
Livrevilo, Dar Es Salaam, - MAERSK - 229408300 
Dia 17 - DIMAN If Alexandria, Port Said, Tunis, 
GREEN IBÉRICA - 229991300 


América Central 


Dia 23 - SANTIAGO EXPRESS - Antofagasta, 


— EE-———|0 Comércio do porto| 


Kingston, Taleahuano, Iquique, Guyaquil, Cristo- 
ba, 
NAVEX 
Dia 30 - P&O NEDLLOYD SALSA - Barranqui 
la, Belize, Cartagena, La Guaira, Puerto Cort 
Puerto Limon, Puerto Rico, Rio Haina, San Juan de 


 Buenaventura, Arica, Valparaiso, 
223292803 


+ Santa Marta, Sas 
NAVEX - 223492804 

Dia 19 CARIBBEAN SEA - Cartagena, Colon, 

Cristobal, Curaçao, Kingston, La Guaira, Puerto. 


fomaz de Antilhas, 


Cabello, Puerto Limon, Rio Haina, San Juan de , 


Vera Cruz, Altami 


Barranquilha, 
GREEN IBÉRICA - 229991300 


América do Norte 


Dia 21 -P& O NED NEWARK - Mism 
EURONAVE = 229390700. 

Dia 23 - LYKES MOTIVATOR - New Orleans, - 
EURONAVE - 229190700 


Houston, 


YM. YANTIAN - Norfolk, New York, Charleston, 
EURONAVE - 229190700 

Dia 19 CARIBBEAN SEA - Philadelphia, Char. 
leston, Oakland, Norfolk, Now York, New Orleans, 


Baltimore, 


Miami, Mephis, Houston, Long Beach, Dallas, 
Columnbus, Seatle, Detroit, Los Angeles, Baltimo 


nah, Chicago, Taco! 
tom, Portland, - GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 23-LYKES HERO - Norfolk, New York, Toron. 
to, Montreal, Miami, Houston, Halifax, Charleston, 


PINTO BASTO - 229994344 


re, Sa 


1, Vancouver, Bos 


N IBÉRICA, LDA. 


LISBOA: 21 002 65 55 
LEIXÕES: 22 999 13 00 


América do Su 


Dia 30-CAPCASTILLO - Sal 

Francisco , Santos, Suape, Paranagua, Montevi 

Assuncion, Buenos Aires, Rio Grande do, - NAVEX 
223392803 CAP ROCA = Rio Grande do, Suape, 

Sepetiba, São Francisco , Salvador, Paranagua, Mon: 

tevideo, Buenos Aires, Assuncion, Santos, - NAVEX. 
223392803 


or, Sepetiba, São. 


Dia 19 - CARIBBEAN SEA - São Francisco , - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 


Dia 23 + LIBRA HOUSTON - Rio de Janeiro, Sal. 


vaidor, 


Santos, Rio Girande do , Paranagua, Monte: 
video, Buenos Aires, Iajal, - 


PINTO BASTO - 229994344 


Ásia e Oxcania 


Dia 21 -AKINADA BRIDGE! - Penang, Por Kelang, 
- EURONAVE - 229390700 HANJIN CAIRO - 
Nokohama, Busan, Kaoshiung, Keclung, Moji, Osa- 
ka, Qingdao, Seoul, Xingang, - EURONAVE - 
229390700 HANJIN VIENNA - Mumbal Bom- 
bay, Xiamen, Shangal, Madras, Haldia, Colom- 
bo, Cochin, Chiwan, Chennal, Calcutá, Tuticorin, 


h 
| 
| 
| 
| 
| 


RIO DE JANEIRO 


E | 


| LISBOA:213226100 | 
. 


* LEIXÕES: 22339 2800 


agenda 


| Movimento Maritímo | pe] 


- EURONAVE 229390700 MING PLUM = Kobe, 
Nagoya, Tokyo, - EURONAVE - 229390700 
Dia 22 - EVER GOODS + Dubai, Doha, Riyadh, 
Kuwait, Jebel Ali, Abu Dhabi, Bandar Abbas, Bah- 

rein, Aquabo, Jeddah, Damunam, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 24 + THIES MAERSK - Bangul, - MAERSK 
229408300 

Dia 27 «CHANGSHA V. 31 - Kalimantan Port, 

Ujung Pandang, Sidney, Port Motesby, Newcas- 

te, Lae, Honiara, Gladstone, Brisbane, Benet Bay, 

Mali, - EURONAVE - 229490700 

KIRIBATI CHIEF 62 - Majuro, Port Vila, Santo, 

Tarawa, - EURONAVE - 229390700 MARTA- 

PURA RIVER V. 06 - Dil, - 

EURONAVE 

PACIFIC ISLANDER - Pago Pago, - 

EURONAVE - 229390700 TASMAN ENDEA- 

VOUR dt 

EURONAVE - 229190700 

Dia 31 -THUROE MAERSK - Bangu, 
MAERSK 

Diu 7 “THOMAS MAERSK - Bangui, 
MAERSK - 229408400 

Dia 23 - CONTSHIP AUCKLAND - Sidney, 

Wellington, Port Chalmers, Melhoume, Chris- 

tehurch, Brisbane, Auckland, - NAVEX - 223492809 

Dia 27 - SOFRANA BLIGH 78 - Wallis, Futuna, 
EURONAVE - 229390700 

Dia 17 - DIMAN LL - Manila, Osaka, Riyadh, 

Pusan, Port Of Tanjung, Port Kelang, Pelepas, 

Nova Deli, Ningbo, Nhava Sheva, Nugoyi, Mum- 


229390700 


Suva, Lautoka, Noumen, - 


229408300 


bai Bombay, Semarang, Melbourne, Taichung, 
Moji, Taranto, Belawan, Yokohama, Yantian, Xin- 
gang, Xiamen, Singapura, Tianjin, Seoul, Macao, 


Surabaya, Sidney, Shimizu, Shantou, Shangai, 
Tokyo, Beijing, Damemam, Brisbane, Cochin, Abu 


Dhabi, Cebu, Dhaka, Calcutá, Colombo, Bang: 


kok, Bangalore, Bandar Abbas, Bahrein, Aquaba, 
Adelaide, Luhore, Jebel Ali, Kuwait, Keclung, 
Karachi, Chittagong, Jeddal, Doha, Jakarta, Ishi- 
gaki, Huangpu, Hong Kong, Ho Chi Minh City, 
Maipong, Guangzhou, Dubai, Kaoshiung, 

- GREEN IBÉRICA - 229991400 

Dia 23 - COSCO SHANGHAI - Napier, Nelson, 
Now Plymouth, Palmerston North, Semarang, Yan- 
goon, Sidney, Singapura, Surabaya, Tauranga, 


Timary, Wellington, Melbourne, Dalian, Bang- 


2hris- 


Haipong, Auckland, Brisbane, Ceby, 
tehurch, Dunedin/Port Ch, Ho Chi Minh City, 
Hong Kong, Invercargill Jakarta, Lyitelton, Hamil- 
ton, Manila, - EURONAVE - 229290700 NYK 
SIRIUS - Xiamen, Nagoya, Penang, Qingdao, 
Shangai, Shekou, Shimiza, Tokyo, Manila, Osa- 
ka Singapura, Haipong, Kobe, Busan, Cobu, Port 
Kelang, Guangzhou, Ho Chi Minh City, Hong 
Kong Huangpu, Bangkok, Kaoshiung, Keclung, 
Colombo, - PINTO BASTO - 229994344 SCI 
VAIBHAY - Chittagong, Visakapatnam, Nepal, 
Mumbai Bombay, Kandia, Chemnai, Calcutá, Bhu- 
tan, Jnp, Cochin, - PINTO BASTO - 229994344 


MONTREAL 


GRUPAGEM SEMANAL 
EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: 

TEL.: 22 999 38 00/FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: 

TEL.: 21 940 98 40/FAX.: 21 940 98 45 


Esrops 


Dia -besine KALKAVAN- Itambul, Mensn, tam, 
Gemlik, Barcelona, Manile, 

- BARWILL KNUDSEN 229998050 

Dia 18 - LTÚNICA - Mersin, Salonic, Odessa, 
Piracus, Varna, Iichevsk, Gemlik, Constanza, Bel- 
rute, Pod, Istambul, - GREEN EBÉRICA - 229991200 


BURMESTER & 
STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 


Dia 26 = TBN Las Palmas, — 

= TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 27 - AMUR VOY 51 - Kinipoda, Riga, 
= EURNAVE - 229390700 

LADOGA VOY 52 - St, Petersburg. Mosco 
EURONAVE - 229390700 

Dia 28 - KASIE KALKAVAN «Marseille, Lemir, 
Istanbul, Barcelona, Mersin, Gernlik, 

- BARWILL KNUDSEN - 

Dia 17 DIMAN HH = Mersin, Vara, Salonic, Pot, 
Piracus, Odessa, Lzmir, Istambul, Hichevsk, Gem- 


Jik, Beirute, Constanga 
GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 23 LEO LEADER - RO/RO - Helsínquia, Sou: 

tMmprom, Drummer, imuninham, Zeelruge, Gotem- 

burg. Dublin, Bristol, Flushing, Hanko, 

PINTO BASTO - 229994344 


LEIXÕES: 22 610 22 29 


e Açores 


Dia 21 - PORT DOURO - Funchal. 

- NAVEX 223302803 

Dia 23 - FUNCHALENSE - Funchal, 

= NAVIEX 223392809 Funchal, 
=TRANSINSULAR - 226102229 

SETE CIDADES - Hora, Ponta Delgada, Praia da 
Vitória, Vitória do Porto, 

“TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 24 = AÇOR B - Pico, Velas, Ponta Delgada, Hor- 
ta, Prada da Vitória, - NAVEX - 223392403 

Dia 26 - SETE CIDADES - Hora, Ponta Delgada, 
Prada da Vitória, Vitória do Ponto, 

= TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 30 - PONTA DO SOL» Flores, Horta, Pico, Pon- 
ta Delgada, Praia da Vitória, Velas, Vitória do Por- 
o. TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 9 «SETE CIDADES » Punchal, 
“TRANSINSULAR - 226102229 


» LISBOA « 


Ária 


Dia 4 PRIDE - Port Of Spain, 

- MACANDREWS - 211925000 

Dia 8 - besire KALKAVAN - Alexandria, - 
BARWILL KNUDSEN - 213210920 

Dia 19 - GOLDEN ISLE - Beira, Cape Town, 
Durban, East London, Joanesburgo, Maputo, Nó 
ta, Port Elisabeth, Richards Bay, Walvis Bay, - 
NAVEX - Dia 20 - CESARIA - Fogo, São Nico- 
tau, Santo Antão, Boavista, Sal, Brava, Mai 


domingo, 18 de Janeiro de 2004 


TRANSINSULAR - 

Diu 23 - CAPELLA - Port Qusin, Port Said, - 
MACANDREWS - 213925000 

Dia 24 + CITY OF GLASGOW - Catania, Iemir, 
Alexandria, Trapani, Kumport, - MACANDREWS 
= 213925000 

Dia 27 - TBN = Mindelo, São Nicolau, Santo 
Antão, Sal, Praia, Fogo, Brava, Bissau, Maio, 
Boavista, - TRANSINSULAR <THIES MABRSK 
= Port Marcourt, Monbassa, Montovia, Nairobi, 
Namibe, N'djamona, Niamey, Nouadhibou, Nouak- 
chott, Point Noire, São Pedro, Takoradi, Toma, 


Zanziloar, Kumast, Luanda, Ouugadougou, Coto- 
nou 


reville, Apapa, Bamako, Banjul, Lo 


Conakri, Dakar, Dar Ex Salaam, Douata, Froo: 
town, Kampala, Lagos, Abidjan, Lobito, Bobo 
MAERSK - 218980057 

Dia 28 - DAL KAROO - Joanesburgo, Walvis 
Bay, Por Elisabeth, Nacala, Maputo, Lilongwe, 
East London, Durban, Cape Town, Blantyre, Bei- 
ra, Luderitz, Harare, - MAERSK - 218940057 
Dia 29 - KASIF KALKAVAN.- Alexandria, 
BARWILL KNUDSEN - 213210920 

Dia 3-THUROE MAERSK - N'djamena, Nami- 
be, Nairobi, Nouadhibou, Monbassa, Takoradi, 


Dioulasso, 


Lavanda, Monrovia, Ouagadougou, Point Nojre, 
São Pedro, Tema, Zanzibar, Lome, Niamey, Port 
Harcourt, Dakar, Nouakchott, Apapa, Bamako, 
Banjul, Bobo Dloulasso, Cotonou, Lobito, Dar 
Es Salaam, Abidjan, Douala, Frvetown, Kampa 
ta, Kumas, Lagos, Livrevilie, Conakri, - MAERSK 
- 218980087 

Dia 4 - DAL EAST LONDON - Harare, Lu 
rite, Walvis Bay, Port Elisabeth, Nacala, Mupu 


to, 


ist London, Durban, Cape Town, Blantyre, 
Beira, Josnesburgo, Lilongwe, - MAERSK - 
218980057 

Dia 10 - THOMAS MAERSK - Port Harcourt, 
Luanda, Monbasxa, Monrovia, Nairobi, Namibe, 


Nºdjamenh, Niamey, Nouadhibou, Nouskchot, 


Zanzibar, Tukoradi, Tema, Point Noire, Lome, 
Oumpadougou, Bobo Dioulssso, Lobito, São Pedro, 
Abidjan, Apapa, Banjul, Conakri, Cotonou, Kuma- 
sh, Livrevilhe, Han 


ko, Lagos, Dakar, Kampala, 
atuam, - MAERSK 


Frectown, Douata, Dar Es S 
- 218980057 

Dia 1 = PONL BRUNEL - Lilongwe, Beira, Port 
Elisabeth, Nacala, Maputo, Luderitz, Walvis Bay, 
Joanesburgo, Harare, East London, Durban, Cape 
Town, Blantyre, - MAERSK - 218940057 
Dia 3-CESARIA - Santo Antão, Mindelo, Praia, 
São Nicolau, Fogo, fra 

TRANSINSULAR 


Fouvista, Maio, Sal, 


América Contra! 


Din4 - PRIDE - Puerto Cabello, Vora Cruz, San Juan 
de « Rio Haina, Puerto Cortez, Lu Guaira, 
Altamira, Puerto Limon, - MACANDREWS - 
213925000 

Dia 21 - SANTIAGO EXPRESS - Callao, Talea 
ano, Kingston, Iquique, Valparaiso, Buenaventu- 
ma, Arica, Antofugasta, Cristobal, Guyaquil, -NAVEX: 
Dia 28 - P&O NEDLLOYD SALSA - Belize, San- 
toTomaz de San Juan de , Rio Haina, Puerto Rico, 
Puerto Limon, Puerto Cortez, Cartagena, Barran- 
quila, Antilhas, Santa Marta, La Guaira, - NAVIEX 


AMÉRICA LATINA 


GRUPAGEM SEMANAL 
EM NAVIO DIRECTO 


“olon, 


TEL.: 22 999 38 00/FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: 
TEL.: 21 940 98 40/FAX.: 21 940 98 45 


América do Norte 


Dia 24 - ELBE - Oakland, Charleston, Houston, Los. 
Angeles, Miami, New Orleans, New York, Norfolk, 
- MACANDREWS - 213925000 


Dia 22 - LYKES HERO - Halifax, Houston, Mia- 
mi, Montreal, New York, Norfolk, Toronto, Char- 
leston, - PINTO BASTO - 218980057 


América do Sul 


Dia 4 - PRIDE - Puerto Barrios, 

- MACANDREWS - 213925000 

Dia 27 - PRO NEDLLOYD CALYPSO - Santos, 
Buenos Aires, Iajai, Montevideo, Paranagua, Rio 
“de Janeiro, Rio Grande do , Salvador, - PONP- 

Dia 28 - CAP CASTILLO - Paranagua, Buenos Aires, 
Montevideo, Santos, Rio Grande do , Salvador, 


Assuncion, Sepetiba, Suape, São Francisco, 
NAVEX - CAP ROCA - Suape, Assuncion, Buc- 
nos Aires, Montevideo, Paranagua, Rio Grande do 


domingo, 18 de Janeiro de 2004 


NEW YORK 


BURMESTER & 
STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


«Salvador Santos, Sepetiba, São Francisco, - NAVEX 
Dia 7 - P&O NEDLLOYD TAKORADI - Rio de 
Janeiro, Montevideo, Haja, Buenos Ares, Rio Gran 
de do , Salvador, Paranagua, Santos, - PONP. 

Dia 22 - LIBRA HOUSTON - Paranagua, Buenos 
Aires, Montevideo, Santos, Rio de Janeiro, Rio Gran- 
de do Salvador, ja - PINTO BASTO 218980057 


Dia 23 - CAPEI lava Sheva, Jebel 
Ati, - MACANDREWS - 213925000 
Dia 24 « CITY OF GLASGOW - Malta, Tortous, 
MACANDREWS - 213925000 

CONTSHIP AUCKLAND - Welington. Chistchurch, 
Sidney, Brisbane, Auckland, Port Chalmers, Mel 
boume, - NAVEX - GENERAL - Tokyo, Yokoha- 
ma, Xiamen, Tianjin, Taichung. Shimizu, Qingdao, 
Pusan, Fuzhou, Ningbo, Nagoya Kwangyang, Kobe, 


Keclung, Kaoshiung, Hakata, Xingang, Osaka, 
MACANDREWS - 213925000 


PROGRESS - Semarang. Port Kelang, Penang, Nha- 


agenda 


va Sheva, Shangai, Mir, Tawau, Nanjing, Shantou. 
Shokou, Shenzen, Surabaya. Wuhan, Yantai, Mani 
ta, Singapura, Bintulu, Madras. Aquaba. Belawan, 
Calcutá, Chittagong. Colombo, Dubai, Kuwait, Ho 
Chi Minh City, Hodeidah, Hong Kong, Jakata, Jed 
dah, Bangkok, Karachi, Guangzhou, 
MACANDREWS - 213925000 
Dia 25 - PAPUAN GULF - Timor, 
- MACANDREWS - 213925000 
Dia 27 -THIES MAERSK - Bangui, 
MAERSK 218980057 
Dia30 -TEIGNBANK - Noumea, Vavau, Suva, Rahaul 
Santo, Port Vila, Port Moresby. Papeete, Pago Pago, 
andina, Lautoka, Lac, Kimbe, Honiara, Savy Savoy, 
Darvin, Ba de Prony, Auckland, Apia, Alotau, Madang, 
MACANDREWS 213925000 
Dia 3- THUROE MAERSK - Bangu, 
MAERSK 
Dia 10 -THOMAS MAERSK - Bangui, 
- MAERSK - 218980057 
Dia 22 - NYK SIRIUS - Nagoya. Singapura, Shi- 


218980057 


LIVERPOOL 


Em 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


MAERSK 


SEALAND 


|O Comércio do porto | 


mir. Shekou, Shangai, Qingdio, Port Kelang. Hong 
Kong, Penang, Xiamen, Osaka. Tokyo, Colombo, 
Bangkok, Kaoshiung, Cebo, Manila, Guangzhou, 
Maipong. Ho Chi Minh City, Huangou, Keclung, 
Kobe, Busan, - PINTO BASTO - 218980057 SCI 
VANISHAV + Chennal, Nepal, Mumbai Bombay, Visa 
Kapatnam, Kandia, Chittagong, Calevtá, Bhutan, 
Cochin, Jnp. - PINTO BASTO - 218980057 


ça 


Dia 8 - besire KALKAVAN - Barcelona, Gemlik, 
Istambul, Eemir, Marseille, Mersin, 

BARWILL KNUDSEN 
Dia 22 - CITY OF LISBON - Bilbao, Liverpool, 
Greenock, Gdynia. Dublin, Roterdão, Felistowe, 
MACANDREWS - 213925000 


213210920 


Dia 24 - CITY OF GLASGOW - Odessa, Vara, 


Tarou 


lerno, Poti, Piracus, Palermo, 
siysk, Limassol, Lanakia, Iichevsk, Haifa, Cons: 
tanga, Ashdod, Beirute, - MACANDRI 


213925000 


Est 4770 


REINO UNIDO 


BURMESTER & 
STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 


Dia 27 TBN Las Palinas, TRANSINSULAR 
Dia 29 - KASIF KALKAVAN - lzmir, Marseille 


| Mersin, Barcelona, Istambul, Gemlik, - BARWILL 


KNUDSEN - 211210920 
Dia 22 - LEO LEADER - RO/RO - Gotemburg, Zee 
bruge. Southampton, tmeningham. Hanko, Flushing. 


[bio Dracena, fo, ii “PINTO 
BASTO - 218980057 

| Mageira e Açores 

| 

| Dia 22- PORT DOURO - Funchal, - NAVEX 


Dia 23-INSULAR - Funchal, -TRANSI 


SULAR 
MONTE DA GUIA - Vitória do Porto, Praia da 
Vitória, Morta, Ponta Delgada, 

TRANSINS 
Dia 26 - AÇOR B - Horta, Pico, Ponta Delgada. 
NAVEX 


LAR 


Praia da Vitória, Vela, 
Dia 30 - MONTE BRASIL - Vilóriado Porto, Flo 
res, Horta, Pico, Ponta Delgada, Praia da Vitória, 


Velas, FRANSINSULAR 


carga terrestre 


Ademanha 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
2299807077 Frankfurt | Colonial Dusseldorf Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart Semanal OLICARGO - 229 993 
800 » Frankfurt | Schúttorf | Osnabruck | Steinen bi- 
Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


a 


Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 99807077 Viena Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Viena | Innsbruck 4.º 5.º e 6.º feiras 


Bagica 


Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Bruxelas | Gent semanal OLICARGO - 
229 9993 800 Bruxelas | Gent diariamente GRUPOLIS - 
229 984 130 


Ecpanha 


OLICARGO - 229 993 800 * Madrid | Barcelona semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 + Valência | Alicante semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 


ampo Alegre, 65 » 1º DIS 


QI2PMAIS A 


ngacao.pt 


Apart 
Fax: 226 092 086 


F rança 


Paris [Lille | Lyon | Rouen | Mull. semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 » Paris | Lille | Lyon | Rouen 
I Mall. GRUPOLIS - 229 984 130 + Le Havre | Rouen | 
Lille semanal OLICARGO - 229 993 800 


Grécia 


Atenas Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hoianãa 


Roterdam | Amsterdam semanal SARDÃO LOGÍSTICA 
- 229 990 600 * Rotterdam | Amsterdam semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Todos os destinos - Bi-Semanal CREPOTIR - 
229 99807077 

Budapeste Semanal NAVECOR - 229 966 065 * 
Budapeste semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 


600 + Budapeste semanal OLICARGO - 229 993 800 


Taanda 


GRUPOLIS - 229 984 130 


indo 55 014 


226 063 276 


operations 


| Carga terrestre e dérea || 


alerta 


GRUPOLIS - 229 984 130 


Keáúia 


Todos os destinos - diário 

TR TRANSPORTES - 229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + 
Vicenza bi-semanal SARDÃO LOGÍSTICA 
229 990 600 + Torino semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Prato semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Milão semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Ls Eroces 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 229 
99807077 OLICARGO - 229 993 800 


Es Luxemburgo Semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 


Repúbtica Checa 
Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 


229 998070 - Praga Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Praga Semanal OLICARGO - 229 993 800 


Rua de Xabregos - Lote À - Piso 1 
Teleis: 218 688 754 / 25 - Fax: 218 686 732 
1900-440 LISBOA 


isbGice-navegacao.pt 


Edificio & Sala 16 - Forte da Barra 


Rissia 
Todos os destinos Bi-Semanal 


CRESPOTER - 229 99807077 - Via Rotterdam Semanal 
OLICARGO - 229 993 800 


Suiça 
Basel Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Torquia 


Todos os destinos - 
229 99807077 


Bi-Semanal CRESPOTIR 


carga é 


Para todo o Mundo consultar BIERMANN SCHENKER 
= 229 480 561 - Para todo o Mundo consultar DHL - 229 
990 300 - Para todo o Mundo consultar GRUPOLIS -229 
984 130 - Angola | Luanda Semanal HORUS NORTE - 
229 942 670 - Moçambique | Mamuto Semanal HORUS 
NORTE - 229 942 670 - Para todo o Mundo consultar 
OLICARGO - 229 993 800 - Para todo o Mundo consul- 
tar TORRES TIR - 229 478 980 - Para todo o Mundo 
consultar STAR - 229 411 711 


Cais Comercial - Terminal Norte 
atanha da Nazaré 
Tolois: 234 365 807 / 8 - Fax: 234 365 805 
3830-901 ÍLHAVO - AVEIRO 
operations-ave Bicc-navegacao.pt 


FUSO o (TU) 


JANEIRO 


E 0 Comércio do porto| 


2004 


PRESA-MAR 


IBAIXA-MAR 


Dia MANHÃ TARDE 


MANHÃ 


TARDE 


[semana| Hora [Altura [Hora [Altura 


Hora Altura. 


Hora [Altura 


qui 
SEX | 1123) 25 [2368] 25 


25 |2304] 25 


sá | - | - [1207] a6 
DOM | 00,44] 28 [1404] 16 


qua) 12 
0809] 12 
0806) 14 


o85a| 10 


1642 
1737 
18:23] 


19,04, 


SEG | 0124] 28 [1944] 27 
TER | 0201 28 [1421] 28 
QUA | 02:36) 30 [14,56] 29 
QUI | 0340) 34 [1531] 29 
SEX | 0344] a [1606] 29 
SAB | 0448] a [1842 29 
DOM | 0456] 34 [1721] u8 


o7us| 09 
ota | 08 
0848] 07 
v9.9] 07 
09.69] 0:7 
10:36) 07 


as | 07 


19,41 
2017 
20.52] 
2126 
sam 
2298 
E 


SEG | 0636] 44 [1809] 28 
TER | 06.20] 30 [1850] 27 
QUA | 0708) 28 [1945] 28 
QUI | 0807] a7 |ao50) am 
SEX | 0916] 27 [2202] 27 
SÁB | 1031] 27 [234 


DOM | 1145) 47 | - - 


1154 | 07 
00.00] 08 
0049] 09 
0146] 10 
0256) 10 
ogao| 10 


0524) 0.9 


12:98 


SEG | 0018] 29 [1251] 29 
TER | 0116) 44 [1348] 30 
QUA | 0208] 3.3 [1438] 32 
QUI | 0255] 45 [1524] 32 
SEX | 03.40) 46 [16,08] ga 
0424] 36 |1650) ga 
05.08] 35 [1781 30 


o8a1) 07 
07:29] 05 
0822] 04 


0940] 03 


09,55] 0:2 |2mu 


10:39] 0.3 


122] 04 


04 
04 


0648] 49 [i8az| as 
0830] 40 [1854] 28 
0716) 28 [1941] 25 
0806) 28 [2040] 23 


0910] 24 [2154] 23 


10.29] 23 [2312] 24 


0010] 08 
00.54] 10 
Lad 
0248 
4 


Fonte: MARINHA - INSTITUTO HIDROGRÁFICO 


transinsular * transinsular * transisinsular * transinsular * transinsular * transinsular + trap, 


qunsular * transinsular Ef 


9, 
“nsular * transl 


domingo, 18 de Janeiro de 2004 


P Dolgada/P. VibriaMorta/P. Delgada “Monte da Gula ——astams 012004 —ftitos 
% Desgacdafiorla. PororP. VittiaFioresfPio — Sata Chiades 23.01.2004 
feto igada 
P. Delgada/Horta/P Vitória/P. Delgada". Porto"! Monte Brasil 30.01.2004 
Floras"/Pico" Natas” Ponta do Sol 30.01.2004 
() Buidonção em Ponta Deigada 
ga Contentorizada 
= Lisboa Leixões 
Funchal Tnsul 2301.2004 
Funchal Funchalense 23.01.2004 


Açores Inter-Regiõe: Serviço Quinzenal Carga Contentorizada 


Açores/Funchal Sete Cidades ] 26.01.2004 
Sete Cidades 09.02.2004 


Cabo Verde 
Mindelo e Praia (Serviço Directo) 
Sar”, 8. Antão”, S. Nicolau, Fogo” Cesario 19.01,2004 20.01.2004 
Boavista”, Maio" a Brava* TEN 26.01.2004 2701.2004 
É ido na Hindu Cesária 02.02.2004 03.02.2004 
Guiné-Bissau o 

TEN 26.01.2004 27.01.2004 
Sanárin (166. Pylmaa) TEN . 26.01.2004 27.01.2004 


aii isa eme aeee 


Agente em Lisbom; TAM Agente no Porto; Transinsular Porto 
Plum da Cintura - Cara do Sunios » 1240-007 LISBOA Agente da Navegação, Lda. 
Tol, 210.308 100 - Fax: 213 965 306 Avenida Montovidau, 236 + 4150-516 PORTO 


Talox 05 194078502 - TMLX G Tal, 226 102 220 - Fax: 226 102 242 
Contacto; Sorgo Lopes Contacto: Antonio Macturaira 


9 


s 
ular * transinsular * transinsular * transinsular * transinsular * transinsular * transiº 


insular * transinsular * transinsular * transinsular + 


“lar * transinsular » transinsular * trans 


E Cn Coast tc 


EUROPE - Middie 1 presi 


Shortsea - Feeder 


5 escalas semanais no porto de Leixões 
servindo directamente: 


ANTUÉRPIA / FELIXTOWE / LE HAVRE / 
ROTERDÃO / SOUTHAMPTON / 
HAMBURGO e BREMEN com transbordo 


BURMESTER & STÚVE 


NAVEGAÇÃO, S.A 
Av. Dr. Antunes Guimarãos, S05-5" + 4450-621 Leça da Palmeira + Tol.: 22 998 05 00 


www burmastor-stuve.p! » E-mail: geral Q burmester-stuve.pt 


HEM 


Linha de Portugal - Serviço Regular Contentorizado 
Transportes intra-comunitários multimodais porta a porta 


E 
Av. D Caros 1,44, San 849 Lisboa - Portugal + Tel: 21 389 32 90 vs 


— domingo, 18 de Janeiro de 2004 


3 Lineas maritimes 
olicarco 
PORTUGAL 
AMÉRICA LATINA 


- Grupagens semanais de / para 
toda a América Latina via Bilbao e Barcelona 
« Tempos de trânsito garantidos em serviço personalizado 
= O melhor rácio frete | qualidade do mercado 


Porto 
Tel: 229 993 800 // Fax: 229 993 810 
Mail: olicargo& mailtelepac.p 
Lisboa 
Tel: 219 409 840 // Fax: 219409845 
Mail: airsea.lisGolicargo.pt 


agenda 


SEDE RH 
TRAVESSA DO ALECRIM, | -3º 
empacas rormcarãa v€ navtcação ta 1200-019 LISBOA CauPoE TE 


|O Comércio do porto | 


Lisboa Tramping - Tanks - Bulk 


Telef: 213 226 100 
Fax: 213228 310 Liner Services 


Porto (0)[2)[0)(R] 


Telef. 229 992 910 
Fax: 229 992 920 ara 
Sines Reino Unido / Escandinávia 


Telef: 269 862 579 

Fax. 269 635 071 
Setúbal 

Telef: 265 237 554 

Fax: 265 236 184 


Faro 
Telef. 289 388 267 
Fax: 289 388 267 cool Lg 
Aveiro América do Sul 
Telef: 234 368 187 América Central e Caraíbas 
Fax: 234 368 189 Austrália / Nova Zelândia 


Polónia / Rússia / Paises Bálticos 


tAMSES 
África do Sul / Zimbabwe 
Namíbia / Moçambique 


Viana do Castelo Mediterraneo 
Telef: 258 325 250 
Fax: 258 325 252 

Madeira 
Telef: 291 232 085 VIERA 4 SALTIRA 


Fax: 291 220 522 


Madeira / Funchal 


Açores 
Telef: 296 282 229 
Fax: 296 629 461 


Açores 


SOLID AND LIQUID BULK CHARTERING 
HEAVY LIFTS 


CANADA. 
ee e pps 


De) 


LISBOA: 718686725 


DUBLIN 


a Est. 1770 


LIVERPOOL 


LEIXÕES: 22 940 83 10 


MAE SEALAND 
ge LISBOA: 21 89 80 057 


KAO HS IU NG 
ME GREEN IBÉRICA, LDA. 


LISBOA: 21 002 65 55 LEIXÕES: 22 999 13 00 


MONTREAL 
Es GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00/FAX.: 22 999 38 10 
olicarso LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/FAX.: 21 940 98 45 


NEW YORK 
BURMESTER & STÚVE A alia 


LISBOA: 21 393 32 90 


SERVIÇO DIRECTO 
PORTUGAL / BRASIL 
- ARGENTINA - URUGUAI 


SALVADOR / SANTOS / PARANÁGUA 
BUENOS AIRES / MONTEVIDEO/ RIO GRANDE 
ITAJAÍ / RIO DE JANEIRO 


Acerramos cancas em Leixões E Lissos 


Próximos navios: 

P&O NEDLLOYD CALYPSO...........27/01/2004 
P&O NEDLLOYD TAKORADLI.........07/02/2004 
Excelente Transit Times 

SERVIÇO SEMANAL DIRECTO 


Pç Duque de Terceira, 17 - ez 
1200 Lstos 

Telf: 213 210 800 

Fax: 213470006 


A REvistA DOS COMERCIAIS 


